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I Nada mais injusta 'do que dos. da gloríosa ampanha

N. 12.,.52 a campanha que, em surdi- eleitoral efetuada a seu lado,
na, se desfecha contra o Pre- na hora em que cumpria ao

......-.".-"V"J".....,.........-._.............-...� ,feito Osmar Cunha, E' fora eleitorado de Florianópolis e-
------------------------------�-------------------------------

de dúvida qus os promotores Iegnr o seu primeiro Prefeito
dessa insidiosa tentativa de sob regime de autonomia mu-
descrédito são interesseiros nícípal.

-

políticos, aos quais sobeja ir- Essa traiçoeira campanha
responsabílidade para . ínsí- de desafetos e adversários
nuarem mesmo que ofl. pró- políticos do Prefeito .Os.nfar
prios correligionários do ílus- Cunha não dissimula sequer

A Orquestra Sinfônica e o tre Prefeito estão dispostos a a sua origem .procurando en­
Um engenhoso sistema de

I c?ra�
de Blumenau, sob a re- protestar contra a orientação volver nela o próprio partido

reserva de espaço de car- gencia do Maestro Geyer, admínístatíva do dr. Osmar a que dedícadamente. vem

ga, semelhante ao das re- cooperam na - CAMPANHA
.. Cunha, como se fôsse possí- servindo o nobre governador

servas de passageiros, está DO COBERTOR' - A Socie- .vel acreditar
-

que um homem do Município, o que preten­
sendo executado com êxito dade Florlanopclltana, em

I

que, há menos de dois anos dem os autores de tal insídia
pela Pan American World noite de gala, conhecerá um

'

conseguiu retumbante vitória é incompatibilizá-lo com os

Aírways, que assim contrí- c!_?s, melhores, conjuntos s,ih-
I
para o seu partido na Capl- seus companheihos, criando­

bui para que os carrega- fônlcos elo PaIS, composto de ; tal, sôbre outros candidatos, lhe dificuldades à admlnís­
mentos cheguem sem' de- c�m figuras; Grande e��ecta- ! já se tornasse impecilho aos tração, para Ver se o atraem
mora, nas melhores condi- tíva em torno. da estrela do êxitos futuros desse mesmo a outro redil político em bus­
ções, aos mercados a que próximo dia 20, no Teatro, partido, a que Pertence. ca dum apôío que lhe hajam
são destinados. Alvaro �de C�rvalho. Dam�s j Diga-se tudo do dr. Osmar, negado na sua própria ma­

Depois da segunda guer- da, nossa ellte, sob a preSI-, Cunha:' menos que é desones- triz partidária ... /

ra mundial e com o incre- dência da exma. sra. d. Ki- I
to e desleal para com os que Tivemos ocasião de ouvir

A E t
· O CASO DE ADHE- mente do comércio entre as rana Lacerda, organizam o lO elegeram. O que acontece e do dr. Osmar Cunha a decla-

n erme I ra Américas, tornou-se neces- maraoílhoso espetáculo, íné- 'que êle tem um programa de' ração formal de que nã

,_. MAR DE BARROS sano o �stabelecimento de dito em noss� Capital. ,I ação administrativa e quer I acredita no que lhe murmu�
Dedicado l!. Flérída, por oea- ra, ela a Enfermeira, dentro I um sistema de carga aérea Processeguíndo na beneme- 'executá-lo. Há de realizá-lo, I ram ao ouvido; é homem

sião da Semana. da de uma. ganga branca, por RIO 12 (VA) �.....O Correio adequado.
-

Posteriormente, rita CAMPANHA DO COBER- sem dúvida alguma - e o fa- franco e costuma falar com

Enfermeira vigília difíceis, no silencio de da Manhã comenta: Muita lo movimento ascendente TOR, inspirada nos altos sen- rá com o apôío dos seus com- franqueza e ouvir palavras
morte dos hospitais, tanta gente ficou impressionada I dêsse .tráfego tornou impe- tímentos de solidariedade panheiros de partido, que francas e claras, reagindo �

Suave perfume dos Céus vez ao. lado de' des�c�)llhecidos, 'I
com o julgam�nto do habeas r�osa � operação �� espaço humana da Primeira Dama não podem estar daslembra- seu modo. Politicamente,

perpassa ainda docemente estende-lhes ama0, enxuga- corpus concedido ao sr, Ade-I disponível
de acôrdo com do Estado, senhoras da nossa ninguém o afastaria do PSD

pela aridez- ela Terra, Nos' lhes a fronte, dá-lhes uma mar de Barros, o que faria um SIstema de reserva pre- melhor sociedade organizam à força de intrigas e cochí-

campos onde a canícula .se palavra de carinho e-de espe- supor que o homem não ti- via.
..

.

I
-

,. maravllhoso espetáculo de los. E de que continua parti-
.

t ltruí a sua valiosa colaboração à
fez sentir, no frescor de ma- rança revolvendo-lhes o leito nha nenhuma culpa e esta- Hoje em dia, é perfeita- ar e e a ruismo, que se rer -

dário e de que continua go-
,

ll 'd' 20 d
.

I' nt no CAMPANHA DO COBERTOR.
drugadas silenciosas o orva- a lembrar-lhes do amor de da sendo vítima de injusta mente possível transportar izara, la .o cor e e, zando do prestígio dos seus

T t A·I I C alho p,..,s,cas vêzes Florianópolis
lho se fez derramar reparan- suas proprías mães! perseguição. frutas, legumes. pescados e ea 1'0 vaI�o (e arv . .FU correligionários tivemos pro-

do a semente de amanhã. Em Bem haja, ó Céu luminosos, outros gêneros perecíveis Para tal nao pouparam eS- terá oportunidade de, em a-
vas que farte em recente ma-

f tid d n e correndo ao apêlo de uma
mero o incandescente mundo gesto da Mulher Enfermeira, Ao tempo do marechaI Du- sem o risco doe perda. Igual- orços no sen 1 _o e co s -

.nífastação que recebeu de

I· I b de n d campanha de caridade, poder
de afllções, qual lirio branco, que é benção na Paz e na tra na prasídêncla da Repú- mente, amostras de labora- guir a co. a oraçao o m os seus correlitgionários do Es-

todo orvalhado, -surge, como guerra e que, qual ave bran- blica, o sr. Edgar Estrêla- foi tórios ou animais são trans- mais famosos conjuntos sín- aplaudir verdadeiros re'pre- treíto, que lhe acataram a
, - I f

A •

d P' I' nd
.

as sentantes de uma arte pura,
a proclamar a Paz, o culto da ca de regiões celestes, anda afastado da direção do Servi- portados por via aérea para. ?l1lCOS o. aIS, a I� .SJ,

-

palavra e lhe deram honrosa
. . alídade artístíc da o que sé deve ao carinho com

Mulher Enfermeira. Ei-Ia, ' _ a auscultar, feita sentinela ço de Trânsito. Batendo às a realização de expertências SIm, a .qu
_ , .

a prova de confiança e de a�
t ca espiríto de que a Comissão de senhoras

milagre dos Céus aos filhos avançada do Amor um.gemí- portas do Supremo Tribunal, biológicas. . I apresen a_ o ao prêço.
.'

b f'
A •

I' 1 das car c encarregadas da CAMPA-
da desobediência! Ei-la de- do um lamento para voar cé- êste reconheceu que o cargo O sistema de reserva de ene icencia, a err a -

Administrati!vamente, o dr.

sapega?-�'?rrr�..��êêõm�'t��mo que rsrrt- de diretor do Trânsito não espaço é simples. Basta co-
I
terísticas soci�i� de que �e, N.HA DO, C�BERTOR vem

Osmar Cunha é um gover­

da na farte sublime de cuidar' gera o consôlo �reaT�tm\>L <';;:' y.�t.alício, logo, o sr. Es- municar ao agente da Pan reveste, desde ja, o acontecI-I' dlspe�dsando a ,mes,ma,. tse� nante que tem programa.
vG -

I'
,

.

-- •..�..,rlr A'· ., . ment descm ar a reCIproca IS o e
do et"fermo! Nao lhe impor- 'Policarpo Simplíc'" de trêla·fô�a. béin af�� mencan maIS p).'oxlmo as o. ;, 'Tanto basta para que não se

ta C)f festim do mundo lá fó- Assunpcão. o governo de GetúEo Varga� dimensões e peso do car-! A ORQUESTRA SINFONI- oferecer a todos quant?s co�- envolvam interêsses particu-
('

_

e o mesmo Estrêla fº�'� bem como a da� CA e o CORAL DE BLUME- perem na mesma, a em a
lares nos seus atos de admi-

.�••••G"G•••" mente, bater àS'portas dO;e -,-'��"'mo deve' NAU, sQb a regencia do com- grat�dão q�e. vem da alr_na, o

nistra�ão que somente visam
// .

S"b
a em que o m-esrl��

.... loetentíssimo Maestro HEII'!_Z deleite, e.sPlntual atraves da
ao_ bem' coletivo e à prosperi-

\
-

- upremo Tl'l unal. O cargo ser efetuado.
. ,

- �TI)�:- �B, é composta de perto boa mUSIca.

EDIC,AO DE HOJE Era vitalício e o sr. Estrêla Dessa manelra, alem de
I
GEYl!. �""-,

��Ol'es, num: ges- E' um dever. de todo bom
dade do MunicípiO.

volto'{ ao seu Posto de dire- assegurar espaço para a: de cem prote:,'iãfiti,--.. ·'roa a florianopolitano, não só coo-
Prossiga ássim o honrado

tor do ST. �a'ta pore-determinada, eli- I t<? que bastante digntn"e-m,,__ -"r::tr cõtn MPANHA DO "refeito Osmar Cunha. Se a

3 fAD'ERNOS r' 40 PA'GINAS mina-s� o incoveniente de sua presença no cenária ar- lJc.� ,!fOR, as, também infâmia, a sl,lbserviência, a

IV Iso não faz lembrar aque- armazenamente nos aeN- I tístico e humano de nosso COBElv . :--oRQUESTRA m9- vontade e a calúnia tives-

la história ,da -corrente que portos, to'rnando .a operação
,I Estado, prontamente aceita- prestigiar a "-. i��" DE sem fôrÇã para derrubar ins·

CR$" 1,00 não era de ouro, !lias às-bê- mais"" lucrativa para o ex-
I l:am o convite que lhes fôra i SINFONICA e o COR�'·�?;.� 'tituições como as d,e um Po-

_ .

zes era?.. ,portadol....., ,�_feito pela Comissão, trazendo BLUMENAU. '."público legítimamente e-

-
dt:. '-;:;:�"�"'stituidJÍ teríamos

.:...:..:..t ! !..!..!..!..!..!..!..,_� �..�� � � �..�.:.�..� t..�......��"�+"���"';+:.���"""."'�-K_;."."'.".""."'�".""."�,,,,,,"�"�"."+....� ++. �.��.��..��.....: leito e c
1

��'"_-e-: -

ria-
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••• voltado ào cau", __
o '" ção

�:.+ �
, .:.. )11os dignos dã organ!z -."

_

� p
. ·

d P
· I.. • .-:. política, que pomposamel.l.'"

:1: " r.a 'a a t I, ,n ,I, IeIra ! :�A�!���d��di:O;��no�;�l���:.
de

t �r vef a e e que Florianó-

+:." HERCILIO MEDEIROS

I
amontoadas.• algumas de conformação slméÚica, lembrando os destroços ele 11m .t polis, sob a atual..g.estão ad-

.� Célere, contornava o "jeep" o mas,�iço vesuviano' el Cambirda. O m�ges- monumel,to ciclópico- Ijlle não tivesse resistido ao impacto de algum cataclis- .� 'mipistrativa,eestà pel;dendo o

.:. toso contraforte granítico ela serra Gel'allembra bem, visto do trecho compreen� mo, forma, com a ponta dos Nauft':lg-ados, a algumas centenas de metros, em ��. ranço de aldeia; e a despei�

..:.. dido entre a Guarda elo Cubatão e a Enseáda de Brito, a conformação v�lcânica

I
frente, essa apoteóse de luz e de beleza que é a barra-Ido sul, av�stada NU um �'t. to da sabotagem dos inimi-

.:. da fllmosa montanha peninsul:u. Tomamos, em seguida, por uma estrada aber- dia de sol, do alto do l\:IOl'rO do Papagaio Grande. , ..�. gos do Prefeito, que 'vão até

:. ta à esquerda da rodovia e, depois de alguns minutos de marcha, eis-nos che- Para desfrutar com. mais segurança a grandiOSidade do pànorama, pois é :. ao cúmulo de mandar clanifl-
y ., 9 .

� gados à mais bela das praias brasileiras. aniscado permanecer de pé à bcira daquela muralha de altura descomqnal - �
car -o ,patrimônio público do

�:." Não a conhecíamos. P�ucos, acredito, suspeitarão da sua existência.- Rarissi-

1
ameaça-nos a vertigem dos grandes abismos - debruço-me sôbl'e uma laje da �t" Município, há um programa

+:." mos, por certo,) os ,que já visitaram o maravilhoso recôncavo internamente fes-
. borda e entrego-me à contemplação e ao devaneio. �:." _

em realização e uma capital

.t tonado por aql.iela praia. em que a alvura das areias- se confunde com a dag nntre o farol, q'ue, caiado recentemente, bl'allquejava no alt,? da ponta dos �t - em marcha para o lugar a

+t ondas espumantes que sôbre elas se desmancham, borbulham e escorrem va- Naufrag-ados, e o rochedo sôbre o qual nos dcbruçavamos, à entrada da barra,' �:." I que tem direito enfl'e as mais

+.+ garosamente. avistava-se a pequena ilha de Araçatuba, e, no alto desta; uma veRIa i0t:taleza, �... progresistas e civilizadas .

•:+ A princípio somos invadidos por uma inquietação inexprimivel. Desorienta-

I
hoje desguarnecida, relíquia do g'l'ande im,pério colonial português, 'baluarte .:.

+:. nos o desconhecimento da nossa posição. A praia, larga e inclinada como a pista erguido contra as pcrigosas investidas dos hespànhois do Rio '(la Prata. .:.
� 11e um autódromo gig':lntesco; parece formar um círculo perfeito' - extranha A pequena enseada formada por aquela ponta e a do Frade,jodepois, ainda �

+:+ lagôa de vagas oceâ11icas _..; impossibilitados, como estamos, (Ie avistar a aber- na ilha de Santa/Catarina, a praia do Pântano do Sul,-em frente ii esta a:,}'ilhas +:." FRIO - ABAIXO DE
�
..'"

. ....
.. tura da enseada, oculta pelo relevo da ponta junto à qual nos encontramos e

.

(las Três Irmãs, fraternalmente reunidas, mais distantes, àS dos Moleques, e, �

.:� com a qual se juntam, em plano mais afastado, montanhas que rião reconliece- ao sul, muito próxima, a do Papagaio Pequeno, e, além, a do Coral, completa� �:." ZERO EM CURITIBA
+t .

mos. vam o conjuntG mais variado e grandioso que possa conceber ou exigir uma �:."
�:� Mas, à medid_a que vamos avançando pelo recôncavo" ao se delinearem, à imaginação de esteta.

.

.

�:."
*t nossa frente, os con'tôrnos do velho forte da ilha de Araçatub.a e· do farol de Mas é o mar, o mar, quebrando aos nossos 11és, na orla da grande muralha. +...
.v. Naufragados, vamos compreendimdo que estamos rodando, da ponta da Pinheira, e erguendo vagas que laVaVa111 de cima a baixo as ruinas da fortaleza em frente, .:.
..4;. na el1costa da qual'está situada a localidadll'-do mesmo. nome, em direção da (l mar, no verde das' suas aguas e no ritmo das suas ondulações, o. mar, no in� .......

+:. ponta do Papagaio Grande, onde termina a praia,'e que as montanhas avistadas ,comensurável das suas imensas extensões e no insondável das suas. grandes' \ ..'t.,
...� em segundo plano pertencem ao sistema orográfico da ilha de Santa Catarina. )1rofundidades, é sempre o mar que me incendeia a imaginação. ..�.
: Esta tem sua extremidade meridional ali, em frente daquela ponta, antiga ilha Com_o se nos afigura mesquinha, a nós -- privilegiados, que gozamos do •

�+ . �
:. do Papagaio Grande, ligada em nossos dia ao continente por um banco de tCSlletáculo da sua grandeza -- a idéia que dêle fazem aqueles que o não cGnhe- :.
�.... areia, a'gora definitivamente a salvo do pl·ea!õilar. cem! Mais aind� que a visão do jnfinito azulado ou a do firmamento polvilhado ....
V 6
� Vencida metade da praia, detivemo-nos na, contemplação da dupla paisa- de estrêlas, a do oceano largo me fascina e arrebata. Essa sensação vaga, inde- :.
+:.+ g-em que se nos oferecia. A direita surgia a linha do horizonte divisada entre as .finivel, de sonho, que nos causa a musica e-que ora nos enlanguece, ora nos� �:."
.:+ duas pontas da enseada, agora já suficientemente afastadas para deixar ver a transporta, mas que sempre nos enleva, eu a experimento q1,laQdo contemplo O .:."
�t amplidão do mar abertó, de aguas revoltas, e do qual emergia, long{nqua, a mar. +...

�:..+ ilha do Coral. A esquerda, a baia sul, de aguas plácidas, formada pela ilha de Aos meus ouvidos o oceano parcce executar uma sinfonia perfeita. Por .....

�t Santa Catarina e o continente, sôbre o qual, dominando o panorama, se erguia - ocasião das g�andes calmarias, quando as vagas do mar aberto são tão lisas ..'t.
+t a sHhueta azulad� do Cambirela, era separada, aquela' altura, do recôncavo que refletem o firmamento, tomando uma tonalidade' àzul, sinto o �llegro ini-;. �:..
+.+ r�ndado pela 11raia da Pinheira, pelo mesmo istmo de areia que liga esta à daI, o sentido da 11artftura que êle é capaz de tocar. Ao soprarem às primeiras�

,..:..
+:.. antiga ilha do Papagaio Grande. brisas do alvorecer, depois de uma ca,lma noite de verão, e a superficie d�s on-

, ..':.
+:+ Estavamos ãli, bandeirantes da beleza, franco-a�iradores de nossas- praias das já' mais volumosas começa a encrespar-se, é o andante suave e embalador �'t.
+:. solitárias, em meio à orquestração que ir,rompia do fragor daquelas ondas a.mo- que êle executa. O scherzo é a agitação das ondas provocada pela !mpetuosi-

....t
:} tinadas do Atlântico, olhando as gaivotas em revoada e os trinta réis q.ue, aSsUs- dade da ventania do sul. írrompendo de subito. Mas o final da sinfonia, quan- "r
�t i::tdi(:os, à nossa aproximação, alçavam o vôo e, ao ruflar das azas, em ,bando, do a convulsão dos instrumentos a,ting'e a paroxismos, envolvend!l_-nos, na fúria +...
&.. pareciam refletir luminosidades que ofuscavam. ,da execução, em transportes de púro êxtase, eu a ouço por ocasião dos fortes

-

.....

+t� Prosseguindo, -ehegamos ao fim da praia, na encosta do morro que se ergue 'ventos de leste que, e�guendo vagalhoes nlais altos que montanhas, tl'iÍnsfor- .!.
+:� na ilha, até uma planície relvada, onde, ap�sar da união recente com a terra ,mam o mal' num possesso das fúrias, que estertora, rug'e e acomete, desatinado, .:.
.:.. firme, existe um ag-lomerado de .tunas cinco ou seis casas em que residem pes� Icontra tudo e contra todos. .:.
\ l cadores com suas famílias.

'
- ,I( tarde, ':10 regressarmos, deixando, sabe-se lá áté-quando, talvez para sem- �

�t Enqminto o Baldicero e o Ceccheto se ocullavam do ch_urrasco, o'Milton, o pre, a vista inesl\uecível que se de!:cortina do alto daquela muralha debruçada �:."
�t Rubem e eu, tendo por guias o Car:nino e o João, d�is pretinhos que ali conhe- sõbre o Atlântico e êsse deslumbramento que é a praia da Pinheira, traziamos �:.+
.... cemo,S. e log'o se fizeram nossOS amigos, embrenhamo-nos, aproveitando uma conosco o pezar profundo que· nos causa a separação de um bem inestimável e �:.+
.... trilha estreita, pela escuridão da espessa mata que cobre o morro, para, afinal, a convicção inabalável de que é na contemplação da Natureza que o 110mem +:.+.:.. sairmos, à luz do dia, num gramado, a �avaleiro ,d� um penedo elevadíssin.lO, verdadeiramente compreende a grandeza do Universo e a insignificância da sua. +...
•

Ih furla Essa muralha de lajes'
.

própria con.dicão.
.

-

�

••• de encontro áo qual arremetiam va;ga oesem.. -

, +.+
.. \

I �
�.. .

." �6."

.� � � � +..�..!..!..!..! !..:..:..:..:..:..:..:..:..:..� .:..:..:..:..�,.:..:..:..:..:..:..:..:..:..! :..:..:..:••:••)+:..:..:..:..:..:••: :..:••:..:..:..: :..:..�
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DominlOS F

•.� _

de Aquino
,._.,.,.. -........•- ..-.; _'-

Florianópolis, Domin'go, 13. de Maio de 1956

ARTE E ALTRUIS�O

••••••••••••••a.@••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••" ••••••
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I MUITO OBRrGADO I
� �

: - Ao vencer mais uma etapa· da sua caminhada, "O E S T A D O" cumpre, :
: o dever de confessar-se sumamente ag-radecido, a todos quantos -- assínantas, :
• anunciantes, colaboradnres e representantes -- lhe emprestaram sua valiosa •
.. eolaboração. I: De um modo muito especial, expressa sua g'ratidão ao Povo Catarínsnse •

: pela ��l'osa acolhtda que sempre lhe dispensou - e da qual esta fôlha tem :
• feito a razão da sua existência. •
� .
e Na colaboração dos primeiros e na acolhida do segundo, O E S T A DO.

: se revigora de energias para inicial' mais um ano de trabalhos e de esforços, I
: por bem servir Santa Catarina e não desmerecer o bom conceito da verdadeira Ie imprensa barriga-verde. •• •
-, . .
.�o•••e••••••••••••••G•••••o••e••••••••••••••••••••••••••••••••••••

SISTEMA

CAMPANHA DO
COBERTOR·

·ENGENHOSO

55 ANOS \

RIO, 13 (VA) - Informam
de S. Paulo que o Departa­
mento de Meteor010gia de
Congonhas assinalou que a

temperatura em todo o Esta··
do dó Paraná desceu, duran­
te a madrugada, sensivel­
mente. Em Curitiba, chegou
até a três grau abaixo de ze­

ro. Assim; as Perspectivas da
safra de café naquele Estado
não sáto boas.

APOSENTADORIA

INTEGRAL ApS

RIO, 13 (VA) - Está sendo
estudadaJ a mensagem que o

presidente da República pro­
pondo ao Congresso a apo­
sentadoria integ-ral dos tra­
balhadores que contarem 55

anos �ade oU 35 de servi­
ço. Juscelino, que prometeu
eSBe benefício durante a

campanha política determi­
nou o exame aa ma teria de

parte de seus técnicos, que
deverão fixar o tet.o para a

remuneração do aposentado,

.'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Felizmente, muito El muito felizmente, a Modelar

está preservando e conservando o desconto brinde de

10 e até 20% nos seus preços. Mas", Maio, que é o
seu mês de aniversário, está' passando, Passará igual­
mente a comemoração e o consequente desconto". e

depois? A vida está mesmo um caso sério com essa com­

plicação inflacionária, desvalorlzação do cruzeiro, etc

etc.

R�loioaria tmer
����"'-<Ij
....

;�'RÜA FELIPE SCHMIDT, 23

JCiclistica
.

ROSA NETO
24 DE Ml\IO 906 FONE: 6230

ESTREIIO
•

CINE SÃO JOSE
As - Iühs.

"Espetacular Matinada"
SHORTS - DESENHOS

- COlY.(EDIAS
'

Preço Unico: 5,50,
Censura até 5 anos.

As 1,30 - 3,45 - 7 - 9hs.
"Téla Panorâmica" ,

Ana, BEATRIZ - Modes­
to DE S0UZA em:

lUO 40 GRAUS
No Programa :

Atual. Warn er
Nac.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

PECAS E ACESSÓRIOS
,

A .úNICA NO GÊ

Pathé.

PARA BICICLETAS Preços: H.oo - 5,-50.
Censura até 10 anos.

NERO NO ,ESTADO.
----------,------�'-

No Tribunal de Justiça
/'

. --..,

As 2 - 4 - 7 - 9hs.
"CINESMA,COPE"

H2ward, KEEL - Esthel�
WILLIANS '- Margs e

Gower CHAMPION em:

A FAVORITA DE
JUPITER

ED!FICIO SANTO ANTONIO

CAXA POSTAL, 410

WERNER MÜLLER
Brilhante oraçêe de posse ,'�õ:sr.�' Desembargador

.
José do Pafrocinio Gallotfi_rm

�?:r' -

fação de todas as suas ne- presupostos da Justiça; não legislativa êiê 1\:)66 - "constí- tal' e a cultura a que tem d'i-
cessidades as de ordem mate-I pode o jurista servil' ao' Di- tui um dos mais significati- reíto,

rial e .as 'de ordem cultural. reito e, servindo ao Dlreíto, Vos valores do patrimonio ci- Mandatarlos do povo, por,

Entretanto, para que cada

I
servil' a Justiça e, servindo à \rico da nacíonalldads". que todo poder emana <10 'PC)

uni - individuo ou povo- - Justiça, servir- à Humanida- Servir à Constttuíção, guar- I
vo_e em seu nome -é exsrcído

tenha aquilo de que' necessí- I de,-sem servil' à igualdade e dando-a e faze'ldo guarda- sabemos nós, magiatrado;

ta - bem estar e cultura - à liberdade, la, fiel e rigorosamente, brasileiros, tarnbe,n cerne

é indispensavel que haja Mas, se não pode o jurista Servir à Constituição, guar- .abía Confucio, que "o PO-IO é

.gualdade e liberdade, é in-, ser-vir ao Direito para servir dando e fazendo guardar as t raiz de uma pátria"; sabe­

díspansavel que, ampliado o à Justiça, sem servir à igual- ]ei� que se conrorrnãm com .nos, como sabia Jeffersun

:onceito de Marco Aurelio, se dade e à liberdade, servír á os seus preceitos, lue, "o povo é a nossa unica

reconheça, Se afirme e se igualdade e à liberdade é pa- Servir à Consí.ítuiçáo, n8- esperança certa para a pre

_]ra tique o principio de que ra o magistrado -e-r- o [uríst.a gando aplicação às leis e aos .srvação de Bossa libei:da

nínguern -: individuo ou povo togado - servir, 9, ConstituI- atos- que infringem os seus de"; e sabemos, como sabír
- seja tirano ou sacravo de cão e servir às leis, mandamentos. Ruy, que "a pátria não �
ningusm,

-

Servir, à Constituição. mah� Servir à Constituição, asse- ninguem, são todos",

S , portanto, a missão do tendo , dsfendendo a índe- gurando a todos; o, díreít is E. " i"Q�.!r,

-f.aJ&Jjurista é servir ao' Direito; se pendencíaque ela de nós exí- e, a� liberdades��s" ,�-", mais ainda, que" nD �I jj
a função do Direito é servir ge: "a independencla moral e tItll1l-!:"��t l' � nd

"

d lt----:""<,- 1-'",ra todOS, v. sar o a NC.erCICIO, � �oss� a .a e S�', «& Q'i1lllll!!llB 4& LLZi
à Justiça; se o objetivo da intelectual da magístraturj, felicidade de todos: sem o grada rmssao, o instrumente

-

""'" Justiça é assegurar a felici- brasileira" - 've� d�litf3liili- eretívo exerçícro 'deSSf:3 direi- capaz de orientarmos, de mo As - 2hs. '

.

J
.iade humana, assegurando a ,ma-l°::::D�l��'-Pre]idel;te da tos e d'ésSàs Iíbsrdades -- a do seguro, não � senão aque 10) TRAGICA E]\:IBOS-

•.

"--",':.
"

todos a sat�sfação de t09("��� liepública,
em sua .Mensagem liberdade de pensamento. de

I
te princípio que, ha dois mi) CADA

.r.� �uas necessida�:.s� f'�" se a ao Congresso Nacional,: por reunião e de asso�iaçãG e

I'
e quatrocentos anos, o cieni, 2°) MALDIIÇÃO DO

\ =:». /" � �IJ��0dnEZ -;-:':a liberdade são ocasião da abertura da sessão todas as outras líberda.Ies romano gravou, na Lei das OURO

/ \'
s' ,/

';
.

�5'
/1-

.

,

" áemocfaticas - 'n,B.o pode o I XII Taboas: salus populi 5U - 3°) O CHICOTE DÓ
,'l

.

por INHA CARNEI,RO "'';no ,"
�r" t ZORRO 7/° E

CONSULTORA DE HIGIENE INFA'NTIL DA JOHN"
N &,_,ê1'S e_r nOS,,!) povo conquis ar, man"llprema lex: o bem do povo É

- 0· ps.

1 "

__,....-u na. oHN..SON ter e desenvolver o 'bem <),::- la lei suprema, Preços: 8,00 - 4,00 .

• .r
"

---C1i,'"
"E O PI'

�- �'1,.

,;. j\:tp-AI?"
,J;:; ('-'"

�al -

dít
' F' f t 'á

-

do
'

Importante organização de âmbito nacional, 'QlÜ}es- ,-' \' ,
""

!I:ebe C'õiú�"a ';,���:a Ie:il�r:�a:r:�o�:i�aed�Sa c�:g{êa:icos er itóríos no Eatreito, precisa, par'(''t pcupar ca:r:go' iíJe,f�u-
.

o-o's
'

s re as,JU, mesmo, a 'própria -mamãe. Afinal, ê-Ie é ou' não é 50 xiliar cie escritório, de jovem, do sexo rw-ascl11ino,�$Ulte �-

, 1 1
.

t:t:ê
.

h com ° serviço militar, com bôa redaçã.o te instniçjío aQ
"

��r::���s�e�p��:���h:; '�o:�a�:t:��e
otJl':s:u:e�j��{1� nivel do curso s,ecundário completo. r -".

,-

com a disciplina, �ducação, dar a última palavra em C t 'd' d 'd d 'd i·'â -

ex'pel'I'eAncl'a e
, _ bl f'

. ar as, lil lcan o I a e, caPUrcI e,

questões de mstruçao e resolver os pro emas mancel� I
d d d

.

d d
- 'A L J"ol'nal,

, . ,-,-
'. b

,01' ena o eseJa o, para, a re acao EleSLe

l'OS. É, pOIS, lllJUStO ·tanto para o papal como para o e- ,\. \.

bê, excluí�lo completamente" da vida da criança. Não se -,

"

impressione com o fato de seu marido afirmar que está

muito 'cansado para segurar o bebê nos braços ou mui­

to nervoso para fazê-lo dormir. O primeiró "gugu" ou

,sorrisinho do bebê jarão esquecer o cansaço é acalma-

ruo qualquer nervosismo ou i�ritação:

Florianópolis

Proprie-tário _

Santa Catarina

Jóias, reloçios. artigos para presente.
Um estabelecimento honrando.as suas
concenêres do Pai-s, sempre ao

ao- servire do Povo.
, ,

-

Naturalmente, ,você não cometerá a falta de tato de

insist!l' que o coitadq dê banho no bebê, que o vista e lhe

c,ê mamadeira no minuto em que chegar em casa, cansa­

do do trab.alho. Afin�l, isto são tarefas suas e poucos

3ão ós homens que tem a: fortaleza de ânimo necessária

l,ara enfrentar umas fraldas realmente sujinhas ... Já

que você est::í. tentando criar uma precoçe amizade entre
c;s dois,' apresente o pequenino- príncipe herdeiro da ma-_.

n�ira mais atraente possível. Aqueles momentos desa­

gradáveis surgirão por sí próprios, mas, uma vez firme

a amizade e ,compreensão entre os dois, o papai não se

:mportará mais tanto em segurar um bebê molhado ou

'n{;almar um pequeno gritalhão. •

Deixe· o pai começar a conhecer o bebê o mais ce�o
possível. O dia em que você volta da maternidade é a

ocasião mais prática, mas o dia do nascimento é a oca­

sião ideal. Não que o progenitor- maravilhoso possa, fa­
í'.er alguma coisa útil no momento, mas já pode se fami­
liarizar com o seu �rebentQ, segurando-o ao ·colo. MaiS"
tarde, êle poderá ajudá�la naquelas tarefas rótineiras,
eomo no banho,' na-alimentação, na aplicação do talco.

Qualquer coisinha sempre é bem-vinda para a mãe re­

cente, que não tem mãos a medir e que ainda precisa se

l'esgua'rdar.

Na realidade, o papai, geralmente, .tem muito mais

'pac,iência e entusiasmo para brincar com o bebê. Para

êle, é uma novidade e uma .distração. Ele não tem que
cuidar da janta enquanto tentá fazer dormir o nenê, ou

se preocupar ,com os montes e montes de fraldas' no tan­

cue, enqlianto' segura a .niamadeira que Sua Alteza, o

Príncipe Herdeiro, não se digna a esvaziar ... Você ve­

lá que, logo ma�, os dois manterão longas e sérias con­

versas, numa linguagem que só êles mesmos entendem,
inventarão en,cantadoras brincadeiras (um pai ensinou,
seu rebento a jogar uma bolinha por cima da grade dú

-,berço, aos seis meses de idade. Aos 10 meses, essa mes­

ma crfança já and'ava, graças aos 'exercícios que fazia

enquanto brinca-Vf"com o papai). -

Entretanto, ;,mais importante do que êsses progres­
sos físicos, será- a amizade que surgirá entre os dois,

/
- ,dando ao pai um senso de responsabilidade e orgulho e

_2C filho a seguraJlça essencial ao seu desenvolvimento.
futuro, de ,que sempl�e P9derá contar ·com a orientação

cal�:nho,s' de, ambos .os pais. I

-

, lAMBEMl
EM FLORIANÓPOLIS

INFORMACÕES
, '

PEREIRA OLIVEIRA & elA. Comunico à praça, que adquiri em 6 de fevereiro dé

C
' 1956, do'sr. EJIY Luz de Moura, livre e desembaracado a 10-

FELIPE S
. H�1IDTr 34 ja situada à rua Tenente Silveira, 25, nesta\Ca�ital: "CA-

SA ,LEILA", do qual não ?ssumi o Ativo e Passivo.

FON E: 2377 Flori;mópolis, 5 (le maio de 1M6. .Preços: 8,00 - 4,00.
LUCIO FREITAS DA SILVA C

___
'

;������----
__

���------�im�----��
__--------------------------�--�e=n:su:I:'a�a�t:é_:1:4�a:n:o:s:. __
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A� �AVENTURAS:DO���E-MUTRETA�

AGOR o
'�s u P E�

C O N V A I R"

"",-"',., �"' .•..- ..
-

technícolor
Nó Programa:
Força e Vigor. Short .

Preços: 18,00 - ro,oo.
Censura �té 5 anos.

As 2 4,30 - 8hs.
Censura até 5 anos.

Ana Bl�ATRIZ - Modes­
to DE SOUZA em:

RIO 40 GRAUS
No Programa:
Atual. Warner Pathé.

Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
-Censura até 10 anos,

No. Programa:
Atual.

_

Warner Pathé.-
Nac.

Preços: 8,00 - 4,00.
-Censí.ll'a até 14 anos.

tSAB�t VIEIRA DE SERPA E PAIVA
\

'Min'ha� Mãezinha: hoje é qU3 me atrevo
A mandar-lhe esta carta, Você vê:
Já estou na escola, já sei, ler, escrevo.

Quero saner noticias de você. As 2 - 4 - 7 - 9hs.
Ana BEATRIZ - Modes­

to DE SOUZ,A em:

,

-

RIO 40 GRAUS
No Programa:

I Atual. Warner Pathé.
I Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 10 anos.;

,/

Em casa tudo é l1ifer'ente agora,

.
Ninguem se atreve a leventar a voz.

-O papai 'vive trabalhando fóra
E a mulher ,loura que conosco mora

Tem' para mim' um ar q_uase feroz!,

'Tenho-lhe medo, Sinto-me isolado,
'Numa noite você me respondeu
Duas estrelas juntas lado a lado�
- "A menor é você ... a outro sou eu".

Assim cresci. Você se 'foi embora,
Foi ,dormindo".

-

E eu chorei, nem sei porqueY.
E à noite, olhando o céu: - "Nossa Senhora!
Minha mamãe lá está.,. mas eu agora.,.
Mamãe! Com,o eu preciso de você-!"

•

As - 2hs,

1°) MALDIÇÃO DO
'OURO '

,

� 2°) O CHICOTE DO
: ZORRO - 7/8 Eps,
I -30) GIGANTES EM FU-

IRIAPreços: 8,00 - 4-,00,
Censura até 10 anos.

As - 8hs.
Aná-BEA 'I'RIZ - Modes­

to DE SOUZA em:

RIO 40 GRAUS '

No Programa:
Atual. Warner· Pathé.

Nac.

,

I

COMUNICAÇÃO A PRAÇA

.
'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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iZUIY Machado, e... I
I ACONTECIMENTOS· SOCIAIS I•• •

. •••••••••••••••••• • ,•••.t
�,
_ Casamentos realizados ôntem dia 12: .' x x

Com o Dr. João Luiz Neves casou a srta. Risolete Me- *
- ELEGANTE FESTA DE ANIVERSARIO:

deiros Gouveia. AIIÓS a cerimoniá os noivos viajaram para Em a noite do' dia 2 na confortável resídeneía do Prof.
a Capital da RellúbUd.

.

Salvio de Oliveira, pessoas amigas do casal homenageavamA família de ILMA CABRAL MACHADO, profunda- ,�
_ Na Igreja Sta. Terezinha realizou-se o 'casamento Dona Gilda Sarmento de Oliveira quando festejava seu

mente consternada com o seu falecimento, vem agr�decel' do Sr. Carlos' Alberto Bro.gnoli com a Srta. Zita Flores,' fi- aniversárfo. O living artisticamente decorado deu as ele­
aos seus parentes e amigos, as confortadoras ,mamfesta- guras de destaque ela nossa sociedade estiveram presente ao g'antes Sras. e Srtas, uni iharm todo especial. eDpois do fino
ções de pezar, quer dos que acompanharam o téretro, quer

lato. A Capela do Ginásio. Catarinense recebeu os noivos Sr. cock-tail e uísque, foi oferecido aos convidados um jantar,enviaram flôres, cartas, cartõ�< e telegramas.
. _ Jayr HeH e Srta. Catarina ChristaIkis. A coluna social de sendo os pratos no mais fino gosto de uma habitaI anfitriã

No ensejo, cumpre indeclmavel �ever de gratidão ex-

Ilseja aos noivos do dia 12 os melhores votos de feliçidades. - notava-se o casal Dr. Julio Coelho de Souza. o Sr. e Sra.
ternando perene reconhecimento ao ilustre DR. -RICARDO. x x '. Dr. Fulvio L. Vieira, Dona Leonida Vieira, num ar elistinto
GOTTSMANN, que com zêlo, dedicação e capacidade pro- I * � Aniversaria-se no próximo dia 14 o Sr. Hilton Pra- e elegante, Srta. Nice Faria, Sr. e Sra. Dr. Wilmar Dias, Dr.fissional, aliados ao mais elev�d� e�pírito de s?lidarie�a,de I zes. Intel,igente acadêmico de Direito e pessôa de grande Claudio V. Ferreira, Sr. e Sra. Saul Oliveira, Srta. Tereza
humana tudo fez pela sobrevlvencla_ da ��erlda e�t�nta, I círculo de amizade nosmetos rsocíaís, Fialho, Sr. e Sra. Gereino Silva e, o Secretárh, de Se:urall-
assinalando-se também, a colaboraçao eflclente e ígual= ] -

x x ça Pblica Dr. Peúlaglo Parigot.
mente humanitária do radiologista dr

..
Paulo T�va�es. A

*
_ O ANIVERSARIO DE "O ESTADO" * *

A faniíli:;t enlutada deseja outrossIm, de publico, por
-,

...I

em 'relevo os excepcionais dotes p:tofissionais e as nobres
"
_ O decano da "Imprensa Catarinense entra hoje, '"

- Noivado - Com prazer registro em minha colunar�irtudes humanas dos eminentes médicos drs. Silvio Avila
nos 43.anos de existênciar proveitosa e útil. soclal o noivado do Dr, Dario Carvalho com a graciosa Srta.

e' Theobaldo Viãnna, que, com a colaboração de brilhante
Jornal de muito noticiário e múltiplas informações, Senilma Neves. O Dr, Carvalho afirmou que será muito

equipe orientada no mesmo espírito- altruíst�co,_ .�ntervi:- refiete em seus artigos um Igrande interêsse de cultura. I breve os docês.
ram.... e assistiram,. no Rio, a falecida, como clrurgmo e cIl-

Mantém através de sua longa caminhada, a tradição de
nico, com inexcedível carinho e nível, proffisional que

jornal de indesviavel responsabilidade, obrigândo sempre
-ho:11'a e ,dignifica a medicina brasileira, fazendo jús à

as reinvidicações da mocídade. Ampara as campanhas al­
admiração e ao agradecimento impereciveis de todos qua�- truísticas e reproduz a vida social de nossa gente.
tos se interessavam pela vida da saudosa ILMA, �r cUJo

E' pois com grande satisfação que o cronista envia pa­
descanso eterno será rezada missa, segunda-feira, dia 14

rabens ao "O ESTADO" e se congratula, com seus dirigentes
do conente, às 7,30 horas, na Catedral Metropolitana.

e leitores. I

Ps.l',t êsse áto de piedade cristã são convidados 03 pa­

rentes e pessôas das relaçi?es de amizade da incividavel

r;clecida. .

.e.��eeOQ�e.�oo.G••$C•••••••"•••····O•••••

.

Será então realizado no próximo c1h 25 as festividatles
<lo concurso dc 1956 llara escolher..a catarinense 'que dis-,

x x putará, na Capital "da Republica o. título de a mais bela
-

<lo A d�ta de hoje registra mais um aniversarIo. do brasileira. Dentre as beldades uma representará' o Brasil
menino Ricârdo,' filho do élegante casal Sr. e Sra. Dr. llo.S Estados Unidos, no concurso Miss Universo. No ano.
Fulvio. Luiz Vieira. Registra também o aniversário da gi.'l\� 'que, passou uma digna comissão.· organizou em nossa Ca­

, co.sa menina Silv'ia�Maria, filha do casal Sr. e Sra. Do- pital este concurso, porém este ano, está sobre a dil'ccão
,

mingos Ferllande� D'Aquino., que nà tarde de hojé receberá do Jornal "A Nação",' da vizinha cidade de Blumenau, p�r-
Faço público, para o conhecimento dos. i�ter�ssa�os, suas amiguinhas pal'a grande festa. tencendo este jornal, aos Diários Associados do Rio.' Ana

que se acha afixado, na Alfândega-de Flol'lanopolls, .u� x x Maria Siqueira a nossa querida Miss, que bem alto levou o

edital de concorrência pública para a venda de matenals -
'" Movimenta-se a Cidade para o grande aconteci� no.me do 110SSo. Estado quando representou, por certo ter.á

'inservíveis. , ""I!,it menta no dia 26 próximo. O sr. Ricardo Fuhrm�ister. e �r�a. u�a suces.so:a na m�sma �l!ura. Tenho certeza- que esta

Alfândega de Florianópolis, 11 de maio de 1956. Evangelia Savas, realizaram seu enlace, matnmomal na digna COlUlssao sabera, orgamzar um bom programa de fes-
DIONít BARBOSA,MARÇAL I Catedral Metro�olitana. �erios comentários tem surgido, a I tàs, saberá tam.bem. escolher uma bonita r.epl'esentante' pa-OFICIAL ADMINISTRATIVO - CLAS. "H" � respeito do vestido da nOlva,

, .

lI'a o no.sso Esta,d.0' ,
,

.

I

-;,

Sociais--

ANIVERSÁRIOS FAZEM ANOS HOJE:

MENINA SILVIA MARIA - sta. Arina Rosa
- sta. Mana Bohn, filha

do sr. O. G. Bohn e de d.
Amalie N. Bohn
- sra. Dora Santana Go­

mes

sra. ILda - Mendonça
Moura, professora
- sr. José Carlos de Mo­

rais
- sr. José Vieira Corta,

Inspetor Escolar
'

- sr. Ronald Luz, filho
do sr. Haroldo Luz, fúncio­
nário do Imposto de Renda
em Eloríanôpolis-:
_

- sr. Arnaldo Pinto ce

Oliveira, representante co­

mercial

Tránscorre hoje o aniver- - sr. Orlando Medeiro9,

sário natalício da galante alto funcionário do 'I'ribu­

menina SILVIA MARIA, fi- nal de Recurso do Rio

lha dileta do sr. Domingos - sr. Antenor Borges,

Fernandes· de Aquino, díg- funcionário público Esta­

no gerente deste Jornal e dual

de sua exma. esposa à. Lou- - MariaLeite da Costa

des F. de Aquino. • FARÃO ANOS AMANHÃ:
,

A graciosa aniversarian- ACADÊMICO' HILTON
te que já conta :com vast� DOS PRAZERES
círculo de amizades, reuni- A data de hoje assinam
râ na residencia de seus o transcurso do aniversário

genitd,res, oferecendo-lhes natalício do nosso prezado
lauta mesa de doces e gua- amigo, HILTON DOS PRA­

ranás. ZERES, acadêmico de Dl.

A Silvia Maria e seus dig, reíto e elemento destacado

nos genito}'es as felicita- nos meios estudantís cata-

ções de tantos quantos la- rinenses.

butam neste Jornal.
.

Moço ainda, mas de

SRA. BARREIROS FILHO grande cultura e raras vir-

Ocorreu ôntem o aníver- tudes de carater e coração,
sário da exma. sra. Altami- soube desde logo impor-se
ra Flores Barreiros, dignis- nos meios onde milita, des­

sima esposa do sr. Prof. frutando lugar de destaque
Barreiros(/ nosso brilhante na sociedade local.

colega de Imprensa. Respeí- Como estudante probo e

tosamente levamos nossas exemplar que é de há mui­

felicitações à distinta ani- to vem se distinguindo, me- '

versariante. recendo por isso de todos

DR. GASTÃO SIMONE DE que o conhecem verdadeiras
ASSIS orovas de .apreço e regozijo

Ocorre hoje o aniversá- pela sua data natalícla,. às
rio natalício do nosso preza- quais os de. "O. ESTADO' I \
do conterraneo, dr. Gastão se associam, enviando-lhes

j'Simone de Assis, 'Delegado votos de inúmeras felicida- '

da Marinha Mercante no des.

Estado. Muito estimado e ..::_ sta. Magda Viegas
relacionado em nosso meio -sr. Hígíno Machado

o distinto aniversariante -- sr. Joaquim Câmara

receberá hoje inumeras pro- da Silva, filho do sr, Anto­

vas de apreço, a que nos as- nio Casário e
_ de d. Regina

sociamos. Camara da Silva.

SR. EDDIO NIGOLICH - sta. Zenáide Nunes, ii-

Transcorre hoje o aniver- lha do sr. Pedro João Nu­

sário natalício do sr. Eddio nes e de d. Odete Nunes

Nicolich, filho do sr, Edu- - sta. Belisária ,Dutra
ardo Nicolich, Secretário da - sra. Maria do Amaral
Junta Comercial do Esta- Almeida, esposa do .sr. Cel-

so Almeida inspetor de Fa­
- do.

De raras qualidades de zenda
caráter e coração, desfru- sta. Lane 'Maria Pra-

ta em o nosso meio de gran- tes
de conceito,. motivos pelos sr. Júlio-Cesar Fer­

Quais seu grande número nandes, filho do sr. Zigomar
de amigos e admiradores Fernandes
prestar-lhe-ão inequívocas - menino José Cherem

provas de apreço às quais Mendes, filho do sr. Anto
nos associamos prazerosa- n10 Mendes de Souza e de
mente. d. Rosa Cherém
••••••••••••=•••••••••••••••••••••0••••••••
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. ...que óleo é·êg�e que
. lubrifica Rlê.lhor? .

Técnico· Realmente, o Novo Esso Extra Motor
Oil, "Faixa Dourada", "lubrifica melhor" !

Automobili$ta - É verdade que o motor quase
-

não sofre desgaste com êsse Novo 61eo?
Técnico - Foi testado por mais de 80�OOO
quilômetros! E nas mais severas condições de
tráfego, o, desgaste foi reduzido a menos da
metade!
Automobilista - Então êsse ôleo prolonga a

vida útil do motor?
Técnico - Sim! Fluindo livremente nos moto­
res frios e assegurando uma película' lubrifí-
cante protetora, mesmo a temperaturas eleva­
díssimas que se produzem na zona das molas
de segmento!
Automobilista - E nos "motores sujos"? ... Isso
é a minha dor de cabeça ...
Técnico - O Novo Esso Extra Motor Oil,
"Faixa Dourada"; evita a bôrra e o verniz
ou ajuda a dissolvê-los ou a removê-los!

AutomobilJsta - Parece até 61�o feito de
encomenda! ...

Técnico - E foi! J;Iá· 21 anos começamos a

próduzir lubrificantes com aditivos, para aten­

der ao aperfeiçoamento dos motores a explo­
são. E agora, o Novo Esso Extra Motor Oil,
"Faixa Dourada", proporciona a maior pro-
teção ao motor!

.

Automobilista .: Mesmo nos carros antigos,
como o meu?

Técnico - Com as 3 graduações, o Novo óleo

garante proteção absoluta a todos os motores,
não importa a idade, temperatura de funcio­
namento ou clima em que trabalhem!
Automobilista - Não há dúvida!... "Lubrifica
muito melhor"!

Técnico - É uma conquista impressionante
dos Laboratórios de Pesquisas Essa, que tornou
possível emprestar ao Novo Esso Extr.a Motor

Oil, "Faixa Dourada", a qualidade insuperá-:
vel que os motoristas se habituaram a encon­

trar ��o
-----_ ....-::-

. /'

.SOt.f) OEPH06RES�O ,EM P/iOQf/TQS' Oe P6T/idUIJ
! �;.

-
.

, i

•

PREMIO DE SEGURANÇA

:;:

I Pelo terceiro ano consocu­

tivo, a Dívlsâo Latino-Ameri­

cana da Pan Amerícan World

Aírways recebeu o Prêmio de

SeO'urança Aérea de 1955, ou­

tOl�gado pelo Consélho �e Se­

gurança Inter-Americana.
A citação destaca que, .no

decorrer do último ano, '1

divisão acumulou um total de

43.439.!.l31 quilômetros voa-

dos, transportando ' , .

1.540,904.000 de passageiros­
quilômetros sõbre um total
dê 84,105, quilômetros de ro­

tas, sem nenhum acidente

fatal.
Com tais cifras, a divisão

elevon para 5.196,139.200 o t�­
tal de passageiros-.quilôm�.

tros transportados, sem qual­
quer acidente, o que equivale
a um passageiro voar .", ..

129,903,' vezes em redor do

J1'l.undo com o máximo de se­

gurança.

....

,�
- A FESTA DAS MISSES

..
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Prezado Amigo
Temos hoje uma notícia alviçareira para transmiüir-Ihe. '

�s Lojas ELETRO-TÉCNiCA, a mesma organízação qué tantas vezes tem
tido oportunidade �� bem servi-lo, está providenciando no sentido de poder, em
um futuro bem proximo, melhor ainda assisti-lo, colocandn às suas ordens uma

organização ainda mais completa em todos os sentidos. E\ a nossa Diretoria
numa eonfírmaçãrí dos sadios princípios que vem "norteando sua administraeâo
e desejando mais uma- vez atestar publicamente o conceito e a considera�ão
que tem pelos seus bons amigos e fregueses, resolveu .dar-Ihes a oportunidade �

de poder tambem concorrer Com uma parcela nessa nova( lniciativ.a que envolve'
tamanha responsabilidade.

As Lojas ELETRO-TÉCNICA vai aumentar o seu Capital Social.
Sim, para podermos continuar mantendo o constante e créscênte .!l.'�""'" to

d .' t
.

.

. ;.r-p'�·�umen o
e nosso movunen o' comercíal e eoncretízarmos os nossos P'1't;lRv/r- ,-

I
.

d
.

t b
' . -'

. ",vY{i<ptJSItos que na.o
ueixam e ser am em uma aspiraçan de cada, bom ft:PÇ"K."-'"

�ilo!<....l1 soliL'Jtp-
...--::--._-�--- __,., ---:-�.��, .....<lgues nosso', fomos .Ieva-

. _=.M da Assembléia Gerar t;xtl'aOl'uii'lária, reunida em 21 do corrente

mês,. o aumento do capital para Cr$ 5.000,000,00, representado, por 1.600 ações
ordinárias e 1.600 ações preferênciais, no ,valor de Cr$ 1.000,00, cada uma.

,
As ações deste aumento, para acompanhar' a valori�ação -das prtmítívas..

boje em cCr$ 1:300,00, serão subscritas cOm\ o ágio .de ,Ct$ '100,00, por ação.
E a Diretoria, desejàndo mais uma v"êz atestar públicanumte o alto con­

ceito e a 'col1sid�l'ação que tem pelos seus bons e dedica dOIS, freg.rleses e amigos,

resolveu dar-lhes a oportunidade para' poderem também concoerer com uma

parcela nessa nova. iniciativa.
A partir desta data ficaremos· aguardando a feliz' oportunidade de poder

acnlha-Io entre os nossos colaboradores mais diretos, particIpando assim dos

lucros compensadores que vimos distribuindo.

Creia o amign que pOl!cas seriam as organizações .que, em plena ascendên­

cia, Iembrar-se-Iam daqueles que, em última análise, são a própria razã(f'de ser

do seu progresso e do incremento' dos negúcíos sociais.
E'-nos grato comunicar que, em Assembléia Geral Ordinária, reunida em

21 do corrente mês, foi autorizada a dístríbuícão do dividendo de' 16%, corres-

pnndente ao exercí�io de 1955. I
'

Nosso último bâlanço, cuja cópia anexa,mos à presente, dirá melhor e em

dados mais concretos da atual situação econômica da sociedade, bast.ando .ys­
saltar que, sômante nos Fundos de Reserva Legal, Especial, de Depreciaçao e'

de Provisão, mantemos um lastro de Cr$ 1.389.725,20, quast outl'o tanto do ca­

pital atual e o que bem demonstra à. segurança que 'vímos imprimindo, ·aos

nossos .negôeíos.
�

Para melhor orientação -esclarecemos que para as ações preferenelals foi

estipulado, com garantia estatutária, o' dividendo mínimo de 10% além dos

excedentes que serão distribuidos entre os portadores de ambas as ações, in-

.distintamente
Facilitando aqueles que, embóra desejando participar dessa nossa iniciativa,

não o possam por questão financeira, ou mesmo por even�ual impossibilidade
transitória, resolvemos. que as ações deste aumento tambem poderão ser adqui­

ridas nas seguintes condições: Cr$ 200,00 -1- Cr$ 100,00. (ágío) por ação, no·

ato da subscrição e 4 prestações de Cr$ 200,00, mensais. Sendo que estas 'pres-

tações pagas ficarãó vencendo o juro anual de 10%.
.

Assim ficamos aguardando sua visita em nossa séde para poder-mos incluí­

lo. em nosso Boletim de Subscrição: e o que recomendamos fazer o mais breve

possivel, dada a grande receptividade que vem tendo entre todos e a contínua

procura das ações do aumento em l'eferência.
li disposição de todos para qualquer eventual esclarecimento, apresentª,-

mos os nossos protestos de estima e consideração, certos de que ° prógressol

contínuo das Lojas ELETRO-TÉCNICA tem sido o resultado de SUA Preferência .

. /

(

...

...-'

."/

'7';';\' .

.
.

{;.I; '; ,:;;.( ;�i��;,::������,j,':l�;:\tfj�l ib,er<í;,.:,.�r.:�;:�{;$�!���;':l;i;i:;: ,;;, "" :..•. :�, .
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Buettner S. A. Ind. e· Com. I
:'
�
•

�

�
" BRUSQUE

� End. Ieleqr.: 1fBUETTNER"
�

!. Fiação de Algodão
� Arfefáios de Tecidos
�
"
I -

� Fabricantes de: \
. '

- � Itamines para Cortinas
�

-

Etamines para bordar
� Filós e Entretelas
� ,

� Tecidos �ar� 'Slô�es, Iepeçarias e Tecidos Estampados .1� MosqUiteiros para cama e rede Marcas: "ALBA" e "SEM RIVAL" !

� . Guarnições para mêsa, .
.

. �
-"":. ",.,. r;a_�tà;p.r��..Jl�..���� -.p _.� .......,._.� .,

(ÃfilJl\. Jlj••.- ,.e� JJI
_•••••

:I

SANTA CATARINA
CAIXA POSTAL N. 1 "

vôe
com 25% de desconto*Fábrica de Tecidos e

Casa de ,Negócio'

,

•

I _..

•

�

.

\ ...
.

.. � .

.

>- {�.-±. -. .......

Barriga Verde.•.no
,

o peitilho verde dos valorosos soldados do

Império, que popularizou os catarinenses,
inspirou também êste vôo-homenagem da
Real-Aeróvias : o "Barriga Verbe"! Viagens

, diárias para Curitiba, São Paulo, Rio e Pôr­
to Alegre, em confortáveis Douglas DC-3 com

25% de desconto*. 2 horários a escolher ...

tripulantes atenciosos... impecável serviço a

bordo. Faça a me1hor escolha ... faça a melhor
viagem .... vôe no "Barriga Verde"!

3 novos Funcionários da P.A.A. Escalas cio
"Barriga V.relell

Pôrto Alegre
Florianópoli.
Curitiba
São Paulo
Rio

carreira aeronáutica, Mur- sub-gerente da divisão e

ray foi sub-secretário do,' desda 1947 vinha exercendo
comércio entre 1953 e 1955. o cargo de diretor regional

O sr. A. J. Kelly foi elei- no setor ocidental e central
to vice-pr.esidente eencar- da Europa.
regado de todâ's as ativída- John C. Pirie foi nomeado
des da PAA na Europa e conselheiro geral associado,
seus escritórios ficarão se- : após ter atuado como con­

diados em 'Londres. Kelly I
selheiro assistente a partir

ingressou na PAA em 1937, de 1946. PirIe ingressou na

tendo sido gerente de tráfe- I Pan American em 1941, co­

go e vendas em Lísbôa e
I
mo membro do departamen­

Londres. Em 1944, passou a 'to jurídico.

O sr. Juan T. Trippe, pre-
,

to vice-presidente enear­

sidente da Pan American· te, tendo antes sido vice­
World Airways, acaba de

I

presidente e assistente do
anunciar a nomeações de presidente, bem corno direi
três funcionários para altos tor da Baldwin-Lima Hamil­
cargos executivos. Os novos ton Cor. Durante a última
diretores fÔ'ram eleitos em guerra, foi coronel da Fôr­
reunião do consêlho da com- ça Aérea norte-ámericana,
panhia, em Nova York. i integrando-se, após, à reser-

O sr, Robert B. Murray
'

va ativa. Com destacada

• DeiCOnIo op_ado pela D. A. C, .6bre aI tariJa. doa (u"'uo�. Super-ConflOir 340.

'� 10 anos

J �,�_d_._:_:_a_�_�:_�_r,_;ç_o_
PASSAGENS E ENCOMENDAS: Rua Felipe Schmidt, 34 =Fone - 2IJ77.... ,

. Comercializaçà�. do
.�!..��....'�. .ewYffC$?'fws,·r- 5"'rlf

Algodào- Comitiva de padre Cóplico'ortodoxos
Uma comissão / especial te num desastre ferroviário giosos, recebeu-os no seu

'designada pelo Patriarca
I

no Cairo., gabinete em nome do Go-
Cóptico Ortodoxo do Cairo I A comitiva de' padres vêrno.
atravessou o portão Mandel- l cóptico-ortodoxos que fica::- Posteriormente os dois

Irá em Israel dois dias inclui sacerdotes dirigiram-se à
baum de Jordânia para Is-, o Amoa Joannes de Gizeh e Jaffa onde se -encontra a

rael afim de avaliar o lega- o Amba Benyamin de Me- Igreja Cóptica".
do do falecido sacerdote Ja-' noufiach todos do Cairo. A Legação de Israel apre-
cobos Arcebispo de Jerusa-I ' senta a V, S. os seus pro-
lém e Oriente Médio. O Ar- O Doutor S. Colhi, do Mi- testos de elevada estima e

cebispo pereceu recentemen-
I
nistério de Assuntos Reli- alta consideração.

�r:::-;r .t},.�:-\��. Li(l0.;j-? A.f:� :I.�'<;�:; � ��';d"�.����":'
.�.

-::� ,�
..�

dão 'dessa área é, em con­

junto, satisfatória.
PARIS - Está em franco

desenvolvimento a exporta­
ção geral dos vinhos fran­

de p5.000 toneladas, o que ceses, muito embora com re­

--é,--+j-�ei.r_amente . superior à dução pequena a da última
colheita "record" do ano safra.
passado na 'Africa Elluato- Da .safra de 1954-55 essa

rial Francesa. De outro la- expcrt,!!-Gão atingiu ' o total
do, assinalam os técnicos,

I
de 3.522.000 ir�e.-:0litros con­

que a qualidade do algo- tra' 3.574.000 na anterior.

DACAR - A comerciali­
zação do algodão em Ouban­
gi e no 'I'cahd terminou. Es­
tima-se a cólheita total foi

_.-

...

PRfS-:'O VENTREDE
COMO ASSOAR O NARIZ ESTOMAGO - FIGAQQ_ - INTESTINOSPARIS - A indústria e o também capital da moda

masculina. Para atestar da
moda feminina, realizou-se
recentemente uma exposição

O muco do nariz e da gar- P Il U lAS O O A B 8 A'-O "t M n S Sganta, principalmente -du-' . -, -u- �

_

rante as infecções dêsses .�
dos tecidos para as roupas

órgãos e dos pulmões,_ con-
I "

tem numerosos germes cau-I
,I;,.

'essa.,o'!]5!sodxa 'W8WOq ap sadores de doença, Quando
que ja percorreu �oda a �u: -a gente se assoa violenta- ''t.'!
ropa e .que daqui seguira mente ou, quando, ao esp ir- .�
para Lille.

tosaí
<-

,

rar e OSSlr, compnme com

_����'��w����������� o lenço a boca e as narinas,
) o muco pode penetrar, atra-
I vés dos condutores naturais,

(�A SED'UTOHA
nas cavidades da face e no

ouvido médio, causando as-

sim infecções à distância.

I Quando se' assoar, evi-' •••••••••••e4ll•••••••G0e••••••••••••'••••••••
!

te tapar as duas narícu- :
'

� las ao mesmo tempo. -. O F I C I N A M E C Â N I C A i
i ! SNES.

_ J.I •

�R C 'Ih' M f Ed M
· � É FÁCIL EVITAR :1l ua onse euo a ra . ontepio: I CONSERTOS DE FOGÕES, FORNOS, SERRE-

) I Alface, agriao, tomate, • :l - ( chicória e outros verduras : LHERIA, MAQUINAS A VAPOR, CALDEIRAS E e'

�l' ,

SEIMPRE NOVIDADES EM,
(

podem conter micróbios tra- : ,.zidos pela rega com água : TODOS OS SERVIÇOS PERTENCENTES A ARTE. ,..

impura. No entanto, tais •

i1 Calçados para homens, senhoras e �l:�'��:, S:�mf���m:�t�r�j�: I RUA - TEREZA CRISTINA N° 398 ., ESTREl'rO

!�
-

\ dique o valor nutritivo das �:,�!�••••••••••••••••••••••••••••••••

� ·

A t' t M \ hortaliças, se elas forem

�cnanças - f Igos para espor e -

a-�Ii passadas em água fervendo,

� , l' dUra�!:r::�o ��nutâ�enças,
tias, gravatas, cintas, etc. li passando em água fer-

';

AGRADECE A' PREFERÊNCIA. li :��:,O'a�u�:�(��lr�:i� �!:
� _ �� gumes que devem ser

� \� i n g e r i dos crús. -

������I", SNES.

comércio de tecidos para

I vestuários masculinos está
,concorrendo aos dos teci­

: dos para roupas de senho­

Iras, em que a França sem-

pre se especializou.
I Paris, assim, se está tor­

nando, além de capital da
moda feminina no mundo,

Agem directamente sobre o op­

parelho digestivo, evitando a prt-
são de ventre.Prcpcrcíencrn bem

estar geral. lacilitam c digestão.
descongestionam o HGADO. r e.

gularízam as íunccões digestivas.
e lazem qesapparecer as enler­

mtdodes do E S r o M A G o .

evita estas coisas

que a senhora detesta: flG,ADO e INTESTINOS,

e Novo desenho, de linhas aerodln6mlca,
<I Maior capacidade de alplraçOo. e F6'
cJl de limpar: ao retirar·•• o conJunto
"motor hélice", d.sliga-,. simultélneamen­
te a tomada de corrente. e Ldmpada pI.
lota, 'vermelha, Indicando quando e.tO

ligado Q Pintura a duca, de cOr c:reme.

I'
8ANCOdeCrf�ITO

POPUlAKIe AGRíCOLA I I

Rv.o:a�,16,
.. ,

f'LOIllANOPOL.IS -.5tó.,e�tQrln6.
j.v,..

.
'

._ .
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•

(Manoel de Castro Villas tram em profusão principal- ,produtos medicinais. Vê-se,
Bôas) mente no norte, do Amazo-'t por êsses dados, as enormes
,SÃO PAULO - Maio - nas ao Pará; côco babas-! possibilidades de um gran­

Esteve em S. Paulo, depois sú e sementes oleoginosasll de incremento de nosso co­
de permanecer vários dias do Maranhão; couros e fi-I mércio com a Venezuela e
no Rio de Janei'ror a Missão bras, do Ceará, Paraíba e promovê-lo foi o objetivo da _

Econômica Venezuelana. I Rio Grande do Norte; fi- I Missão Econômica que nos
Póde-se afirmar que os ilus- I bras, frutas, doces em con-' visitou.
tres embaixadores econômi-l serva, açúcar e produtos RETRATO DA VENE-
cos da próspera República L

man ufaturados, de Pernam- ZUELA
Sul Americana, puderam le-j buco e Alagôas; fumo, cha- Para que se saiba o que
var, de volta para o seu : rutos e óleos vegetais da' é a Venezuela atual e se
país, resultados que aten-I Bahia; madeiras, do ESPíri-', compreenda as dificuldades
dem, de forma 'altamente to Santo; ferro para cons- por que seu povo passou,
promissora, ao objetivo de II trução, manteiga e outros' justamente quando o país
sua excursão ao Brasil. produtos laticinios, gado em � entrava em seu ciclo de

Matriz: .�

Praca Hercílio Luz, n. 42,

Telef.: 514 - 507 - 377
Caixa Postal, 75
JOINVllE - S. Catarina -

Filiais:
.

Mafra e Canoinhas
em Santa Catarina

Rio Negro e São Mateus do Sul
no Paraná

EXPORTACAO DE ERVA MATE EM GRANDE ESCALA
I

Engenhos em Mafra e Rio Negro

Gêneros alimentícios por' atacado

MOINHO DE' TRIGO E CENTEIO

Foram fatores decisivos I pé, reprodutores Zebú, e ar-
'

progresso, vamos traçar, em
desse sucesso, de um lado as tigos manufaturados, de Mi. I rápidas pinceladas, um re­
possibilidades latentes de nas Gerais; produtos Indus-

I
trato da nação que fica

um maior intercâmbio entre triais e gêneros alimentí-: mais ao norte da America do
os dois países, que se pro- cios, Ide S. Paulo; madeira, I Sul e que divide com o Bra­
cura, agora, converter em mate e manufaturados, do 'sil, lá em cima, no Esta­
realidade,' de outro a auto- Paraná e Santa Catarina; I do do Amazonas e no Ter­
ridade técnica da brilhante' e gado, de Mato Grosso;

caro,
I ritório do Rio Branco.

delegação da Venezuela. nes, vinhos, péles, curtidas Depois de sofrer durante
Consbituiram-na o Dr. Fred- ou não, banha, do Ria alguns anos, o forte dese­
dy Muller como seu chefe Grande do-Sul. etc.. I quilíbrio provocado pela ex­
(diretor de, Política Econô- Para que se avalie a pos- ploraçãó intensiva do petró­mica do Ministério das Re- sibilidade de exportação Ileo e o consequente aumen­
lações_Exteriores) Dr. Ale- nossa para a Venezuela, é I

to de salários qUe essa in­
jandro Power Aliberti, (au- bastante ter à vista alguns I dústria podia pagar aos
xiliar do Diretor de Política' dados sôbre a importação

I
seus trabalhadores em de­

Econômica do Ministério dêsse país. A importação I trimento das demais' orga­
das Relações Exteriores) 'Dr. em glôbo atinge' mais ou me- : nizações obreiras ido país,Antonio Moreno, (Assessor nos a oitocentos -m ilhões de despovoando fábricas e fa­
Técnico da Divisão de Pla- dólares. Exemplificativa-! zendas e fazendo crescer, as­
n ificação Industrial e Co- mente, 'citamos a importân-

I
sustadoramente, o nível de

mercial do Ministério do cia de alguns produtos nês-
I
vida da população toda, vão

!.·G.::õ.···N"f>-�···.E··I�·!t:I·A·····.ri.�·I�Ã.-···,�:····
..

···················II:· �:���;%g�t t��f;:�r.�i �1����:�d:���E: :;�;:�
I

�:��:��:�a:.;::t:�::�:
�.

- Agro-Pecuáría do Ministé- em ovos; mais de sete mi- 'estudos conseguindo resta­
rio de Agricultura e Cria- lhões em frutas; cento e 'belecer a ordem econômica

•
• ção) Dr. Jesus M. Rizquez vinte milhões em máqui- dR nação por meio de uma•
• Irribarem, . (Assessor Téc- ..ru\�}�hÕ"es-em

:

política agraria e industrial·
. �•
• nico da Divisão �.c9fíohlla queijos; quatro milhões em firmemente delineada pelo: : do Minis!j�de Minas e cigarros; cinco milhões em

!
atual governo do General•

: )'lidJ.'ócaí:bul'antes). vinhos; onze milhões em Marcos Pérez Jiménez .

•
1

�_.&_. _� i A Missão Venezuelana ferro para construção; três I A tarefa imposta aos go-
• trouxe para o Brasil um ob- I milhões em péles; dois mi- vernos venezuelanos não foi: : [etivo extremamente simpâ- lhões e trezentos mil em pa-

' das mais fáceis. O desequí-: : tico e grandemente útil - pelão ; seis milhões em mate-
I
líbrío econômico e social, a••- : a de equilibrar o íntercâm- rial para esporte. I corrida para o petróleo- e,

• • bio econômico entre os dois Dêsse volume de importa- principalmente, a elevação: �, y;:Ç : países. ção, o Brasil participa, atu- vertiginosa do custo da vi-• c::':
: E' o Brasfl, nêsse inter- aImente, com quatrocentos I da com toda sua série imen-

•1. D. DO:!NYT'O DE REUNIA""O DA SOCIEDADE : câmbio, Q país deficitário. mil dólares, representados
l
sa de complicações não eram

->: ,

: No ano passado, a exporta- quasi exclusivamente por (Cont. na 15a página)
• ...-�_./ .: ção Venezuelana para o

: r

Brasil atingiu cêrca de cem (�---�"'''-���-��������.,��������,• • milhões de dólares, enquan- (N d,;O
d f

! to que a importação oriúnda l ovida es em sedas, casimiras,•
• At d men a?' para estas • de nosso país beirou por \ ,• en emas enco .J.

'.

: quatrocentros mil dólares, í __:
Doces e salgadinhos' : resultando daí, como Se vê, llinhos.lãs, nylon e tecidos

..:: t...

I:.
um saldo, a favôr da Re- )

,

.

pública amiga, de aproxí- � .

madamente noventa e nove :f' h h: : milhões de dólares. i mos para omens e seno oras

•••• RUA TRAJANO, 27 ! InteressBa-se 'la Venezuel.a l
: em que o rasi possa equi- í• • Iibrar a balança comercial e �=.•••••••••••••••••••••••••e.Jo••\).� s : !:s:�b���v�/oiJ�n��:otr:u� l

São Paulo, a brilhante dele.
.

• ••••••• gação econômica que aqui,
'

••••••••••••• •
• esteve, em contacto diréto
: com as autoridades braaílel-:
: ras e as instituições repre-..

o ana·
sentativas do comércio, daI: a -·s·a .' -'_

"

: indústria e da lavoura.
I O mercado brasileiro, de

•

.1. norte a sul, oferece possibi-: lidades de um substâncial: • aumento de intercâmbio com
:

MATRIZ e FILIAL I a Venezuela. Os produtos•
manufaturados de nosso: I parque industrial, os gêne-I : ros alimentícios são as mer-

I APRESENTA OS MAIS RICOS e MODER-- I.· �;�:E�;I��:r:a�����e�:�! NOS PADROES EM TEC1DOS DE objetos de comércio entre

.:1 ALGODÃO _ -_

,-

.:: �L!�����Osbr:�:�::s�n::
Madeiras para dormentes

\......'

•••••••G®ii*�· a••o••O•••8.G38••••8.�••••"G.ó••••••••••••••-••••••••••••••e. ,•••••••••• e construção,...que se-encon-
..

' ,
., � ,

.

� AMIN, DIAS & CIA.
1 .

lRua Conselheiro Mafra, 18í· -

í
.

�c. Posíal, 423 - Fone: 2160.
IEnd. Telegr.; "LONDRES").

.

) .

iFlorian6polis - Sta. Catarina
L�",--�.":,,v'-'.::., ''.", ..c:_._).�" ��<",,·� __ v�"'�·.T���

_'.
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�r��H�H:+���������+���"���:"H��*]' lÍetialo do lfBrasil
.:. G. da Costa Pereira & Cia S. D. ). . 'W�W' � '4 � ,�"V-�.v,�
.:.; .:. CAMPINA GRANDE;

,'de
um têrço,. Seus 173.206 também nesse setor, é-o

��. R A C
: "PORTA. DO SERTÃO" habitantes, em julho de primeiro da Paraíba. Mas' a

�'t I apresentações. gências e omércio em Geral �:. Graças à sua privilegiada 1950, representavam um dê- mola mestra do progresso

...�� I �:.. posição geográfica, Campí- cimo da população p�rai- de Campina Gr�nde é seu

': I

C F ,�:.. na Grande funciona corno I bana recenseada e situa- comercio atacadista. Con-
�••, asa undada em 1909 ,�:� um grande empório

comer-,
vam o município entre os 13 soante os dados divulgados

'+i. �.." cial entre o pôrto do Recife mais populosos do paísvEm- em monografia do Conselho

i�:" �:
...

e vasta área do sertão nor- bora a cidade de Campina Nacional de Estatística e

��.. MATRIZ .:-. destino, o que lhe valeu 0.1 Grande tivese, naquele ano, referente ao último Censo,
�.. �:-. cognome de "porta do ser- número de habitantes infe- 47% das vendas por atacado

.,�� R'ua Fell'pe Schmidt n. ·36 Endereço teleqrético, TR.EVa +•• tão". Seu comércio atacadis.-I.rior ao da cidade de João eram efetuadas por estabe-

..�.. ..... ta é o mais desenvolvido do I Pessoa, a ,população do mu- lecimentos do ramo de pro-

!: T I f 308 C P I 12 .::. Estado e um dos mais impor-I nicípio campinsnse era qua- dutos agropecuários e maté-

�t
-

e e one 7 aixa osta n. ..�. tantas do Nordest:; cêrca: s� ?O.% maior �ue a do mu- rias-primas. Estes, e� nú-

�"'l ,% de 51% das transaçoes esta- mcipio da Capital. mero de apenas 26., f igura-

·t� Florianópolis Santa Catarina ,�t" duais do gênero se realizam I Campina Grande é< o. vam com levado valor médio

:t �:.. naquela praça. Demográfica maior produtor brasileiro de de vendas: 13 milhões de

�+� FILIAIS ,�:.. e econômicamente, Campina
t
agave; sua produção, em cruzeiros por estabeleci-

:.�. ..... Gran de é o primeiromunicí- 1952, alcançou 16% do to- ment6.
•

I t. JOINVILE RdP
·

873 .:. pio dJ Paraíba, acima inclu-I tal nacional, e vem apresen-

.:.
.. ua O nncipe. "��. sive do de João Pessoa. tando considerável incre- (Informações do IBGE,

��.
Caixe Postal,'269' End. Tel,' TREVO i� En�l'e 1940 e 1950,. a anti- menta. Essa. cultura' e ma!s distribuição da SERVIÇOS

"':.' .... ga VIla Nova da Ramha do I as de mandioca é algodão AÉREOS CRUZEIRO' ,DO

t: �:. Cariri de Fora teve sua po- fornecem 87% dos recursos

I
SUL, especial para este

;i: BLUMENAU (i· 1
pulação aumentada de mais � agrícolas do município, que, jornal). "

t:" Alameda Rio Branco, 86 :.:\ -
,.
.---------

"r 1° Andar, Sala n. 2, Caixa Postal n.298 i Vende -te
�! Telefone 1918 End. Telegr. TREVO :::
. :
• y
� � ..

X lAGUNA lstacêo Rodoviária �i·
t ' y
,.:� Rua êustavo Richard s. n. Sala n. 2 't::; Caixa Postal n. 111 Ind Telegr. TREV_O ,�:..Â Y
t ,.••
ç.. r,..+., 9+ .:.# � � .
c ••••.·�.'O' " .

o,.

com o original
O Escrivão

Vinicius Gonzaga

CLíNICA MÉDICA
CONSULTAS - das 10

----�---------

Uma maquina-plaina (de­
sempenadeira) com eixo
transmissão, polias, man­

cais, correias, Um eixo para
serra circular com 4 ser-

ras, urr: contador da força, CAMINHO CERTO PARA
um molmete, um carro para I O "METRô"
puxar barcos e diversos trio)
lhos. Vêr a Rua Silva Jardim trô" carioca há vinte anos.

218 fundos. 'I Batemo-nos pelo "Me-

. Começou o Rio a falar no

seu "sub-way" junto com

Buenos Aires. Ainda o Rio

está discutindo. Buenos Ai­

res construiu cinco linhas,
entregando a concessão a

várias firmas estrangeiras.
A concessão acabou, já per­
tence ao governo. O Rio
tem duvida como construi­
lo, porque pensa no dinhei­
ro que nem mesmo chega
para as obras rotineiras da

Capital. A solução do pro­
blema é facil; basta, como

se está fazendo com o Tunel
Rio-Niteroh entrega-lo á

concorrência pública de

companhias estrangeiras
que possuem capital, técni-
ca e pacídade para rea­

liza-lo. Houve tempo em que
a nossa voz era a única a

bradar 'pela necessidade do
trem subterrâneo como úni­
ca solução para o trafego e

maior progresso do . Rio.

Agora não, já há.muita gen­
te do Metropolitano, já há
'úm plano traçado,

.

apenas
falta a execução. Outra

ponto de vista que estamos

satlsfeitos elTl ver vitorioso,
que sempre defendemos
tambem é de ligar-se o Tu­

nel Rio-Niteroi ao traçado
do "Metrô" do Rio. Grande
alcance progressista. A Ca­

pital fluminense passará a

pulsar pelo mesmo coração
do Rio, ligado aós seus sis­
temas de transporte.

:f••&e0Q�ee8Q•••Q•••••••••••••••••� :
••• ••
•

•

•
• •
• •

[Casa N. S. Apar.ecida i
· :
I :

-

I MQVEIS, TAP�:ÇA_RIA�!. CONGOlE�NS, L,USTRES ", '. __ ' 1_
• •
• •
• •

i Representação e Importação
'" ':1

• •
• •
• •
• •

! C A S T R O & V I E I R A L T D A. 1: := .� •
· :
i Pue Trajano; 15 I
/: 1
• •
• •

i Florianópolis Santa' Catarina i
• •
• •
• •
• •

:�Q0a�$••$G••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••1

a Casa Oriental
SAUDA A MWlHER CATARINENSE, NO

DIA ,CONSAGRADO AS, MÃES

:;:"HO, Juiz de Direito da 2a. Vara, em exercicio do cargo
de Juiz de Direito da 4a. Vara - Feitos da Fazenda PÚ­
blica da Comarca de Florianópolis, Capital do Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc.

FAZ saber aos que o presente edital de segunda
praça 'e leilão com o prazo de dez (10) dias virem, ou

dêle conhecimento tivérem que, no dia 25 do corrente, às
lQ horas, á frente do Juizo de Direito da 4a. Vara, á
Avenida Hercilio Luz, n? 57, o porteiro 'dos auditoríos
trará á publico pregão de venda e ari'ematação, á quem
mais dér e maior lanço oferecer, sôbre a respectiva ava-'
Ilação, com VINTE POR CENTO (20% de abatimento,
o seguinte: UMA DÉCIMA quarta parte do prédio si­
tuado nésta cidade, á rua Visconde de Ouro Preto, 62,
constru�do de tijolos, coberto de telhas, forrado, assoa­

lhado e envidraçado, com diversos compartímentoe, em
estado regular de conservação, com as seguintes di­
menssões e confrontações, isto é, o terreno, frente para
a rua Visconde de Ouro Preto, onde méde 16,33 metros,
de um lado mede 40,27 metros e norte e confronta com

propriedade de Maria Adelaide CaldeiraOliveira 'e pelo
sul, com 40,92 metros onde confronta com propriedade
do sr� Oswaldo Lobo Haberbeck, avaliado por trinta mil
cruzeiros (yf'$' 30.000,00). Casa e, terreno. - UMA DÊ­
C.IMA quarta parte do prédio, construido de tijolos, <!o­

berto de telhas, forrado, assoalhado, e envidraçado, .com

diversos compartimentos, situado nésta <!idade á rua Qualquer prefeito com hoa
Saldanha Marinho, 25, hoje ,no 129, em bom estado de vontade, honestidade e pul­
conservação, e seu respectivo terreno, medindo 9 61 me- . so firme poderá dar ao Rio
t,:.os de frente para a -dita rua, por 15,5 metros de fren-

'

corrência, a uma ou várias
te a fundos, confrontando pelo lado nórte com proprie- firmas estrangeiras. Cons­
ciade de �aria (Adelaide Caldeira,Oliveira, e pelo sul, truir o "Metrô" com di-

.

I'
rom propnedade do mesmo espólio de José Moritz e nos 'nheiro que não temos, é uto-

... .. R.·..·.-• ..,...-..·.·.·�a·.·.·.·. ..,. ·.·.-.·.·. ...,..· w ,.,.........,.",... fI1. -;..",. ,,;-.-.-;.-.,._................ .r d d•
' ..:un os on e tem a altura de 7,86 metros com propriedade pia ...

��·.··:;.DIA'M·.·ANT-E' A'ZO.L:�
elo mesmo espolio de José Moritz, avaliado por dezesseis --___,...
mil cruzeiros (Cr$ 16.000,00. Os bens acima foram pe-
nhorados ao sr. WALTER MORITZ, na ação executiva
fiscal, que lhe moveu o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriários. E, para que chegue· ao co-

.

f RE'lOJOARIA � r,hecimerito de todos, mandou ,expedir o p�esente edital
"_ • que será af�x�do no lagar do costume e publicado na :

� � for�a da 1�1. Da�o e passado nésta cidade âe Florianó- I
�

'I polIs, aos cmco dIas do mês de maio do ano de mil nove- I
� Relógios Anéis e Artigos para presentes � centos e ci'ncoenta e seis. Eu, VINICIUS GONZAGA Es-

�iIIiIii�

::
'

., . � �;ivão.' o �ubscre�i. (As�in�do) Eugenio Trompo�sky -----------
� .. laulOls FIlho, JUlZ de DIreIto da 2a Vara, em exercicio

� Rua Trajano, 19 Flori�nópolis Santa Catarina � IjQ 4cio�:��a�
::.

.

�. ...
. � '. .,. ".� '. 'f';' ht .1;;:'"tJft.,-;':�;j. .

. '-

v • � I"I.l \,.fl/Jlu ._w.IiiJ..'ôi D.1IIJ.",..iIf'lIiIm.,.III.,..��"""iiIl.-�tiiii""fiI1.Vl IIiM
..llIl-.-.0iI� ,.....-..·.·.a ""· "'·• ., �w,..,..� Ji'�fI1 ..1iià1ill.�.,.Iiià ·.w. _.IiI._�·*fW_'ilJj__ �� G..;-_ .

:�':_-:,� .. -".' '.�"
.

',';? ,-".;�.:t· ·�;..���: .......i.ir

EO
,

IT A L.
JUIZO DE DIREITO DOS FEITOS DA FAZENDA PÚ­

BLICA DA COMARCA DE FLORIANOPOLIS
(4a. VARA).

EDITAL COM O

O Doutor EUGENIO

Estamos vendo todavia as

declarações do: novo prefei­
to do Rio, sr. Negrão de
Lima e ele diz que o "Me­
trô" não' será esquecido mas

há problemas mais urgen­
tes. Não achamos. Um dos

problemas urgentes do Rio
é o transporte. Tão urgente
como o da agua, da educa­
ção, da saude, e das fave­
las. E o "Metrô" facilitará
a resolução dos outros pro­
blemas, inclusive levando
os favelados para suburbios
bem distantes que se torna­
rão próximos do Rio, pela
viagem através do subway
que é rapidissima e confor­
tavel.

...()�(:__()._.()...()....()_()....() ().-.()....()._.() ().-.()...(O...()....().-.(;.-.().-.()....(),-.()_

I
'

.

,
i C a s a P e i t e r S. A. i
i . Filial I i
i BlUMENAU - s. CATARINA J I,
, SECÇÃO DE MODAS I
I Roupa de Cama e'Mesa Confecções p. Senhoras e Crianças I
, TOALHAS FELPUDAS ,A R 'T E X· AS MElHORES I
i I llnicos vendedores datábrica, na praça, de Blumeriau / I

lo,_o�,����,���"��!.,��,_,�,,_,��,�,�,�,,_,_,,_,,. ;
'viagens, DtRÊT AS
FLORIANÓPOLIS, .� RIO'· ÁS 3d'.
FfOLlS.-S. PAutO,-RIO' ;' • 4á,
JlPOlIS.!; CllRITIBfi-RIO AOS SABS.

SERViÇOS AÉREOS ,.

("DI171=1I)
: DO. SUL

DR. YLMAR CORRlilA

'.-

"

às'12 e d&.s 14 ,às 16 h9J:��
":f'"ua Nunes êMlfÇh

,
.

, __ ,;"
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VISITEM A EXPOSICAO DOS -'AFAMADOS MÓVEIS DE BlUMENAU "ROSSMA RK" EM NOSSA:LOJA Á RUA DEODORO 15 - TELEFONE: 3820
-

,-' .'
-

.

. '

--------------------------------------

,
__'.'"

_.,.. \

••••••••••••••••••••••H ,., III11 w· " _

,

.. IIb��. ", r •••o F�, i <

•

-
'

.Ó:, • • \.
•

� '-
•

'

• :
� I'. •

_' I
• •

, .

I
:
•
•
•

:
1
•

/' :.
, I
•
•
•
•
•
•
•
•
•

I
•
·

'

i
:
•
•
•
•

i
•
•
•

I
· ,

" t

I
, I
!
:
•

� I
:
I
•

:

i

. . ,

90' ANOS DE BONS SERViÇOS
,

.

",$oÁo' .•08'-&,Z·
, I

, ..

•

:.
· '

• o

'.

1
.,
•

I;
I

I
:

COMÉRCIO' E
\

INDnSTRIA"
�

-

-' .
.

�
.'

. .',' " PANIFICACAO � CONFEITARIA�"- FÁBRICA DE MA.SSAS ALlMENTICIAS E DE CARAMELOS
\. ,.

�
_

I •

,

I.
I

"

"

.f

.

VAREJOS: -. Praça 15 de 'Novembro (esquina Felipe Schmidt) - Fone 3.505 � ESTREITO: - Rua Eeronel Pedro De-

,
.

,

J .'

r moro - Fone: 6203
.

.!

..
,o� I.

r

I

(f
o •
•

, .

i
I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



!

ÁS MÃES, _, simbolo do Amôf, da Abnegação e do Sacrifícfo, - 'no dia que lhes é consagrado, - esta página de

Florianópolis, domingo 13 de maia de 1956
2° Caderno - 12 páginas

Não pode ser vendido em separado

Menotti Del Picchia
O' anjo da Anunciação consagrou em Maria a

Santidade de tôdas as mães e tornou bemdíto o

fruto do seu ventre. Foi do céu que a própria matriz
geradora e perpetuadora da vida recebeu a santifí­
cação.

Tôda mãe é um altar vivo e sagrado onde a hu-,
manidade adora o quotidiano milagre do Verba que

r se faz carne, do anjo que retoma sua efemera. ves-
timenta terrestre.

'

Venerae as Mães! São elas as .genetr ises dos

Santos, do� Herois, dos Mártires e dos Poetas.
E uma-delas - a Mãe das Mães - viu desabro­

char no seu divino ventre um Menino que foi Deus ...

...........................................

MAE, MINHA MÃE! MAMÃEI
b��·����'t��'1����: �""'x'
r

Beijo o teu nome quando o leio, quando
O escuto, e, por milagre, ao seu ',solfejo,
Com os olhos ouço a silaba cantando,
Ou, pelo ouvido, iluminante, a vejo!

I Sinto, ao seu surdínar, limpido e bra�do
Qualquer coisa ideal, como o branquejo
De uma chuva de peta las, em bando,
De milháres de pombos, em voejo!

I �

Mãe! Minha mãe! Mamãe! Beijo-te a face,
Mas sem nunca te amar, quando desejo,
Quanto me, amas, por muito que sonhasse!

Tenho sempre a ilusão, si te festejo,
De que é o teu beijo que beijasse
O meu beijo, beijando-se em teu beijo!

MARTINS FONTES

MÃE!
"Mãe! Que nome haverá de igual doçura
Assim, tão breve e de harmonia tanta!
E' a primeira oração' que Se murmura,
Vêm-nos do coi'àção para a gãrgãnta.

�4".'I'Z"':"�Hlf",,'
,.-":..,,.,;..:.. .. .:.-:.:

Ao dizê-lo, a nossa alma se levanta
Em demanda dos ---êêus; de infinita altura.
Mãe! Palavra tão leve, etérea e pura
Que ao própr-io Deus ouvi-la apraz e encanta.

_"';!'i:::h"
Mãe! Beija-flôr, se a criança balbucia;
Depois é auxílio, proteção, cqnfiança,
Como a estrela polar que aos nautas guia.

,

I

E Sempre amor, que de sofrer não cansa;
Mãe! Nome-luz que a Mãe das mães-marta,
Na terra nos deixou co�o lembrança".

Bastos Tigre
,----�-----------------------

SONETO PARA MINHA MAE
Quero beijar-lhe o rosto, bem de leve,
assim como no altar Se beija a santa:
afagar-lhe os cÍJ.belos côr de neve;
ouvir-lhe a voz brotando da garganta.,

Quero dizer-lhe, num momento breve,
que o seu amor de mãe o meu suplanta.
E então minha alma ao seu olhar se eleve,
como á estrela na tarde se levanta!
,

Quero gozar o amor puro e materno,
e .ao sol poente dos seus olhos baços,
aquecer as manhãs (lo meu inverno.

Quero, livre de magoas e fadiga,
adormecer chorando nos' seus braços,
como quem reza numa igreja antiga".

Correia Júnior

ACAlANTO
Por José Lannes, saudoso poeta

paulista; falecido em março de

1956, aos 63 anos de idade.

"SÔhl'P, alvo barco num coração palpita,
Para o seu amorsinho adormecer,
a mãe lhe conta a história mais bonita,
de Jesús, que só' as' mães sabem ,dizer.

J:ilab o filho" ao final, todo se agita
numa curiosidade, por saber
Se alguma vez Nosso Senhor visita.
as crianças que muito o querem ver.

E a mãe: - "Jesus tem um trabalho enorme,
SÓ alta noite, quando tudo dorme,
póde Ele vir ... Então, envolto em luz,

Nos sonhos das crianças resplandece
I19rme ... 'Daqui a pouco êle aparece.
Dorme) filhinho, qU!'l,V«;lY,á�. hsu�".

.peeíes e nrosaderes nacionais

ILDEFONSO JUVENAL

MÃE
Á SACROSANTA E ANGUSTA MEMóRIA DE
MINHA QUERIDA E SAUDOSA M li E.

Momentos de angustia, gemidos, meigas palavras de
conforto e resignação, beijos e sorrisos 'de alegrias, de­
pois lagrimas, lagrimas cheias de enternecimento, ex­

pressivas de um amor sublime e inegualâvel, vertidas
pelos seus olhos cheios de ternura, e, como que apoteo­
seando todo aquele sofrimento voluntário, toda aquela
justa, indescritível alegria. Alice' se apresentàra como
uma visão exquisita, extranha, deslumbrando, encantan­
do, impressionando, comovendo.

Era o anjo abençoado da Maternídade l
Uma auréola de luz brilhante 'e resplandecente cír-.J -cundava a sua fonte imaculada; tudo em derredor dela

linha os tons deslumbrantes dos clarões de luz dos poé­
ticos arrebóis da madrugada. Dir-se-ia que aquela tran­
i.íção sublime operara uma transformação até no próprio
ambiente, a tudo colorindo, matizando, embelecendo.

Fôra aquela, talvez, a maior sensação que ela ex­

perimentara em sua vida.
Aconchegando, ao seio, amoravelmente, o fruto conce­

bido, encarando-o, beijando-o com sofreguidão, exclama-
va então embevecida :

'

- Mãe! Sou mãe! Ah! como eu sou feliz, meu Deus,
'sou mãe!

Mas, sua bôa progenitora, que velava aos pés do lei­
to, retorquira num mixto de alegria e pezar : T� "Sim, .,és
mãe! . .. Ah! filha minha! Em torno dessa palavra tão
do.ce como o néctar das flores, tão branda como o armi­
nho, tal qual em torno -dé um astro, gravitam mundos de

P

alegr'ias e tristezas! ... Um filho que nasce é uma' fibra
que vibra incéssante de satisfação 'e de ansiedade, en­
chendo de doces esperanç-as e de tristes presentimentos
o coração materno. Eterna dúvida dêle se apodera.' Es­
peetral e apavorante ponto de interrogação, qual fantas­
ma da lenda, apresenta-se-lha nesta incerteza: Será o

fruto do seu amor o orgulho ou a deshoni'a -da família?!
Ah! se as mães tivessem a ventura de lêr, adivinhar

r.os meigos olhinhos deis filhos recemnascidos, os traços
hieroglíficos que ii. mão do Destino lhes imprime na al­

_ ma, que o livro'da vida!? Os-que nascessem para o Bem
teriam o carinho e o amor materno centuplícados,

E os que nascessem para o Mal, para a Deshonra?!
Como u'a mãe não sentiria orgulho em apagar no berço,
com o primeiro vagido, a luz da, vida' de um filho que
viesse ao mundo predestinado à deshonra da Família,
vergonha da Pátria e da Sociedade!

Não ceifavam as mães' ria Grécia heroica, a vida dos
filhos que nasciam fisicamente disformes, inúteis para
as lutas em defesa da Pátria?

Não seria, pois, orgulho para' a Nação e generoso
benefício para a Humanidade, ceifar-se, em plena auro­
ra,

-

a luz, da vida ao celerado, ao infame, ao devasso de
amanhã?

, Mas, as mães de hoje não têem essa patriótica alti­
vez! Seja embora o filho um monstro, tenha êle

-

tôdas as
deformidades morais qu� a sociedade abjéte, cause êle re­

pugnância a todos, ela no entanto, o amará e não ve­
rá nêle anormalidade alguma, porque sôbre tôdas as cou­
sas é seu querido .fílho!

Eu quiséra antes ver um filho morto que deshonra-
dd�

,

Alice, que atentamente ouvira as palavras de sua
mãe, erguêra no leito o busto gentil, deixando ver-se

of'egantes os ebúrneos e claros seios entumescidos, abun­
dantes de néctar, e, comovida, alisando-lhe os cabelos
salpicados pela neve dos anos, lhe falou assim: - "Ten­
-des razão, .ó doce mãe, mas não importa' o 'Destino, por­
que existe uma força mais poderosa dó que êle e que bem
poderá demovê-lo ou desviá-lo. Essa força gigante é o

,

meu amôr de mãe. Quer queira ou não o Destino, hei de
conduzir meus filhos pela trrlha da Honra e do Dever,
para satisfação de nossa Família e orgulho de suas gera­
cões".
- '

- "Como podes assim afirmar?"
- "Porque os saberei educar e instruir, E' a edu-

, cação e a Instrução no lar que formam e aprimoram o

caráter dos homens. Eu serei a mestra exemplar dós meus
Hlhos".

'

.

- "E a rua t ! Ah! filha! A rua é a escola da per­
versidade. Se êle veio predestinado ao Mal, o 'lar o edu­
ca, mas a rua o perverte.

, ,Há na via pública dois antros de perdição: a Ta­
verna e o Bordel. Venus e Baeho, encarnação viva d�
Deboche, num conluio infernal, uniram-se, para a per­
dição das vidas preciosas.

'Faze uma prece ardente, suplica ao bom Deus, que,
com o facho da luz divina de sua misericórdía, ilumine
a estrada do Porvir, afim de que teu filho nela camí,
nhe sem descambar para êsses abismos ...

• •• '"1 �-:-! ._ .....'- • ,�",' • ,•• " 'v' , •
"

.�, • '.' .'�••• �.

Organíznda par ILDEFONS� JUVENAL

HOMENAG.EM
AO,DIA DAS MÃES

Por GHIARONI, conhecido poeta nacional e produ­
tor da ;'J3,ádio' Nacional", do Rio. Recitada ao.microf<:ne
uelo festejado radioator Paulo Gracindo e hoje gravada'
�m disco em circulação por todo o pais.'

!Mãe! Eu volto a te ver na 'antiga sala
onde uma noite, te deixei sem fala, '

,
/ .

dizendo adeus, como quem vai morrer.
,

E m'e viste sumir pela neblina,
-porque a sina das mães é esta sina,
amar, cuidar, criar, depois perder.

Perder o filho é como achar a morte!
Perder o filho, quando grande, e for�,
já podia ampará-la e compensá-la.
'Mas nêsse instante, uma mulher bonita,
sorrindo o rouba ... E a velha mãe aflita
ainda Se volta para' abençoá-la!

Assim parti e nos abençoaste!
Fui esquecer o bem que me enstnaste ;
fui para o mundo, me deseducar.
E tu ficaste, num silêncio frio,
olhando o leito que eu deixei vazio;
cantando' uma cantiga de ninar!

Hoje volto coberto de poeira
e te encontro quietinha na cadeira,
a cabeça pendida sôbre o peito.

'

Quero beijar-te a fonte... e, não me atrevo!
Quero acordar-te, mas não sei se devo!
Não sinto que me cabe êsse direito!

,

,

O direito de dar êsse desgosto
de te mostrar, nas rugas do meu rosto,
tôda a miséria que me aconteceu!
E quando vires a expressão horrível
da minha máscara irreconhecivel,
minha voz rouca murmurar: Sou eu!

Eu bebi nas tavernas dos cretinos!
Eu brandi o punhal dos assassinos!
Eu andei pelo braço dos canalhas!
Eu fui jogral em-tôdas as comédias!
Eu fui vilão em tôdas as tragédias!
Eu fui covarde em tôdas às batalhas!

Eu te esqueci. As mães são esquecidas'!
Vivi a vida, vivi muitas vidas.
E só agora, quando' chego ao fim,
traido pela, última esperança;
e só agora, quando a dor me alcança,
lembro quem nunca se fésqueceu de mim.

\

ídNão! Eu devo voltar., ser esqueci o.
,

-

Mas.:. que foi? De repente, ouço um, ruido!
A cadeira rangeu! E' tarde agora!
Minha mãe se levanta, abrindo os braços]

, E me envolvendo num milhão de abraços, '

"redendo gr:aças, diz: "Meu filho!". " e chora!

E chora" E treme, como fala e 1'11
'E parece que Deus entrou aqui,
em vez do último dos condenados!
E o' seu pranto, rolando em minha face, •

quase é como se o Céu me perdoasse,
"

me limpasse de .todos os pecados!

Mãe! nos teus braços eu me' transfiguro!
Lembro qUe fui criança, que fui puro!
Sim l Tenho mãe! E esta ventura é tanta
que eu compreendo o que significa.
O filho é pobre, mas a mãe é rica!
O filho é homem, mas a mãe é santa!

Santa que eu fiz envelhecer sofrendo,
mas que me beijas, como agradecendo
tôda a dor que por mim te foi causada!
'Dos mundos onde andei, nada. te trouxe!
Mas tu olhas num olhar tão doce
que, na-da tenho, não te falta nada ,

- DIA DAS MÃES! E' o dia da bondade
maior. qUe todo o mal da humanidade
purificada num amor fecundei.
Por mais que o homem seja um ser mesquinho,
enquanto a Mãe cantar junto a um bercinho,
cantará a esperança para o mundo l

Naquele momento, impe1ida brutalmente, escanca­
i ou-se a porta da casa e o vulto-horrendo de um homem,
maltrapilho, barbado, faminto, queimado pelo, sol Idas
longas travessias, com o rosto ensanguentado, e tresca­
Iando cheiro acre de aguardente, ali penetrára.

Ele tinha o aspécto medonho de um bruto e o seu
olhar era o dos criminosos vulgares. Dizia mil impropé­rios que' maculavam a santidade daquele ambiente de
paz e virtudes. '

\
Todos tremeram de susto e correram espavoridos,

mas a velha, indo pressurosa ao seu encontro, faz-lhe
carinhos, abraça-o, pensa-lhe piedosamente as feridas,
beija-lhe" enternecidamente a fronte, e chora de alegria,
exclamando com um, sentimento enorme que comove' o
coração da gente: - "Meu filho! Meu adorado filho!
Oh! como eu sou feliz! Julgava-te morto oh! filho de
minha alma l",

"

Depois, prodigalisou-lhe alimentação, e preparou­
Ihe carinhosamente um leito macio.

O monstro fartamente alimentado, deitou-se, e ela
::icou alí, por longo tempo, aos seus pés, velando-o, aca­
riciando-o!

O filho exemplar de ontem, transformara-se no li­
bertino e devasso de hoje, mas, a mãe fôra sempre o
mesmo anjo cheio de piedade e doçura.

São sempre assim as mães.
,

,
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2 Florianópolis, Domingo, 13 de Maio ele 1956

INDICADOR PROFISSIONAL! I � 15 � 'o· t b'�R: WALM'OR �O�:EI:' � �" �"" ..�-�-=,-,�- .:«: , ., '_ Dentista para {! C ue. 8" U u· rooGARCIA I DR. JOSÉ TAVARES .

• . ,

Diplomado pela Faculdalle Na- IRACEMA -- , crlan��" I
.

ci cna l de Medicina da Unlver- POENÇAS NERVOSAS E m�:;,;-
DR. J UAUEZ "l'�f�LIPPI I. D�IS ESPETACULOS EM UM SO'

sidade do Brasil, TAIS -' CLINICA GERAL
Edifí João Alfredo _

DIA 20 (domingo) ,21 :00 HORAS
B.-jnte�no por concurso .da Ma- Angustia Complexos 1 lCIO

ternidade-Escola Insonia - Ataques - Manias' - Grandiosa soirée dançante, com os cartazes da Tele-
(Serviço do Prof. Octávio Ro- Prob lernátlca afetiva e .sexual 10 andar. visão - -Rádio 'Belgrado dá Buenos Air,es e .Díscos Co-

drigues Lima) Do Serviço Nacional de Doen-
J

� ,

I d Q
. ít t T" LEx-Interno do Serviço de Círur- ças Mentais. l"siquiága do Salas 1 e 2 - Rua erommo lumbía e-A fre o de Franco e seu um e o IplCO _. os

gia do Hospital I.' A. P. E. T. C. Hospital-Colônia Sant-Ana.
'

Coelho.r I Lolegiales e seu jazz espetáculo."
do Rio de Janeiro CONSUl'!;'['óRIO - Rua Tra-

Horário: 8 àS,ll - 16 às "'MESA: Com direito a quatro ingressos Cr$ 200,00Médico do HospHal de Caridade jano, 41 - j'as 16 às 17 horas. -

e da' Maternidade Dr. Carlos
•

RESID}';:NCIA: Rua Bocaiuva, 18 horas
.

INGRESSO: Para os não associados Cr$ 100,00.
Corrêa, 13-9 Tel. 2901 \

Atende. exc�usivamente COm A reserva de mesa poderá ser feita na Alfaiataria Brí-
DOlmçAS DE SENHORAS -

d' 't' d D' 8 d t'
.

PARTOS _ OPERAÇOES DR. ARMANDO VALl'll-
"

hora marca a. q" a par 11" o la
.
o corren e.

Cons : �ua JoãQ' Pinto n. 16, RIO- DE ASSIS _' CLUBE 15 DE OUTUBRO·
das 16,00 às 18,00> horas. .

d C"'l" Infantil DIA 13 (domingo) 15 '00 HORAS
Pela manhã atende dià- Dos $erviços e �n..ca nn CESAR'BATALHA DA I '. . .. .

'

.
'

ríamente no, Hospital d.ê' da Assistência Mun!clpal e Hos- •

'. Grandiosa-domingueira' dançante, em homenagem ao

Caridade.
,,'

I CLíNlctt���I2rl��e CRIAN. • SJ�VEIRA. t 11>ia das Mães. Será apreserí'tado um grandioso show in-
Residência: .' I çA:S E ADULTOS C�rUrglao Dentís a

I fantil, com a participação dos pequenos e futurosos ar-Rua: General Bittencourt n, •
_ Alergia - C.Jimca. �e Adultos e

'I' tístas da Difusão Florianopolitana. "
"101. Consultório: Rua Nunes Ma- C "t>a v -

.

_'

Telefone' 269-3 1 d 15' rlançaS .[\, 10 � -'_ -- .....'---'---.....--.----------__. . .

__ ,chado, 7 - Consu tas as as

A f 8 h ca,Adat.ende c?m, �Orà Ma.r- r I."'�l �R� d� � 'I:�qu�dr, .48'sDR. ROMEP, B snos, 11 Re�I::�cia: R.u� Marechal Gui"
,

\;� ......Ul u'=' aí_ q
. :t:IRES

,.

,�Iherme, 5 - l)'un.e: 3783
F li S h ídt 39 A Sa:

" _ I e ipe c mi -

,DE ALBERTO RICHTERl\.ÉDlCO ,

DO APARELHO DI- 3 4
-

Com prática no Hospital São! DOENQAS
ULCERAS DO ES- las e •

Francis..,,:} de Assis e -na Santa
, �ESTI':'O E DUODENO ALER-

A D V O G A DOSCcsa do Rio de Janeiro ,'1 OMAC,O 'E CLIL

CLINICA MÉDICA GlA-DERMATOLOGIA -

CARDIOLOGIA I . NICA GERAL '

Consu ltór'io : Rua Vitor Mei·; nu: J(fLIO PAUPITZ
reles, 22 'Te!. 2675. I FILHO
Horários: Segundas, Quartas e

I Ex-int�rn.() da 20" enfermal"!a.Sexta feiras:, 'e Serviço de gastro-enterOlogla
Das 16 às 18 horas.' ;

da Santa Casa do Rio de .Jllneiro
Residência: Rua Felipe. Sch-

. (Pl'of. W .. Berardinelli?midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

dIla '(Prof.,' Cl'{SO e neuro og
fel. 3.00<::. , Aus�gesilo). ,

'D'-ii-.HEN-RIQ'UE PRISCO Ex-interno do Hospital mater- I
ni dade V. Amaral.

PARAISO DOENÇAS INTERNAS
lhÉlD1CO Coração, Es�ô.mago, i_I1testino,

Operações\>-, Doenças de Se� fígado e vias blhares. Rins, ova-
nhoras ....... Clínica de Adultos. _ ITios tl úte ro

. '

Curao
.

de Especialização. no

I
_ Consultó,rio: Vitor Meiretes 22.

Hospital dos Servidores do E3- Das 16 as 18 horas. ,- 1'.0
tado. ',' ! Residênci'l: Rua BocalUva .

(Serviço do Prof. Mariano de Fone: 3458.

Ang�'���?tas _ Pela �anhã no I DR. '-M
....

�-A-R-,-IO--D-E--L-A--�R:--:M:--:,:::0:-
Hospit"-l de Caridade.

."
CANTIÇÁO

À tarde das 15,o� hs, em dian-' M É D I C O
�é n'o consultório ,á Rua N.u.nes CUNlêo DE CRIANÇAS ...

Machado 17 Esquma de Tlra-

i'
ADULTOS .

dentes. Te!. 2766.
.

'

Doencas Internas _' ,

Re�iJência - �lla �
PreSHlent" COHAÇÁO'� FIGADO - RI�S

Coutmho 44. Tel.: 31�(). '_ INTESTINOS
--------cLíN�CA--'----- Tratamento moderno da

',,-
de

.

I

SIFILIS

OLHOS � OUVIDOS - NARIZ Consultório - Rua Vitor Me_I-
E GARGANTA eles, 22.

HORÁRIO:DO
.

Das 13 às 16 horas.'

DR. GUE:ij.R�IRO DA Telef�ne: Consultório - 3.415

FONSECA.' _. Residência: Rua José do Vale

Chefe do Serviço de OTc:JitI- Pereira 15.8 - Prai,a da Saudade Consultas: da� 8,00 às 11 lIO-
,

I'
. I C ras e das 14,00 às 18 hQras

-NO do Hospital (le Florianópo lS.
,
- oque::.o.:s ." -

_ Exclusivamente, com hora mar-
Possue a CLINICA os APARE,

I
___..-;-

NSTA'NTINOLHOS MAIS MODE'�NO,S PARA' . DR. CO .

, cad�. d 9' 12
TRATAMENTO das DOENÇAS DIMATOS Sab,ado - as as .

da ESPECIALIDADE. . _ MÉDICO CIRURGIÃO, DR. LAURO CALDEIRA,
Consultas - pela ma'!lha no

Doenças, de Senhor�s - .l'.ar�ol'! E ANDRADAHOSPITAL .

O erações _ ViaS Urmárlas I
D

À TARDE :_ das 2 as 5 - P
a er"eiçoament-'J e CIIWRGIÃO-D1�NTISTA

no CONSULTóRIO - Rua dos Curso �t� Pno� Hospitais de GONSULTóRIO - Edifi_9.0
ILHEOS nO. 2 "

".,

longa PT�i���. ,

Partenon _ 20 and�r -:-- sal31
,RESID�NCIA - Fehpe :sch llueg�SULTÓRIO: 'Ru% Felipe 203 - Rua Tenente Sllvell'a, '1,0,
midt nO. 113 Tel. 23�5,." "h

C
'dt' r '18 (sobradO).. FONE' 'Atende' dláriamente das R as,

,
,__

.

...._ ''''c ml· , n . .

,

11 h• ..• ..

DR. ANTÔNIO MONIZ 35iióRÁRIO: das 'Í5 ãs 18 ho� 3:so:as5,a,8 das 14 as"18 horas. .

___"', ....,-_

'CIRURG�E, ;:E����OLOGIA ! ra�e�idên�ia: "Avenida Rio Bran- � ç�n�����n:op��'tad�s' e Pon- Expr�e'ss�;f',Florl·ano'p'OI""I-S LidaOrtopedia,
'

._ I'-co,' n.' 42. \. d'
'tes ,"\fovels dI', NyiJon. { I U, � ...

COilsu�tório: João Pinto, .18. Atende cnama 08' ,'{ " "
_

Das 15 às 17 diària!ucnte. Telefone: - 3296. -�_. .,.:.-....., ENDEUÉÇOS ATUALIZADOS _DO EXPRESSO
/ Menos aos Sábados _--:

, ,

Res: Bocaiuv.a 135., -

DR., LAURO PAURA O ESTADO FLOIUANÚrOLlS LTDA.
Fone: - 2.714.

CLiNICA GER�L.. d .
ADMIN'STRAÇÃO'DRA. WLADYSLAVA-, I Er:peciálista em

. mO�e5tlaS ('
Redação e Oficinas. à rua Clm-

W. MUSSI, -.
-

i Senhoras e vias unnárHI.s·f __ 11'�'JJ.eiro.Mafra, n. 160 Tel.3022-
e- , ( Cura radical das lU ecç�les ._: ex postal 139.

L IB ! agudas e cronicas,. do aperfl 10 Dir'etor: RUBENS A. RAMOS
DR. ANTONIO D

, ge!Íito-urinário / em. ambos os
, Gerente: DOMINGOS F. DE I

MUSSI sex:os. .

D'· t'vo
-

AQUINO
MÉDICOS Doenças do aparelho 1ges I oJ_- Representantes:'

CIRURGIA CL-íNICK e· do ,sistemã uel'vo�o� 21h {ta fi. Representações A.' S. LaTa.

SERAL-PARTOS HOl'aqd: 10'10 ás 1� -

Ltda'

Serviço "nropleto e' -especiali-' Consultório:�. THa�entes, 112 Rc':} Senador Dantas, 40 - 6°

zado da§. DOENÇAS PE, SENHO, - 1° Andar -� l'oue: 3A6. andar. '..

'RAS, com' modernos ,metodos de Residência: R. Lacerda C�u) Tel.: 22,5924 0,_ Rin de Janei,.".

di'agnósticos e tratamento.
• tinho, 13 (Chácara do Espan a

Rua. 15 de Nov"embro 228 5°

SULPOSCOPIA - HISTBRO - Fone: 32,18. andar sala 512 - São Paulo.

SALPINGOGRAFIA - METABO-
'

ASSINATURAS-,
LISMO i3ASAL

• Na Capital
Tt'\dioterania por ondas curtas- DR- ALVARO DE, Ano � Cr$ 170,ilO

meb:ocoaguiação' - Rai�s Ultra CARVAL.HO Semestre Cr$ 90,00
. I f 'T Ih

' No InteriorVioleta e n 1'a ,erme .0.
,

'DICO DR CRIANÇAS C ...

Consultório: Rua Trajano; n .. 1, ME" "". '. ATRD\ Ano· /.. 200,00

l0 andar _ Edlficio do MonteplO, PUERICULrURA - PED� Semestre , ,. Cr$ ,110,00
_, Hor"rio' Das 9 às 12 hOl:as -',

: ,- ALBIlGIA INFAN'l,IL �
_ I AnÍlllcio mediante contr�to.

H�. MUSS!. ' Co'nsultóI'Ío: � Rua !líadez.-, Os origi�ais, ;nesmo n�o pu-

'l)as 15 às 18 hored - D1'Il te,s n, 9. H '1' I blicados, nao serao devolvld�s:
MUSSI

-

�l Residêllc:a: - Av., �rcl,I,o A direção.não se :r�spollsabll!za End. 'relego "SANDRADE"
R 'd" Avenida Tram· Luz n 155 ,- Te]. 2.530.

pf los conceitos emitIdos ncs ar"
eSI encHI: ,.

. D H às 18 ho·' .

d
1)'wsk" 84. ,.. I' Horáno: - as - tig'os assma os.

p n > - ,1'" nte

,
DR.'"JúLio DOIN '1,·�_�lar��e_ _;..._....:.____,.- -

INFORMAÇ�ES U'fEIS

VIEIRA,

l' DR NTi'WTON
O le1t.ol' encontrará, nesta co-

_,
1 MÉDICO •

. I" luna, informaçÕes 'que n.:;cessitll,

'i'''PECIALISTA EM OLHOS � D'AV ILA 'diàl':amentl1 ,e de i,medi!\to:
l!HJ ""

,

I
J'ORNAIS Telefone'

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA emURGIA GERAL , 8022
E OPERACõES 1 Procto lO Estado ., ...•......... , ,

.

TRATAMENTO
. � Doenças de Sen lO.ras

-

. '. 'iA G.'lzeta .: o 2.656-
Infra-Vermelho - Nebuhzaçao - ',logia' - ELetricIdade. Mé'dkJ1, IDiário d[l '? 1e 3.579

Ultia-So� .

.

Connltório: Ru� VItOl Mel,
Imprensu O::" ... I'l ••.•..•.. 2.688

('í'>:atamento de sInusIte sent rel"s n. 28 - Telefone: 3307.
HOSPITAi!í:)operação) i Consultas: Das ,15 horas em

Caridade:Anglo-retinoscopia - Receita de
dl'ante'. 2 '314t

- (Pravedor) .
,

Oeuloa - l\<Joderno er.l.uipal1!eI_I O· Residência: Fone, 3.422 2 0"6
de Oto·Rinolaringo'logta (UDlCO Rua: Blumenau n. 71. (Portaria)

'

, .. ' .. ."

,

nu- Estado) Nerêu_Ramos
, ,.831

Horário- das 9 à� 12 horas.,e , �l!ita�eb��úã�' "(é���' :d�
. .1.57

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANÓFOLIS 1.0 PRIME--IRO SINAI; DE FRAQUEZA, TONICO ZENA
daI! 16 as 18 horas.

. M' I DR ANTONIO BATISTA Saúde) ,
' 3.153 �Fones'. 25-34_e 25.35,-'

_

Consultório: - Rua VItor el- •

JUNIOR Maternidade ,Dout,õr Caro •reles-22 -:- Fone 26'/5. '

los Corrêa 3.121 -_._�•._----
�--- --.- ----.

Res. � Rua São Jorge 20 _, ,

CLíNICA ESPECIALiZADA DE
Fone 24 21. CRIANÇAS ,CHAMADOS UR- '.

���.s�1tê�n:.a�a�r:sM;;u�f:::: Co�:���SBombeiros -

.... 8.B13 EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACAOSe,rviço Luz (Raclama- )
12. ,ções) 2.40�

'"

H'OERe'KE
J

Po!ícia (Sala Comissál1io '.. 2.038
......', Polícia (Gab. Delegado) .. 2.594

, ,

mi. �I1��:.'TO . IC����b�T�: r(AVlo�r"OTOR «caRL, BOIPeIB"
o B do aparelho respiratório I TAC ... : ..... , ......, •• , �.7ÓO

1'1' I N E R A n 1.0úençn 'l'ÚBERCULOSF .
�ruzeiro do Sul ...•.... 2.500. ..... no

RADIOGRAFIA E RADltíSCOPIA I Pan�i1: I .•.... ,3553 'sAlDAS DE-
.

DOS PULMõES Val'lg 2:325
", V O L T A

,

-

DR. NEY PERRONE, Cirurgia do Torax Lóide' Aéreo ..........•. 2.402 I DA.
[<'orma'do pela FaculdaJe Nacio· Real .................•.. 2.377

MUND
ual de Medicina, • Tisiologista eScandinavas •../. . . . . . . .. 2.300

Fpolis. Itajaí Rio
Formado 'pela Faculdade Nado- fisJ.ocirurgião do Hospital Ne- 1l0T1HS

. ,

-

21
, 4-5nal de Medicilla _Universidade 'rêu Ramos Lux ', .••..• "' 2.0

do Brasil Curso de especialização pela Magestic .........•...... 2.276
9-5

. 11-5 ' 17-5 ,

RIO DE JANEIRO S. N. T. Ex·in,terno e Ex-assis· Metropol ...............•

3.1471
'�4-5 30-5Aperfeiçoamento 118 '<Casa de

_ tente de Cirur'gia do Prof. U�o La �orta , ,.... 3.32.1. 22.5
Saud:l São Miguel" Guimárãcs (Rio). Caclque "., :- 11.449 4-6' '6-6 12-6

PI·of. l'ernand� l'aulinQ Cons.: Feli'pe Schmidt,38 Central ; 2.69� 17-6,.19-6 2.5-6
Interno por 3 an".! do Serviço Fone 3801

-

.
Estrela .......•.••. ,'..... 8.871

" _

de Cirurgia. Atende em hora marcada.

[Ideal.
. . . . .. .. . . .. . . . • .. • 11.6159 ,,0-6 2-7. 8-7

- Prof. Pedro de Moura
_

Res.: - Rua Esteve, Junior, ��TREITO O horá.ri.o de s':íída de �rianópQlis será às 24,00 AUXILIE A CAMPANHA CONTRA O 'CANCER.OPERAÇõES I kO
- Fone: 2191 DIsque .••••• -" • • •• . . ••• 06

. .,
•

00 h •

CLINICA DE ADtT).,l'OS I1iUras e do RIO de Janeiro as 16, alas. -

'A ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA
DOENÇAS DE SENlIO.RAS '

----. 'Tanto na Ida como na Volta .0 navio fará escala nos. (',hama a atenção do povo, para as �lestras que estão
CO,NS'@LT�;;:_ No Hospital de I portos de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba. 4aB feira:.s, as 20,45 horas e ,pela 'Rádio Guaru,iá, todosCandade, dl.á"',am'mte llATa mll- I - DR.'lVO VON W'.ANGENHElM i . �

d'
". "

à éd d - -
�)..

I '.fi \ Para melhores mformaçoes, IrlJam-se s e a 3endo irradiadas pela Rádio Diário da Manhã, tôdas
Rua nniIl"te 1 D E'N TIS T A �- EÍuprêsa,.;ft nia fS(lnseUiélro MáfrÍl.,�Telp:foiü:l '�2·:12: �abadê\�,'a; 15' horài.

.. ,� "� " ,_

._: .• <r-ol.e.1. ::L2AA
rua Bocaiuva, 42

'

'" ,,,,"'''':�.;&\'!.''J''_

Rua ·21: de Maio, 612 - Estreito - FloriaÍlópolis . .'

Portas, janelas, caixas, meía-caíxas, vistas, etc., com
1C:$08•••••e••Ilt>�!Õ!�����·i!)-1t,·<iO·<ll>_{l.;·"'�li�_•.,..:�-!lI

<J'--

:':::S�i;:o,:�;::7:,�::�:::aCan.la da-melhor qualidade Restaurante Na'poli J
Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron- 6

f 'I.,
to para entrega -ímedíata Clt

I
Férro - Tubos - Sanitários e Azulejos para .Jmporta-

l/Rua
Marechal Deodoro 50. :

ção 'do Rio de Janeiro da Cia. Amerfcana de Ir1tercambk Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor! :
(Brasil) CADIB. I . Desconto especíal p�ra os senhores'wtajantos, :

Se vai construir anóte o nosso endereço.. •

Sua visita nos dará prazêr. • i!II4D•••�a<l)4!••••fil•••IB>&••• I't••••llie.

BORDADOS A MAO _,

.

na JOS� MEDEIROS
VIEIRA

_ ADVOGADO
Caixa Postal 150 - Itajaí -

Santa Catarina.
-----' �

.

DR.,CLARNO _G.
GALLETTI

� ADVOGÃDO -

Rua Vitor Meireles, 60 ..

FONE:: 2.468
I"lorianópolis -

.

Í>R. ANTONIO GÔThiESiiÉ IIALMEIDA,
-

_ ADVOGADO -
,

Um conjunto completo e peças diversas em separado.
Escritório e Residência: 'I A venda na rua Almirante Lamego, 25, Nesta.

("rvl' fHp.rc�li3034�Uz, 15

r
A mais bem �freguezada e sórtida no Eskeito, ven_

e e one. lo. ,

.

.

. ,I le-se.

•••G.(j.ef;e.6l�OS0����I!'1 Tratar à rua Almte. Lamego, ,25 em Fpolis.

-D E N TIS T, A S

DR. SAMUEL FONSECA I �
_

CIRURGIÃO-DENTISTA -�.....---,-------------�

ClíÍlica _!_. Cirurgia, .Bucal ,-: 1_,PI'otese Dentarla : .

Raios X e Infra·Vermelho,
DIATERMIA

Consultório e Residência:
Rua, Fernando Machado, n. 5

Fone: 2225.

DIFERENCIAL PARA CAMINHÕES

Transpórte,g de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO­
LIS, PÔRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAU�O, RIO"
DE JANEIR-O E BELO HOR!ZONTE.

l\iatri!Z: FLORIANÓPOLIS
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritório)
qaixa ,postal, 435

End. Teleg. "SANDRADE"

Filial: CURITIBA
Rua Visconde do Rio Branco

932/�6
T�lefone: 12-30

End. Telfig.- "SANTIDItA"

Filial: S'ÃO PAULO Agência:, PORTO ALEGRE
/-

-

_
. ) "Riom'ar" ,

AvenJda do. Estado 1666/76 Rua Comendador Azevedo,
/

64
Telefone: '37-06-50 Telefone: 2�37-33

Atende "RIOMAR" ,

Elid. Teleg. "'R-IOMARLI"

Agência: RIO DE JÀNEIIW
,

"Riomar"
Agênéla: BELO 1I0RI­

ZON'fE
"Riomar"

I AvenÍda Andradas, 871-B
Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

'Rua Dr·. Carmo Netto, !)9
Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg, "RIOMARLI"
:N'OT'A: - Os' nossos serviços nas pra,ças de Pôrtq

Alegre', Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes
'

"RODOVIARIO RAPIDO RIOMAR"

DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS

'. Consultório � Rua .foãó Pin ..

to. 10 - Te!. M. 769.
Consulta�: Das 4 às 6 horas,
Residência. Rua Esteves Jú,

n�úl', ...
45. 'l�ci. 2.812.

Santos
5-5
18-5
31-5
13-6
26-6
9-7

i) liSTADO

IRMANDADE DO DiVINO ESPiRITO
SANTÓ:E t\SllO DE ORF1\05

fESTA DO DRAGO'
CONVITE

De ordem do Irmão Provedor, convido os Irmãos, pa­
-la. tomarem parte, revestidos de seus balaridráus, nas
Festas do Orago, conforme consta do programa que se'-
gue:

•

Novenas -;- Em sua Capela, com início dia 11 às 19'C-
horas, e que se prolongarão até o dia 19;- ,

- Missas .,-, Dia 20" a primeira às 6,30 horas, com co­

munhão geral e a segunda.' às 8 horas com a assistência
,de S. Excía. Sr:' Arcebispo Metropolitàno,' que pregará ao

Evangelho. '/. .

, Barraquínhas --Com início às 19 horas durante as
noites de 20, ai, 22; e 23'; quando serão queimados lindos
fógos deartifíêio.·i·

,

.. A:Provedória, na certeza do comparecíniénto de to­
dos' os Irmãos, desde' já', antecípa seus sinceros agrade­
cimentos;' �

Gumercindo Caminha; Secretário.

Ensina-se na Rua Feliciano Nl!'""es :t>i�es' 1Z.

Viagem ,com segurança
,e rapíd,ez ,o,

80 NOS CONFOR'l'AVEIS MICRO-ONIBUS DO
. "

lAPIDO "-;SUL:BR4-SI·LBnlo.»� �
Florianópolis - Jta1ai - Joinville ---:- Curitiba

��',. '7'-'>r<', ,_-
.

I
Um belo e- espaçoso palacete, p-ara residência clube

ou Repartição Publi�a.

TRATAR NA
"A MODELAR"

.Organização Juridica­
Confabil Llda.-

DE
Dr. Ney Douglas Bello advogado
Ónofre Alves Per�ir?, - contador

-:0:-

Sé.de; -Rua Txa.iano 12 - Edifício São Jorge, sala 4;
1° ,.ndar.

Florian6polis �:O:- Santa Catarina
Escritas comerci.ais e fisc.ais � Contratos - Dis- ....

tr:!tos - DrgariÍzação de Soéiedades Anônimas - Per,i-

tagens --:-'- CQbrallças amigáveis e judiciá�s, etc. '

NOTA: AteQdemos todo e qualquer serviço ,do in­

f.eri6r junto as repartições públicas, desta Gapital.
-

,
.

.... A HORA DO

TÔNICO ZENA
ç--�' .

1.._ i

A SUA MESA!,

�------------------�----------,------------------

Fabri:ca de Caixa
,'_o Esquadrias

e

\ (

Vende-se, /co� muitas maquinas e mais de '130 ca­

valos instalados, junto ao porto. t:xcelente oportunid·ade.
Facilita-se ,parte do pagamentp. Tratar na( MADELEI,
rua João Pess'Ôa; Itajaí.

. .

'- I

Vamp8nba VontréÍ O 'Cancer

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ETADO

.....

/

em Freios e Molas
.

'

Caixa Postal n. 20
. "���

End. Telegr.: "VIEIRA"

Florianópolis, Domíngo, 13 de Maio de 1956 3--...,_,""_.....,_ ·asw..__
·

�;_.;....�."""""...... �=.--:·->.l":,.1...?�
..... ......._, -.,........ _

XaDxerê um município. que muito prometeJ

São dedicados funcioná- Francisco Hoffmann, almo- Xanxerê, e êsse prestígio prosperar, visto que todos
rios da Prefeitura, os senho- xarife; Paulo Calfos, diretor I que lhe dá o povo é uma ga- cooperam para facilitar a
res: José Pedro Lang, secre- de Obras Públicgs e Estra- . ação do poder executivo em
tário; Jaime Pedro Schir- das de Rodagem. rantía de progresso e en- 'benefício geral. Porísso,
hans, tesoureiro ; Sadi L.' grandecimerito do munící- Xanxerê vai admfravelmenta

. Antonio, fiscal geral; Osval- O Prefeito Adílio Fortes pio, pois, -quando o povo es-
I

! do Caetano da Silva.i conta- é U'IU cidadão muito estima- tá satisfeito com <Y' seu Pre-1--para frente, a largos passos
dor; Otto Fortes, lançador; do e querido pelo povo de feito, a comuna só tem de .na estrada do Progresso.

�$�<;�'Y'��.��---------------------------�.�����_

., ".

--r

-

Vista panorâmica da cidade de Xanxerê

Xanxerê é um dos mais Ativa o desenvolvimento
I . , .

modernos municípios do Es-
I
do �UlllCIP:O, ? seu oper?�o

tado, pois, como snhemosv ] e digno Prefeito dr. Adilio
foi desmembra,do do muni-I Fortes, exemplo do traba­

cípio de" Chapecó, do qual I lhador sem desfaleciment�s,
.., constituía um dos mais pros, I porisso o povo de Xanxere o

peras distritos. I acompanha satisfatóriamen-
te, promovendo o deseavol­
vimento da' lavoura e indús­
tria no município,

I \ Conseguiu o Prefeito Adí­
lia Fortes, elevar o orça­
mento do corrente ano, para
uma receita de três mi­
lhões de cruzeiros , Em 51

i
escolas públicas é desenvol­

! vida o ensino no município.
,

Um grupo escolar particular
'também ostenta o município
localizado no perímetro ur­

bano da cidade, atingindo a
I algumas centenas o- número
de crianças matriculadas•.

••••••••••o•••••eo.a••••••••••�••••••••••••

·livraria e Papelaria
RECORO LIDA.

� ,

I�GRAFIA�/CARIMBO DE BORRACHA
E METAL

Material de Escrit'ório e escolar
Artigos para presente

Brinquedos - Revistas - Figurinos,
RUA FELIPE SCHMIDT, 14
FILIAL FELIPE SCHMIDT, 34
Caixa Postal, 70 - Fone 2240

SANTA e�TARINA
4'

Conta Xanxerê 6 bons ho­

teis, o que muito recomenda
a progressista cidade.
A população da cidade or­

ça por q mil e 500 �l��s,
sendo a de todo o mumcipio,
de 25.200.
Existe em todo o municí­

pio de Xanxerê 176 casas co­

merciais, estando um grande
número localizadas na sede
do município.
A principal produção de

Xanxerê é de madeira da
melhor qualidade," e que é

exportada em grande esca­

la serrada e beneficiada.
Atinge a 133 o número de

indústrias no município.
Xanxerê produz também

feijão, batatas, mel e cêra
muito procurados; O gado
bovino e suinos abunda .em
seus vastos campoa de' cria­

ção;

João Vieira & Cia. Ltda.

.

Santa Catarina

Peças em geral psre.. lníernaconal- Ford Chevrolet � Dodge
PEÇAS GENUINAS IMPORTADAS' PARA TODOS OS TIPOS DE CARROS, DIRE­
TAMENTE DAS FONTES PRODUTORAS.

EM NOSSA ORGANIZAÇÃO V (v) S (s) ENCONTRARÁ TUDO QUE DESEJA PE­
lOS MELHORES PRECOS DA "PRACA". '����ii��:'''' ,

.

j '.i.·;':J.�,:: .

eo completar neste mês 4 anos de ati-vidade, agradece' à distinta freguesia
pela preferência com que foi distinguida até a presente data, e espera con

tin�ar merecendo ,o estímulo da va-liosa cooperaçãe de todos amigos e
,

fregueses.

Casa especializada
RUA SANTOS SARAIVA, 250

Telefone 6.253

... ,J

pertence.

Prospecção de minerais
atômico no sul do país'
RIO, S (v. A.) - Düãs equí-

pes que viajam em compa­
nhia do profpssor Elisial'io
Tavora, chefe do grupo bra­
sileiro na Comissão Mista
Brasileiro-a m e r i c a n a na

prospecção de minerais ato­
micos, verificarão a ocorren­

cía de uranio de cristais na

região sul do país.
O professor Tavora já se­

guiu ontem para São Paulo,
onde participará das comis­
sões examinadoras de dois

concursos para catedráticos
da Escola2Politecnic da Uni­

versídade daquele Estado.

Estreito - Florial1ópolis

G. B•. 'Caldeira de Andrade
Exclusivista RENNER

Possue o município 500
quilometros de estradas em

bom estado de conservação
e outras estão sendo 'abertas Será pedida a expulsão
na vasta área de '2379 qui- .de Cotrin Neto daSr. Adílio Fortes, digno Pre- lometros quadrados do mu- ". •

.

feito Municipal n icípio. Xanxerê conta com Camara ca�oca
3 prósperos distritos: Abe- RIO, 9 tv. A.) -:- O v'ereador

Trata-se de um município lardo Luz, FaxinaI dos Gue- Couto Souza, do PSD, decla-

-�l:"t uberdade : do seu des, e o da sede, onde se en-I rou à imprensa que vai apre­
solo, que garante à sua la- I

contra a bela cidade que sentar um requerimento 80-

voura produção em grande I conta já com 500 casas, licitando uJ?a sessao secreta
esr.ala, .onde o trigo, o milho muitas das quais de alvena- da Câmara Munieípal para
e outros cereais são planta- ria, sendo que duzentas fo- apreciar o pr�r.(>dimento do

dos em grandes extensões eram construídas na operosa vereador Cotrm Neto, que,

se opera gradativamente a administração do Prefeito num programa de televísão,
mecanização da lavoura. A Adílio Fortes. aconselhou o fechameLt.;> do

. _. _ _ legislativo da cida .le pelo
prazo de dois anos, Acres: eu­

tau que não sabe qus rescl­
verão seus colegas :�l.ess:i �es­

são, mas que ele se ::d.terá
pela cassação <!o man-Iato

daquele vereador, :pois nào é

possível que seja um v:_erraclcr
que venha pugnar pelo

.

fe­

chamento da Câmara a que

Alemanha protesta
contra vitrine de lo­
ja de São Paulo

� S. PAULO, 9 (v. Ao) - O

o belo edifício da Prefeitura de Xanxerê consul alemão daqui, sr. Lo-
? -.r....

. -
.

W«i! thar Segismundo, solicitou..."",,,�'::: ' 4m
. providências .

ao governadorpecuária é abundante no Entre os edifícios recons-.
município, sendo que a suí- truidos, encontram-se belos do Estado a fim de ser des­

nocultura encontra-se alí sobrados, palacetes e ban- feita a decoração da 'vitrina

galows, havendo muito gos-
da loja Mappln, alusiva, ao

muito desenvolvida, resul- to e capricho na construção "Dia da Vitória" e considera­

tando uma indústria muito das modernas casas residen, da ofensiva ao povo alemão.

lucrativa para o município. ciais. O governador dirigiu-se aos
diretores da firma, transmi­
tindo-lhes a reclamação. A

reportagem foi informada de

que OI consul dirigiu-se ao

embaixador da Alemanha no

Brasil, que teria solicitado
providencias ao 'ministro da

Guerra; através da segunda
Região Militar, para a retira:

�:_:ea :i:����·àOi�o;.se�s�e��� Os melhores tecidos pelos menores
b_re_o_ass_un_to_. \ preços dia Cidade. /

Sempre novidades em seus artigos, .
,

Rua Jeronimo Coelho esquina Innse-
lheiro Mafra - Horienópolis

lOJA: RUA FELIPE SCHMIDT r,A
FILIAL: TENENTE SILVEIRA, 29
FLORIANÓPOLIS

·_.....··..··........··....·........··-1
A PREF,ERIDA

AO BOM .GOSTO.
.

SEMPRE NOVIDADES
em tecidos e armarinhos em geral

-Saúda o Dia das tv1ães

Casas Perlambucanas
.-

Faça o seu dinheiro VAl�R MAIS com-

prando hoje e sempre nas populares
CASAS PERNAMBUCANAS.

.

CASAS PERNAMBUCA'NAS vendedoras7 '

exclusivas dos Tecidos Marca Olho.
Mais de 700 filiais no Brasil

FILIAL - FLORIANÓPOLIS - Rua Felipe
Schmidt 15 - Tel. 3695

AMOR 'DE MÃE
, Lacerdà Coutinho

Amor de mãe é uma prece
Que ao nascermos se oferece
E nos encomenda a Deus; .

E' um anjo vigilante
Que junto ao berço do infante
Lhe sorri nos sonhos seus .

"E' a crença pura e santa
Que no peito nos Implanta
O germem de todo o bem;
E' o olhar inquieto, infindo,
Os nossos passos seguindo
Caminho do mundo além:

)1

E' a voz que na ventura
Nos fala, com mais doçura,
E mais grato ao coração;
E' um farol luminoso
Que no mar tempestuoso
Nos .mostra a salvação.

......
-

...

_r:r'�.

Amor de mãe, doce alento!
Poderoso sentimento!
Ah_! quem te póde expressar!
És tão sagrado, tão santo
Que o teu divinal encanto
O próprio Deus quis gozar!

QUADRAS: "

;
1"

"Eu vi minha mãe rasando
aos pés da Virgem Maria.
Era uma santa escutando

.

o que outr!t. santa disia",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Caixa 'Econômica' Federal de Santa Catarina
�

.-...

W&�--- --L;H;;;r.--'-' t�
_1'E � .' kcf?!"'.'!'< A-'" �

Dez anos de bons ,$erviços, a;'Santa Catarina
que dificilmeIf e teriásido quina aa:' rua João Pinto, em;Newton da Luz Macuco.
possível, sem o 'referido au- frente ao magestóse" prédio Comemorando o transcur­
xílio. do Banco do Comércio, um so do 100 aniversário de sua

Mas a ação da Caixa Eco- edifício de vários pavimen-
nômica de Santa Catarjna tos, em um dos quais, tal-, fundação, a Caixa Econômí­
não se adestringue a F'loria-: vez o andar térreo, .passará ca levou a efeito diversas
nópolis. Ela se estende por a funcionar. solenidades.

lista Jã'il -Gúédes;que,
-

ao Crédito, tanto os .particula­
agradecer aos oradores' que res como os Govêrnos Esta­
o precederam pronunciou dual e Municipal. Graças ao

bela e eloquente oração, sen, ,

do ao terminar, vivamente seu auxílio, muitas realiza­
aplaudido. I ções então impossíveis de
Razão bastante tiveram o ser concretizadas, tiveram

A.30 do mês próximo pas- ali asseguradas e ainda
,

sado, completou a filial da acrescidas de juros.
Caixa Econômica Federal, Além def'ínanciar a cons-

'lO anos de benemérita ativí- trução, dando grande desen-
dade em Santa Catarina. volvímento ao urbanismo
O que tem sido a ação da da capial, a Caixa Econô­

Caixa Econômica em ben\)-:mica está construindo pré-

Jornalista Jfu':-G�edes da Fonseca, digno Presidente da
Caixa Econômica Federal de Santa Catarina

1

fício da Terra Catarinense é : dios, que depois serão ven-' vários municípios do Esta-
difícil de. �er. del>cri�a, por-I didos a?s _pretendentes à d?: Blu_�en�u, Itajaí, J�in:
que ela tem side muito vas- casa propria.: vile, Jaraguá do Sul, Joa

ta, e muitos dos bens propor-I Está, em vésperas de ter- çaba, Põrto União, São
clonados pela entendidade à minação o belo grupo de Francisco do Sul e Tubarão,
nossa terra e ao nosso povo, ! casas modernas e confortá. conta cada um, com agên­
não foram no momento evi-I veis, construi da pela Caixa

t cia da_Caixa Econômica, em

"

•

Aspecto do jantar no Lira Tenis Clube, quando do trans­
curso do 10'0 aniversário da Caixa Econômica Federal de

Santa Catarina
- �� �

A Caixa Econômica Fede-' Diã 30, às 8,30 horas, foi ilustre Presidente e direto-, afinal, solução, em benefícioral de Santa- Catarina, tem
I
rezada na Catedral Metropo- ! res

-

de nossa Caixa Econô-' comum.
comó Presidente o jornalis-: Iitana, missa em Ação de.' mica, de promoverem con- II' '

'

ta !�u G�e�es. da Fonseca, I Graça, sendo ofician,te o,! digna comemoração, pois, Ao sr, Jornalista Jaú Gue-
e�pI�'Ito dinâmico, empreen Exmo. Revdo. Arcebispo 'Me- foi um decenio brilhante e des da Fonseca e aos seus
dedor, o qual está imprimi- tropolitano D. Joaquim Do- benemérito, o que venceu a 'dignos auxiliares, as nos­
do ao estabelecimento um mingues de Oliveira, que, '30 do mês p. passado, aque- : sas felicitações pelo grande

7 ,I
� �

" " I ,

Maquete do 'magnífico prédio a ser construido na Praça
15 de Novembro, para séde da Caixa Econômica Federal

d� Sa�ta' Catà).'ina;! rítmõ de trabalho muito ao-Evangelho, pronunciou le importante estabel�cimen- .

acontecí t _

/ "b I
-

t I ti i <.: I
a imen O que represen-apreciável, desenvolvendo e a oraçao gra u a }va. I

to. Santa Catarina foi no, tou a pas age 'd 100
.

denciados, entretanto, o qué no Sub-Distrito do Estrei- plena, eficiente e benemérita dmi I t
-

d ferido mart I
s m o aDI-

, a mirava men e a açao ,o. .Ire err o período, muito be-
se não pode desconhecer é to, onde possue outra vasta atividade. ,estabelecimento por toda a I Estiveram presentes ao neficiada p-ela modelar e versário da Caí E �.

C· E
A'

to' d t di A C" EJ..· A"h
_..

I ixa conomi-que a aixa conomica r u- area e erreno, para a e 1- aixa conomica nao parte e como Secretário Ge-I ato o sr. Governador Dr. acreditada instituição de
I
na d S t C t

..

d osso f' a- d'
-

t d t
' ;

·'d· .
\ ,Lo e an a a armaxe para a economia o n ncaç o e ,ou 1'0, 'grupo, e cons roe, apenas pre }OS pa-, ral,o sr, Professor Ari, Ma- 1 Jorge Lacerda, os presiden- ." ;

., .

povo, quer financiando

I
casas. '" '

" ! ra os outros: constrôe' tam- fra.
'

,

.-; tes da Corte da Apelação e ,._..-...-••..!"oI"w...........;..�.,.,.......�_�._� � d �_a.� __

'

,

.

G' ." ..
-

...... ...--&a .. '" -� ..........�....b<....construções, quer proporcio-}, randes edifícios, que' se bém parf- si pt9pr�a, ; pois.. �'" "
d.o 'Eribunal: Eleitoral, o Dr.

nando empréstimos ou ser-:'I,el:g�lem vistosos na Capital dentre em breve tempo le- ," S,a? �Irét�reg do Consel:ho Prefeito .Municépal, o' AI� IR'MANDADE ,D,'O� ;r,,�bY'INO E'SPIRfT'Ovindo de pé de meia a mui- I,ÀP Estado, .foram financia- �antará 'em a nossa Capital, IAd�Il1IstratIVo os se��ores mirante Cte. 'do BO Distrito V n
tos, que têm as economias ,;dÇl�pe:la,C.ajxa�conômica, o a Praça �5 deNovembro, es_, QSPI da,Ga�a Lobo dEça.e Naval, _e outras autoridades

'SAN"r'O E ASJ"l,O'_ .O.[,ORFI.ÃjOS
'

'r ,o ., civis e' milita-res, 'e grande I
_

""': ii.: b":,número de outras pessoas
FESTA DO ORAGO

, I �, �,

, Conjunto. residencial, �çºn9!piça _J�)iãel'al de"

"', Santà 'Cíltar111a, construido no baitTo do Estreito

-,

-----�:.:....:..-=-�-...... ""'-"='';_=-''''''''--� ... -'--=-....;;.,-;:;;r-�::L.,;::.
No jantar do Lira Tê;'is Clube, os srs.: Diretores, convi­
dados especiais e funcionários da Caixa Econômica.Pe-

) deral de Santa Catarina

convidadas, bem: como mui­
tas exfnas. farnílias, aléfÍÍ ;dQ ,i:W�_, ';r�'i;.
Presídente.:Diretores e fun- CONVITE

/

cio�ário da Agencia da Cai- De ordem do Irmão Provedor co 'd' 1'-E
�.

F"
, nVI o os Imaos pa-Xa' conomIca em lonano-I! a tomarem ..parte revestidos de seus bal d .'

'

polis e diversos municípios

I
Festas do Or�go 'c'onfo' l'111-e COllsta d

an r aus, nas

, , ' ,

' . o programa que se--do Estado." "" .,
' "J r,ue' .", -_', '

"

.

' , '. ,

'

,

'Novenas - Em sua Capela, :com início ,dia 11 'às ,;;r
� �I'! 20 �oIas, n:a sede: do horas, e que Be prolongarão até o dia 19;Lua TeDIs,. gentIlmente ce- j.. "Missas - Dia 20 a primeira' 6 30 h .

didos_,nela SNa '" Diretoria 1
,',

h- .

' . "

" as, mas, com co-
l' . .:t."'! .,' mun ao ,geral e a segunda, as 8 horas com a assistencia
le'alI�tI-se. um 'i Jantar 'de ,dé S. 'Exéia, Sr. Arcebi-spo Metropolitano, que pregará ao-confratermzação, '

'ao qual 'Evangelho.

c?m���;eceram t?das os fun�' ;',. :B�ri'aquinhas _: Com início às 19 horas durante as

clOn�nos e multas -p'essoas noItes,'de 20, 21, 22, e 23, quando serão queimados lindos
convIdadas,'bem CÚIDO 'ex-' ,fógos d'e artifício, '

mas. senhoras, tendo a só- '" (, ..A:,Próvedoria, na cérteza do comparecimento de to­
bremesa usado ,da, palavi'3: d?s' QS Irmãos, desde já, antecipa
divers'os ora"'dóre�, i'nclüsiVê�h'ent6s;' "

,seu dig'110 Ptesidenié Jorna- I ,,;;
"

, ! ,,', .'
_>..-
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CONSTRUIRAM A
PRO'PRIA PRISÃO

•

MUNIQUE - Nas cadeias

da República Federal da

Alemanha vivem cerca de'

55.000 homens e mulheres

que o Estado não só tem de

alimentar mas alojar conve­
nientemente. A construção
destes "hoteis" acarreta

despesas avultadas. No sul

da Alemanha teve-se, por

isso, a idéia de dar aos pre­

sos a oportunidade de cons­

truirem a própria cadeia

Perto de Bernau, uma es­

tância de repouso afamada,
.

inaugurou-se recentemente
um edifício construido e

Instalado exclusivamente

. por reclusos à excepção dos

dispositivos de alarme.
A direção da cadeia ado­

tou o princípio de só permi­
tir que 0S presos trabalhas­

sem na respectiva arte ou

profissão. Como entre os

condenados havia pedreiros,
trolhas, carpinteiros, marce­
neiros, serralheiros e repre­

sentantes de outros ofícios,
afins, constituiu-se um gru­

po completo de alta eficiên­

cia. Num período de três

anos .conatruiram, segundo
o.c planos das antidades com,

petentes, dois edifícios em

que 'se alojarão 300 presos.
Não faltam a sala -de visi­

tas nem as capelas católica
e evangélica.

O edifício não saiu ape­

nas mais barato por presos

trabalharem na sua cons­

trucão. As janelas, os' mó­

veis, as grades: tudo foi

feito nas oficinas da antiga
- I

prisão. Todos" os presos ma-

nifestaram o maior interês­

se pelo trabalho e deram o

melhor do seu esfôrço.

Ganhas para Cris­
to em dez anos

_ !, ·I);;f·�,

fm marcha os ba-
tistas do sul-do
E[ UU.

. (SNA) -'Nais de 500.000

crianças f'oram ganhas para

Cristo por meio das "Es­

colas Bíblicas de Férias",
re3.lizadas pelos batistas do

sul 40s Est,dos Unidos �es­
tes últimos dez anos disse

um porta-voz de Nashville,
Tennessee.
Informou�se, ainda, que

só no ano de 1955 foram rea­

lizadas 25�458 "Escolas",

com l.'(a matrícula geral de

1.647.000 crianças, dirigi­
das por 503.000 obreiros.'

CENTENA'RIO DO
TRABALHO
(SNA) - Mais de 180.000

indianos - cristãos, hindús

e muçulmanos - assistiram

às seis reuniões de aviya­
mento do evangelista Billy
Gl'üham, no Estádio do Co­

légio Doveton-Corrie, em

Madras, 'Índia. Cêrca de

30.000 pessóas lotavam o es-

ttádio tôdas as noites. Re­

ferindo(se' à entusiástica

reação a suas pregaçõe� o

'Dr. Graham declaroú que a'­

repercussão foi ao mesmo

tempo um estímulo e uma

sUl'prêsa. Em seus s.ermões

recomendava que se traba­

lhasse na causa cristã ten-

Bmpre c,lPanira a criação
,

�es-erváçào da pa:z üüi-

-A

-

.
. PRESENTf.l)e .um.j \ tõóaf .

para a
VldO

I

�-�--- - ---� ...-

'I

Agora à venda em tôda parte p8T

Cr$ 9.100,00
à vi, ta ou em suaves prestações

Â

DE UMA � H::3J;� :
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Dê-lhe o presente' que ela esperava .,

uma Singer! E ela tem razão, pois ela,
como a sua mãe e sua vovó, se:rJ?pre
.tiveram tõda a confiança nas máquinas
de costura Singer, Há mais de cem anos

a Singer é vendida em todo o mundo,
o que é uma inestimável garantia de

qualidade. Tôda a experiência �usta algo.
Evite-a em se tratando de adquirir uma

máquina de costura. Quando se trata de

fIii=iiiiii_�������������������ss�������=� máquinas de costura, o nome é Singer!

II
I
I
II
I

o NOME GARANTE O PRODUTO I IVisite a nossa Agência

, a'l N G E R S E W I N G MA C H I N E C O M P A N Y

BDa Felllle 5ehmldt, 32, Florlanópoll.
"

"SEM·A CRUCIFJCACAO NAO
, ,

HAVERIA RESSURREICAO"
, ,

EM RITMO ASCENDENTE O TURISMO
E O COMÉRCIO lATINO-AMERICANO

"VARIZES·'
-

USE

HEMO·V.RIUS
LíQUIDO E POMADA

(SNA) - "A ressurrei- Martin, de Texas, disse. o se,

ção sem a cruficicação 'se- guinte : "Sem la crucificação
ria uma irrealidade; a cru- não haveria ressurreição.
cificação sem a ressurreição Pois a vitória nasceu da lu­
seria uma indizível tragê- ta; e a vida inevitàvelmen­

dia", disse o Rev. Henry te envolve luta. A interven­
Knox Sherril,

.

da . Igreja ção de Deus, por meio de

Episcopal Norte-americana. Cristo, na história da salva-
"Na Providência de Deus ção do homem não foi fácil

�••••••••••e•••����••
temos ambas. Tristeza e ale- nem custou pouco. Foi suma-

gria, derrota e vitória, mor- mente custosa em um amor

te e vida estão indissoluvel- sofredor. A ressurrerçao,
mente ljgadas .' .. A cruz e o pois, é uma dádiva de 'Deus

sepulcro vazio dão a eterna para que possamos ter nova

resposta, não em têrmos de luz nas trevas, fôrça nas ba­

(SNA) - O número de nosso próprio sucesso ou talhas, alívro em nossas dô­

igrejas filiadas à Conven- mérito, mas na misericórdia res - mesmo num mundo de

ção Batista do Sul alcançou e amor de Deus"! tumulto e de sofrimento. As
um novo "record" em 1955: Referindo-se, "ainda, aos mais dif-íceis questões são
30,377. É a primeira vez que acontecimentos da "Semana J respondidas na "Semana

se ultrapassa a casa dos Santa", o Rev, William C.' Santa" e na "Páscoa",
trinta mil. .

O
.

total de membros che­

gou 11 8.474.411. Foram- b!l­
tizadas 416.867 pessoas.

$ 58.202.299 dólares foram

levantados pelas diversas

igrejas para os vários fins

denominacionais.
A matrícula na Escola_Do­

min ical registrou, também.

novo
' "record": 6.640.868

alunos estiveram em ativi­

dade nesse importante .de­

partamento da igreja.

Mais de 70 porcento do nha de fedesa para a segu­

movimento de passageiros II rança
do Hemisfério, a qual

que saem dos Estados Uni- deverá aumentar de 250
dos para o exterior é feito porcento quando entrarem

por via-aérea, segundo in-
I
em operação os novos Clip­

formou o sr. Juan T. Trippe, pers DC-7C e os aviões a

presidente da Pan American jató.
World Airwys, em seu 28'0 No tocante à defesa, a

relatório anual aos acionís- PAA está dedicando sua

tas da companhia. maior parte de esforços à
O turismo norte-america- base de projéteis-dirigidos

no inverteu no exterior operada na Flórida sob con-

1.500 milhões de dólares, di- trato com a Fôrça Aérea

visas que serviram para <los Estados Unidos, e na

amortizar 20 por cento das, qual está realizando expe­
importações feitas dos Es- riências constantes, lançan­
tados Unidos. Grande par- do projéteis,dirigidos e bom­

te desse comércio tocou à bardeiros sem piloto através
América Latina, onde pro- da cadeia de ilhas que se

gl:tlssivo aumentovem sendo estendem até além de Pôrto
observado, tanto no I inter- Rico.

câmbio êomercial
.

como no
---......------­

tráfego de passageiros.
A Pan American - de­

clarou o sr. Trippe - conse­

guiu mànteu sua preponde­
rância durante 1955. Seus

ICSNA) - Música religio-, prêsa, a topografia do locáI, aviões transportaram ....

sa transmitida contra as pa- combinados com as vastas 2.200.000 passageiros; re-
to

redes da "Reprêsa Hoover" porções dágua, produzem um i gistrando-se
um movrmen­

resolverá alguns problemas dos ecos mais naturais do to total de 4.480.000.000 de

atinentes ao' tratamento de mundo". . I passageiros ,quilômetros,
pessoas que padecem de ma- Gravações de som estão bem como de 110.000.000 de

les mentais, sé as atuais ex- sendo feitas em várias posi- toneladas quilômetros de,

periências forem bem suce- ções. QuaÍldoà posição ad'l1- ,carga aérea, cifras que re­

didas, informa 'o "Evangeli- quada fôr encontrada, um I presentam 22,23 e 18 po�­
cal Press Service" baseado solista, acompanhado da mú- cento de aumeenta.reapectí­

numa revista americana. sica de um órgão 'elétrico vamentee, em relação ao ano

.As referidas experíêneías gravará hinos evangélicos: de' 1954.

estão sendo levadas a efeito
I
Músicas de hinos tradícío- No decorrer de 1955, a

pelo Dr. Cecil Stokes, que naís s�ão 'executadas e de- Dh�isão Latino-A.mericano.
escolheu o, sítio de Nevada' pois empregadas em clínicas registrou um movimento de

. porque "o tamanho da re-
'

psícoterâpicas. quas.e 1.60�.�00:00 de. pas-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• SageIroS-quIlometros, contra
<�",,�, 1.340.307.200 passageiros-

Csda batista um dizimista", a campa- ��i�:�e!��!r�::.an��o�:::o
h

.

I I êndi
período, a

.

divisão estabele-

n a na nova e an Ia ceu novo. recorde com o

(!;NA) - A União Ba- se material em sua campa-
transporte de J..045.131 pas­

tísta da Nova Zelândia ad- nha sôbre o DIZIMO, na
sageiros.

quirru, recentemente,' 110 qual dois "slogana" são em­
mil panfletos e 1.850 carta- pregados: "Cada Batista um

zes sôbre Mordomia � Dizi,;, Dizimista" e "Trazei todos
mo. os dízimos" (à Casa do Se-
A "União" está usando ês- nhor) ,

•

A MDSICA RELIGIOSA A SERVICO DA·
. ,

PSICOTERAPIA

Cruzada {de Billy Graham entre
militares do extremo oriente

(SNA) - Três mil mem- .

clarou que tinha ido ao Ja­
bros das Fôrças Armadas do I pão a convite de pastores
Japão, sediadas em Tóquio, e missionários que operam
tiveram a oportunidade de naquele país. Deu ênfase ao

ouvir o evangelista Billy : fato que não trataria de as­

Graham, que esteve naquele suntos políticos.
país realizando uma cruzada I ��._
de evangelização. Quando o Antes de iniciar sua cam-

conhecido pregador fêz um �anha no Japão, havia pre­
apêlo 'para que �e decidis- gado às Fôrças Armadas
sem a aceitar a Cristo como .Ohinesas Nacionalistas, ra­
Salvador, centenas de mílí- "dícadas em Teipei, Formosa.
tares levantaram suas mãos. A Madame Chiang Kaí-shek
Em uma entrevista que encontrava-se ná plataforma.

concedeu à imprensa local, donde pregou Billy Graham,
ao chegar ao Aeroporto In- tendo participado dos hinos
ternacíonal de Tóquio, de- entoados.

o lVlODEHNlsSIMO

MOD1h.O 71
ELÉTRICO

Cr$ 12.800,00
à vista ou em suaues

prestações.

- cOIU mesinhas

de luxo

r..-.-.-.- -..•..., - -.-iI' _ -••••••_ .

LIDA A BíBLIA TODA POR 80 PESSOAS
EM 77 HORAS E 40m.

. .

: (SNA) - Membros

dai
Através de um reveza­

Igreja, Batista Chapman, de mento, cerca de 80 membros
Nebrasca, Estados Unidos, da referida igreja partící,
leram a Bíblia tôda, sem pa-

p.
aram dsse curioso esfôrço,

.

que teve per finalidàde estí-
. rar, em 77 horas e 40 mínu- mular um maior interêsse
I tos., pela leitura da Bíblia.

. �

----��------�------------------
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Nas rotas do Atlântico, a

Pan American transportou
205.000 passageiros durante
1955, o que representa au-

mento de 37 porcento sôbre

o ano antetior e de 61 por­
cento sôbre 1953. A propor­
'ção do 'tráfego aéreo transa­

tlântico, no que diz -respei­
to à PAA, aumentou de 29 a

33 porcento.
Sessenta e dois porcento

do movimento total .de pas­

sageiros de tôdàs as rotas

da companhia tocou ao ser­

;viço turista, enquanto que'
em 1954 essa proporção foi

de 54 porcento. .

Os aviões de propulsão a

jato encomendados pela
companhia, num valor tótal

de 2'69.000.000 de dólares,
serão entregues pelas fábri­
cas Boeing e Douglas entre

dezembro de 1958 e novem­

bro de 1960. A PAA enco-Imel1d�u 23 aparelhos à

Boeing e 25 à Douglas. I (

Em seu relatório, o sr.

Trippe assinalou que a pre­
sente frota inter.�oceânica da

. ·Pa� American, avaliada em J

140.000.000 de dólares, con-J_t�nua sendo

estl�'a�t�é4�g-�ic�a�.�li�-�.�p�•••'iFl���I1�

/

SADIA,

pelo. confortabllh.im'o.a

5.A. Ir_n.peut •• Air •••

vOo DIRETO A JOAÇABA E

VIDEIRA, às '12,10 horas '- 4as.

feiras e sábados. .'ViagensÜ6uropo
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

"LAVOISIER", "LOUI' LUMltRE",
"CHARLES TELlIER" • "LAEM.EC"
Camarotes de 1.a e 3.a classe·

-

.

CONVITI: Senhor passageiro dà SADIA! Seia nO.lO convid'ado
para o c;lh;noço que lhe ofereéemos no próprio Aeroporto ant••

do embarque

COMPAGNIE MARITIME DES CHARGEURS REUNIS
�gentes: .

Blumenau - Rua 15 de Novembro, 870-5/2
Florianópolis - Rúa Felipe Schmidt, 39
Joinville - Ruci Max Collin, 639

.

Também informaçõ.e,s em tadas as

a.gên.çias .. de,viagens. ..

, IMP.IIAI.

•

ACESSO MAIS FÁCil E DIRE-­
< TO ,ao NORTÉ DO PARANÁ.,
S. PAULO, BAURU e RIBEIRÃO
PRETO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A DIREÇÃO do Bambú Bar comunica a Sociedade FI'orianopolHana que' DENTRO DE BREVES dias ,inaugurará' a sua
."". ..' BOITE no sub-solo do seu estabelecimento
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ALAMEDA DUQUE DE .cAXIAS,' 63\
. ,

,.u�,?�:;
.

Concessionária dos serviços de lôrçae luz elétrica nos municípios de Blumenau -Itajaí:... Brusque - Rio do Sul­
" .Iimbó -Indaial- Gaspar .� Rodeio -Ibirama - Presidente Getúlio - Taió

.
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SÃO PAULO, Maio (SAI)

- Quando, em maio do ano

passado, surgiu nesta Capi-
.

tal a .notícia de que o Go­
verno ia criar a Polícia Fe­
minina .não houve quem não
acreditasse que se tratava
de organizar um corpo poli-
cial constituido de mulhe-

\

(rodas elas conseguiram, nos exames 'f ina.is a surpre- dadc. Não havia um só

aS-I'
<.:11e1' os seguintes requisi-

.nestes últimos seis mes_es, end"l' até os Professores sunto da pauta acima que tos: ser brasileira, solteira

'provar que sua vocação pa- mu is ,otimistas. Não houve não Ihes fosse familiar. Em 10U viúva, sem encargos ele

i'a o mister a quese entra- urna sequer, que se mos-: todos êles elas eram fortes
I
familia; ter Idade-vsupériur

garam era das maiores. Es- trasse menos segura de seus e demonstravam, a qua'lquer a 21 anos e inferior a 30;

tUt\iu'nm a fundo, d�elicaram 'conhee:i�ne,ntos. As trezes, lr�omento, �ue o apre?dizado ter,11o mínimo, 15.6Jn. de al­

enorme atenção as aulas, I
cm. conjunto ou separada- fora proveitoso, muito pro- tUl'G1; estar no gozo de seus

procul'al'am, em casa, recor- : mente, conheciam .perfei-: veitoso mesmo. direitos politicas, ter bons

dar as lições recebidas na tarnente bem a matéria' que
i O COMANDO DA POLICIA antecedêntes; possuir diplo­

Escola, mantiveram-se, en- lhes J'Ôl'â exposta e eram cá- Para comandar e dirigir ma de curso secundário com­

fim, durante o curso como P!lZCS l\e discorrer sôbre ia o preparo dos elementos da pleto (ginásio mais colégio)

boas estudautes e chegaram mesma com elogiavel facili- Polícia Feminina foi desig- ou'equivalente, expedido por

_""�"""..._;j,�""-,""':�'-"1l"",,,,,,�=b......"">d"""''lilií''_-;;d,:;..:.�'''llI'''' _ _:::'!'''''''�J<l7'.k''A''��� estabelec�mento de ensino
. 14-;';; :,,,,. ""f;:"';.:;r���...

, oficial ou reconhecido.

entraram em serviço e es-

.

O PREPARO DAS PRIMEI.

tão trabalhando para mos-

.

RAS MULHERES POLI-

trar à população curiosa CIAIS

que. elas, também, como as A 29 de julho do ano' pas-
"polícqwoman" da Holan- �ado apresentaram-se à Es-
da, da França, da Inglater- cola de Policia as candida­
ta, da 'Suíça e da América tas inscritas, que se 'subme­
do Norte, hão de cumprir as teram às provas escritas de
obrigações para que foram

res masculinizadas, f isíca- t
.

d
português e Matemática, em

rema as e mostrar a to- '

mente super desenvolvidas e
n ível secundário, bem como

agressivas, uma corporação,
a testes psicotécnicos, a en-

enfim, destinada a efetuar
<, trevistas orais, a exames de

prisões de criminosos ou a
capacidade física e a rigo-

interferir em disturbios e i
rosa investigação social.

arruaças. Houve, até, quem
Apurados os resultadas ve-

pensou que essas mulheres
r ificou-se a aprovação de

iriam funcionar exclusiva-
14 candidatas, das. quais 13

mente junto à Detesacía de
foram admitidas' pela Guar-

Costumes, treinadas que se-
da Civil, a partir de IOde

riam para Imiscuir-se nos
agosto daquele ano, na ca-

casos mais escabrosos e pa-
-tegorra de extranumerárias

ra trabalhar junto à zona
mensalistas, referência F G-

do meretricio. Tudo isso e
27, o que quer dizer, 5.400

coisas ainda piores foram
cruzeiros por mês. A seguir

atribuidas ii futura Policia

I
.

essas treze jovens e senho-

Féminina.'
ras oram postas à disposição

A nova corporação, entre-
da Escola de Policia, em re-

tanjo, não é nada disso. Não I
); .me de tempo integral, pa-

. �
['a fazerem um curso inten-

se trata de uma agremiaçao I sivo de 180 dias, em que fo=
qu.e usa uniformes vistosos i
com fins exibicionistas, pa-;,

rarn lecionadas as seguin-

ra desfilar em paradas, nem
I

tes matérias: "Noções de

d I
Medicina Legal e Crimína- I

é um agrupamento. e mo- -

1 d
lística", "Instrução pOli-Iças e senhoras. a ista ,as ao Uma das policiais em pose

A d d t t" d I
cial", "Noções de Direito e .

acaso. s can I a as em e especial para o SAI. C
.

possuir um alto nível de íns-
'

:'imino.lo.gi�:',,, "Or�aniza- i'"
trução decidida vocação pa-I

' � ç�o Policial", Serviço So- 1
k�"/'

ra os

'

serviços policiais e: dos que a mulher, tanto
I cíal", "Redação de Relató-

. �""

mais que tudo, ótimos an-! quanto o homem, está apta a rios", "Psicologia Funcio-'
tecedentes.

' desenvolver suas atividades nal e Relações Públicas"

A FORMA'ÇÃO DA PRI.
no setor policial, com iden- ::PEolicia Politica e SOj!ial":

, MEIRA TURMA . . . � .

nfermagem e Socorros de
tica eficiência e em casos Urgência" "Ed -

F"
Agora que a primeira tur- , . .

'

l
' ucaçao ISI- II

ma de candidatas concluiu I esp�çlals, com resultados ca" e "Defesa Pessoaí e 01'- Um grupo de 'policiais no la.boratório da Escola de folícia, em pleno periodo de

.'
. muitos melhores. dem Unida" I

o curso Intensívo de seis : t:" . '
au as

meses,' a que sãoobrigadas'
nada a dru, Hilda Macedo,

por lei, pode-se conh�cer.
---, ,--- ,

-1
bacharel em Direito e táeni-

:e��\ioi� �Oe':;,i�::�m::t�.� 3r#1r§1r§1r§1§1[§1r#1r#ir#lr#ir#1r#1r#1êr#iS@r§lr#ie@r#ir#lE§l.úé1e'@r=lr#iE!r;: �:,�:d��:um�:t�\\:o ::o;;,ni;
Paulo, E foi isso justamen- : .

, ,
'

. ,

'

I!ffi
que exerce as funções de as-

te o que o Serviço Auxí'liar , Ao VISitar a (apl'tal
.

Barrl'ga Verde sistent� da Cadeira de "I�-
de Imprensa "qu is saber na

I .:
"

_

troduçâo ao Estado ,da CrI-

Escola. de. Polici�, 'confiada I \
n minologia", do Curso de

,à direção eficienté de Wal-I -\' Crlminol ogia regido pelo

ter de Faria Pereira de
Prol'. Hilário Veiga de Car-

Queiroz, êsse jovem educa-I valho. Nessa qualidade de

dor que acredita na mocida- I

r a
assistente .de cl'iminologia

de brasileira e à mesma: Hilda Macedo tem

transmite tudo o que apren- l
.c-

deu dos grandes.mestres da \geração passada e o que
-vem assimilando dos estu­
dos constantes a que se en­

trega nos intervalos de

seus muitos afazeres.

E, do que ouvimos e ob­

servamos, podemos afirmar

que o Corpo de Policiamento
Especial Feminino é consti­
tuido de senhoras e moças
de elevada instrução 'e edu­

cação, de bons costumes,
com o curso secundário com­

pleto e que, depois de sub­
metidas a um curso especia­
lizado na Escola de Policia
'e nele diplomadas, entram
em função, usando um uni­
forme simples, conforta.vel
e discreto; é uma corpora-

.ção militarmente disciplina­
da .cujas componentes não
andam ostensivamente, ar­

madas, mas aprendem meios
ele def'qsa pessoal para os

casos de emergência; é um

corpo de policiais que se

destina a agir em todos os

casos em que estejam envoL
vidas mulheres ou menores,
especialmente €J.,uando não

'seja aconselhavel a interfe­
rência de policiais mascu­

linos; é um grupo de agen-
. tes que se dedicam a ampa-.
rar, orientar e conduzir. mu­
lheres e menores que neces ..

sitern de sua proteção, se­

jam delinquentes ou não; é
um corpo de defensores da
lei, que se destina muito
mais ao policiamento' pre­
ventivo do que' ao repres­
sivo; é, principalmente, uma
instituição de auxilio e pro­
teç§,o à mulher e ao menOl;.
Para êsse fim é que foi

formada a primeira turma
de policiais femininas que!
agÇ>ra entra em serviço .na I
Capital de São Pau10. Das
oitenta e tantas jovens'e se­

nhoras que se apresentaram
pua a inscrição aberta,
apenas treze chegaram ao I
fim do �ursQ e cons.eguiram Iaprovaçao. As demaIS foram
excluidas nas provas elimi-' SANRRA-SOCIEDADE ALGODOEIRA DO NORDESTE BRASIUt;IRO 8. A. - COMPANHIA NITfl '

natórias e nos apertados BRANCO - ETERNIT DO BRASIL,- CIMENTO-AMIANTINENSE _ CHAVES & elA ANIIINAS·O QUIl\HCA,
'T CI'" AÇOS E'SP C

'

' .
- " FRANCI�Si\S

exames de seleção. L DA. - 4. E IAIS ITABIRA - CHAMES ABOUD & CIA. - CIA DE CIMENTO PORTLAND r'I
Essas treze jovens é que,

BRANCO - ETERNIT DO BRASIL -; CIMENTO AMIATO S. A. - MONTANA >::, .. E"'GENI,JAR
.

.

"O

S DER <RGICA N
'_' n. H & IA E COMyRC!O

sob a orientação da co-
- CIA. I U M.."N ESMANN - CIA. BRASILEIRA DE ALUl\UNIO - IPIRANGA SAI

- -)"
mandante Hilda Macedo e

BRASILEIRA DE PETRÓLEO - EUCATEX S. A. INDÚS- TRIA E COMÉRCIO _ SIKA LTDA
. '.- COM! ANlHA.

Gl, s-ubcoma.nd�lnte' �urjdice�' � � � _'�'_'
'

_ '...._.......
.

,. ' . "
_' '" '..

..

será o seu HOTEL em 'Florianópolis,
(Uma tradieêo em Bem Servir)
P'RAÇA '15 DE NOVEMBRO

(Bem no centro da cidade
. FlORIANÓPPOllS ·SANTA CATARINA

\

.

\F-Jêêêêêél@@lêª?&êpiETêrê@J@ê5Pr3Eêê@rêé#JêêEIêE

I

I Fundada em 1943

Buschle � Leper
JOINVlllE
BlUMENAU

Rua dos Andradas, 139 - Telefones 524, 362 e 422
- Rua 15 de' Novembro, l'i 55 - Ieleíone 1520 '

•

REPRESENTANTE fM flORIANOPOUS
-Representações ltda. Rua Conselheiro Mafra

PRODUTOS QUIMICOS INDUSTRIAIS - ANI_LINAS - INSETICIDAS - ADUBOS - TINTAS- - VERNI7.ES -

A�I"ALTOS - LUBRIFICANTES - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO ._ CIMENTO - FERRO - TUBOS - CONE­
XoES - ZINCO - COBRE - ALUMINIO - SANITARIOS - AZULEJOS _ LADRILHOS.

Representantes, Agentes � Distribuidores de: ... " ..

1
VANTAGENS OFERE·

CIDAS
Depois de ter sido apro­

vada no exame de admissão
a um curso intensivo na Es­

cola de Policia, de o haver

frequentado demonstrando
pendores para a carreira e

de haver sido aprovada em

exame final, a candidata se­

rá alistada no Corpo de Po­

'liciamento Especial Femi­
nino.
Desde o dia em que se

matriculam na Escola de

Policia já as futuras poli­
ciais começam a. perceber
vencimentos de Cr$ 5.400,00
mensais havendo já uma

promessa de que êsses venci­
mentos serão elevados pa;::'"
ra 7.000 ou 7.500 cruzeiros.

'.

A MULHER IDEAL PARA
A POLICIA FEMININA
De tudo o que observa­

mos no decorrer desta repor­
cagem concluimos que, como

muito bem disse a prof.
'<::ster de Figueiredo Ferraz,
catedratica de Direito Pe­
nal da Faculdade de Direi­
:0 de São Paulo está com a

razão quando' diz que a Po­
licia Feminina requer mu­

lheres adultas, independen­
tes, esperientes, que tenham
olhós abertos para tôdas .as

rea'Jidadcs da vida, saibam
como enfrentar essas rea­

lidades e possuam aquelas
qual idades de inteligência,
de carater -e de coração in­
d ispenaâveis' a quem preteri-

Policiais femininas da pr-imeira turma, já 'formadas em

posição de sen tido, no seu primeiro dia de serviço

'rca.lizado importantes traba- I da esquecer-se de si para
.hos no setôr da criminali- servir ao próximo e ser útil
dade juvenil, assistencia aos ii. coletividade.
egressos dos estabelecimen- Essa, realmente, a mu­

;;os penais e assistencia so- lher ideal para a Policia
cial. Trata-se, pois, de ele- Feminina. Quem se sentil'­
mento capaz e em .que o com essas qualidades que
Governo e o povo podem torra a inscrever-se na nova

confiar. legião..de mulheres abnega­
INSCRIÇÃO PARA NOVA das e capazes de enfrentar

,", TURMA as realidades duras da exis-
,As primeiras experiên- tência e de realizar alguma
cias del'am tão bons resulta- coisa, pelo menos, em favor­
dos que as autoridades esta- dos mais fracos.
duais resolveram abrir no-

yas inscrições para o Corpo
----

ele Policiarnento Especial'" >I< >I< * * '"

Feminino e o Governador * No início, o cat1cer é *

do Estado, 1)01' decreto' de '" uma tloenç. local: COll- *

há alguns dias, aumentou o * suite imediatarneute o >I<

efeti,:o dessa c'o'rporaçào pa- '!' seu médico *

ra cem, o que _quer dizer * Auxilie a campanha ..

que, existem 87 vagas- para * contra o cancer cta As- ..

flS lYIuD)t)r�s qLl@ tiverem'vo- s-oGiação' Catiil'inénSe'
ca�ào p81':1 essa especie de ., de Meçli�na: ,,'.'

ll'fILlédhp �, po�am " ':pl'een-
J' .,

,.�, '" 'c"-:' ;\,

_','.
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N,a.llaSSa�em de seu 310 I ãa1i-vafl"utio
, ,

OS ESTABELECIMENTOS, '.:A ·M·ODElAR"
..

"
agradeceni de coração

o apôio generoso .e amigo .dos
o

seus milhares de fregueses- e
,

.
-

ofereêêm.....
�" .' - --_<e_-

um, desconto brinde - um des.eoDto, fesJa$
- 'de '

,
, "

10 e 19%�

\
.

.

em tôdas as mercadorias, do .seu
'variadíssimo :estoque

.

320 aniversário
da

"A MODELAR"
/

uma festa da Cidade!!!
.. �

./

..

•

\
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_

frouto de titãs, boje no Estadio da rua Bocaiuva
Pelo Triangular de Futebol o' Figueirensedará combate ao pelotã�odo Clube Atlético Carlos Renaux, base da últl ma seleção Barriga Verde

Os conjuntos do Clube' Triangular de Futebol. os seus e os jogadores dó timo certame nacional. Per-
I
dos que são na arte do con- tos do Estado. Esperam ta- de de' ver frente a frente

�!léti�o Carlos Renaux e Reconhecida�en\f um� i campeão da Capital COI�. ! deu dois. bo�s valores, '��·I'
trole da bola.

'

zer bo�it.o e brindar os dois autênticos baluartes
F rguerrense prometem ofe-: quadro aguerrido e pOSSUI· trolando a pelota com habí- I

mo os rrmaos Bologníní, seus aficionados com uma do futebol barr-íga-verde lu-
recer um ,espetáculo como

I
dor de um "train" maravi.' lidade e, estilo próprios de! mas a presença de alguns I O Figueirense, sempre i vitória' consagradora, os :pu· t{lrem leôninamente pela

poucos, travando árdua e, lhoso, ,o "onze" brusquense grandes '.'ases". O Carlos: de seus valores como 'I'ei- ; arrojado e valente, irá uma; pilos de Nelson Carril Gar-: vitória.
sensacional lula no estádio I veio para proporcionar aos Renaux não é o mesmo ti. : xeirínha, Isnel, Petruslki, I vez mais defender o prestí-.' cia. Ida rua Bocaíuva, na tarde

I
florianopolitanos que tan·' me que serviu de base à Tesoura, Afonsi,uho e Ivo, gio do nosso futebol frente I Todos ao estádio da F.

de hoje, em disputa do se.' tas vezes o aplaudiram, formaÇ\ão da seleção cata-
I

por si só varem por um es- ! a um adversário temível e Porta..to, que o publico C .F!
gundo embate do TOl:neio'! rnna tar,de magnífica, com ril;J.ense que disputou o úl. petáculo inteiro, consuma·

I respeitado nos quatro cano não perca esta oportunida.!

alhas aos�.camp�ões Honraram o Brasil no Continental �e-08emo
, de Vo Ie I bo I �j I � SADY BERBER Ja9';'O

�

- '1" lugar na dêu, em Montívidêu e a ticipação n.'Regata Notur-

Cumprlndo, promessa fei- centrava abalado. Assim, é tas florianopolitanos_ e in. 'Hoje iniciamos a publí- Clás'sica "Fundação de São clássica "Fundação de São na do Rioj-Vítórias nas pro-

ta, o sr. Prefeito .Municípal, que o Prefeito ' Municipal, centivou-se a novas e consa- cação das biografias dos /paulo" e 4° lugar na Clâs- Paulo". N;:t clássica Forças vas de quatro e oito da Re­

Dr. Osmar Cunha, ofertou Dr. Osmar Cunha; preten- gradoras conquistas e os "rowers" que bem alto tem sica "Forças Armadas", amo Armadas obteve o terceiro gata .Noturna, do Rio. No­

aos atletas do 'Caravana do de premiar a todo e qual- presidentes do Clube Doze elevado o nome do esporte I
bas em São Paulo, em bar- ,lugar. Venceu mais quatro vembro: Vitória na prova

Ar e Clube Doze, de Agôato, quer atleta que conseguir de Agôsto e Cara'van� do naútico de Santa Catarina cos a 8 remos.
, i provas todas nesta Capital" de dois sem timoneiro e se­

campeões catarinenses de trazer para F'loi-ianópolis, Ar E. C., que alem de agra- e do Brasil
_

e que recente- Maio - Duas vitórias,' inclusive o Campeonato Ca- gundo lugar na prova de

voleibol e basquetebol; nas,: um titulo de âmbito esta- decerem ao sr. Prefeito Mu- mente se sagraram bi-cam- em out-riggers a 4. ,tarinense de 2 e ,4 remos. quatro sem timoneiro; De­
categorias, 'de juvenís e a., duál, seja qual fôr a moda. nicipal a homenagem presta- peões do Continente, titulo 15 de Novembro - Cam-, I Em 1954 voltou a triun-: zembro � No Rio - Cam­

dultos, valiosas medalhas; Iídad., esportiva que. prati- da, ainda teceram palavras alcançado no Porto de Cal- peoriato Estadual - 2° Iu- far no certame estadual,' I peonato Brasileiro - Vi-

"'. , lao, no. Perú. Comecemos g;:tr-na ,Taça Governo do-Es- : em out a 4, sendo que no tória no páreo de quatro e

I por Sady Cayres Berber, o tado e 30 no páreo de hon- oito obteve o segundo lu- 2° lugar no páreo de oito.
"'t jovem e simpático valor do ra.

I gar. Venceu no Rio, o Cam-
'

Este ano Sady, está ínvíc­

� Clube de Regatas Aldo Luz,
.

Nos dias 2� e 29 de No- peonato Brasileiro de Re- to, pois em março triunfo{l
II considerado _o prôa mais vembro e 9 e 11 de dezem�' mo, em out a 4 e obtevs o na Prova Clássica 'IForças

vítor ioso do Brasil. bro, nesta Capital e .em
'

segundo lugar no oito. Re- Armadas do Brasil", eni
É ele filho do conceitua- Porto Alegre realizaram-se' presentou o Brasil no Sul- São Paulo e no mês passado

do comerciante Nicolau Jor- as eliminatórias para a for- I Americano realizado no �levantou pela segunda vez

ge Berber e quando iniciou m�ção de out-rígger brasi·' Rio, conq-uistando pela pri- (consecutiva o Campeonato
a prática d.o esporte do mu- leíro para o' sul-americano 'me_ira vez o t.itulo de ?am·1 Sul-Americano ?'C Remo, em
que era ainda um garoto. , I peno do Continente. DISPU-, Callao, no Peru, remando
Foi em fevereiro de 1948 tou novamente as provas I com 'Hamilton Cordeiro
muma [prova de elimillató-,; clássicas "Forças Arma- Francisco Schmitt, E'dson
ria de out-rtggers a 4, em

I
das" e "Fundação de São Westphal e o timoneiro AI-

que formou a guarnição al- PauI0", vencendo ambas. varo Elpo .

.dista, "com Nilson Pírath, Nesse ano Sadí disputou Em resumo:

j'Be:larmiho: Veloso e Hamll- l mais quatro provas, venceu- Provas dísputadas : 68;
ten Cordeiro, tendo como do duas nesta Capital, unia I vitórias: 45, segundos lu-
timoneiro E';'ico Espíndola, em Joinville e outra em. gares: 15; terceiro lugares:
Nessa, prova saiu-se bem, '

.
Podo Alegre. : 5; quartos lugares: 2 e se.

p.9i� obteve o segundo lu- i No ano seguinte : I timo lugar 1.
'

gar., _ 'I L', Janeiro _ Nesta Capital J Conquistou Sady Berber
Em março do mesmo ano, , ! -=- Vitória na eliminatória

I

em todas a sua carreira 53
�o,nstituiu a guaa-níção, de ; 'de oito 2° lugar em nova medalhas, 1 taça e um troo
iole a .quatro, conseguindo eliminatória; vitória na féu.
suá pri.meira vitória. clássica "Fundação de São Nas proximás Olimpíadas
No dia 13, na prova clãs- Paulo; Junho - Vitória está credenciado para re-

.

"AI' t B -c .. '

,sIca. �
miran e

.

arroso, ' frente aos gauchos, nesta presentar o país, junta-
realizada nesta Capital, co- Capital. 'mente com seus quatro
Iheu o segundo lugar., I i companheiros de glórias

O começo de sua carreio

" Julho - ,Duas vitórias que são Elpo, Hamilton,
ra, como se vê, foi dos me·

.. ,-

" .. ,._!.",.", �.• , .. '--'

nas eliminatórias para par· Schimittão e E'dson.,
Ihores.

, do Chile e Sady teve opor.
I '

Em 1949 participou, de tunidade de constituir com
_.u _ ""............

seis provas, a saber: H
-

de vermeil, e que traziam que.
,,' ,-', --

. I elogiosas ao governador da
i

E 29Jd� n:alliO ---:-3I�lle a 4 - ss���::n����!,ro, V�:faoe� ,'PROSSEGUE INCREMENTANDO A 'PRÁ-
gravadas a seguinte inscri- \ A entrega dós referidos Cidade, 'pela feliz e oportu- I m29- °dlllV1 .e

-

I I uga4r Décio Couto a guarnição I
TI "A DO r'lrLISl� O C

'

ção: _ "A Cidade de Flo-
I
prêmios foi realizada no na iniciativa. Ao concluir

J' 'lel ma104-;;-1 o e

a(p � ,catarinense. Resultado: I 'L r.

'-' � Iv1 O lUBE CICUS-rianópolis, ao Campeão Ca-! próprio Gabinete do sr. Pre- suas palavras, o presidente I' oIndvI He -) ugar 1'0- quatro belos triunfos sobre,
t�l'inense". I fe'to esta d ' t d' d C . d A E C

va e, onra.
os gallch'os. I rico ROSA NETO1 ,I n o pI esen es 1- Q ar avana o ,r . ., 15 d

.

h ' I I 4
'

,

Como se pode observar, a retores da Federacão Atlé- Cap. Roberto Cintra, fez en·
N

.

t eCJu�t 01- °10e a -:- 1952 foi um ano de grano
\. '

t't 'd P f't M
•

t' C t·· �; es a apI a - lugar d
.

C t' I ba.I.une o
.
SI':

.

re eI o u-
'.
Ica a aI:mense, re.presen· ,trega:de uma flamula ao Sr. 'j' 15 d

'.
nh _ Cl"

e atIvidade p�ra o nosso. . on !Ilua o C n e Cie:�sFco R03�t Neto baLalhantlo em

lllc:pal, f.Dl aCIma dei tU?O, tant�s da 'Imprensa falada e Dr. Osmar Cunha.
_ Out�ri JU r

o _aSSlca campeão.

I
prol do soerquimento do cicli3mo em Santa, Culal'ina. Do­

de mcentwo. Uma maneIra escnta, atletas de- ambos os,1 ' A seguir verificou-se a I

AI' t ggeBs a 4:/ � Taç2a Em 27 e 29 de janeiro a mingo o grêmio estreiteme fez realizar mais uma gignl1-
,"

_-'__ ,-- _ _ --'-" _,.... ,

''-
.:_�,.--,-,--��, ..�-�.. � '-'�' ,.

,\' I mlran e arroso -. ° mesma guarnição disputou tesca prova a que denominou "Augusto Henrique Trilh::t".

IIUg�r
'

mais duas eliminatórias, I O resultado foi o 'Seguinte:
29 de outubro - 101e a 4 desta vez no Rio, triunfan. � Pista '� Balne:.i.r-io

,.
- 1° lugar .do em' ambas as provas,' pa. ! Modalidade -- Resistência

.

29 "de outubro -

out., i'a no dia 2 de março vestir' Quilometragem - 40 quilometros
rlggers a 4 - 2° lugar pela primeira vez a cami-I ,Horário -- 8 horas
De 1950 em diante dis�u. I seta da C.R'D. e disputar Juizes - Lourival de Souza Fonseca

,

putou s.omente em out-l'lg- rem yaldívia (Chile) o Cam. I - Walmil' de Oliveira,
gers. EIS as suas perfor· peonato Sul-Americano de I Al'bitro ,geral -= Reinaldo Pinto �osa
�1ances �o'Ano!an�o: Remo: conquistando o título

.

Juiz de pal'tida - Homenageado (representou o Sr. 01-
11 de Junho 'pIOva de de vIce-campeão do Conti-' neI Sales)

Honra - 4 remos -

Bron., nente.
"

Corredores: 10 lugaí'_'_:_ Ivumal' Almeida _ n. 1
ze ,H�epcke - �O Juga� , Em. maio. venceu duas ,2" lugár - Lédio Silva - n. 3

8 ile outubro - Prova
provas nesta Capital em 4 I 3" lugar - Claúdinor Martins - 31

Internacional, em São Pau· e 2 remos.
'

"

I 4° lugar - Luiz Paulo - h. 4
10 - 4 re�o� - 2° lugar' E� 11 de junho venceu á 5" lugar - Anardir Livramento - n. 3015 de Novembro - Cam- clássica" prova Almirante 6° lugar - Adelaido Luiz - n. 2
peonato Estadual _ Taç::). Barroso.

\ / 7" lugar - Osvaldo Porto _ n. 32Governo do Estado' -1° lu- No dia 22 venceu em Blu. 80 lugar -'- ReineI' Antônio Schmidt _ n. O
gar

, menau uma prova de honra. 9" lugar - Aderbal Coelho ,- n. 2017 de Novembro - Prova 'Em setembro remou no 10° lngar - José N. Wagner - n. 33de Honra - Bronze Hoep· quatro e no dois catadnen- 11a lugar - Wiff«d Schafferd _ 11. 49cke -'- 1° lugar se, em provas eliminatórias, 12° lugar' � Getúlio Machado _ n. 40Em 1951 reinou dez ve -

alcançando um primeiro, 13" lugar - Algemiro Teodoro - n. 43
zes, sendo estas assuas' '

um segundo e um terceiro Equipes: l° lugar - "Rosa Netoh, com 49 pontos -- Cor-
performances: lugares. ,

rredores ns. 1 - 3 - 4 _ 2 e O.
Em novembro disputou ,2° lugar - "Club Marte" com 31 pontos - Corredõres

duas provas sendo uma pe- 'n. 31 - 30 - 32 e 33.. ,

,.

-

"

lo titulo máximo catarinen·1 3:> lugar - Club Flulll in e')l se, com 11 ponto� -- C,orre-
blente. d� camaradagem e de

I
se,' em qu� saiu vitorioso., dores ns. 20 - 49 - 4.0 e 48.

,

esportlvIdade, tr!tnscor:'e� o. j
Na outra prova conquistou I NOTA: A prova foi bem concorrida, pois apresentou um

ato de entr�ga dos premlOS 10, segundo 'lugar.. bom número de assistentes e transcorreu nu� ambi,ente de
aoS' campeoes de basquete· Em dezembro mtegrando. cordialidade e camarad'lgem.

" ' ,
Q.ol e �oleib.ol:..

,

'. a g�al·nição. de oito)la pro· I '
O homenageado desta pl'<Yva é o conterrâneo Augusto

clu.hes, :,avultado n�mero de
I entr�ga das med�lh�s, ten·. Fel�z a 111lCln�lVa do sr. va ll)ternaclOnal de Porto Henrique Trilha (já falecido)" �ois o mesmo foi campeão

desPolb�tas. Falalam n.a I
do amda ,o sr. PrefeIto Os· Prefelto. Osmar Cunha, que Alegre, alcançou o segqndo !de Micro-motor no Estado de Sao, Paulo, sendo que o pai

Opol'tu11ldade o Sr. Pref:l·'1 mar Cu�lia oferecido _a to- certamente servirá de estí· lugar.
'

Isr, ConS'tantino de Azevedo ,Trilha, enviou valiosos pl'ê 'os
tQ, q1,l,e, I).Jl ,ª"llª- �r�;ve<or�çao, ,"dOS os. preselltes. uma taça m�1l0 a novos e retutyIbantes ' 'Em 1953 v.�n eu a Prova. pira OS competidores desta' g'úmcle .partida qlÍ� f,oi
enalteceu o feIto dos atle-, de guaraná. A�sIm, em am- feItos dos nossos atletas. Internacional de Montevi- Ilhantada ,unicamente por d"e 2fr:.cà

'
"

] ,

F'lagran te colhido na ocasiao em que o Sr. Prefeito Mu­
nicipal, Dr. Osmar Cunha, saudava os campeões catado
nenses de voleibol 'e basquetebol, vendo-se ainda o sr.

Ge,neral Vieira da Rosa, presidente do Clube Doze de
Agôsto e o Cap. Roberto -Cintra, presidente do Caravana'

do Ar E. C.

r: - I _._ .-_ --

� ..

, A foto acima apresenta aspecto da solenidade rJaÍÍ.zada
1:.0 Gabinete do Sr. Prefeito Municipal, apresentando, o

sr. dr. Osmar Cllhha Prefeito da Capital; ladeado pelos
{'residentes do 'Clube Doze' de, Agôsto e Caravana do
Ar E. C.; dirigentes da FAC, atletas dOI> dois ,clubes e

desportistas.
I eficiente de estimular a vin­
da para nossa Capital do
pre.'ltígió dêsses esportes,
__."'"""" _""",",""""",,es,pOl:tivQ cat-ª,:rb

11a muito se en-
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Caminho Certo· -da assistência- aos
Comerciários Calarinenses

�ente, a filho� de comerci� .. ,venç.ão e trat�mAent�
.

� �u.
nos, do Estreito e da Capi- . berculose; assistência 'a m­

tal. I f'ância e maternidade, clí-
No exercício de 1955,' a nica geral" assistência

sua ação foi de grande en- odontológica. Êsses' servi­
vergadura. 'O trabalho foi I

ços desenvolvem programa
árduo, por vêzes. 210 crian-

I

préviamente aprovado, den­
ças, dentro de regime sadio' tro de um plano que pos­
e proveitoso, alí se mantí-

I
bilite resultados satisfató-.

véram seguras dos benefí-: rios, não sendo mêramente
cios. Além de receberem' burocráticos. . .

-

pr.oveitosos ensinamentos I O SENAC, mantendo cur­

dentro do programa, tam- sos nos diversos manícípíos,
bém aprenderam a cultuar' notadamente em Florianó-

A criação do SESC e fatos cívicos e reljgíoaos, polis, Blumenau, Brusque,SENAC, no Brasll, são rea- com'" 'realização de festíví- .Jcinville, Mafra, Joaçaba,!idades que não chocaram dades organizadas pela di- Lajes e São Frãncisco do
suas finalidades. Inspira- reção, .Sul, onde mais numerosa é
ram-nos os homens da pro- D1A J)AS MÃES ! a classe de comerciários,
dução, na memorável Con- No=dia de hoje - 13 prí- 'também atende, com equí-ferência de Teresópolis, de- meiro domingo de, maio - dade, a êsse setor de traba­
pois de debaterem as neces- DIA DAS MÃES, os lunós lho, dentro dos modernos
sidades que se faziam sen- do Jardim se reunirão para moldes da técníca, comer-:
til' no seio da classe dos prestarem, públicamente,: cial. As bôlsas de estudos,
comerciarros, mormente

suas carinhosas e eterneci-
I

que são dístríbuidas dentro
quando relativas à assís- das homenagens às Mães. 'de um critério estabelecido
tência social. Dessa assís- Com um programa especial- com rigôr: são fatores de
tência, que não humilha mente organizado, u'a fes- desenvolvimento cultural da
mas fortalece, dia a dia, as tinha se' realizará, ali, com

'

classe.
*

- razões que 'os levaram a participação de âlunos e I
,

I pensar na sua instituição, educadoras para mim am- NINGUÉM PODERA NE­
do que estão a demonstrar, biente de congraçamento e GAR ESSAS REALIDADES
sobejamente, os resultados alegria, elevarem aos céus: .Essas realidades aí es­
que podemos colher atra-

as suas preces em hornena- tão, em benefício dos co­
vés dos relatórios anuais. -

gem aquela que muito ama- merciários. De um lado, o

Impulsionados pelos sen-
mos. SESC =: cumprindo a sua

timentos de solidariedade Reuniões idênticas têm missão elevada; de outro,
humana, nos dois campos sido realizadas nas datas o SENAC, fornecende meios
mais realistas - saúde e

que assinalaram motivos para que o nível cultural
educação - os homens de históricos., avance, cada vez mais, atra­
emprêsa, pela palavra dos AS DELEGACIAS 'DO IN':. vés de escolas e cursos es-
seus mais legítimos líderes,' TERIOR pecialízados. Ninguém, de
chegaram à conclusão de

num apanhado rápido _ bôa fé, poderá deixar de re-
que somente órgãos de Ser- - As delegacias do interior conhecer que ambos
viço Social, corno o SESC, do Estado, que vêm sendo SESC e SENAC - "irmãos
e de Aprendizagem Comer- mantidas pelo SESC e SE-

.

gêmeos" nascidos sob ins­
cial, como o SENAC, pode- NAC, concretizam progra- piração dos homens da pro­riam seguir o rítmo de ati-

ma intensivo de trabalho. 'dução, na Conferência de
vidades que concluíssem Quanto ao SESC, assistên- II 'I'eresópolis, para trilharem
com o bem dos 'que são ala-' cia diréta aos comerciários' o caminho certo na assís­
vancas de progresso - os em Blumenau, laguna, São tência aos comerciários, es­
comerciários. Francisco, Joinville, e Ita-. tão, de fato, cumprindo. sua
Assim, pensamos, nasce- jaí 'no atendimento à pre- elevada missão.ram os "irmãos gêmeos"

SESC e SENAC. E, logo, ••••••••••••••••••••••., ,,.
iniciaram a sua caminhada,
no caminho "certo na con-

secução de uma assistência
aos comerciários que não
"humilha, como dissémos
acima, mas fortalece, dia a

dia, as razões que levaram
os homens da produção a­

pensar na sua criação.
De então, no .Brasíl. e, es­

pecialmente, em Santa Ca­
tarina, os. comerciários
têm tido,. através dêsses
órgãos, benefícios . com

01desenvolvimento dos vários
setores do SESC e do SE-

NAC.) L.lilll)
JARDIM DE INFANCIA

"MURILO BRAGA"
Ninguém poderá negar

essarealidade: o Jardim de
Infância "Murilo Braga",
situado nesta Capital, con­
tando já com 4 anos de'
existência, é realidade que
orgulha Santa Catarina.
Instalado com a apurada
ténica pedagógica, em local
aprazível e confortável, ês­
se estabelecimento de reco-'

nhecido valôr, tem sob suas

magníficas salas, 120 alu­
nos, filhos de comerciários,
ali recebendo aquela edu­
cação pré-escolar, que o

transforma num' elemento
preparado para o rigorismo
dos cursos primários. En­
sinando a brincar, . prepa­
rando para a realidade da'
educação primária dos es­

tabelecimentos de ensino, o

Jardim de Infância "Murilo
Braga", . sob esclarecida di­
reção do Prof. Luiz Trinda­
de e competente dedicação-'
,e experiência de educado-
ras, cumpre missão alta-

.

mente patrrótjca e pw'a-__
mente cristã. Hoje, é esta-:
belecimento disputado a

epoca de matrícula. Atende,
no entanto, Iprefel'encial.

, Á I\H!:NINA SILVIA l\!ARIA F. DE AQUINO

I

SESC e SENAC concreti­
zam razões que, na Confe­
rência de Teresópolis, íns-

piraram sua criação,­
JARDIM DE INFÂNCIA
"MURILO' BRAGA", reali­
dade que justifica orgulho
dos filhos dos comerciários
- Células de trabalho no

interior de Santa Catarina ..

Ninguem poderá negar es­
sas realidades,

xxx

Você é uma menina feliz
Silvia Maria!
Sabe Porque?
Vou dizer para você:

, ,

II

A sua vida é tão mímosu:
Você tem um papai .carinhoso;
E uma melga e doce mamãe.
Tem dois írmâosinhos. queridos,
E muitos brinquedos bordt?s!

IH

A sua vida é tão mimosa!
E' semelhante a uma manhã

De anil dourado!
E' como um lírio a desabrochar

Imaculado!
E' um vergel em flores! ...
Você só t�m perfume, 'meíguíce

Amores ...

E;scute:

IV

Você sabia que hoje é o

"Dia das Mães?"
Sua doce mãezinha, .

Faz anos hoje também.
E agora Vou -ensínar-Ihs,
Um lindo versinho,
Para você dizer:

"Meu 'peito é uma capelinha
Com flores em profusão,
Dentro tem uma santinha

Que é a minha doce Mãezinha,
Santa do meu coração l"

Wilson Pinto

Lavando c om S'8 bão

'Virgem E:S1Jecial,id�d·e
da ela.· IIIBL INDDS'BI·IL�JoID'11I8

.

(1IIrCIErealslradu)
:-�. eco�omizá,.,s� . �emp-�� ��_ "diDJJejr._.�_.:::_".;\t-__....,"""""''',.,'',,_
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o ESTADO Florianópolis, Domingo, 13 de Maio de 1956
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E' nêste veiculo, ainda que à Transportes Aéreos Catarin�nse S/A. �:an.s­
míte sua mensagem à mãe -eatartnanse. Símbolo maior do amor" da paerencra,

do carinho e da ternura, ela plasma o �spírito de seu: filho para a grande luta.

E isto só basta para ela. se,' sublim-e. Deus a abencôe. ,-
-

•

o aniversário de .um Órgão de impransa é a ieaf!r,mação da .eulturn, de uma.

eoletlvídada. "O ESTADO", cada i3 de maio, evidencia essa verdade, e no dia de

hoje respira profundamente, num descançn de aniversário e também de rotina

jornalística.. E pode então, num_olhar reti..ospcctivo, ver a estrada palmilhada.
As estradas dos jornais .não fáceis. São estrac1as� de sacrifícios, de eaneeíras, de
vigílias, porque êsses são OS tributos da meta a que se propuzeram: orientar e

informar o público.
'

Transportes Aéreos Catarmenses S/A., amiga e anunciante, abraça, na data'
fest'iva de hoje desde o diretor ao mais humilde funcionário das oficinas de.

,
.

"O ESTADO""e calorosamente os concita à luta diária do bom jornalis�lO, nêste
patrtmôníq tradicional da imprensa catarinense.'

,

x

/

•

'-" 3' ---SêK
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P A R, ri c I P A'C Ã o
-

.

,

\. Participamos aos amigos e pessôas de nossas rela-

t
ções, o nosso enlace matrimonial realizado; em Curitiba:
no dia 6 do mês fluente e oferecemos a nos sa residência.

"

AI. Ad. Kon::dr:oD�c::���a�����:a Ü ;:.:' .r : ?

�"SBII' "CADBIRAS· DI RODAS •••

Florianópolis está, dia a dia, perdendo o ranço de

aldeia colonial para adquirir feição moderna .el'dinâmi­
ca duma capital de Estado .habitada por uma população
laboriosa, ordeira, inteligente e progressista. Impossível

A V'I SOnegar o éxtraordinárlo surto de progresso que se verifi-
ca por' tõda, parte, quer .:dentro do perímetro urbano,
cuer 'fôra dêle, Abnem-se ruas, calçam-se as antigas,
Ievantam-s., belíssimos prédios residenciais, há, intenso 1) - De acôrdo com a Lei n? 2,755, de 16-4-56, publí­
movimento e trabalho: tudo parece movido por uma cada no D. O._de 20, do mesmo mês, comunicamos que, at�
mesma fôrça ímpulslonadora,.' que, na verdade nos ar- a decretação 'da Lei Orgânica da Previdência Social, a con­

ranca à rotína da' vidinha pachorrenta de café, do jôgo tribuição para [;ste Instituto será calculada na base de 7%
mole, dessa constante espera da loteria...· sôbre a. ímpori.âneia mensal efetivamente percebida pelos

Mas, infelizmente,' ainda existem, forrados a qual- associados, a qualquer título, 'nunca, porém, inferior ao sa­

'quer imperativo do desenvolvimento geral do mundo, os lárío minírno vigente no local e até o máximo de três (3)
que preferiam manter o velho Destêrro carcomido, ína- vezes o maior salário mínimo vigente no País (Cr$ 7,200,00).
balavelmente histórico, à semelhança, de museu ,col<;mial., 2) - Os associados que já vêm contribuindo pelo art.
Em matéria de progresso,' há, contudo, que obedecer ao 3° da Lei n? 1.136, de 19-6-50, continuarão a descontar tam­
irresistível poder dos novos tempos. Impossível mumifi­
car-se uma cidade inteira. E a população de Florianó­

polis adere assim, com entusiasmo, à vontade de um ad­

ministrador à moderna, esclarecido e honesto, ._ duas

qualidades que raramente se conjugam num governan­
te para realizar o bem público. O Prefeito Osmar Cunha,
em. que pese aos que o combatem fíadoa em criticas, ma­
'évolas e baseados em, acusações interesseiras, é o admi-
r.ístrador de que a Capital necessitava.

. .

Pagar imposto, e pagá-lo, ainda que com acréscimo
razoável nestes dias em que já ninguém se ·admira de

que os preços subam a jato, não é mais do que um de­
ver de cada um para com a comunidade, !para com a

terra, para com a pátria. Ponto é vê-lo bem aplicado, em

obras que signifiquem melhores condições de vida, mais
amplas perspectivas para todos os que trabalham e

queiram prosperar.
Porisso, não é de estranhar que esteja eneontrando

resistência certa campanha de sapa, movida contra o

Prefeito, a pretexto da recente revisão dos impostos e

taxas municipais, quando o certo é que milhares de con­

tribuintes, tendo tomado ciência dos novos lançamentos,
. pagaram Ijá pontualmente as suas c�ntribujções, sem
protesto e �em relutância, numa honrosa demonstração
de entendimento cívico e de espírito progressista.

Esta, sim.vê a verdadeira, a legítima expzessão dos
sentim.entos do nosso povo e da boa educação da nossa

gente.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
.-

E PENSõES. DOS MARITIMOS ALUGA-SECasa·Carneiro

•

e cnancas
,

J

Delegacia' em Florianópolis
Aos Senhores Empregadnres e _:\ssociados

Aluga-se a casa da Praia,
da Saudade nO 322. Alu­
guel Cr$ 3.500,00 mensais,
contrato e. fiador ou depo­
sito. Tratar. no local.

,,�-r,
- -�Florianópolis, Santa Catarina

Rua Tenente Silveira, 25
Artigos para Esporte em geral

e

Variado sortimento para homens

Vende�se
BAR VITóRIA

Vende-se um B� bem
afreguezado sito

_
'a Rua

Francisco Tolentino n. 2.
Ver e tratar no local.

bém na base de 7%, até dez Ivezes o maior salário mínimo
vigente no País (Cr$ 24.000,00). Vende-se um quarto, de-

- 3) - Os cálculos, de acôrdo com a nova lei, deverão imbuia, em perfeito estado,
incidir sôbre Os salários percebidos pelos associados a par- por Cr$ 6.000,00. Tratar à
til' do mês de abril último.

.

rua José Maria da Luz nO
4) - Corrtinuará, vigorando a taxa de 7% sôbre 10 78 (sábado à tarde e do­

vezes o maior salário mínimo vigente no País, para o mingo).
pessoal empregado nos serviços Portuários, nos Estados,
abrangidos pela Lei n? 593, de 24-12-48,

. Florianópolis, 12' de maio de 1956.
ATALIBA GONÇALVES DAS NEVES

DELEGADO BALCONISTA
-------------------....--...

- í Precisa-se de uma com

"oce"r.SQ'bl-a' que esembaraço, apresentar re-
Y._ •.••. erências.

Tratar em .Modas Cliper.
Trajano, 4.

•
VENDE-SE

"Calcados
,

Chapéus
Camisas .

lenços
Cintos
Pijamas
Carteiras
Meias
Cuécas

. Suspensórios, íec.
ART�GOS PARA ESP_QRTE'

P R E C IS'A - S ,E,

Box
Remo
Natação
Basket
Ginástica
Atletismo
'Futebol

_..",.,_.,-"."...,.."""lJele,ibel,� Ienls

, I
!

,

_;;'�Jr�
I ):a

. . :, �.l __ ",_I ."_ I

, \'

A V rs O
CRÉDITO MúTUO PREDIAL

Os Dir.igentes do "Crédito Mútuo Predial", o mais
antigo Clube de Sorteios do Estado de Santa Catarina,
:wisa. aos -seus prestamistas que a partir do dia. 5 de
junho, passarão a correr pelas extração da Loterãa do
Estado do Rio Grande do Sul!

Participação
DJALMA MAtlQUES' TE·
. EMBERG E HELIA PRA·
ZERES TELEMBERG
Participam o nasciment-o

do seu prlmogenito Ricardo
ocorrido dia 10 na Mater­

, idade Dr. Carlos Corrêa.

\
OESTADO.

O mais antigo Diário de
Santa Catarina leia e as-

;ine.

-BOCIS�B TORTAS

"

Doceira especializada em
Pôrto Alegre, aceita enco­

mendas de doces, enfeites,
tortaa e pudins para casa­

merrtos, batizados
sârios, Rua
Nunes"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� Dezesseis (6) modernos equipas odontológ'íco'S insta­

:. lados e mantidos pelo SESI, prestam assístêncía dentária
.' completa, com exeção da Prótese, aos grupos operários dos
"

.' seguintes rnunícípíos ; J'oínvllle, Brusqus, Blumenau, Cri-

:: �iuma, Orleães (Laura Muller), Itajai, Rio ,do Sul, Caçador, �� Concórdia, Lajes, Rio Negrinho e Florianópolis,
•

Desde 1952 até esta data, um total de 97.074 atendimen­

) tos foram feitos nos Gabinetes Odontológicos do SESI Ca­
co tarinense.)
� ,Em 1952, foram .atendídos 4.527 "operários; .em 1953.,.
�

22,559 operário!�;:i e;�1�J9,5t 25,303 'bbél!fud6s' é' eÚi: 1955� 35,29*_
� oper�r�os, Nos, t3�S�i?�'iÍtl.eiros 'lx:es.e�_ do cadente �'lio, 9.472
• operarios. :,!, ',,�'

�� �"':"C-:.:........:��!'
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� Num dos 11 Ambtll�t,ór1.9s�Médicos, do SESl'� át�n�nl1)' Ó f
) filho de' uín opêrário da indústr-ia

'

,,',. " ,'� ,

� '} �
� �'

• (
.....

<

•

�� �----:::%� -A�IST��CIk��___; �
Através de ;'�H1�e .

(l1J unid,a!ies '(Ambulàtórios M;é; '.­
!; dicos) localizados nos municipios- de Florianópolis, Btu-

�
s.

menau, Joinvi1le,,;!t�o ,�(')r $lJI,�Rio Negrinho, Lages, Cri­
e iúma, (3),..e Oohcôrdia, o' SESI, de 1952 à 1955, prestou
assistência médica a "p5.16B õperáriós. �

4

'íNo ano de 1�955;..,10;2q5 operários receberam

aSSiS-Itência médica dp SESI. T3i1 serviço é mantido em coorde­
'l.ação com os Reem.bQr�"á'Veis dê, Medicamentos, e em

: al­
guns rnunicípios., é '!ealiza?o também em sistema de co­

laboração com entidades operárias.

..�.............-..':"'....�w..-.-..""__"":""""""""'_"'_"••""""'"•••"""';'."".' �

,

.-.

.

. �
,

�.
�
�
"

�
"�
�
�
..

, �-
,

�,

Num dos 25 Reembolsáveis "�e ,M'idi'cãm�nt�s <lma�tid� J�
"�

pelo SESI a Pequena Irmã dá. 'Dit��a Pí-óvfdêu'c!a, aten- ',.
de a um!l receita" : .

,

..

-

I
-:.

""::-'-"
...............� , �;; "; .

/

I

:O�l" SERVI,ÇO DE ASSISTENCIA FARMAG1l:UTICA '

Visando proporcionar aos operários a aquisição ode
medicamentos por prêço mais acessível-aos seus salários

"

(I SESI Catarinense, mantém, vinte e cinco (25),' Reem-
bolsáveis de' Medicamentos, localizadoa nos seguintes
municípios: F-lorianópolis, Brusque, Blumenau, Joíriville,
Rio do Sul, Lajes, Rio Negrinho, Orleães (Laura Muller),
Concórdia, Caçador, Itajaí e Crícíuma.

Mantem, ainda, Reembolsâveis em colaboração com '

�nti�ades p.atr�nais ou operárias em Tijucas, Chapecó, �
Indaial e 'I'imbó. l

�
de 1952 até da- �,

prêço, medi-. �

Flol'ianÓ!lOlis, Domingo, 13 de Maio de 1956 o ESTADO

Procurando desviar a, infância das leituras mal
orientadas e proporcionar-lhe recreação instrutiva e

sadia o SESI Catarinense, mensalmente, distribue nos

principais centros operários do Estado, através de seu
"

Serviço e através dos Grupos Escolares, a revista infan�, (��
til "SESINHO".

Nos três últimos anos, foram distribuidas perto de
-' .•...

150.000 dessas revistas.
.

Visando colaborar com entidades estu.dantis,' grande
parte da revista "SESINHO" é entregue gratuitamente'
H Grupos Escolares' que as vende por preços módicos a08

'

.­
alunos, revertendo. o produto .em benefício das Caixas de

"

Auxílios aos alunos 'pobres.
'

Tais Instituições recolheram, dessa maneira, até

agora, Cr$ 120.466,00.

SERVIÇOS EDUCATIVOS ,i

C -:- Cursoe Populares
De fins de 1952 até'a esta data, organizou: e manteve

o SESI cataririense, 221 Cursos Populares de Corte e Cos­
tura, nos quais as espôsas e filhaa dos operários, rece­
bem, ensinamentos que lhes possibilita" auxiliarem 'índí­
retamente a economia doméstica. "lc

Perto de 700 ben.eficiáriasdá :rreceberam, o diploma
"de Costureiras, nove grandes exposições de trabalhos fo­
ram realizadas.

Em 31 de dezembro de 1955, encontravam-se em

funcionamento 56 dêsses Cursos, assim dístríbuídos � 5
em Florianpolis, 10 em Blumenau, 4 em Brusque, 11 em

Crjciuma, 11 em _JóinvHle,_'3- ent:":L,aJÚ"9 Muller, 3 em La­
jes, 2 emConcôrdía, 2 ein�C�ç'3;dor;'*�m Rio Negrinho e

1 em Indaial, Rio do Sul" é Tifubó. "

Promove, atualrâente, 'o SESLca-mpanha entre as ex­

alunas no sentiâ(/,dà"fór�ttção de Cooperativas de Cos-
tura.

.

":"
'

"', 'í "

Aspecto de um dos 56 Curses Populares de Corte e

Costura

, '

.... � �... - -e :
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.. SERVIÇO J:DU'CATIYO
,
:' �

. I ," }�'. '..;
_ _) .

-
,

, \,_"*" J .

-D) - Serviço de' Bibliotecas -ambulantes
Procurando incentivar o àlevantamento cultural dos

grupos assistidos, iniciou o SESI Catartnense há pouco
tempo, cr seu Serviço de Bibliotecas Ambulantes,

35 estantes ambulantes contendo livros rigorosa­
mente selecionados são levadas' às fábricas para que o

operário possa retirar as obras do seu interêsse, ,Já fo­
ram instaladas estantes em 28 firmas catarínenses e em

1955, 6.326 livros haviam, sido retirados para leitura pe­
los beneficiários do SESI. Nessas estantes o operarro,
encontra, também, 'livros através dos quais podê .realí­

seu aperfeiçoamento técnico-profissional.

, .r,> ,

,

SERVIÇO DE ASSISTENCIA JURlmCA

, .

Em seis (6) municípios de nosso Estada, Flol�ianó­
.polís, Brusque, Itajaí, Blumenau, Joinvile e Rio do Sul,
r�a�tem o SESI, Serviço de Assistência Jurídica aos ope-
!'anos.

-

, No ano de 1955, 'cêrca' de 4.00Q operários utilizaram
o Serviço. de Assistência Jurídica que o SESI mantem.

Organiza-se, agora, nesse Serviço, o 'Setor de Orien-
tação Sindical.

'
.

E' principal intúito de tal moda1id�de. assisténcial
evitar e sanar Os conflitos "entre (')p�rár'ios e patrões e
os resultados de tal atividade já têm se apresentado de"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� SERVI'ÇO' DE RECREAÇÃO' E ESPO'RTES �
� Incentivando a prática desportiva e o apr imoramen-

�

� to humano através da cultura física, mantem o SESI,' .�
� Serviço de Recreação e Esportes nos principais agrupa-

mentos operários do Estado.
Tal serviço que conta com a colaboração das emprê­

sas indústriais já patrocinou até a esta data, 518 jogos,
25 torneios, 13 competições e 27 campeonatos operários.
238 equipes; e 2.821 atletas regularmente inscritos parti­
ciparam de atividades esportivas como Futebol, Bocha,

.',1
Volei, .Basquete, Bolão, Píng-pong, Xadrês, Punhohol,
Atletismo.

Dois campeonatos estaduais, foram realizados, com

� a participação- de operários de diversos municípios, em

�
Blurrienau e Brusque.

• No final de uma das- competições esportivas o emprega- �"li� dor entrega à atleta operária, a medalha que fez jús pe-

�' la conquista do 1'0 lugar Equipe feminina de atletismo de uma das indústrias que

�
o

o

colabora com o Serviço de Recreação e Esportes

� o I
�;.

.

, �

�����--:-���!
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I� $erviço Social Especializado
" �
� Nas zonas onde o problema social é mais intenso, �
� principalmente na região carnobífera do sul do Estado,
..
'i organizou e mantém o SESI catarínense, o Serviço So-

� dai especializado. Ordens religiosas, foram contratadas

� !)ara o Serviço de Visitação, através do qual, recebem as

��
tamílias dós operários assistência direta

.

através de

orientação doméstica, sanitária, etc... Até esta data,
foram realizadas perto de 6.000 visitas pela equipe espe-

", eíalízada das Pequenas Irmãs da. Divina Providência.
� 2.978 entrevistas foram solicitadas para solução de pro-

� blemas surgidos. \

�
Com orientação de técnicos em Serviço Social, foi

" in iciado o Serviço Social de Grupo - tipo M atividade

� Num dos 28 Sub-postos de Abastecimento mantidos pelo

�'preconizado
em nossos dias como dos mais eficientes em

! SESI, operários adquirem a baixo custo gêneros de prí- ambientes como os nossos - tendo sido já realizadas
meíra necessidade ,'- cento e. vinte e quatro reuniões.

, �
...._a__............,a.. ' "._.�.�........-.....

_ � -. Ess\; tipo de ser(ViÇO abrange os municípios de Cri-

SE,RVIÇO' DE ASSISTENCIA ALIMENTAR �clUma, russanga �ona mineira) e Orleães (Lauro
- ",Muller). .

í > Dois. centros sociais mantem '0 SESI em Crícíuma," Proporcionando aos grupos 'operãríês do, Est_ado _a � .

'tI -

(-' I com a colaboração da classe patronal, um localizado na
aquisição elos gêneros essenciais à sua alimentação ge- 1-

� .

�
.. zo�a do lUo Maina e outro na Zona. d.�. Prósp,�,ra.� ueros de la. necessidade, apenas) por preços' mais aces-

r

.�
,

� siveis aos seus saláriós (preço' de custo na fonte produ-
o;. tora), quatro (4) Postos.e 28 Sub-Postos de Abasteci-
li' mento mantidos pelo SESI eatartnense constituem Um

� sistema de assistência econômica, sem precedentes em

� l!OSSO Estado.

� O operariado de cinco t5)' municípios catartnenses

� dispõem de tal assistência: o de Críciuma, Urussanga,

� Brusque, .Joínville e Orleães (Lauro Muller).
� 'Os Postos e Sub-postos de abastecimento estão as-

� sim distr ibuidos :
.,

�
,

11 em Criciuma, 'para atender aos operários da zona

� carbonífera; 5 em Urussanga, também, da zona carboní-

� fera; 8 em Brusque, 5 enu Joínville e 3 e� Orleães (Lau-

� ro Muller).
. �

.

• 16 unidades de abastecimento são mantidas em -co-

!� laboração com' a classe patronal.. '.

De 1952 até esta data, o SESI entregou a baixo cus­

to, gêneros de primeira. necessidade, ao operariado, nos

� seguintes valores:
.

� em 1952, Cr$ L966.227,4o;

�.:
em 1953, Cr$ 11.510.664,90;
em 1954, Ct$ 31.109.231;50 e

em 1955, Cr$ 45.357.192',10·1 '

� Inicia o SESI, agora, através de seus Postos de

" Abastecimento, também, uma campanha de orientação

! alimentar.
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I.
I, Tomando -ii vacina BCG os operários de uma das nossas

� indústrias adquirem condições âe imunidade -=- contra
I

a tuberculose '
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Semanalmente, são real�adas sessões do Serviço S�ial
de Grupo cotÍlo esta que é focalizada na fotografia acima

Convivendo com o operarro e a sua família as ViSitado- .

ras do SESI, 'através de sua ação benéfica, minora, mui­
tos, dos problemas que comumente surgem dentro do lar

operário

Numa campanha de prevenção e combate às molés­
tias cardio-vasculares e pleuno-pulmonares, principal­
mente a tuberculose, o SESI Catarinense através de uma

Campanha Médico-Social orientada pelos mais' modernos

critérios técnicos, áté esta data, realizou o CENSO TO­
R'1\.CICO em 29.226 operários e vacinou; pelo BCG, 21.938
beneficiários.

Tal serviço, -pratfcade, ininterruptamente, por mo­

derna viatura com completas instalações, já�alcançou as

comunidades operárias de Florianópoli-s, Brusque, Itajaí,
-

Blumenau, Gaspar, Indaial, Timbó, Jaraguâ do Sul, Joín-
ville, São Francisco do Sul e Tijucas.

.

E' o SESI pioneiro em Santa Catarina na realiza­
ção de uma campanha de larga escala como esta e os re-

�

sultados que já se 'podem notar são de elevada monta.
- "# � 7, ::;_:_"_., _.

Elas mesmas conduzindo o jeep que lhes' serve, percor­
tem as Visitadoras do SESI a zona de residência operá­

ria. na região carbonífera do Sul do Estaao

CAMPANHAS MEDICO-SOCIAIS

A viatura radiológica do SESI realiza Censo Toracico
em 'uma das nossas indústrias

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O _TADO

. miTRAvAGANCIAS AD-

����a�§���i�;�'����:��d������>�����>�!��.�)�'�������'�,�i��q�C���.�.���(���I-I"UmCe,ntenárl·O ��=�)
Há coisas Jão extrava-

;A'$-A' .,0'a'II' ) 'J. FERREIRA DA SILVA ��.:��� q��eSóa���:c;! �e�
Exatamente ha cem, anos passados vinha á luz da vaf em conta da balburdia

rJu�licidade, nesta então cidade do Desterro, a "Memo- administrativa que toma os
rra Historica da Província de Santa Catarina", escrita serviços públicos pelo gran-
pelo major Manoel Joaquim de Almeida Coelho. de mal que o avassala, a

Esse centenário não deve passar desapercebido. descontinuidade de direção,A obra de Almeida Coelho não foi a primeira a se Cada' cabeça, cada senten-uublicar sobre o passado catarinense. Já haviam escrí-. U di'Jo'
ça. . . ma e as e o au-

to sobre ele o Visconde de São Leopoldo, o Padre Aires mento clt> funcionalismo fe­
Casal, Monsenhor Pizarro, Belegarde, Van Lede e al- deral cuja tabela dado a
guns outros, cujos nomes não me ocorrem no momento, público mostrou absurdo só
arem de Paulo Miguel José de Brito que, em 1816, escre- mesmo visto em coisas do
veu a "Memoria Politica sobre a Capitania de Santa governo: os pequenos, os
Catarina", publicada em Lísbôa em 1829, sob os auspí- barnabés, terão acréscimo
cios da Academia Real da Ciência;

menor (25%), enquanto os
Mas a "Memoria" da Almeida Coelho foi a primeira grandes os felizardos letras

1:0 genero, publicada aqui .mesmo na Província, na Ti- O etc. receberão de 50 a
pcgrafia Desterrense, de J. J. Lopes, sita: á rua da 75%. E a Prefeitura do
Trindade nO 1. D. F. cujo orçamento- empre­Por esse motivo somente - se outros e relevantes ga 70% em pessoal, calculanão ocorressem para justificar a celebração -. o cente- com a sua tabela de aumen­r.ârio de tão importante trabalho mereceria ser lembra- to, que precisará de mais
do com solenidades capazes de pôr em relêvo o arrojo da de 100% da' arrecadação.

L���������!!!!!i���������������º�������������!!lº�!i!!���!!ii!��� iniciativa, a sua utilidade, os beneficios qus prestou e Cairá naquilo que dís­�: *6)7TE í..g -:.5 2_ ,.�. -, ; Sr! ;5 "011 )iIíiíi! continúa prestando aos estudiosos da historia da nossa semos i num comentário: _
terra. O carioca pagará para ser�!.,:..:..:�:�:..:...:..:+:_+:...:..:...:...:�r._.!...:�:...:...:...:...:...:...:+-*,�:...:++:..:...:..:..:..:..:�.:..:...:++:..:�:...:..:...:..:� ·i· Os subsidios reunidos pelo Major Coelho em sua cobrado. Porque nada mais.... "

�:.. "Memoria" são de extraordinaría valía ao historiador a Prefeitura poderá fazer�i� A O F A l A R D E BIS C O I TOS :�= atua�e levarmos em conta o atr��o em q�e tudo se acha- ��n�u:r�;:�����!al�amP�;���:� '

..�. va na velha Desterro de meiados do seculo passado, po- ção desta arrecadação: Ou�:�

..�. deremos bem avaliar o esforço -'que deve ter custado a os impostos terão que ser�:� /

..�. t e-alização da- empreitada levada a tão 'bom termo pela aumentados mais ainda.�:..,
.-'

..:. Tipografia Desterrense. ...
Outro absurdo.' No Rio�:.. : Ainda nos nossos dias, em cidades maiores e melhor de Janeiro, o velho edifício�l " ,�:.. providas de recursos materiais, publicar-se um livro nos da Alfandega está entra-...� .:.. moldes do do Major Almeida Coel-ho, não seria tarefa vando o progresso e atrapa-.:.' .... de pouca monta, que se pudésse ultimar sem, enormes lhando o desafogo do tráfe-'� ,

.:. tropeços, sem trabalhos e sacrificios incalculaveis. lma-' go. Colocado no in'icio da\'i ,.:. !<'ine-se, pois, o que teria sido naquela época. Avenida Presidente Vargas,�·1 � Presidia, então, a Provincia o Dr. João José Couti- á passagem da- futura Ave-.....
,.... h hi: ( � 11 -O,. ornem honesto e de larga visão adniinistrativa - nida Príncrpal que ligará a�:�. ,�:.. apesar do seu 'pouco interesse (melhor se diria aversão) Avenida Beira Mar, áquela,�:.. É U M N O M E

-

QUE D E V E S E R I�:" pelo braço extrangeiro que começava a aportar ás pla- via e á Praça Mauá, fa-'�l
"

,.:.. gas catarinenses e que, incontestavelmente as transfor- zendc ligação perfeita en-...� -l' EM .. B' R A D O ,�t mou no extraordinário centro 'industrial e agrícola de tre as zonas sul e norte -'.:�, I�:" que hoje nos orgulhamos mui justamente. Esse presí- obra mais importante e,�i

R U A A l M I R A' N T E lA M E G 0-25 ,....
dente voltou as_suas vistas tambem, e com muito carí- mais-urgente do Rio de ho-:��, ,.:. uho, para o lado cultural do seu povo, dando-lhe esco- je _ este edifício não pode:i·.... lhas, onde quér que elas se -fizessem "necessar ias, fun- 'ser demolido. É patrimonio�:.� F L O R I A N Ó P, O lIS,..:. dando o Liceu Provincial' e a biblioteca publica, contra- histórico!'�:." ': tando para eles gente de reconhecida capacidade, estí- A praia de Copacabana L,'+.� -

"
'

,

, mulan.do e subvencionando atividades literarias e ar- entretanto a coisa mais lín-I�' � � � .... � ...... � .... � � :.+ � � :+ � � � � � .. � .. � � ....,. ...
- '

' .. <I> • 4, t' t'
'

�t,·."'."'."'.".'Hi,,�.W.++.W••"."'.",,�."'."'."'•••+"'."'+:"',,"."',,"'.'" "J��.�•••••�« " +.o; t 1.S lcas. ,

da do Rio e do Mundo, o.� "" .:+ A capital era, naquele tempo,- uma cidadezinha pri- cartão postal que maior�:�

C
-

A t' P
, .:.. mitiva, -

iluminadas as suas ruas estreitas, algumas de- propaganda faz ,da terra ca-
..:� ,

a'sa' u o eç'as �:.
las mUlto mal calçadas, por 64 lampeões de azeite de rio'ca, aquilo que podemos:��'I \

"

,

,

�+t!
;)eixe. Sua população orçava errtte os 6 e 7 mir' habitan� oferecer ao estrangeiro pe-

...!",: ...�.., tes, entre livres e escravos e a da provincIa toda não lo turismo, rendendo divi-..
••

ía a mais de_-100 mil. O medico- Avé Lallemant, que vis i- sas, ameaça de ser ater-�'t PECA'S E ACESSO'RIOS PARA AUTO�v10�Vt"'I'S '� tou'a �idade em 1858, assim' a ela se refere: "Falta aqui rada, para alargamento·t
' '

, '

· I' I ,·t (l vermz de certa elegância e :aparencia de prosperidade. da Avenida Atlântica que a.... �t' Não ha ruas principais, mas apenas travéssas' uma ve- falta de v.isão dos nossos.+.
-

U 'l Y-S S E' A,' G E N T'I-l & 'C I A. ' l T D A.
' +t lha cadeia, um novo mer<:ado de peixe, uma antiga_agen- antepassados faz tão estrei-.:. .

+:,+ CIa dos cOl::!eiog; um teatro feio e- velho e algumas igre- ta. A pista de automoveis..:.
I

r '�:. jas sofriveis----"são os edificios principais da cidade". da praia é usada mais para,..':. END. TELEGR.:, "lAUR TA
'

RUA 7 DE SETEMBRO, 13 +.+ Mas, já contava com três jornais: o "Argus", o passeio e recl'eio não é via.:.. .:* "Santelmo" e o "Cruzeiro" e uma pleiade de inteletuais obrigatória.': TE'lEFONE 3886 FlORIANO'POliS ••• de qu,e podia se orgulhar com muita justiça. Melhorem-se as outras�:..
'

"

'

..: Lembrando - se é que· ainda não foi lembrada' - ruas, com tuneis etc.' Mas�:�: C'AIXA POSTAL, 4'4 ' SANTA CATARINA
'

·t ,E- �assagem' do centenário da "Memoria H_istorica" do aterrar Copacabana? Não
'

�t: ::: Major �oelho, faze�os destas colunas um apêlo ao Go- haverá nenhum ,lnstitúto �.... ,

.

" : verno, as associações culturais, especialmente ao lns-' Histórico que possa evitar.......
'

� �
-

�
\

� .. � � � � .. � .. � .. � �_ � � .. � � +. � ... � .... � .... � • .. � � � � � ... ' .... tituto Historico, para que não deixem passar em bran- este atentado à beleza do������� eas nuv�ns even!o �ã� significatiVo., Rio, que por aterr�s, já per-

,'lExuresso FlorianÓ,polis Ltda)H�:����::�ty��P�:�, ::iu�:�=ov��,�,�:�, d: �::�
I :�,:iJl��!�?�� �7.:�,;;�

�i�
.

f�i�O·...... " EMPREGADA
�� CUMPRIMENTA A DIRECAO E OS FUNCIONARIOS DO ,"O E S T A DO", :1: ... ,..... ��;::�a;'���:HE!��;::���PE�O'TRAN$CURSO,DO SE'U 43° ANIVERSÁRIO;' DESEJANDO LONGEVIDADE E:i: �:::.seT�:�/xi!e-I��/ef�l�:;
�

.

. A CONTINUAÇÃO DOS SEUS BONS SERViÇOS .

. .} I
SQÇIEDADE ANONIMA Kond,,· 71.

� .

..
... DENTRO DA SUA ALTA FINAUDADE.

l .. J COMÉRCIO HNDOSTRIA Participação- ..... Ftancisco 'Ramos da..+. '

.

'

� • � .. � � .. ,. • • •• • .. • .. • • • .. � • • � : P' 15 d N b 25:. ..• +. *- + • • ·*· · · · ·..·, ·..HH �..�.++ + � ..,. � +•••'++ � raç:l e ovem ro,'..................... • .. • • .. • • +
: u•
• •.:. ::� T

i�' nm n �� O�· ar!� �I�+i. Ir� ,�
_ :(

�t d' ._ " '

..�.
:i= ,,,C. RZ\MOS S/A., COMUNICA A TODOS OS ,SEUS FREGUÊS�S QUE, INICIARÁ:!:
�i=A ENTREGA DOS FOGÕES trGÁS ',ro A K O", DENTRO DE D U A S SEMANAS,:!:
:i=OFERECENDO ASSISTÊNCIA TÉCNICA E REABASTECIMENTO DE GÁS, GARAN- :1: '� 000--

:1=TI00S! SE AINDA NÃO RESERVOU O SEU "D A K O", FAÇA-O HOJE MES,MO.:!: Manipulação escrupulosa e Rápido
:1: os FOGÕES "D A K O",· SÃO MAIS ECONOMICOS, MÀI5PRAIIC9S E MÀN�* aviamento do receuluário médico
:i:TÊM AS MESMAS CARACTERISTlCAS 9UE OS ÇElEBRJZARAM! ELETRICO, A:? aviam�nto· d? receituário médico
:t:GÁS OU CARV·AO; SEJA "D A KO" O,SEU FOGAOI �

.

-'

,

. ,:1= .

nas, 'a.rtlgos para presentes
:t:, DISTRIBOIDORES:- C. RAMOS-S/A. - JOÃO PINTO, 9.

" :1=1 e de fOLIca'dor..
.t. ,t+".4>i't�f��.o$4*.�••:�•••:.,;+.••••H...�.. ;;+..........!....++t.�!..!...t«!..!.�!H!.�!++!.��:..:..:..:.+:..:..:..:..:..:..\.:�:..;:� I URUSSANGA ,� , SANlA, CATARINA

,: '$i 'f «I *ê",'� ., � • � "$i f+'+' • ., '+ • .,'... ,. ". V V""'" v...... v v ' '" ,

DE -

PATRICIO SANTANA BORBA
RUA PADRE MrGUElINHO, 25

FLORIANÓPOLIS -- SANTA, CATARINA
A CASA QUE MAIS BARATO VENDE:

RETALHOS DE TECIDOS, FAZENDAS EM GERAL.
ROUPAS FEITAS-E ARMARINHO.

Sil-
va e Estella Silva partici­
pam o nascimento de sua

filhinha Eliane Maria ocor-
r

rido no dia 10 do corrente
na Maternidade DJ. Car-
los Corrêa .

Florianópolis
•�.sae w••••••••••�••••••••

Farmacia· Paraiso LIda.
FARM. GRACIEMA ,MAYKOT

P E R DEU SOE
Carteira da Caixa Ecôno­

mica Federal de Santa Ca­
tarina sob o nO 1711 20 sé­
rie.

ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS
EMPREGADA

Precisa-se de uma empre-
'gada: domestica. Paga-se
multo bem. As interessadas
deverão ,se dirigir à Rua
Monsenhor Topp, 60, das 17
às 18 horas.

'

CASA

A,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO 'Florianópolis/Domingo, 13 de Maio de 1956 7
-_ -----_._---�.. ---

EDITAL r
JUíZO DE DIREITO DA COMARCA D� BIGUAÇU JUíZO DE DIREITO 'DA COMARCA DE BlGUAÇU JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE .lUnUoAÇU

Edital de Citação com o pnazo de trinta (30) dias Edital de Citação com o prazo de, t�inta, (30) dias Edital de Citação com o prazo de trinta (30) dias

O' Doutor Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de 'Di- O Doutor Jaymor Guimarães Coilaço, Juiz deDi- O Doutor Jàymor Guimarães Collaço, Juiz de Di-

reito da Comarca de Bíguaçu, Estado 'de Santa Ca-. -reítosda Comarca de Bíguaçu, .Estado de Santa CI!--
'

. reíto da Comarca de Biguaçu, Estado de Santa Ca-

tarina, na forma da lei, etc. tarina, na forma da: lei,,,etc. .taeína, na forma da lei, etc.

FAZ saber aos que o presente edital virem ou dêle FAZ saber aos .que o presente edital vírem .ou dêle FAZ saber aos que o presente edital virem ou dê-

/:ónhecimento tiverem que, por parte de AL'BERTI�O, .conhecímento .tíverem que, por .parte de -ADELINO le .ccnhecimento tiverem que, por parte de GERALDI,

AGOSTINHO MAFRA, »>01' seu advogado o Dr. Acácio ,; SPER-ANDIO, .por seu advogado Dr. Acácio Zélnio
.
da .N O.MARQUES DE AMORIM, por seu assistente judí-

Zélrrío da Silva, lhe �foi dirigida a petição, do teor se-., Silva, lhe foi.dh-ígída a ;petiçã.Q .seguínte : Exmo. Sr. Dr. ciário Dr. Acácio Zélnio da Silva, lhe foi dirigida a 'pe-
guinte: Exmo. Sr. 'DI:; Juiz de Direito da Comarca de- 'JUÍz..de"dir.e.ilo da Comarca de Bíguaçu. Adelíno Speran- .ição seguínte : Exmo. Sr; 'Dr. Juiz de Dineíto da Comar J":kl A (7- l'''U''[-liJ O
Biguaçu. Albertino Agostinho Mafra, brasileiro, casado.I] dío, hnasüetro, casado, .. Iavzador, ..residente e domícllía-" ca de .Biguaçu. Geraldino 'Marques de Amorím, brasilel- �1·'· a ..\' j,t!I,[ jl't ..

residente e domiciliado 'em Jordão, neste Munícípío, que-
.
_�o em .Sorocaba, neste Mmücípio, querendo ..promover -1'0, casado, residente e dómiciliado no lugar Morro .do 'Está em festas o lar do

lendo promover neste JUÍzo, um_ll ação de usucapião" neste Juizo, uma -ação .de usucapião, vem; por seu procu- viveiro, neste Município, querendo promover neste J.llí, .. nosso amigo sr .."Nilson José

vem por seu advogado infra assinado, expor e 'requerer__rador.e advogado infra asaínado, .. inscrito na O. A. B., :;;0 uma .ação de usucapião, vem, .por seu assistente judio
.

�Car'doso e Sua ·exma. esposa

a V. Exa., como segue: 1 ...,-' Possue o suplicante, -sítua-, .secção .de S. Catarina, sob- n. 512, expor e requerer a V. ciárío .iuf'ra .assinado, expor e requerer .a V. Exa., Õ se- 'D. MHena Maestri Carduso,

do no lugar Jordão, ne:;;te Município, um -terrerro -de 110
J

Exa., c_u�o .segue : .1 - .Possue o .Suplíeante, situado em .. guin te : 1 - Possue, o Suplicante um terreno, sito .no com o nascimento de 'um 1'0"

m. de -frente por 545,4 m, de fundos, área .de 59:9'50"'tn2.j; SO.J:ocaba, .neste .:.Município, um .terzeno de 13.070..m2., .lugar Morro .do Viveiro, do qual tem a' ..posse mansa, pa- busto garoto, que -recebeu o

'.'onfrontando a frente a' leste, com a estrada "pública, com o "anímuscdomíní", .continua e pacificamente, -sem cífica e continuamente, sem interrupção nem oposição e nome de 'JOSE' CARLOS

fundos à Oeste com o Ribeirão do Jordão,'oNorte-c:om ter; .mterrupção. nem .opcslção, _p.or si- e. seu antecessor, hã com o "animus domini" há maís..de vinte anos, por si e CA'RDOSO,' ocorrido
. ontem

ras -de J'oséde Azevedo e Sul com as ds'Pedro Henrique, ruais de vinte i.anos, 2 - O r.eferido terreno confronta seu .. antecessor, .Manoel Luiz .do 'Amaral, .2 -'_Tem o na wraternid-ade Dr. -Cjflos

terreno este que adquiriu, por compra, de "Htpolíto José· ..1<0 Sul com terras de -herdeícos .de _Franc·isco Seula, em refezído terreno as .dímensões e confrontações que se- 'Correia.

«e Azevedo e sua mulher Maria Mar.colina de-Souza, em,-. _�OO m.; .extrema .a. Leste, em 156
.

.m.. com a estrada, de .guem : mede 55r·m. de-frente. por 400 m. de fundos, ár.ea

1951, ··conforme o documento anexo. 2 - Tem o-requeren- _

Berocaha ; ..ao ,NCiut.te,_em 50 m.; a Oeste.. em 125 m, e no- de ,22.000 m2., confrontando na frente, .a Oeste, .nums 'I'
te, bem como teve o seu' antecessor, a posse; 'mansa, -pa- '-,a�ente .ao .Nnnte enL170 .m., c.onfronta COJIl .terras de estrada velha, fundos a Leste, com terras do autor, Nor-

cíf ica, sem interrupção nem oposição, continuamente, .e', �G:uIl�erme_s,peran:dio; e.a Oeste, em .. 31 m.rcom quem de te com terras de herdeiros de José .. Zimmermann e Sul
PROCURA-SE

c om o "animus domin i", sendo qu� as posses citadas, so- direito, sendo.iaí a .dívisa, um cibeir.ão. 3 - O Suplícan- com as .de iBoanerges Pereira ou .quem de direito. 3 .. -

.

j:um:a'en�e:g�a para ser­

mam bem mais de trinta anos.
-

3 - Não possuindo -titu-.: te, tendo .adquízido .0 .imóvel de .Acemo Delangno, em Não possuindo o requel'ente, títulos sobre 'Q, áludido ...v·iços . ca�el:-Os, .pa,r.a casal

lõs sobre o referido terreno, quer -adquirir o domínio do,' _1950 .que já _o-possuia .há mais de 18 anos, n.ão possue intóvel, quer .adquirir o dominio do -mesmo com funda.
i c'gm ·um-filho.Erdcnado

;nesmo com fundamento nos arts. <5'50 e 552 do' -Código' títulos sebre o terreno..Daí a presente pam a aquisição, mento nos .arts. 550 e 552 .do Cód-igo Civil e Lei n. 2.437 :Ci'$ 600,00. .Exigem-se refe-

Civil � na conformidade dos artjgos 454 e s-eguintes. do . do. d01llinio de acômo c.om o art. 5:50.do Cód. Civil e a de 7 de m.arç.o de 1955 e na conformidade ',dos arts. 454' rên;eia-s.. .
• . ,

Código do Proéesso Civil. Assim, pede e requer aY:Exa., LeI n. 2.437 de 7 de_março . ..de.l.955, e,na conformidade ,e seguintes do Cód. do Pro". Civil. Assim, ,pede e r.equel
..Ap.r--es-entar _..a�Rua N-eleu

Ge dígne ouvir as testemunhas adiante arroladas e que dos. arts. 415,4 e seguintes .,do .Cti4i_.g0 do Pr.ocesso Civil. . ft V. Exa., se digne ouvir as 'testemunhas adiante an'o-" Ramos n . ..2-l.

/ comparecerão em Júí:w, independentemente de intima- ASSIm, pe.dt e req.uer a V: Exa. -se ai.gne ouvir os depoi- .lidas·e .q.ue. comparecerão em JuíZ'o, independememen--.

<:8.0, sendo feita a. justificação pré�ia e, julga� _esta me.�to�, ,:a�. t�s;t���as adiante ..:arroladas que .compare-, �e de jntim.ação, sen10 feita a. j�lstifica.ção "ab-initio" e,·
procedente, se pl'oceda na conformIdade dos .artigos da �eIao A

ab lllltIO e, Julgada esta."por V.' E,xa., s-e .,proceda ,]-ulg<R.da esta se proceda de acor,do, dIgo, proceda 'na· _.AlU.ga,..-se a C'a.sa da Praia

Lei Pl'ocessual acima referidos, sendo >Citados 'os .cnnju· (Ie. acordo com os artigos acima dtados d.a Lei Proces· confOI'lll;dade dos artigos da Lei .P:rocesslúll acima refe. da Sauda:de nl) m. 'Alu­

g6S dos confrontantes ,cà!;lo casados sejam e o :Dr.. Pro- :mal, sendo .citados ,os .aonjuges ,dos confronÚ!:ntes se. ca-. Tid'os, sendo citados os conjug.es �dos confrontantes e' 0,' uel Cr$ 3.500,00 -mensais,

motor' Público da Comarca, para, após os ;pr3120S legais _sa�os fore�, ? 'Dr. J?�?-ID0tor,11úblico da .GQmal'ea, para," Dr .. Pr_omotor P.úblico da Comarca, para, apÓs os trâmi.· contrí!-to ,e .. fiador ou depo­

de publicação e ,contestação, seja a presente julgad-a pro, 3..pos os wamltes lji!gaIS, 'ser, data venia, julga4a proce- ..�tes l�ga.is ser por V. �a., data venia, j.ulgada proced-en: sito. 'Tratar "no local. .

('edente, data venia, pódendo então o suplicante adquirir <1ente � ?re�ente ação, podendo o Suplicante adquidr.o te a pres.ente áç.ão, podendo o suplicante adquirir o ue-- .'
...

-: .:-:�
o' necessário título para a transcrição no _Registro de- ne�essano htu!o pa.ra a tr.an.scJ.:içã.o ,no..Reglstr,o -de Im�. ce�:;;fu'io título pal:a a transcrição no .. Registro ,de Im6-,"

'
.. ,,-"._--'----

Imóveis. Protestando por .tndos os meios de prov:a!\, em ve�s.---Prote�t�ndo p�r tO?OS os meIos ,de ,prova� em 'Dl' ·vels. �rotesta por todos os meios de provas em direito' " d�'.
direito permitidos; testemunhas, documentos, perícias e rel;o� perm-ltrnos, vlstonas, .t,estemun�s!. .d.ocumentos, .v�rmitidos,. vistorias, perícias, do'cumentos e t'estemu< ..:iY;eft' Ja-se
vistorias e requerendo o depoimento pessoal de .quem es•. penClaSe re,quel'endo des/d.e Ja o-,ClepOlmento. pessoal de nhas, e requer desde já o ,depoimento pessoal -de quem'

� .

.. ."

ta contesta'!:' sob pena de conf.esso, e dando a pr.esente o ,quem esta contestar, sob pen.a de confesso, Junta a esta esta contestar, sob pena de confessor. Dan'do a' presente,
,BAR ;V-ITóRIA

valor de Cr$ 2.100,00, P. 'deferimento. Bj,guaçu, 18 ,de d8 documentos anexos:'])ando .a..pre_sente o valor de ..•• para efeito de alçada, o valor de Cr$ 2.100,00. P. defe- Vende-se mn Bar, bem

outubrO' de 1955. (Ass.) Acácio Zélnio da Silva. Selada Cr$ 2.100,00, para efeito de alçada. P. deferimento. Bi- limellto. Biguaçu, 22 de março de,1956. (Ass.) Acácio afreguezado .sito a Rua

legalmente. Relação das testemunhas: Eneas. José Zie, _g-�açu, 21 de março de 191>'6. ('Ass;) . .Acácio Zélnio da Zélnio da Silva, Assistente ,.Ju·diciário. Relação das teso
Francisco 'ToleÍ1'tino n. 2.

gler, Manoel Eneas da Costa, Custódio Manoel da Gosta �llva: Sela?a le�al�ente. �eI.a:çã? ..das :estemunhas: João temunhas: Francelino Miguel do Amaral, José Crispim' Ver e batar no loc.al.

e Jos.é Viríssimo Pereira. úESPACHO: A. D.esigne >ó Sr, �. J3mhottI,' .0hqH�1O �. :BmhottI. e J.oao Sela. DESPA. Pereira e Pal;llo Pedro Rodrigues. DESPACHO,: A. ,De·
Escrivão dia � hora para a realização da audiência de ���O:. R. h.o�e. �: De�Igno.,o .dia 27 de abri� para a au- si�n� o dia .3 de m.aio para a: audiência de justificàção
justificação ptévia !la 'posse. Ciente as partes e o Dr,

:llencla de J,us�Iflcaç.ao preVIa _da ,llosse. CIente o < Dr. I,reVIa da posse. CIente o representante do Ministério V'E "N 'p, E - S E
lromotol' Público. Biguaçu 2'0 de outubro de 1955. (Ass.) Pro�otor PublIco

..BlgUaçU, 23-3-56. (Ass.) Jaymor Gui. Público, 27-3-56. (Ass.) Jay·m-or Guimará-es Collaço Juiz Vende-s.e um quarto, de

!aymor Guimarães Collaço: Juiz de Direito. Procedida � j��raes C?llaço, JUIZ de Di�eito. Procedida a. justifi�ação (:.e Direito. frocedida a justificação foi esta julgad'a por' imbuia, em perf.eito estado,

justificação foi esta julgada por,sentença do s-eguinte
fOI esta Julgada por sentença d.o t�o.r segumte: VIstos, sentença do teor seguinte: Vistos, etc. Homologo, por por' Cr$ 6.0nO,oo. ''.!-'rat-ar à

,

teor: vistos, etc. Homologo, por sentença, a justificação·
f;tC. �omoIQ�o, por ser:ten.ça, a Ju�tJflcação de fls.,. em "ent�nça, a justificação de fls., em que é requerente Ge- .. rua' José M'aria' da Luz nO

de fls. em que é requerente Albertino Agostinó Mafra, .que e. re��elente Ad:lmo,�peran�IO, para q,ue produza laldmo Marques de Amorim, para que surta os efeitos 78 (sábado à tarde e do-

para que surta seus juridicos e legais efeitos. Cite-se heus, JundICos e legaIs efeltos. CIte..,se pessoalmente, por ! de dli'eito. Cite-se, pessoalmente, 'por mgudato o . :Dr' mingo).
.' . "

.

. 'mandado o Dr. Promotor Público e os ·confm·ant d' PI' t P 'bl'
,-'

f' t .,'
.

lJeSsoalmente, por mandado,' o Dr. Promotor,Pubhco e �'
,
_. .

c
•

es o
,.
omo, 01' , � ICO e os con lllan es do unovel' em ques-

05 confinantes' do imóvel em questão. Para ciencia dos ,m?vel em questao e' os l�teressados mcertos CIte-se por tao e por edItal, com o prazo de trinta -dias, a ser publi�
.

t d' t bl' d't
.

d
('thtal� cum'o -prazo --de-trInta�dias a se!'·· pnbll'eado uma r'ado umQ vez 11'0 "DI'a'''I'o de J t·" -+ A .

'P'�R'E ·(,I,·S·A - '5 Eln eressa os InceI' os pu lque-se e 1 aIS, com o prazo e " ".: "
. ".' ',A A"'"

" "-<.'- .,0 .. _ '-. ," •... ':ls Iça. � por ."res vezes
_'.

'

30 dias, uma vez no Diário .Oficial e três vezeS,TIO jór-. \eZ,!lO. Dla�IO de JustIça e p0l: tI�s vez.es em Jor�al da ('fi Jornal da CapItal, os mtel'essados'incertos, para to·

nai "O Estado", para todos, querendo; contestarem o pê- CapItal, pa�a t�dos, q�erend�, coni,estarem o pedIdo no dos, quere�ldo, contestarem o pedido no pr.azo legal. .Bi-
c

'BALCONISTA

dido no prazo legal. Custas �final. Biguaçu 25 de olÍtu-
prazo daJeI. Custa� afI�al. BlguaçU, 30 de abri-l de 19.56. guaçu, 7' de maio de 1956. A(Ass.) Jaymor Guim.arães' Precisa-se de uma com

, IAss) Ja;ymor GUImaraes Collaço Juiz de' DI'rel'to E CoI J' d D' 't E h
bro de 1955. (As·s.) Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de ; "

-.
.

"
- ." . '. a�o, ljIZ.. e IreI o.

.

pata c egar ao conhecimento

Direito E para chegar ao conhecimento· dos I'nteI'essa ..
JaIa Cthegad'�talo conheCImento dos mteressados, passa o dos ·,m.teressados, passa o presente edital com ó prazo de

...
. .

'

•

presen e e 1 a com o prazo de 't
.

t d' á t " t d'
.

, . '.

elos passa o presente' edital com o prazo de 30 dias que l'l' d f' d
�m a ' las, que ser pu�. un a laS, que sera p�lbhcado e afIxado na forma da

. : . . _ .'
,. Ica o e a Ixa o na forma da J,el. Dado e passado nesta lc,i' Dado e pa sa:dD t

.

d d d B" .

[{era pubhca'lo e afIxado na form.a da lei. Dado e p.assa- cidade_ de Biguaçu aos doi� (lias d
.

A. • .:
• AS. nes a CI a � e Iguaçu, aos OItO.

do nesta cidade de Biguaçl.1, aos vinte e sete dias dQ mês ano de mil novece�tos e cin uenta
o �es de maIO :�o �.lasLd? mes de maIO d? ano d: mIl nov�centos e cinquen�

cie ouruhl,'o do ano de mil novecentos e cinquenta .e cin- Romão de Faria Escrev tq J .

e s�Isd Eu, (as.s.) PI? la e seIS, Eu, (a.ss.). P.IO Romao de Fana, Escrevente Ju�

{'o. Eu, (ass.) Pio Romão de Faria, Escrevente Jummen- mento
.

I 'd E
.e� e ula�en a o,. -no ImpedI- ral�entado,. nO ImpedImento ocasional do Escrivão, o

tado, no impedimento ocasional do Escrivão o datilo,
ocaSIOna o. scnvao, o datilografeI e subscreví. aatIlografeI e subscrevi.

.

grafei e subs·ueví.
.,

\

EDITAL EDITAl
-

P�TUdpa.ção _

I . Nilson José Cardoso e ne­

lena Maestr! Cardoso partdcí­
pam aos parentes e as pes­
soas de sua amizade o nasci­
mento de SeU filho JOSE'

CARLOS, ocorrido na- Mater­

nidade Dr. Carlos Correia, no
dia 11 do corrente.

desembaraço, apresentar re-
ferências.··

...._

Tratar em Modas Cliper .

Trajano, 4;

Biguaçu, 2 de maio de 19"56.
.

.

Biguaçu, 8 de maio de 1956.
� \(Assinado) Jaymor Guimarães CoIlaço, Juiz de .Di- (Ass.) Ja,ymor Guimarães Collaço, JUI'Z de DI·l'el·to.

Biguaçu, 27 de outubro de 1955; l'eito� '>
.

•

'.

(Ass.) Jaymor Guimarães Collaço; Juiz de direito; I Confére com o original afixado no lugar de costu- . nie. ,Confere com o orig:irial afixado no lugar de cost·u-

Confere com o origi�al afixado no lugar de costume. me.' IO Escrevente, Pião Romão de Faria. I O Escrevente, Pio Romão de Faria..
.

'.
c O �screvente, Pio Romão de: Faria.

Doceira especializada em

Pôrto Alegre; acéÍta enco­
men das de doces, enfeites.,
tortas e pudins para casa­

mentos, batizados e aniver­
sanos'. Rua Feliciano

.

�'unes 'Pires, 12 •

'OIItIcOdol, fIOI t_
tlGrizwld • :r1d1eaL .

.•

.,. .',- "" ,�,/ -._ .._- <: "',

• Co"srtu�ão s6lida. sendo a caixa Interna de COBRE •
i" rC1«estid. de mi,leriaLaltamente ISOLANTE Clã de 'lidrot. i

• Rtliltenc.ia .do tipo flibular. inteiramente blinda.. 'F;

• COI\rr�le .",tomitico .de t,l'l1�rltu.ta .:Gq,J"�iTJ.TQ ,

..

'... queD� QrIlUft (CQNQMIAo ,,'"
-

�;; ..

/l)Ao� ,���4F--,

-

. fi" .dr'!". m.":�·
.

�

�

ECONOMJA absoJula
Grande CONFORTO

AQÜECEDOR

ELÉTRICO

IMa,�Z
IMERSÃO fJ

Capacidade 30 LITROS

• C5lÍ1slruido inteiramente de
cobre.

e Aquecimentu ultra rápido..

-# Játo abundante' na tempe·
I atura de�eiada.

0- MISTUR.ADOR .DÁKO, de, 'e.
logem instantaneo. permife Q

maior e�colo de graduações de

TEMPERATURA.

'CONFORTO absoluto
Grande ECON,OMIA

." A' L-ii·.
y,·oce saBICI ,l!Iue

-

." ...

'"'\

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

"-� '" �",-_." ... "" ..
'

�'+'i.�5�i;:�!O''''" .

. (!) 'ENéNO
PEALGlIMA5

-----,

Capacidade.:
JOO a 1.000 litros

A V I S O
..

CRÉDITO MúTUO PREDIAL
Os Dirigentes do "Crédito Mútuo Predial" o mais

antigo Clube de Sorteios do Estado de Santa Catarina
;wjsa aos seus prestamistas qU8 a partir. dõ dia 5 d�

.

h I
Jun o, passarão a correr pelas extração !la Loteria do
Estado do Rio Grande do Sul.
--------_ .._._.

P A R T I CJ P A Ç,A O
Participamos aos amigos e pessôas de nossas rela­

ções, o .nosso enlace matrimonia:! realizado em Curitiba
ll� dia. 6 do mês fluente e óferecemos a nossa residência.

AI. Ad. Konder nO 3 Florianópolis
-"""'··� .. _I.--"""" Pedro Doco,la e senho:v.a .

, ":·i·,�",_·.:·i::·.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

I

,

\

[O Turfe .om Revista ,Vamos' fazer J' 'sti�a
, / I '

'
"

---\'------------�----�--�------�------
Florianópolis, Domingo, 13 de Maio de 1956 :

------�---------�

Ed Bon Lázaro Bartoiomeu
o feito do corredor na-; Em viva luta, os dois ani­

cional 'ADIL foi tão extra- mais prosseguiram a car-
- ordínárí« que até hoje a

I
feira, até (ílIe 'no meio, da Pelo que conhecemos

imprensa
'

especializada do 'reta ADIL dominou <o pilo- atrávéz os grandes centros
ALCIDES 'JÁ E S T A feira última, rendeu em país não se cansa em nêl�l! tado de Araujo que, embora esportivos mundiais, o nós-

• TREINANDO' - O goleiro nossa --moeda f�lar e enaltece-lo. batido, continuou la ofere- so país é sem dúvida, um

Alcides, que como todos �a- Cr$ 8.816.000,06, pagando Hoje daremos conheci- cer resistência.' dos mais completos e adían-
_bem foi o g;ande contundi- entrada 97.100 pessôas. Um I_nento �e nota inserida no I "Mas AÓIL estava já c.2!ll_ lados no que refere a im-
do do, ,último Campeonato recorde. Jornal DIARIO CARIOCA, a carreira decidida e, com prensa e rádio desportivos.
da Cidade tendo mesmo f'rà- '

,

' ;:. i(•• )oi da Capital da
"

Repúblíca : i MEIO CORPO de vanta- Em todo o Brasil,
'

princí-
turado a' clavícula, o que, :0 \VASCO NAS REGA- I.que abaIxo, s.egue:. � (gem: chegou vitorioso à me- palmente no Rio,de Janeiro
tornou necessário uma in- TAS DE PORTUGAL -I Ao contrãric do dia ante- l ta fmal. 'e São Paulo um valioso
tervcnção ,cinl:rgica, já se Convidado, o. C..�. Vasco ,I

rior que se,mostrara n�bla-I -Com �s:e relato, pode-. c..o,?-Junto, d� redatôres de
encontra restabelecido e da,Gama, do .RIO, Ira � �or-I do e. chuvos.o, o domingo i mos avaliar � cláss., de primeira categoria, tem ele­
participando dos ensaios do tugal,

. e� Junho proximo, I S�gL�1O cheio de um sqll AJ?I� que,. veio coroar a vado "extraondinartaments o
seu ,clube,' o Avaí. Ignora- competIr' nas' regatas que, br ando e ameno, .. como um' criaçao nacional tle -louros, d'esenvolvimento dos des­
mos quando fará seu reapa- serão realizadas em Lísbôa. j verdadeiro d�a outonal: E�" I al'rebatando_ tão, ambiciona- pm€os brasileiros. Temos o'
recimento. ,O que sabemos ,

. *, * *
'

r se fato ,mUlto contríbuíu] do galhardão para as nos- '''Jornal dos Sports" do Dis-
é que sua vontade de re- GRANDE VITóRIA DO para que a festa máxima I sas lides turf'istícas. trito Federal, e a "Gazeta
tornar aos jogos é grande. BOTAFOGO - Repercutiu do Jockey Club de São Paú-

.

,;:,; * *" ". Esportiva", de- -São Paulo,
* * '* agradavelmente em todo o lo alcançasse um êxito su- Segunda feira', como faz. cujas tiragens são das mais

LELO NÃO SABE SE país a vitória do Botafogo preendente.' O hipódromo
l
em todas as semanas, reu-

.

elevadas, servindo de norte
PERMANECERA NO' PAlJ-- sôbre o CE:'!Ita, da Espanha, de Cidade Jardim apanhou niu-se a Comissão-' de Cor- a sul o país, demonstran-
LA RAMOS - O goleiro por 3' x O. uma grande concol':ência, I rida do Joquei Clube Cata- do o grande número de seus

-Lelo, um dos mais" comple- * ;:. ,)oi no que resultou a queda do
I
rinense e, após aquilatar a leitores. Pois bem; tenho

tos da Capital' em sua po- O TITULO, MUNDIÀL
J

recond das apostas de

tO-I situação �a8 pistas, face observado que decerto tem-
sição, falando à nossa re- DOS PESOS-PESADOS -, dos os tempos. ", ,estas continuas chuvas que po, para cá o Jornal dos
portagem disse que não .sa- Miami Beach (U. P.) ,-I Na Tribuna social via- assolam a nossa capital e .Sports tem se debatido mais

/ be ainda se permanecerá no A primeira, peleja disputa- se o ,�ue há de "mais fi?o I considerando, ainda, pu�ros pelas provas que patroci­
clube

-

dos Carioni.�'Tem re- da .no quadro daquelas que ,no haute-gome Paulis- fatores de ordem técnica, na, desínteressando-sa por
cebido "boas propostas de servirão para designar. o I tano, CD� as dama� oste�, deci�iu não ser -,r�alizado o outras competições sem o
clubes da Capital e- do in- sucessor .de Rocky Marcla-· tando ,Ilcas vestimentas, programa de domingo, ,seu concurso. O· Jornal em

T
'

t·,terior, mas parece que con- no foi vencida por Bob Ba- !numa variedade de cores Agiu perfeitamentejden- apreço, fica na séde da

empera uratinuará mesmo' defendendo ker, que, derrotou facilmen- 'notavei�. Por sua vez, a tro da norma habitual e, União ligado diretamente' ,

as cores' paulaínas. te aos POlitOS, numa luta i "per?u�e"'. apre�en,tava uma r muito e�bo.ra "la�entandQ, a CI3'D.' Mesmo assim, es-

MAGNO ��;A O AMÉ. ��lt��n.as,s���:; a

pJeo���; I :::l�t:�C�: o��c:a�u��e�_ !�:��.'ll1tell'a razao a Co-

��e�:ni;et��;::' �r�t�lt���� J��\,�.,?,�r����"", .'i:'" ",,,,, ...�, ' ".__ ",' ,

RICA,'�DO RIO, - Noticia- 95,703 ks. e Hblman 92440. plàuaiJ;' os seus favoritos. Desta forma não teremos, mo de outros, assuntos, �u,e,
"

Te���";a't�;�"�'i�Ille��ent'e gélida é � ��; ;;edomi­
se em Curitiba que o Amé- Ambos OS liti?,antes �os-I O enc�ntro entre o Adil e domingo, reunião no· hipó- venha, comprometer os dlrI- .\la de d�as pura cá, na nossa Capital e em todo o sul do
rica,' ,do RiD, está int,eres- traram-se ,tentos e hesitan- Tatan vmha prendendo a dromo da Ressacada, o que, gentes da CBD dentro dos ,1Jaís

.

"

,

sadO'1fo concurso ,do técnico teSr 'não conseguindo e�! t!!nção dos correirisbs que com. toda certeza, acontece- princ'p' s d t'" T,'·\
.

'
'

I'
' 1 10 ,eSPQr lVOS,' .

e- .'
- Da zona ser.rana che.ga.m noticias ,de arrepiar. Gea-

Félix, Magno, preparador nenhum' momento impres- se-, animara,m a, comparecer rá no domingo seguinte, m I lt
do COI'L·tI·ba.

'

os por exemp o o u. lmo ,(Jas e neve ..• Sn'tl" e legItIma, linda e branquissima ne-
sioilar '0 publico presente

I â vesperal, que ficará nas com'atraente programa. ,cam:peon�to S�I-AmerJ.can.olI ve constitue o encanto esportivo, em todo mundo, dos
no "Miami Beach Audito-

I anais da sociedade de cor- * * * de Remo, ,realIzado em LI- turistas. .

,

.

rium".
.

, I ridas bandeirantes,' como Já devem' estar -chegan- d' 29 d Ab'ldi'
,

I
ma no la. e �I. o· O piai' é que as' estações de rádio do ·Rio e de S.

A vitoria foi- dada a

Ba-I'
uma festa magnifica. O ca- do' Os caminhõés ,conduzindo. corrent,e ano. O BraSIl to:. Paulo estão Jazendo, o papel' ,do "amigo da onça"ker por uriauiI:nid�de. Não valo .nacional no encontro 8 corredores que serão pos: mau p�:rte .r�presentado por I_Ainda ôntem disseram que vem por aí uma espessa ���

se, acredita porem, que este, que tIvera ,com .0 craque tos a venda. pelo J�quel sete, gu,armçoes, .sendo �uas I mada de ár ,'linda mais fria; mas gélida" do (lue a'gora es­
ultimo tenha possibilidaqes 11>lati�o, perdera para M.an- Clube, a turflsta e

-CrIadO-]
de Santa CatarIna e Cll1CO 'tá' nos fazendo tirritar ...

de ser -o, s'lc'essor de Mar- ganga. l!:sse segundo lugar, res. ' do RI'O de JaneI'I'o F
'

I...

I
"

" omos Contudo o piór' o piói- 'mesmo d t d
'

1-,eialw. Em p�incipio, ele entretanto, foi decidido ,no' Esta medida vem com '1 'f' d V'
" e u o e que as as

1 t
'

.t d f' l'd d

- c �SSI Ica QS ': Ice"cam_, e ds resp.ectivos-agasalhos estão em alta tremerida. Ain-
lutará con.tra o vencedor do ô�ho. mecânico, a, favor do

P:pl�n��p�al
r

ed a ma � a_e Pdeoes .Sul.-AmerIcanos com: da ônte!l1 vimos um telegrama, nlIm' importante estabe­
"'match" que será travado p atmo TATAN. Acresce a, a.gremIaçao uas VItorIas. e quatro se- ,lecimento '.de mód.as, de um seu fornecédor; avisando q�leentre 'Floyde Pettersofi, e ainda que ADIL dava nove tp.rfisticas da CIdade que, gun?os lugales. As duas flS peles tIveram uma alta de 100% A mm'
'Tommy � "Hurricane" Ma- quilos" então a TATAN, e, como emana de seu estatu- únicas vitórias couberam aS 'quasi a mesma cousa· cOm rel�ç'ã�' me�h a oCousa, ou

ckson, no Madl'son Squar'e agoi'a, soménte 4,,'
' to, tem como escôPQ primor- dIlas 'repl'es n:t'a

- iri "
às a as, os mau-

.

'i •

e ,çoes �e teaux, as 'gàbardines, etc� etc.
Guden, no próximo dia oito Alinnad�s os ,concorren- dial a, 'criação �o côrredor Santa �aJ,tarll1a. Os carIO- I
de junho. O vencedor dessa tes, não tardou a 'largada, nacional. cas não obtivel:am siquer II'semifinal se, éhcontraria, aparécerido prontamente na, * * *

,
um primeiro lugar. Eviden-

,

em seguida com Archie' vanguarda o craque argen- É-stá na cogitação dos temente tiveram que abafar

Moore, em disputá do titulo tino, que nessa posição pas-
- mentores do Joque( élube a publicação 'do resultado

mundial dos pesos-pesados,' sou pela primeira ,'vez pe-I'uma reforma t�tal no pro,. da prova remística, onde os

ao, qual Marciano renunciou lo disco, s.eguido à� venus-t c,e�,�o <�as .ven,das.. ,de "PQ.U.- brasileiros lu.taram pelo, A diretol'Ía en�arrega.da dos festejos da Igreja de
O "ENGLISH TEAM VI- recentemente.

' ta, enquanto que A:DIL cor- les" que VIsa faCIlItar gran- b?I11',nom"e do desporto na- ISanta Cruz" em Coqueiros, avisa' que, as rifas ,do relo'g]'oRÁ A,O BRASIL - De Lon-
-

ria no penu1timo pósto. Im- I dE:'!mel)té sua aquisiçãQ: CIO I I

'J
,na, e para e evar o nome pulseira p31'á. senhora e da câneta tinteiro Comp�tordres informam que em maio * * * prfmido um ,"traiu" vigorO- Dentre as !lledidas ap,re- Gue deveriam correr dta 15 dê maio,. foram' transferi-

'ou' junho do próximo ano GOLEADO O FLAMEN- sa à carreira, TATAN veio goadas pelo seu Presidente, '
-,

,

1
-

d cump'rindo, no p'o'sto .de i o gran,de é abnegado· tur-
das para õ dia 12 de junho, tambem pela Loteria' do Es'-

a se eçao . a Inglfterra vi- GO,,_ O Flamengo, tri-cam-, I' C 0<;>,

b' t' t' tado de Sta.-Catarina.
rá ao Brasil para -conceder peão Carioca, jogando éon- honra,., á primeira parte do

I fista,
sr. José Elias, novos C.m 11m o es a a r�

"revanche" à seleção bra- tra o Corintians, quinta-fei- percurso, ao passo que postos de venda serãó loca- ------.�------..,....--__,.

sileira, a quem den;otou I ra, no Pacaembú, sofreu ADIL melhorav� de colo-I llzados e mantidos pelo Jo- 'de O G','u�ran':'I' , J.l ���l '�r''"J- '1 ('ª .� '��'-í Q (��a-l"�.
quarta-feira, em Londres, c'ontundente derrota: 5, x 1. cação e quando faltavam' quei Clube. U J1.,. i..,"'" , U .... ""...l t � 'l.A,; �!l:"'i \.)
por 4 x 2. Jogará ,também ;:, * ')oi mil, metros. pàra o término I �

Vamos agu�rdar as deci- Segundo apuramos, o cou" IZAÍAS ULYSSÉA
::. -

em Bu-enos Aires\e Monte- R E G R E S S A R A M OS �.a pl:ova Juntou-se ao. pla-, soes a l'es�eIto do assunto junto do' --Clube Atlético :e:

vidél1 o "english "team". "SCRATCHMEN" - V.ia- tmQ.' "

'te em segUlda daremos co- Guarani esta'rá hoje na ci- CECI VIEIRA DA ROSA ULYSSÉA
* ;:, *,' jando pela Panair já retor- i n,hecimento. dade de _Timbó, devendo. eI�-

,�i�," J'.
CERTAME PARANAEN- naTam aO Brasil os jogado- �.·"'.":++'.++'+""+""''''''''''",,,,,,�I * * * frentar a tarde um conJun-1 participam o nascimento de seu· filho IZAIAS, a 10

SE - Segundo notícias cRe-r;s da seleção brasileira,
'+ � +..., ., ....3

E, por hoje é só. to local. ,�!o corrente, na Maternidad,e Carlos COl'rêa:o
gadas de Curitiba, o initium que esteve na Europa onde Presi4ent� - Oi'ildo 'Dal-

'

---------"

I
do Campeonato Paranaense, disputol,l vários -confrontos, basco CAXIAS E .PA.lMEIRAS, HOJE, EM BlU- '

,

'-I
.

será iniciado nos dias 2. e vencendo Portuga!, AUstri_� 1° Vice-Presidente - Al-

M'
-

f
3 de junho, em duas etapas, e Turquia, empatando com berto Piva

,'"

l.Jlrt·;A�U PEI-Q (tl'"RfA l\A E' ESTADUAt
' I

i�:;����;:��\�:��o�1� �f:E��: ;:::coI��:q�i;n�
I But::r�i:::::::ente RO�:: mdeeRl'Brl:a';st'��lnO!c'�a:I��e'�gc�a�x:l.�ais�,aadd�e� P::O�I�S ;s�a21�oh��,'e�c�eel)s'sa'�rI�O�S��qOu:daeetãll.:o'" f nu lOa nara, ca e,p�naense-Palmeiras" de São * * *

, Boiteux Piazza (reeleito) "' 'I I'
Paulo e Ferr?viári�, local.

- TEM NO�A DIRETO�I;\-I 20. Secretário - -Elias JOÍ!J.ville, a segunda carta- pontos pará ficar de posse Marca "La CIMBALI" diretamente' importada da
* * 'Y o, HUMAITA - Em' OfICIO Dal!'l ga em disputa do Útulo má- pU' corôa.

. ltalia, de 4 grupos 'c/ moinho. dosador.
RENDA DE NOVE MI- dirigido a "O Estado" "o r 10 TesQureirQ -'" José ximo do futebol' catarinen- \ ' Instalam9S em qualquer Ioc�Jidade c/ garantia. As-

LHõES DE CRUZEIROS - 'Hulllaytá, de Nova Trento, !'Dalri se.
.

I No domingo. seguinte, sistel1cia 'Técnica e á Preço de Absoluta Concorrencia: Re_'-
Revela-se em Londres que 0.1 comuriic-Qu' a eleiç.ão de sua I ·20 Tesoureiro .:._ José Po- ,No primeiro jogo, em J0- \ l).esta Capital, ou seja em rresel-ltante e�clusivo �/ 'o Brasil: S'OC. J,\HLBRAS, R.
internacional Brasil x In-! nova diretl:lria, assim (;ons-! li ,"

..

inville, houve empate de: campo neutro, será decidi- Bôa Vista. :._ 208 ...:.... ,14° �ndar s./ 6 Tel.: 37-6869
glaterra, 'disputado quarta. � tituida: l Gratos pela comunieaç'ãQ dois tentos, o ,que' quer di- '-do o titulo. 5. Paulo.

/'
"

LÁZARO BARTOLOMEU de nossa
'

t
. .

pá ria no eenario des, estão em condições de

esportivo mundial, Mas se representar condignamente,
um destes representantes nosso país nas próximas
do Distrito Federal, fôsse O1ímpiadas a serem reali­
classificado em primeiro zadas na Austrália. Vamos

lugar, aí sim, veríamos o civilizar os princípios des­
"JornaI dos Sports" com le- portivos que necessitamos e

'

tras garrafais em PQmeira dar "A Cézar o que ê de

página dizendo: "Venceram Cézar", para que amanhã
os brasileiros em Lima, re- sejamos dignos de fazer co­

presentados pelas guarni- mentários e _criticar'_pelo
ções do Vasco. ou do Fla- caminho mais cérto. Os ca­

mengo. Infelizmente há tar lnenses; apesar dos .re­

."bairrismo" até na impren- cursos financeiros serem

sa. Precisam olhar que nós fracos, possuem aquilo que
tambem sabemos represen- é o essencial: Bôa vontade,
tal' o. nosso Brasil no exte- espir-ito de luta e muita fi­
rior e defender as core!.> de ora, para representar sem­
nOSHa bandeira. See alguem pre que chamados, o bom
ainda não' sabe, então fique nome despo:rtlVo brasileiro

sabendo : A guarnição do no exterior. A lição foi da­
"Quatro com", que repre- da, por ésta nleíade de 30-
sentou o Brasil no exterior, vens que com raça e venta­

laureou-se bi .. campeão sul- de indômita de vencer, trou­

americano' de remo. Digo' xe para nosso país, duas
mais; estes valorósos re- magnificas vitorias inter­

/p�'esentautes barriga' ver- nacionais.

NOTfCIAS DE TODA PARTE

* * *,

,

"

ANIVERSARIQ DO C. N.
ALM.IRA�TE BARROSO -

O Clube Náutico 'Almirante
Barroso, de It:;tjaí, comple,.
tau, ante-ontem,/, seu 370
'aniveTsário' de fundação.
Parabens. ,J',

_

TArÇA ,DO, ATLÀNTICO
- A ordem dos jOgos. pela
"Taça do Atlântico" é a sê­
guinte: dia 24 de junho -

Brasil x Uruguai, no Mara­
canã; 1° de.; julho - Bra­
sil x Argentina, em BuenQs
Aires e Uruguai x Argen­
''tina, ;dia 8 de juÍho, em

Montevidéu.

"'''''------- __;_.�� .. _-- -_ ..

A V ISO
'. * * *

- ""'�' ..

_'"

CAtXAS:' REGIST�ADOR'AS
"

__ : .........�,...A, ••.•
·•

�_ á. tit- ..... o _._;� .: .....�__ "', ,J .. _r"� - •
�.-

.��� _

-,

Pagamentos facilitados até em 15 mêses - Pronta Entrega
Descontos Especiais" Para' Agentes-· f<evendeaores
Distribuidores Exclusivos Para Sápta Càtarina

,

Pereira Oliveira Bt Cia.
Rua: Conselheiro Mafra>, ,6;:- Telegrama Oliveira,

"

r,
/

- .

Fl'�O :R'l A N' O-·'P:(Jt IS
; ::�

"';'L • I: . ,��.-\ ... :}'.��� ,- ...;-.'-;
, .

:_,
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'f.EERÃ - Os recebimen­

tos do govêrno do Iraque
oriundos dos direitos sôbre
o petróleo no país e propi­
ciados pela "Irak Petroleum

Co." e companhias associa­
'(

das, sob o acôrdo de divisão

\ rle lucros de 50 por 50, atín­
______________

' ,. giram novo récorde durante
o ano passado ao assinala­
rem o total de 72 milhões
de libras esterlinas. Em

1954, o total de recebimen­
tos foi de 68 mi'lhões.

***

ias para amolar. -Por en­

quanto deixo-as aquí, para
não me esquecer.

O marido, levantando os

olhos do jornal:
- Falaste comigo?
- Não, não, querido.
Ou se faz uma soma, a

meia voz:

- Cinco e seis onze, e

dois treze, e quatro dezes­

sete, e três vinte, zero e vão

dois. --

- Falaste comigo?
- Não, nem abrf-,a boca

- responderá a senhora,
com perfeita boa fé.

._

O marido se acostumará a

êsse zumbido de palavras
qi.e não lhe são dirigidas e

acabará por não ouví-las,
como não se ouve mais, de­

pois de várias noites; o trem
qua apita sob nossas jane­
las, o rumor da fllnte vizi­

nha, as batidas do relógio.
Por sonora que seja a bati­

da do pendulo e enérgico o

martelo, quando queremos
saber que hora: é 'temos que
ir ver o mostrador.
Chegará ,o dia em que a

mulher diga:
- Vou sair. O guisado es­

tá no forno. Dentro de meia

hora, apaga. cos, nada menos de 650.00
- Sim, querida, estou de toneladas foram de petrole

acõrdo - responderá o ma-� ros. Aproximadamente 40
rido escrevendo 'ou se bar- da tonelagem de, navio
beando, ou pensando em tanque -constru ída no a
suas coisas. passado foram contituíd
E, quando a senhora vol- de encomendas de firm

ta, o guisado está trans- estrangeiras.
formado em um pedaço de 'x- * *

carvão fóssil e as batatas
em outros tantos meteorí- tria petrolífera dos Estad
tos. \ . Unidos despendeu um tot
Na primeira etapa da récord., de 4 bilhões de d

aven�ura, matrimonial, tudo lares em 1955 para obter u
terminará com u�� �arga- aumento de 6,2% na ca�
lh�da e se reme Iara com

I
cidade de produção de

dOIS ovos ou com o recurso tróleo no país _ foi o q
do restaurante. Mas, nas afirmou o especialista
e�a�as sucessivas, a mulher petróleo, sr. W. M. Vaugh ,

dírá.: ,falando recentemente nu
- .Quando eu falo e como -conferência da "Associaç

se miasse o .gato.
. Independente de Petról

Eu respondo pelo mando: da América" realizada n
não, senhora, quando gato ,ta cidade:

'

mia- tem algo que dizer:
quer que lhe abram a por­
ta para ir ao jardim, ou com outros fins

sonestos. O cão, o gato
canário jamais �azem_ ou ;sua voz sem uma razao,
marido vestirá o paletó p�
levar o cão à rua, ou ire
cozinha buscar uma

fOlha�alface, ou perguntará ao

to o que deseja. O solilóq
da mulher deixa sulcos
nótonos na consciência I

marido, e as palavras im
tantes, quando chegam, c

tin uam produzindo O·

mo som, sem deixar
gios .

BRANDÃO & C I A.

LOUCAS
1

VIDROS PORCELAN AS
RUA JERONIMO COELHO

J

(Edifício Santo Antônio)
FLORIANÚP01IS SANTA CATARINA

.. ..\
'_--,. .:��:;,,";�L .�..�:��' !.�.,_�;\� :2.� .

If-Control5
ferro - um pai de família
chamado Martin, por uma

trase desgraçada que se lhe

escapou dos lábios. Numa
rua, havia sido come-:

tido um delito: furto e as­

sassinato por roubo; a pou­
cos passos. da casa do acu­

sado. Encontraram-se na

areia marcas dos· sapatos
que a polícia científica de
então atribuiu a êle. Uma
testemunha do tato decla­
rou, catagõricamente, que o

"assassino não é êle". Erà
o bastante para obsolvê-lo
POI: falta de provas. Mas o

velho inocente, por uma rea­

ção involuntária, disse "ên­
troe dentes: "Deus seja lou­
'vado! Êste é um que não me

reconheceu!" Quis dizer:
"Este. e um cavalheiro que
teve a lealdade de pôr-se
contra as testemunhas de

acusações, e com uma pro­
hidade que faz contraste
com a ligeireza e com a in-
consciência desses testemu-

. " nhos, tem a honestidade de

I •••· •••..··�···········'···e ; H
não me reconhecer!". A f'ra-

•

CANTONI" TELEfONE N 272
• se foi ouvida por um dos

·IEnd. Tel.: "MAR '.
.

,
-

-. I- três juizes, que a interpre-
• -. • tou em outros sentidos, como

:CAIXA POSTAL N 4 Rua A:N:ITA GARIBALDI; : -se tivesse querido dizer:

: ' • �: "Eu sou o culpado e não me

• • reconheceu!" Aquelas pala-

.1 Irmãos lunBR:toat& Cia lf��ii�:!������f��S��
• '

lfi:
pronunciou a condenação à

I . morte, qU2 foi confirmada

I- A entes Mar't·mos . pela Côrte de Apelação de

g .

-

I I .

.

Tournelle. Dois dias depois
•

fmberques - 'D--espachos
de o inocente ser justiçado,

: - • um criminoso condenado à

:
ARMAZEM PR' PRIO

:. mesma pena por outro deli-

: ,', O .:: to declarou, no mesmo patí-

•: _: bulo,' que êle havia sido o

,
.' culpado.

:Encaxrer;::a-se do recebimento e embarque de qualquer qua>n:tidade de madeiras ou cargas em g'eral, para qUalqllel:: Pequeno contratempo que.:

,:PÔl'to do País, ou ,Exterior. :. como de costume, não com-

:Transportes marítimos permanen:te pra os portos de Santos, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, ?Jitel'ói. -I: prometeu a carreira dos
• .:. três senhores do tribunal

•1 SÃO FRANCISCO DO SUL SA1NTA CATARINA i,,- �:mcg::e,c�nec� l�:sce��r:�ia�
BRASIL

I.

• apetite, enquanto um ino-
....

- - • cente, par falta de "Self-
· ..

: . '.
.. .: .control", havia deixado na

•••••••••••••••••••••••• it , roda seus ossos e sua vida:

DE PITIGRILLI I onde encontro tudo o neces-> dage" mundano e - recon­

BUENOS A I R E S - sârio", "heçamos - à "estultilocuen­

(APLA) - O domínio de si Programa de símplicida- .cia" condenada pelos clás­

mesmo, que faz parte da de e 'de sobriedade. sícos romanos, esta disten­

educação dos ingleses - Existe uma relação entre são higiênica do espírito é

self-control � e, como uma os móveis, o adôrno, os tras- considerada como dar "qua­
expressão muito diferente, tes de uma casa, e o mo- tI'O passos" sem direção nem

da dos japonêses não pode do de falar de que a ocupa. finalidade, quando se deseja
ser inculcado nos povos lati- Nas casas em que há de- estirar as pernas.

nos, vivazes e exuberantes. pendurado um mandolim de

Quem alimenta esta ilusão um prego na ante-sala, há Para que o falar de forma
se equivoca, como aqueles sentada uma boneca no cen- inconcludente nào se con­

que pretendem aplicar, no tro do leito matrimonial, e

convulso mundo ocidental, sob o 'abajur há colados o

as práticas yogas do Oríen- dromedário dos cigarros Ca­

te contemplativo. Certas vir- mel e os discos vermelhos'

tudes estão no protoplasma dos Lucky Stríke, vivem pe- tência que reservo, de modo

da estirpe, e as outras raças ralmente pessoas que ra- especial às mulheres. 'De
. r.ão podem imitar essas vir- Iam sem estilo, 'sem discipli- jovenúnhas começam trau-

tudes. na, e deixam obturados os' teando, .: automatismo qué
Mas um pouco de domínio fÍ'asquinhos e as garrafas' acompanha seus 'gestos: ao

sôbre nós mesmos poderia- de suas idéias. Esqueceram'. calçar as meias, ao pentear­
mos conseguir nós também, qUe a palavra é um meio, um se, ao contemplar as estre­

os latinos. Um dos sete sá- instrumento, e que, se ex- las. Esta distensão com fun­

bios da Grécia, Pitaco, di- cepcionalmente pode-se a- do musical se converte logo,
zia: "Gosto da casa de onde barrdonar ao "bavardage" -em palavr.is, em frases, em

não veio nada supérfluo e inconcludente, ao "marivau- raciocínio. A senhora que
-t.;

arruma numa caixinha seus

lenços, dirá a si mesma:
- Um ... dois ... e o de

beirada azul, onde estará?

Ah, aquí está. E três. Fal­
ta o do monograma. Deve
estar, deve estar, deve es­

tal' ... Bah, já aparecerá.
O marido, do outro apo­

sento, lhe perguntará:
- Que dizes?
- Ah, nada!
Ou Se a senhora está co­

sendo:
- Estas tesouras não

cortam nada. É preciso levá­
pregasse no deserto.

É recomendavel acostu-

verta em um vício mental,
é necessário não contrair o

hábito de falar consigo
mesmo. Esta é uma adver-

mar-se a pensar em silêncio.
O' escape de um pensamento
pode ser tã-ú fatal quanto o

escape do gás.
Os juizes de um "bail lia­

ge" francês, em 1787, conde­
naram ao suplício da roda
-=- ser destroçado vivo a

golpes com uma barra de

•

I N D O 'S T R I A E COMERCIO
.

I

MATRIZ E DEPÓSITO
Rua Consetheiro-Mafra, 99

Telefone" 3197
FLORI'�NéPOUS

•

�C0nta Pr-ópria - Representações
.

, 'REfRIGERANTES,

Telegramas: PERIME
Caixa Postal, 61
FLORIANÓPOLIS
Santa Catarina

BRASil
Exportação e importação

CERVEJAS, APERITIVOS

FILIAL E FABRICAS
Rua MaJor livramento� s. n.

Telefone 94
BIGUACU

,

Pe tróleo . na
4toalldalle
WASHINGTON - O total

das despesas exigidas para
manter e expandir a indús­

tria petrolífera em todo o

mundo, durante os próximos
10 anos, atingirá a 155 bi­

lhões de dólares, cifra .que

representa duas vêzes o or­

çamento anual dos Estados
Unidos na atualidade, se­

gundo declarou nesta eapí­
talo sr. Joseph E. Pegue,
consultor de petróleo para
o "Chase Manhattan Bank"

***

NOVA YORK - A flo-
rescente indústria. petroquí­
mica norte-americana apre­
sentará um total de capital
investido da ordem de 8
bilhões de dólares por volta
de 1960, ou seja, o dôbro de
seu atual valor, segundo de­

clarações feitas aqui pelo
sr. Henry G. MéGrath, da.

corporação "M. W. Kelogg
Co.". Acrescentou o infor­
mante que nada menos de
3.000 substâncias .química
já foram produzidas do pe
tróleo e gás natural e qu
novos subprodutos continu
am a ser elaborados dessa
fontes a uma média de 40

por ano. A produção da in
dústria petroquímica, n

corrente ano, deverá ultra

passar de 7 vêzes o total as
sina lado em 1939.

_ LONDRES - Os navios
'tanque foram responsávei
por cêrca da metade da to
nelagem construída nos es

taleiros do Reino Unido d
rante o ano passado. Estim
tivas preliminares indica

que, de um total de 1,3 mi
lhões de toneladas constru
das nos estaleiros britân

------------------�
* * • * *

* No início, o cancer é
* uma doença local: con­
* suIte imediatamente o
* seu médico
* Auxilie a campanh
• contra o cancer da As
• sociação Catarinens
• de Medicina.
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! VARIADO EST-OQUE DE CASEMI:RAS' E LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS, ARTIGOS, PARA HOMENS EM I perspectivas da balança de

I
'

-

.

GERÁl
.

.
'

" _,o • "
,. .

I ��!��:t:t�no��:r���l�e�:;
• .

, • ��elra, t sabe-se que os

: Rua Conselheiro Mafra, 43 Fone', 2154 : pfojetos para a conversibili-
I ' : dade não serão revividos,
• • pelo menos até o outono Na.' . '

'.
.

• verdade, as reservas de: ,_'" .. :,".. I

: ouro é dôlar da área do
: fLORIANÚPOLlS : teI:lin,o, apresentaram, :s�
• : prmcrpio do ano, um "supe-: -

,
. ','_ ravit" d 29 ilhõ d.......�••oo�@í)$O;$�®fAleGM!�§ê'��&�@��®9�tj;.tlo••6•••••••••••••••••••••••e•••e••••••••••••••••••a•••••••••••••••••••••••••••8 ,

d "1 � .

,e mi oes e
/ \'

. o .11 es, em. comparação"._,().-.(J�t)�()....()�()�()__()....()4iiIID().... ()....()4Jii'MIoo....o�(<>__()...,..()�'}_O....o�o�. , L I O N'S C L'U B É com um pesado "deficit",
O "no princípio de 1955.

8", ESCRITORIO:
.

-c,

lAMINAC,ÃO E SERRARIA I A carta Ieonística de especificando o problema da
A Genera;* *;lectric� ação; do sócio dêsse clube' mortalidade infantil em. Com-

i: Rua CONS. MAFRA, 126- EM, BARRACÃO I :�ei���:d:,r:II:V��t�,r;:rIt°�: ���:ia;l����: c�:'f�r:ut��� ;�I��nci�:�t:l��OdUê%: �����I
,

CA ,ç tA
,

d P rance, Park", cUJ'os edíf'I-" CAIXA POSTAL, 234 FABRi S EM:
� ���e�:i�o����,�;�v!���oe� ��f:o en�l: DZpZ:;:;e�t� cios - em sua maior parte

�,
�

di ínad 'Ih Nacional da Criança. fábricas - cobrem uma'
.

, ,1 Teleg.: "LAMINADORA" I CAMBIRElA (SANTO AMARO)
"

�::���r:s:e��f!�s ;:���� jaI?t;:v:�uers�����:ta'a��� ��I:� e� s�� t������':��, ���-

,�' "'COLAC" 'e. FlORIANO�POUS -

reunido em sua órbita uma priado àocasião, e no qual
pa a superfície de 382 hec­

plêiade . de indíviduos bem figuravam mais de 100 pes-
tares, e que obriga, os em-

e: T I f 16
.....

-8 1370 i dotados de espírito e de ínte- sôas, incluaíve inumeras se-
pregados a se 'locomoverem

:,���II'
e e!, 1. e

,0
ligência, e as reunlões, o nhoras, �tacava' de rijo o ;� ��i:��f���a��:rpaetoutl.la:�COnVIY1O, a integração da transcedental nroblema que

f"lO·R'IANO'PO'l'IS / personalidade em sentido é de âmpito nacional, e que
lio,' O novo parque índus,

"�' .', . SANTA - CATARINA B,RASll ,� gregário, traz novas idéias, desgraçadamente coloca o
�i'ial está inteiramente "au-

�

boas rea'lizações, lucrando, país em primeira' plana na
torizad_o" 'e até a emissão de

,

dêsse acêrto, principalmen- estatística mundial, píntan- cheques para 13agamento do

,I: I- i'� ·�m"· I�_II �ri 1.lrl·O!O�! 1,: .teÉa�cc�:�i��d���be de Leões �� croe�lia;a�zreso c�:�!:�: �e:��;�l péo/e::iOau�:�,���:�
,� de Florianópolis, que con- que só ao técnico é dado des- vac", o cérebro eletrônico,
s: grega elementos de proje- vendar com inteiro conhe- q�e calcula 'e imprime .9,600

�,
.,'

,� ção em todos os círculos' da cimento de causa. ,'; eques em };ê:- horas._.".

r�
capital .barriga-v-erde, e que Agora, mais recentemen-c'

\ I�� agora chamou a si uma res- tsel't'aOrsa'mmeombIOrcoasl d,OonL'dioenss'eVriá-
A produção industrial ho-

I ponsabilidade de .fundo co-
landêsa em 1955 melhorou

,

IND E COM' D'E MADEIRAS t d'f' d �ol1sideràvelmente, em com-:,.::, , ..' '. �I
letivo de magna impor ân- e I ica o o hospital, que
cia, it a f,:ul1dação em FIo_' não se fará sem dinheiro, paração com o ano anterior,

.

rianópolis de um hospital naturalmente, E o Clube de
segundo revela o índice ofí-

'e; MADEIRAS EM GERAL ,� para crianças, pois estudos Leões, sob a presídêncía do
cial de produção industrial.

_,
I

�' feitos sôbre a mortalidade dr. Antonio SantaeUa, dina-
Na base de 1949 iguala 100

I O OS MAR'CA "COlAC" C d L
/

.'

d E d
'

,Q
infantil aqui e na periferia rniza-se, e sob sila orienta-

êsse índice passou de 127:
" PR .' DUT

'

.','.' . -:.:..: ompensa. os,' .

emma OS,'. squa nas, , apontam um índice de �or- ção, muito, a coletívidadepo,
em 1953, para 141, em 1954,

f!,. -

"� talidade extraordinariamen, derá esperar; a concretiza- e 150, em 1955. Também o

" , Tacos,' Portas compensades Cabos de vassouras, Móveis e Correlatos
_,

te grande. I ção dessa idéia, por si só, ÍI;d!ce de produção, por ope-
-

'-'

.

.'

/ .''; Urge, pois, que se faça o
. justificará plenamente a.

rario aument<Ju, passando,

,
-,

h 'I M di' tê 'd "de 127; em 1953, para 141,- ospI,ta." ,as ,de, on e par- "
exis en�l,a . essa SOCIedade,

,
"":�()�)4Iii!D>()....()4IiIlIID-()�()....o�().-.()....... ()....o.....o (J._.(J__ Q'�()""O�O""'()41111i18-()""()_

_ _ em 1954 e 151, rio arro pas-v. te a idéíaé o Importante, o 'e o estôjo dos homens que
__��-----------��-------��_===.=�-� ��I�co��PM�êdciuldelafuHm�rte,numah� 3ad�

G d J I· I d COMITIVA DE KAN SAS CITY: EDITA FO- ver claramente que pessoas ra em que devemos capací-
rupo e orna IS a e - -

d lt '

I
.

I
A

.

t d d b' Segundo informa a pres-
.

--." LHETO SÔBRE RE- CENTE VIAGEM . ,e, a o _ll'lve SOCIa,' � econo- I_�r-?os'
e que' ca a ora-

tigiosa révista norte-amerI'--

T
. ,

nuco uao se aSSOClam se- sIlelro deve' pensar nos ho-

U·rismo '

I '''' , manalmente para, palestrar I' mellS de amanhã, dando cabna "Bussness Week",A ComisSão de Re ações dIZ: e ,nossa fll'l,11e cre?ça sôbre fÍ'iolei�'as e dai- vasão 'mais saúde à.-criança de ho-
.) serva-se certa,retraimento

Na capital federal, existe Essa idéia, ex.,posta pelo Int2rnacionais e Comércio que,
, aJudando, os �atmo- a pl'aseres epicuristas. Não. je,

nos círculos financeiros e
o chamado Grupo de JQrna-, jornalista Ilmar· Carvalho, de Kansas City que, sob a a�e:lca,nos a saftIsfazer suas- O Clube de LeÕes contraria Tal contribuição dessa en-

:omerciais' da índia, em vis­
listas 'de Turismo, que vem' chefe do Departamento de chefia do prefeito H, Roe eXl,ge�ClaS em a�or �de se�l 'essa idéia 'comum que se tidade desellha nítidamente

ta dós rumores de que o
b:J.talhando ativamente para turismo e de Relações PÚ- Bartle,- realizou, recente- propno �efle�voIVlmento, e�- poderia ,fazer dele: Assisti- o coração generoso, nobre e

govêrno está estudando a
desenvolver no Brasil a in- blicas da Transportes Aé- mente, 'lónga eKcursão pela ta�os nos

A a!uda��o da nos
mos uma re,uniãó 'dessa ,so- altruista, da sociedade fIo-' possibilidade de levantar um

dl'lstria turística, q,ue vem l'eos Clittarinense, �en,controu \
América Latina, aca,ba ,de mesmos mvelsao 'e ca- "d

.. .',

l't t- b imposto sôhre o capital, es-
. 'L ' ,o" • ,

' Cleua e, e VImos com que nanopo I ana, ao em te-'merecÉmdo inclusive a aten- já 1, adesão dos jorna'listas e distribuir um folhêto no �lvaI� estrangeIr,ots, emI t�on- caIor assuntos da mais alta presentada por seus compo-
tabelecer o salário mínimo

ça-o do Execlltl'vO Nacional, radialistas da ,capitàl: Jo� qual,. além 'de expôr suas ]unçao com capl aIS a mo- .

I
A' .

I d b t"
àe 5,000 dólares e nacI'on.a;..

'.::. d"
re evanCla socla eram I e a- .nen es, mtegrantes do Glu- .

.

que el.l1 mensagem há pouco sé Mauro, Ciro' Marques impre.lloSões sôbre essa via- ame1'lcanuS vem emons- t'd 'd' d' b d L
- lizar as cOp:!panhias' de se-

licb no Congresso, referiu- Nunes,
.

Martinho Callado, gem de 24,000 klms, submete trando efetiva melhoria no If,OS, esmIUça os e-po e��s e, e eoes, que ,�e�ce <?- guro,

Re a eAsse I'mportante setôr Nazareno .Coelh,o, Manoel ao governo dos Estad'os Uni- nível de vida dêsses povos.".
a lrmar mesmo que a ma e-, apreço, e -:-0 respel O· e to-

" ' � ria era de tal forma impor- das as classes, dos poderes e
de progresso. de Mep.ezes, Waldir de Oli- dos uma série de recomen- Revela aind;;t a comitiva t d I t' 'd. .

K C't·' t tante, que uma es ação de a co e IVI ade:,; Êsse Grupo vem traba- veira Santos, Doralécio Soa- dações, após chegar a uma ue an�as � y vm e rec?,�. rádio transmitia.a reunião. (Serviço de imprensa do
lhando regularmente, oden- res, Dominã'os de Aquino, conclusão unânime: Os Es- mendaçoes feItas, ao go_verno, 'Falava,' simplesmente o pe- Departamento de Reláç'õestando, critiçando e fazendo Adão Miraúda e outros mais. tados Unidos precisam mui- d?s EsY,tdps ,l!md_?s, mc�ú- diatra Alvaro de' Car.valho, Públicas da ,Transportesintensà puhlicidaae do tu- A empreza aérea catari- to mais da América Latina Slve a,m:tenslÍlcaçao da aJu- .

A' C t' .

/ .

"

L' d f" ,_',
A

" ereos a armense
l'ismo, apelando e chamando nense TAC, a primeira 'em do que a Amerlca· atma a manceU'a: a mel'lca La- TAC _ )'
r.. atenção das ,autoridades, falar e difundir o turismo precisa dos Estados 'Unidos... tina para o .desenvolvimento '.'

dos poderes, para tudo o q.ue )10 ES,tado, está dando _seu Esse trabalho de aproxi- de obras de utilidade públi- de aQroximação visando as (SNA) - O Dr. R. Raul
I 'se,}elàcione' à "éxportação integral apôio a êsse gran- mação cultural, social e ca, tais como estradas, usi- boas relações com o exte- -Gaudill, pastor da Primeira
'inVl§-Ível". '

de empreendimento, que por'] econômica de Kansas Cii-y nas e'lêtricas, etc; estímulo rior". BETRATO DO fgreja Batista' de Memphis,

III
61'a, no momento em que certo merecerá a atenção para com a América Latina aos produtores ou manufa:' Posteriormente, o Sena- Tennessee, E,E, U.U" será

a Comissão Parlamentar de' dos poderes e da im�rensa I alcançou repercussão 'em tureil:os dos Estados flnidos dor Stuart Symington decla- BRASIL' um dos oradores visitantes
I11('iLÍ�rito sôbre Turis:rp.o já e rádio do interior do Esta- todo o Hemisfério. . para oferecer novo sistema rou que, "após conc'luidà a por ocasião das .comemora-
.está estudando o assIlllto do, Viajando pela Pan Am�e- de crédito a' seus clientes excursão, a comissão anUn- CULTURA DO ALGODÃO ções do Centenário do traba-
em tôdas as suasm'Ínú'cias, rican 'World Airways, a co- latino-americanos; estabele- ciQU a elaboração de um lho batista finhandês, que se

.

funcionando assim em de- Oportunamente serão di- mitiva lesteve no Brasil em I cimento de' um melhor sis- programa de bolsas de es-
.
A produção naciona( de realizarãp ,em, Jakobstal,'cOl'l'ênciá das recomenda- vulgadas novas· notícias a' fevereiro último, Além do i tema de informação COTIS-. tudo para os latino-america- algodão, descaroçado, tendo Finlândia" dia 21 a' 24 de'

ções insertas na mensagem l'es),;leito, da organização do

ll'!:iO
de Janeiro e São Pau- trutiva e de notícias sôbre nos nos ,centros culturais de atingido cêrca de 450.000 junho próximo. O tema 'des­

presidencial, com a finaliua_ Grupo de Jornalistas Cata- lo, o grupo visitou outras 9 a América Látina. Kansas City, bem como a tQneladas em 1954, foi 20% sa festividade será,: "ú Se­
de

-

de transformar em lei rinel1se de Turismo,. reuni- ; cidades em sete outrds pai-
. No Senado dos Estados realização de uma feira in- maior que a do ano anterior. Ilhor, Aviva

-

tua Obra no
n08sns possibilidades turís- dos para trazer, o quanto' ses latino-amel;i'canos, numa Unidos, foi' elogiado o tra- ternac.ional de comércio em Ficou, entretanto, aba"ixo- da Meio dos Anos". Os Batis­
ticas é ILecessário, mesmo, ,aJ)tes" para o Estado, a po-

I viagem que du_rou 24 dias. bàlh2 realizado pelos inte- 1957 e .a visita de numero- de 1952 (a mais IPlevada do tas finland,êses traçam sua

que em nosso Estado se -,derosa "exportação invisí-I As�páginas dó folhetim grantes da representação de 80S funcionários latino-ame- último decêni'o), ano em que história. a' partir de 1856,
COl1grege o maior número' de ve�" d,e p�ogres�o ,e de paz :-, a�rigam numêrosas ?bserva- �a,nsas City, o ,�uat foi' qua- ricanos durante '-o próprio;; ';lJr,oduzimos mais de 515,OOO.� quando foi iniciado um tra-
jornalistas e r:_adialistas, a mdustna tunstlca. . [soes, entre as quaIS a que hflcado como ,l!0vo passo outono". tnne'ladas, segundo os da;dos

' balho nas Ilhas Aland.
'formando um Grupo id'ên-' dq Serviço .

de Estatística Itico, da Prod4ção, divulgados pe- ,
�_"_-:••�J"."_••ol"J"..._"_""'J"."'-'

Tal congracamento dos �����' lo IBGE.
llomens da imprensa escrita ' ,As principais zonas algo-
e f,llada do Estado em tôr- UNI· A O O O C (j M E R t I O ,E I NO,Ü 5 I T R I A doeiras do país estão distri-
no dQ turismo, realizando buídas por São Paulo, Cea-
mesas redondas nas quais j í'á, Paraíba e Rio Grande
tomariam assento represen- ('h' d S G' do -Norte, onde se concen-I
tantes dos poderes, seria o ompan Ia e eguros . erals tram aproximadamente 80%ideal para qUe Santa Cata.rii!

Se"de: �.
do total naciollal, Os quinze

na entrasse, desde já, nO róI municípios que em 1952 pro-das unidades da Fedê"raçãõ '\
r _du�ir�m_m�is de um milhão

que ,;<;:;ejam sinceramente JOINVllE - Estado de Santa Catarina .

de arrôbas loéalizam-se to-

't::��(:::l��dedee.;a:e:re� SEfJUROS CONTRA OS RISCOS DE INCENDlO, TRANSPORTES - E ACIDENTES � �:::2'::1i::;::i��;':rl!:2Un,idos sob essa bandei-

PESSO-AIS � Prudente, Martinópolis, As-
ra, os jorna1istas catarinen-

.

�
saí, Santo Anastácio e Ran-

,ses poderiam oferecer o seu � \
charia No Ceará ós muni

, quinhão de esforços para t 'INICIOU SUAS OPERACÕES EM 17 DE JULHO DE 1945 cípios
.

de Iguatu:·Itapipoc�
que a questão . do turismoç' e Júcas'- na Paraíba os de

I_:;or��l��e��o m���fse���� � Capit'al subscrito e realilado� Cr$ 3.000.000,00 ��':::�I�aeto�: ��oR���:d:
, ao Congresso seja debatida � do Norte, os' de Santo Antô-
em todos os seus aspectos � Re'servas te'cn'lc.as e outras C $' 6 461 925 6

.

,

Dio, Patu e Pédro Avelino

I
na Comissão Parlamentar � . .' r, . · , o

.

/ colo,cayam-se entre os maio-
de InquéritQ sôbr'é o Turis- � res produtores.
mo. .

. Nos cli'; anos compreen-'
/'

,

I

Ouvem Billy Gra·
ham na india

1
•

didos' de 1'945 a 1954, o ren­

dimento médio nas culturas
de algodão tem fr�quente­
mente oscilado em tôrno de
150 ,quilos por heetare, mas
no. ano passado se elevou a

180 quilos, Dentro do periQ- ,

d�, observa-se tendência pa­
ra a melhoria do rendimen­
to, uma vez que a média do
primeiro quinquênio (146
quilos) é superada pela do
segundo (156' quilos). Con­
tudo, apesú de inegáveis
progressos decorrentes, co­
mo se pode pI;'esumir, do em_

prêgo de processos de cul­
tivo mais eficientes, estamos
ainda Ionge, dos níveis de
rendimento obtidos em pa'Í�
ses desenvolvidos,
(Informações do' IBGE,

distribuição da SERVIÇOS
AÉREOS CRUZEIRO 'DO

�UL, especi_al,paJ,:� e,sJ�, j_Ql::-�,......._
nal),

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. FILIAL
•

SÃO FRANCISCO DO SUL
Rha Quintirio Bocaíuva, 1

,

ESCRITóRIO
,/'

SÃO PAULO
Rua 15 de Novembro, 200 - 7° andar :_ Sala� 8 a 9

-.

Caixa Postal, 4788
SAO PAULO

Rua Correia Pinto, 204-226 -:- Cx. Postal, 10

fILIAL _

JOAÇABA-
Rua 15 de Novembro, 8

FILIAL

,TUBARÃO I·
I

..: Rua Marechal Deodoro, '573

'Endereço

"

EMPRÊSA 'NACIONAl-DE NAVEGACAO' HOEPCKE -

'

. ,-
Telegráfico: NAVHOEPCKE Rua Deodoro - Telefone, 2.21-2 - Caixa Postal, 92

/

LAGUNA z

CARLOS HOEPCKE S. A. - Com;rcio e Indústria'
Rua Conselheiro Jerônimo, 2

Caixas Postais, 56 e 57

DISTRIBUiÇÃO E, ENDEREÇO' DAS AGENCIAS t.-SANTOS ,RECIFE
NACIONAL DE NAVEGAÇAO
Aivenida Barbosa Lima, 149

End. Telegr.: ANAVE
JOÃO PESSOA

•

CARLOS HQEPCKE S. A. .z; Comércio e Indústria
,

Endereçõ 'Telegráfico: NAVHOÉPCKE
"

Caixa Postal, 573
'

Praça da República, 33 - 1° Andar - Salas 99�101
SANTOS SAO PAULO

SÃO SEBASTÚiO
'

JOVINIANO VASCONCELOS

AGÊNCIA LTDA.

IMBITUBA'
OSMAR FLORENTINO MACHADO

End. Eelegr.: NAVHOEPCKE
ITAJAI

, COMPANHIA COMÉRC.ro E niDÚSTRIA MALBURO
....
�c... Endereço Telegráfico: NAVHOEPCKE -,

Rua Pedro Ferreira, 1 Caixa Postal, 11

... SÃO FRANCISCO DO SUL
CARLOS HOEPCKE S. A. - COMÉRCIO E INDúSTRIA

, Endereço' Tel-egráfiéo: NÁVHOEPCKE
-

Rua Quintino Bocaíuva, 1

Depósito Próprio no Quadro da Estrada de Ferro

Trapiches: ITAPACI e H,OEPCKE
,

PARANAGUA

(Pôrto Cabedelo)

AGI:!:NCIA ULTRAMAR LTDA.
Rua Cardoso Vieira, 63
End. Te1egr.: SENA

Caixa Postal, 65
ILHABF.I.A

-MARIA LUIZA DE OLIVEIRA STORACE

-, UI�ATUBA
RENÉ VINHERON FILHO ESTAI.EIRO

Rua Jordão Homem da Costa
,

RIO DE JANEIRO
EMPRÊSA NACroNA� DE Jc-:TAVEGAÇlí.O HOEPCKE

Avenida Rio Branco, 25. ,-]60 - Grupo A
,End. 'I'elegr.: NAVHOEPCKÉ

SALVADOR
BRANDAO, FILHOS & CIA. LTDA.

. Rua Miguel Calmon; 32 - 7° - Sala 77
Caixa Posta.!, l021

End. Telegr.: OSLUND

ARATACA
Dotado de plano inclinado, equipado com -�remalheira, co

m capacidade de puxar navios até 1.300 toneladas de pêso.
Agência Marítima e Armazens Paraná S.' A.
-

,Endereço Télegráfico: NAVHOEPCKE
Paranaguá Av. Governador Ribas

Cáixa Postal,-1l7

Oficina de Mecânica e Carpintaria, per�eitamente aparelh
adas para a reparação e rerormas de navios '

" -

- REPRESENTANTES DE:
ROMI NAS LARGURAS e COMPRIMENTOS DESEJADitS

<,
DA AFAMADA

FÁBRICA -DE CORREIAS PôRTO ALEGRENSE S. A.
Pastas para Correias 'FACOPA'�

Cola "FACO" e Tentos para Oorreías; etc.
BENDIX

ECONOMAT'

BROWN, BOVERI S. A. Tornos Mecânicos "IMOR"
TELAS' FOSPHORBRONZE

para FECULARIAE e MOINHOS de TRIGO
de nS',60, 65, 80, 100, 140, 160, 180

ONDALIT

Motoras eléti-icos - Transformadores - Material ,para

usinas hidro e termelétricas

CHRISTIANI-NIELSEN
Engenhaia em Geral

ISOLADORES E'MATERIAL EM LOUÇA

Para, instalações el�tricas" das mais afamadas marcas

Concessionários da:
.

GENERAL MOTORS DO
....

BRASIL S. A.

Automóveis - Caminhões � Camionetes
,

Motores GM':Diesel, - estacionários, marítimos e grupos

geradores Diesel elétricos

- O telhado ideal -

Máquinas automáticas de lavar. roupas- -

FABRICA CONTRA LTDA.
DISTRIBUIDORES Extintores de incêndio

em -Santa Catarina da
BACCELLI S. A. (

Refrigeradores ....,. Balcões Frigoríficos - Sorveteiras - � ,

ntes-Soda - Câmaras Frigoríficas, - Geadores de Gêlo"
etc.

Filial de CURITIBA
Distribuição exclusiva no Estado do Pal'aná

- da-

.
THALESWERK G. ni. b, H"

, RASTATT/BADEN, ALEMANHA
a) Máquinas de calculai' "THALES"
b) Máquinas de somar "TnALÉ.�"

:_ da-
OI,YMPIA WERKE WEST G. m. b, H.,

WILHELMSHAVEN, ALEMANHA '

a) MáqUinas de" escréver "OLYMPIA"
b) ,

Máquinas,_ge somar e saldar "OY1\'lPIA"
/

Distribuidores da:
GENERAL ELETRIO S, ,A.

,

Aparelhos domésticos, e motores elétricos em' gera�
_

, :- Lâmpadas MAZDA· -

PIRELLIS. A,

Fios e cabos elêtricos em geral
PITNEY-BOWS

Máquinas para franquear correspondência

EVEREADY
Pilhas dive'l"sas e lanternas

Equipamentos' para
MOINHOS DE TRIGO

•

Instalações Frigoríficas
, . para todos os, fil1s­

CORREIAS DE COURO
.

Simples, Duplas e Especiais
,

, ."

.

I
I

1
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- E receba-os, sem mais
4-'J:'abalhos, pelo Reembolse
Postal.
- No seu pedido- não -es­

.'\Uecer seu endereço e no.

me do autor da obra solici­
tada. �
- Rapidez e Málcima

Atenção.

J

o ESTADO

.,' '.

,

"
,

lnbústria Textis Renaux S. A.
I

Brusque '-�Santa Catarina
"

Tecidos de decoracão
.

.

•

I
' Istampados .

.\

End. Telegr.: "Madras"
Caixa Postal n 1'5"
Telefone n. 14

-

\

--------�--�----------------�--------._,----------,--------------�----�--�-----------------------------------------------------------�--

/

\

Criação de pombos -Idéia feliz - Re voada de pombos nos logradouros
Aí está uma idéia interes- piar do Palácio da Agr_onômi- útil e decorativo empreendi- pal poderão concretizar e que,

sante: a criação de pombos ca, cuja criação dessas aves mento não é dispendioso, aparentemente sem impor-
para tornar lindos os recan- emprSlstariam ao belíssimo tãncía, tem um grande slgni-
tos de nossa capital. Tería- local uma atmosfera encan- Para quem viesse de fora ficado, Aliás,. em tôdo Esta-

mos então os jardins e as' tadora, da qual pombos fa- visitar-nos; e encontrasse do, as prefeituras- poderiam
praças da cidade povoados riam parte integrante, dando nossos logradouros, nossos cuidar deste particular com

dessas belas aves; cujo mais um cunho de originalidade jardins e nossas praças re- carinho, pois essas aves, a­

belo exemplo observa-se na que dentro. em pouco faria pletas dessas aves que, man- lém de dóceis e graciosas,
praça de São Marcos, em,Ve- parte daquele patrimônio- do sas, viessepl procurar o imprimem bem, quando vis-
neaa, milhares de vezes foto- Estado. transeunte para alimentar- tas, o sentido simbólico da

,grafada e filmada, tendo co-
_

se, causariam sensação agra- paz, por elas representadas.
mo atração os mansos pom- Para êsse tipo de criação dabílissíma elevação de sen- (Colaboração do serviço
bos que vêm até ao transeun- existem casas especializadas, tímentos.dos poderes, constí-

"
de Imprensa' do Departa-

te procurar alimento, I sendo bem possível que até tuíndo-se mesmo numa va- mento de Relações Pó-

I
em nosso Estado existam en- liosa atração turística. ..blicas da Transportes

Em Florianópolis pod�rí�- tend�dos criado:es, deVe�d?! Eis uma sugestão que'
, �s ;Aér.eos Catartnense .:::.:..

mos fazer o mesmo, a prmci- considerar-se, aínda, que esse governos estadual e mumci- TA C),

LIVROS

- 'o Snr. não os encontre
.a 'lua livraria? Pois peça
JS, quaisquer que sejam
para:
Jaixa Postal - 511. FIo

rianópolis - Santa Catarí-

....
<,

AGENTES DA:

RANSPORTES MA.RITIMOS ITAJAIENSE

na.

Proprietários dos C/M
TA?EMA e EDSON, 'com viagens semanais
ntre os portos de
TAJAI - SANTOS - ANGRA DOS REIS
RIO DE JANEIRO E NITÉROI
I

GENERAL MOTORS DO BRASil S. A.

.'---*--�*.----*----*---*
Auto�óvel - CHEVROLET

endas _ Serviços _' Peças genuinas e ,dces-.
órios ,em geral

A MELHOR MARCA
neumátícos GOODYEAR FIRESTONE

BRASIL

.,;.,... ....,.. J"wh/"J".:. _ -..--_.,...............................•••••••••••••••'...........", -

"',-.w.........................................
· ''IlUI::llpaw ap •

,

'" asuaUJl'll�'IlO O�5'llJ::>0S •

� '" -sv ap aaouso o ·'B.I�UO::l •
o'
I '" 'BqU'lldW'll::l 'll amxnv •

$ *

-

031P�W nas *,

� '" o alUaW111'lllpaWI anns '"

.: '" -U03 :111301 115uaop l1wn '"

:. '" � .Ia3u'Il3 o 'OI3!UI 0N *
.�

-ffAR E- CAFÉ
.
UNIVERSAL

.* * '" '" ,COMERCIO E NAVEGACÃO
,

Aberto durante o dia e neite
O BAR

,

mais completo em- Florianópolis
- Eis aqui, o Que 'oferecemos a' nossa distinta freguezra:

·Vitam·inas
Aperitivos de todos os tipos
Churrascos

, Filét
Batatinhas fritas
Salgadinhos e.ücces

Bebidas Na-cionais e Estrangei'ras
Rua Jerônimo (Gelho, 4

O ESTADO
.

.

Catari�a_, leia e

as-.l

-

BADIR B. A.
AGENTES MARITIMOS ,

COMISSÃO _ CONTA PROPRIA
EXPEDIÇÕES _ DESPACHOS -

NAVEGAÃO
RUA PEDRO FERREIRA, 52

elegr.: "BAQER" - Telefones: 167 e 168
Cx. Postal, 38 -, Gerência: 369

Sal por grosso

Posto de Servico Esso
,

Gasolina - Olheos etc.

Secç'ão de Vendas
ercadorias em geral por atacado em grande

escala

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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L ....

o Institulo Nacional do Pinho e· a Econõmia Maúereirá de· Salta Calarina
. . (

DE UM PLANO BEM LANCADOÀ MAGNIFICAS REALlZACÕES OS SERVICOS MANTIDOS' PE�A AUTARQUIA
f ._, ••

, ,.

NESTE ESTADO; SEU ENTROSAMENTO t EXPANS.ÃO -. MENTALIDADE FLORESTAL •

\ '
� / ,

'......... --...
...

o INP. E SUAS FINALI-
DADES

o Instituto Nacional do

Pinho, entidade paraesta­
tal, criada

.
em março de

1940, destinada a orientar- a

econômia . madeireira do

país, vem correspondendo
amplamente à patriótica fi­

nalidade a que se propôs.
Desenvolvendo um pro­

grama de ação 'cada vez

maior, os trabalhos da Au­

tarquia, orientados por uma

sabia política econorrnca

prescrevendo�normas para a

industrialização, comércio e'

exportação d� madeira, e,

princ.ipalmente' do pinho,
que antes do advento do

INP., éra feito num prima­
rismo absoluto, vai se im­

pondo à confiança da gran­
de e laboriosa' classe ma­

deireira do país, centrali­
zando todos os seus multi­

plos interesses e nortean-

do a indústria e o comêr-

�;k;!:?i���:::��:;U; ·u
, ,��f:I ,m': ,-el'l:i� 'a" ,m I·r-I"!' J'r'��' B�'" '�,'�I�'n'

..

garantia de padrões .altos
,

de qualidades. E com á

abertura de novos mercados I
para o produto, sem descu- Imóveis; Ney Fran- S. A. Percianas e' Venesia- Assim"'as' rodovias Jara- que tem no' Município 4 es- adiantados Municípios ,do

orar dos mercados tradicío- co, escrivão do Juízo; Ar- nas -:- �osé Etnmendoer�er. 'I guá-Joínvile, Cu:'itiba e São tações, e transporta p�ssa-: Estado. E vai para a frente,
nais do Prata. de Blumenau,

I
turo Muller, Oficial do Re Rodovias � Jaragua- i Paul?; J'araguâ-Blumenau, I

geiros e cargas para RlO do de vento em popa, porque,

A assistência desenvolvi- Joinvile e São Bento e Cam- I gistro Civil e Amadeu Mah- Joinvile, Curitiba São

pau-I' Flonan�ópoli� e � p,ôrto Ale-, Sul, Paraná e -São Paulo. I timoneiro experimentado dl-

da pelo Instituto Nacional po Alegre, pertenceu antes
I
f'udt, Escrivão Eleitoral. lo. '

gre ; Jãraguá-Rio do Sul, I E' servido o Município por rige a nau dos seus destinos:
;..

do Pinho,' à grande classe a Joinvile, do qual era 2°�1 E' Inspetor Escolar em Ja- ' / Lajes, Caxias-Põrto Alegre,' importante rede de Energia I . -'

madeireira, conseguindo dos dístrito.' - raguá do Sul, o sr. Aleixo .Dispõe Jaraguá do Sul de tôdas servidas por excelen- I Elétrica, e centrais distrí- o dinâmico Prefeito Walde­

poderes da República, ga- Foi seu fundador o sau-, Delaginstina., ' 'boas. �str.adas de ro�age�; teso onib:ls" mic:ro.onibus ,I b�id?ras das usinas hidro';': mar Grubba, operoso, hones-:
rantia para os convênios doso Coronel Emílio Carlos I O prospero distrito de Co- municipais e estaduais, 11- e limousines, diariarúente. ,eletrlCas de Bracinho e da. to, trabalhador, e, por isso,
firmados com os mercados Jourdan e a fundação deu-, rupá. tem como Intendente, gando o município com todos I Jaraguá do Sul é cortada têrmo-elétrica de Capivarí. ] estimado e admirado em' a

do Prata, ,financiamento,- se a 27 de julho de 1876, sen- 'o sr. Ernesto Blunk, desta- 'os lugares do ,Estado e Es-
I
pela Ferrovia Rêde de 'via-I 'Jaraguá do Sul, é pois, i sua importante comuna e

do seus principais coloniza-' cada membro do Partido tados viz-inhos. loção Paraná - Sarrta Catarina, um dos mais importantes e I, fóra 'sela.etc., tem se feito, sentir de ' ,u

dores Domingos Rodrigues' Trabalhista Brasileiro, ó
, I'"

,

fórma benéfica, pois, a ex- I
porfação ê feita com regula, da Nova e Angelo Piazera, distrito é grande produtor e

ridade, o preço fixado com
Em 26 de março de �936' exportador de frutas, sendo

h
'

M'
· ·

r�;�,�:�::;:;à:n!��::����� :�it;n�::fr�a�!::�:;��aA: I :a�t:�:�����::��:�����! C apeeo, unlclpio Orgu ko do Oeste CalarioeDSe
da Autarquia, na distribui- constituir ,Municípió. e �e?e I secu!:dá!�io e�C?n!l���se rnúi� __ ' ..

'" - -- .' - - ,-
- � ��"J�*tf, .)

" �

,

ção de "quotas" para em-
de ,Comí1;:_ca, com 2 dlstr:to�: I

to desenvolVIdo e� Jaragua

,

Chapecó é inco�te�tàvel- 1 trador, c'l'iterioso, �o�ne�to e f fiscalização do Govêrno 1!'e- merciais, f�bricas e ofici-
. barque, padrões, -·classifica- Jal�guá (Sede) e COlupa, Na se�e, enc<?ntra-se o��-Ill;lente um ?OS .mals Impor-I trabal}1ador, 3QO q,mloPJ,etros I deral, q que lhe garantIrá. nas. As três, importantes

ção, etc., proporcionam o antIga Hans�. , . , p�ndo _?'Ia.nde e ��l,o. edlf�- I taJ$gs mUlllêÍplOs do Oeste de novas estradas, dentro em ,futuro reconhe�imellto pe- cbmpanhias: Ford, Interna-
desenvolvimento crescente Tem o M.UlllclplO,um;:t �r�a �o. wopno, �o C:maslO; ��-I'catari?ense. ,

.

brêve s�erão abertos ao trá-lia UnÍão; dois hospitais e eional e Chevr01et, possuem,
'/

,da indústria. de 848 qUllometros quadra: l'lgldo pelos Irmaos Mans- AntIgo Passos dos lndlos, fego, bem c'omo a reconstru- uma clínica pa,rticular. bem aparelhadas oficinas na,

Por óutro lado, cumpre as-
,dos. . tas, com I_nterna�o. e' E�ter-

! sua criação ·data de 1917, e ção de 12 qüilômetr,os" além . A cidade possue ainda be- sede d'o município.
sinaÍar, como fato auspicio- �ato, secçao femmma, com' l'esultou ,do acôrdo que pôs de 3 quilômetros 'na _.-serra las �wenidas calçadas, um A.umenta de dia para dia o'

so para o futuro da econÔ- , t!!_ternato.a. cargo �ª� �r-! fim a sécular questão de)i� do Iraní.
. pôsto agro-pecuário do Go- número-' de construções

-

no

mia ma;deir(i!ira do páís, a' �aes da DI�m� Provldenc!a; I mite �ntré �,paraná e S.anta A popUlação, d� Chapecó vêrno Federftl; mOderno_ e perímeü'o urbano da cidade,
criação de Parques e Hortos Escol� TecU1c� ComercIal. Catarma. E um dos malO\'eS aumenta JWnslderavelmente· bem aparelhado Campo . de ·todas ,d,e alvenaria e algu-
Flor'estais, em pontos pre- L?�a�lzam-.se �mda no J,\1:�- � €i niais ricos municípios do de dia para dia. A da cidade Aviação, o qual é servido mas de muitos pavimentos,'
viamente escolhid.os, com a lllCI�lO, ?01S c�rsos Non�alS ,E:stado, pois sua ex�e�são é ultrapassa de 5.000 almas. pelas rinhas aéreas da o que estão dando a, cidade
ünalidade de incr�mentar o Reg�pnals, �mco . �rupos ,de 1�.74� Km2., diVIdIdo em O número �e casas locali- "Varig" e "Tac", com vi{l-- aspecto impon�te. Muito se

,florestamento de diversas Complementa! es, seIS",.G�u- 14 dlstntos. zadas no penmetro urbanQ, gens regulares para o Rio de�e ao estímulo do atual_

regiões, destinando a 'cada I pos Escol,ares, quatro,EspQ.- Fica nu_ma altituq� de da cida.de, vae atingindo ao
.

d� Jap.eiro, São PaulorPôr- Préfeito ·sr. Plínio De Nes
uma em particular, depois ' l�s ReuU1d�s, .qua�ro:, Jar- 725 metros, sendo o seU cU- milhão,: o',que repi<esenta úlll.'t<ff' Alegre e Florianópolis. Q êsse notável aum�nto da�
dos .competentes estudos, a, :dlll� de lnfancla e q�arenta ma muito agrlldável. A sua índice conflàderável. Sua pó:' 1 cinema d'e Chapecó, localiza- construções da cidade,' pois
essência' que melhor sé ada- e cInco E�c?las ruraIS.: denominação data de 1930, pulação é cat!5lica por exce-.! do :t;la sede, de grandes pro- o' fato de vê-lo patriõtica-
te

-

e melhor rendimento pos- Jara�ua . � um dos Imp01::.- por Decreto do ex-Interven- lêncra. Dispõe a cidade de
I
porções e de construção mo- mente animado na promo-

sa oferecer. ;E o refloresta- ,tan:tes .celel_r0s do Estado. tor do· Estado, ?enéral: Pto- imp.ortant� igreja, de alve-: der_na, t�m capacidade ,para ção de tôda sorte de melho-
• mento ,das antigas zonas dé. Sua produçao. tanto da La- tolomeu de ASSIS BrasIl. nana, mlll�o espaçosa e .de maIs de 1.000. pessoas, ,COO' ramentos tem levado aos ca-

pinheirais, de forma a as...! voura como da Indústria é E' seu operoso Prefeito belo acabamento. As princi- i 'modamep.te sentadas.
-

pita listas' �mpregare� avuI-

segurar' para o futuro a I devér�s ,apreciável e muito
I �unicip_�l�? influente �ol_í- p�is ruas centrais d� cid.ade I A sede de Chapecó possue tadas somas na :construção

I
·continuidade da indústria, contr�lb�1 para a

,grandeZa l,tlCO pessedlsta sr.. P,�I,lllO sao ca:lçadas e bem llumma- 4. farmácias, 4 médicos 'e 2. de c,asas e estabelecimento
madeireira.

, .' _.
.

I . economlca de Santa Catarf- De Nes, o qual substItuIU o das, VIStO que a sede de Cha_ I clrjll'giões dentistas. Cha- de indústrias no município.
Essa pohtlCa onentada na, d,ad� o grande., número , ilustr� homem pú.blico.e pe,có. possue b9a, iluminação! pecó é um dqs municípios Uni prefeito trabalhador e

.com inteligência e patriotis- ! de fabrIcas, gr�nJas e

ou-,
conceltlJado engenhe1l'o CI- eletnca., ,I de grandes 1avouras, princi- zeloso. - ,contestavelmente

mo, está .criando no Brasil A sua população, pelo Re- tros cent�o� de Pl'o��ção. vil Seraíi� Bertaso,. a cuja Para se t�r uma� id�ia da 'i paimente ,a do ti'igo e do mi- ,anima, pelo seu �xemp'�o, �
uma mentalidade florestal censeameilto de 1951, 'era Exempl!flqu�mo-lo.,.. e re�o��eclda .oper?sldade o gr�ndeza e �mportancla da:- 'lho.,

. , .

todos imitarem o seu proce-
'nova e 'confiante. É um tra- de 27.443 habitantes. Fica Pr��u�a() Agro, pecuarIa.,mUlllclplO. mmto fIcou

. �e- quela bela Cldaçl,� do planal-' E' O-l}lUlllClPIO do bom vi,- :dimento, em-benefício da co-

balho árduo, que tem que Jaraguá'a 33 metros de alti- LactICllllpS, feculas, arroz, vendo, pOIS, a sua admmls- to',' basta 'menClOnal' que nho e dos excelentes lacticí- muna.

ser feito Ínetódicamente, e tude, e o seu clima é saudá- milho, banana, aguardente,' tração foi devéras progres- ela possue estações ,telegrá- nios.
.

demanda de um esforço -vel e muito agradável. banhar aç.ucar e f�m? . .1 sista, como.está sendo, a ,do fic�,. tel'efônica, e r�d�o t�le- Importante a criação dos
.
Os que visitltm Chapecó,

enorme, com estudos, expe- 'Dirige a importante co- Industrias (prmclpals) . ,atual PrefeIto. .graflca, e uma .radlO-dlfu- porcos no município, atin- ficam deveras sur.preso,s ao

rienêias, etc" que, por isso muna, o prestigioso elemen- 'f�cel�gem, �ax B�uer, In-I São zelosos
. funcionário.s são; a R�d!o Socied�d� Oe�: i,g}n�'o �lguns exe�lplal:es até: verem o consid'erável �ro-

I mesmo, não tem sido bem to do Partido Social :Qemo- dustna Texit�l ra:;��; S. �",;p:e�t�ndo ,s,ervI�Qs/,aq mun1;-. te� pa�anNns�e, '. Ll�:tad,��t4�i_�U1I,os. No rel:lO ml�er�l,' gresso do município, que há'
compreendido, especialmen- crático, ex-deputado Walde- �arquardt ..�;..8i;\JJ1�;,) �extI�lI'9fllO. Jos.e, Marl.St'j. çpnta;d.�r, �ost.o.i, de,A3aude, ,d�versas. 'C.hapeco possue ImensaS' Ja-

I
bem poucos anos, pouco re­

te pelos que teimam em ne- mar Grubba, eleito a 3 de Cn'us �tda.; TrI�otagem e,l dona Ondma SIlveIra, deslg- Importantes. cooperatl�as .de zldas de ferro, estanho des- presentava na economia -do
gar os nossos� próprios valo: outubro de 1955, ·com apôio malharIa Jaragua Ltda., Te- ,nada para responder pelo consumo, dIversas agenCIas tin�do � ser um dos maiores Estado de Santa Catarina.
res.' do Partido Trabalhista Bra- celagem,Vitória Lt�a.,., I' s�çretário;, Alceu Cardoso" d� b�ncos, d�is �ornai.s, uma fornecedores do minério às E tudo .isso, devemos a ope-
Hoje, decorridos poucos sileiro e da maioria do Par- ' Cor�pa: � Me,tal�rglcas: I

fIscal; �ose Carlos Maetel: Blbhqtec!, Pubhca, ,dIversas. Siderúrgicas nacionais. I rosidade dos Prefeitos ho-
anos da criação desses par- tido de Representação Po� Çompanhm de Maqumas F�-I almoxanfe �. Alberto Jose asso�laçoe� �ulturals e d�s- E' ,grande tl movimento nestos, trabalhadores e dig­
ques e hortos, examinando pular. m�c,. oto Bauml.e C�rup�. Fe.rm.a�to, dIretor. do Depar-' ,P?rtlvas, �numeros �hqtels, bancário na sede do municí- nos que Chapecó tem tido,
com serenidade os resultá- Cidadão muito benquisto, Fabrlc� de MoveIs, VlCtOl'lO tamento de Estradas de Ro- d.lversas 11ll_?as de ?lll�US, I p!o, pricipalmente nas Agen- entre os quais, sem obscure­
'dos alcança·dos, já podemos estimado por todos, hon�s;. LazzarIs, Cortu�es A�no�do dagem.

, hgand? ,a. sede. �os dlStl'1�OS . ClaS dos Bancos do Brasil e cer <> dos dem�is, evidencia-
proclàmar o êxito da in i- to, .o�eroso, trabalhador m-

I

Leonardo Schmldt. Fabl'1ca ,A re,nda de Chap_eco orç�- e mUlllClplOS v�zmhos; algu7 illn,dú�tria e C_?mércio. . remos, o trabalho patriótico
ciativa. fatIgavel, Waldemar Gruh-, de Chapeos de palha, -Marca- da pala o presente exerCI- mas das quaIS conduzem Inumeras sao. as casas co- do atual/e do seu antecessor
PARQUES. E. . HORTOS ba tem sabido corresponder, to & Cia. Fábrica de Calça-, cio' é de 4.150.000,00.

.

turÍstas para os pontos pito- ,

.

FLORESTAIS -' AG.íl:N- à cnnfiança dos que o elege-I dos;'-...IndÚstria" de Calçados A situação financeira da rescos do município, porque l'ElEVAC l' O D
'

CIAS DO �NHP., E POS- ram, desenvolv�n�q o pro- <?osch Irmãos S. A.",El'lg.;_e- Prefeit�ra é ex;elente, P?is Chapecó é céle?re'pelas suas ,'A AS TAXAS ALFANDEGA
TOS DE CLASSIFICA'ÇÁO gresso do MUlllClPlO, ·que nhos qe Arroz, LeQpoldo' se arrecadada toda a receIta belezasnaturals: as grangesI, "

E MEDIÇÃO NO ESTADO em, um ano � �ouco _

de su� ,�João Gr�bbá, Comél"cia e'; haver� ê�te ano um .saldo de que.das de' água, pedras lu- ·RlAS E DO ·IMPOSTO SOBRE A RENDA
�

DE SANTA CATARINA operosa admllllstraçao, ha I Ind. Brelthaupt s�., ;Ser- um mllhao de cruzeIros. minosas, em os seus rios e '
. �.

Em Santa' Catarina, o demonstrado quanto p�d�- I na�do ?rubba S. A.), Fec�- t, A instrução 'públi�a en- belas cascatas, grutas que RIO, 9 (V. A.) _:_ Informa- com que possá fazer face ao

Instituto Nacional do Pinho, rá ainda fazer em benefICIO ,'lana
Rio Molha S_. A·•. Tor- contra-se bem- dIfundIda no abrigam para mais de 10,0 ,.se. que o governo pretende,' volumoso deficit orçamentá-

iniciou as ,suas atividades do Município., '- refação de Café, Alb'erto
I
município, pois llscende a pessoas, e á.guas termais;, promover dentro em pouco, rio,

'
.

'

no ano de 1941, e muitos e P:- Justiça em Jaraguá do
I
Bauer - Lacticí�ios: ffilr-�,l?2 o �,úmero de escolas mu- dois grandes moinpos de' pes1\_do aumento no. imposto! Éntre estes aumentos em es':

salutares são os resultados Sul, é representada pelo nardo Meyer & Cla. Bern�r- mcipals.
,

txigo, na zona urbana, grü- I-de renda, alegFl-ndo que as' tudo, se enquadra uma revi­

obtidos nesse lapso de tem- ! Exll).o. sr. dr. Paulo Per�-l do, G�ubba S. A., Ind. e �o-l P�s.§ue Chapecó importan_ po� escolares� e.scolas re�i?-: b�s�s �tualmente el_n vig�r já são completa' das tarifas al-

o." ,'grino Ferre.ira, integro �U1Z I
merclO ,W'. Wee�e ,S. A., Ind. te rede de es�radas d,e. :o.::_ nalS e o acredl.t�d? ColeglO

I
nao corresponde�1 a realIda- fandegarias que já está sendo'

p
Mantém a vitoriósa Autal;-

.
de 'Direito; dr. Arí- Flavla�o e ComerclO r1'1gU;; L!da. ',da,ge�, em bo.as .

condlçoes Bon;_ Pastor,. dn'lgldo pela.s' I
de ll� noss� conJ�mtura eco- elaborãda na Câmara com a

.

m 'nos·'so Estado um Macedo digno Promotor p,u-I Em Corupa. FabrIca de' de trafego, atIngmdo estas I Irmas FranCIscanas" um gl-' norruca e fmancell'a.
,

participação de uma comis-
qUla e < , '

,

B b'd M W·
. I . � . "

,.. � I" grartde e bem orga- blico dr. Mario Tavares ·da. e I as, ax, llhelm, LUIZ

I'
a 689 qUllometros. E segun- 1�!1aSlO" cnado este ano, o qual, Por outro lado, o governo são de altos funCionários da

���:��� com' muitos, órgãos' Cunha Melo, conceitua?o' I K�hn�. . Esse�ciáis, Indús:, do ,? plano �ro.gramado. �e- ! e�t�.�uncionand� ané�? ao tambem se prepara, para dç:-.. fazenclaJ., p_ara.,1�p.�.o esper:!i-

.sí1tíol'Cl'i la.cl'!Ys Del'egacía ; Tabelião: Oficial do �egls- (dustrlas Reuu,ldasJaragua ·10 atual Pl'efelto, adml�,ls-., ColeglO elas I-rmas,'e Ja' snb I
terminar ou,ln'os aumentos' almente

,

'

/
tRegional, sediada em Joín- apresentando resultados I dqsà Delegacia Regional de' centro, sediada na cidade [centros consumidores- do En reposto de Itajaí, a aber-

ville, e vem correspondendo compensadores e garantin-, Santa Catarina, o INP., de Rio do Sul, próspera co- I país. tura de novos mercados 'na"
'

de fórma grandemente sa- do a sobrevivência das flo-!mantém onze Postos de Clas, muna e centro industrial de Além dessas repartições' Europa e a crescente procu­
tisfatória às suas finalida- restas de pinheiros, e, con- sificação e Medição,' sendo' relevo, e, finalmente- outra que funcionam como órgãos ra e aceitação de nossos pro­
des. ,sequentemente, o futuro da cinco no litoral: - Araqua- �,no sul, com, séde na 'cidade subordinados à Delegacia dutos nos tradicíenals mer-

A Delegacia Regional de indústria madeireira. ri, São Praneísco do Sul, )de' Tubarão.' Regional, colaboram, tam- cados do Prata, certamente
Santa Catarina, funciona Conta ainda a Autar- Itajaí, Florianópolis e La-

�

.0 ENTREPOSTO DE bém, as' Coletorias Estadu- o ritmo de desenvolvimento
em prédio próprio, situado quía em Santa Catarina, guna; um em Joinvile, e, ITAJAí ais, em localidades onde o e de progresso do Instituto
no centro da cidade de Jo- com três hortos florestais, finalmente cinco no vale do Outro empreendimento de INP. não mantém serviço, Nacional do Pinho, será
invile, mantendo suas dife- situados em Ibírama, Lagu- Uruguai e região Oéste, que vulto, que está sendo con- fazendo a distribuição das muito maior, aumentando
rentes secções em perfeito na e Orleans, que vêm sen- são 0S de: Xalana, Goío-En, cretizado pelo INP. em nos- guias de produção, Assim, consideravelmente la sua ar- ��'\
.entrosamento. .do mantidos

. pelo regímem Dionisio Cerqueira, Mon- so Estado, é o Entreposto de uma rêde de repartições suo' recadação e consolidando
Conta o INP. em nosso de Acôrdo com o Govêrno daí e Itá, Estão ainda su-: Madeira de Itajaí. bordínadas, dependentes, e 'seu magnifico patrimônio.

Estado, com dois parques: do Estado. O programa de bordinadas à Delegacia Re- Esse Entreposto em adi- cobradoras centralizam os

- O Parque Fjorestál,,"Jóa- ação desses hortos, é gran- gional de Santa Catarina, antada fase de construção, seus serviços na Delegacia
quim Fiuza Ramos", situa- de e representa um empre- cinco Agências do INP., será dotado de todos os re- de Joinvile, .que, com o ores­
do em Três Barras e o Par- endimento notavel para o fu- sendo uma na região Oéste, quisitos indispensaveis pa- cente desenvolvimento dá
que Florestal de, Caçador, turo das _regiões onde fo- sediada' no município de ra a garantia e facilidade produção e exportação de
situado em Taquara Verde. ram localizados e para ª' Chapecó; uma na serra, com da exportação do produto e, Pinho e de outras madeiras,
Dispõe para orientar os tra- econômia do Estado, valorí- séde em 'Lajes; uma.....na li- bem assim,· de estufas mo- e da indústria 'de beneficia­
balhos, de competente Agro- zando suas terras, criando nha sul da Viação Ferrea dernas e de todo 'o apare- dos, tem a seu cargo uma

nomo e de pessoal escolhido. florestas e garantindo novas Paraná-Santa Catarina, ten- lhamentó exigido para o aparelhagem grande, que
Esses, parques situados em e doradouras fontes de re- do por séde a cidade de Ca- aprimoramento da qualidade controla, com eficiência, a

regiões previlegiadas, den- ceita; çador, antigo centro madei- ,da madeira destinada aos econômia de nosso Estado.
tI'O de pouco tempo, estarão Como órgãos subordína-] reiro da região ; . um� no

I
mercados externos e aos Com o funcionamento do

Ao registrarmos nesta edi­
ção, pela reportagem acima,
as atividades do Instituto
Nacional do Pinho em San­
ta Catarina, o fazemos Iu­
bilosamente, porque nos fi­
liamos/ aos que acreditam
nas nossas 'pos,.sibilidades e

na capacidade de trabalho e

de realização da nossa gen­
te.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONCESSIONÁRIO: OTTO HASElOF
'

J ADMINISTRACÃO: RUA TRAJANO,' 23 - FlORIANOPOllS.
"

.

\

/ EXTRACOES ÁS TERCAS-FEIRAS
, ,

,

PREMIOS: 250.000,00 - 400.000,00

\. I
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SAUDAÇÃO PROFERIDA PELO SR', CHARfrs--EDGARD MORITZ, EM NOME DAS'
CLt\SSES PRODUTORAS, ÀS CLASSES TRABALHADORAS DE SANTA CATARI�
NA, POR OCASIÃO DOS FESTEJOS COMEMORATIVOS AO 'DIA DO TRABALHO,

-

REAlIZAvOS NO CAMPO DA FEDERACÃO CATARINENSE DE FUTEBOL, NO
.

DIA 10 DE MAIO' "

11

o dia de Hoje, universal� abrange a evolução e o de- sõmente de solução para os
.

O que todos' esperamos,
mente consagrado às come- senvolvimento de suas fôr-: seus problemas; mas se de- empregados e -empregadores,
morações do trabalho, é a ças econômicas, a explora-!-dicam cem todo o carinho, neste lO de Maio, é que oe

oportunidade por excelên- ção, e aproveitamento de ao estudo dos problemas co. poderes públicos da nação
cia para confraternização seus recursos natueaís, a muns a fados O§' que coope- imponham' uma política de,

entre patrões e empregados; vontade é' o trabalho dêsse ram com o seu trabalho para austeridade à coisa 'públicl:\
Na qualidade de Presi- povo em pról de um futuro' a grandeza econômica do e que sofreiem a inflação..

dente do mais elevado órgão melhor. i nosso Estado. i Festejamos o dia de hoje'
sindical do comércio catari- Os tempos que correm não' Cada dia que passa mais com alegria. É uma comemo.

.nense - a Federação do tem sido dos melhores pa-
I

sentimos o aumento de difi- ração merecida para todos

Comércio de �anta Catarí- ra as emprêsas -

e trabalha- cu Idades para todos. E con- os que' trabalham. É uma

na � faço ouvir a minha dores e isto, principalmente, tinuamos aguardando que data que tem um' alto signi-
.

voz neste instante, numa em conseqüência do elevado os poderes públicos solucío- ficado para todos nós. E f'a­

saudação amiga a todos os surto inflacionário 'que avas-
.

nem de vez esta situação' çamos votos para qUe no

companl1eiros' de luta, e a sala o país, enfraquece sua atormentadora. I
. I próximo ano, quando nova­

todos os que: dedicamente, I economia, traz o desespêro .
Não basta que se acene' mente nos reunirmos, cada

servem as emprêsas corno

I
e insegurariça

'

a tantos la-
I
para os operários com o au- : vez mais unidos" o façamos'

operários, comerciários ou -res.· �'I mente do salÚio mínimo. I,com esta mesn:a satisfaçã?,
trabalhadores..'

.

I
Num dia como êste, de Éste poderá resolver o pro,

! mas em um clima de mais

, ......
'.

confraternização, quero di .. blema em uma determinada! tranquilidade, de mais se-

. A histó�ia �e um povo se
I
zer aos tr.abalhadores. de: da!a. É �reciso que se freie I

gUl:ança. �conômica" e de

escreve nao so contando os' Santa Catarina, que os ho- a inflação, 'para que o tra,·1 mais fehcidádes para todos

fastos guerreiros e as con-l mens de emprêsa não estão, I balho de cada um não valha � os trabalhadores de Santa

quistas; mas ela também egoísticamente, à procura
I cada vez menos. I Catarina e do Brasil. .

-----------.------....--_,....--_..;.. - _.-- ._---- -----

FABRICÃNTE DOS AFAMt\DOS PRODUTOS "M É li D A"

.l-BISCOnOS,
.

BOLACHAS, MASSAS AlIMENJrCiAS, PÓ PÁRAPUDIM, AÇUCAR
H DE BAUNILHA E DEMAIS P'RODUTOS NO RAMO"

-ESTABELECIMENTO Á SERVI:ÇO Dn,POVO;
HONRANDO AS SUAS CONGENERES:

,

-�.;- ---
-

...... - -

TEM A GRATA SATISFACÃO DÊ COMU�
. , " -

NICAR AOS SEUS ASSINANTES E A TO-
.

" DOS A QUEM INTERESSAR QUE, COM O
APOIO DO GOVERNADOR DR. JORGE
LACERDA E. DO GOVERNADOR' DO RIO
GRANDE DO SUtENG,llDO MENEGHET­
TI,- ENTROU EM ENTENDIMENTOS COM
A elA. TElESUL, PARA FAZER A LlGA-
CÃO DiRETA DE FlOR!ANOPOLlS E DO
,

-

ESTADO COM PORTO ALEGRE,
'- /

00 '.rê:Sêêf#J@#êFlélJ;;:J@r§I"êêFlêP-ilêêlê

o ESTADO

Catarinerlse

/

.:

_ rasco nas obras da nova' sé-:
'de! Surprezas!

,.,

.PROGRAMA-OO MES

2 - Sábado .:._ 'Desfile de Modas" "Bangú" \

Parada maravilhosa da> ele- .

gância Catarinense .

. ,'I{I?��-
-w- __ o

':�""'':�;Ji';�rl'
16 - Quarta - Festa de S. Antonio 'no- De�

..

,'pártttmento balneário' ___; Ngi. -

tada tradicional .com . sur-
'

!

I
-I 'BD - Sabado - Festa de
!

de alegria, decoração mara-

vilhosa. Prêmios. E um chur-

presas.

S. Pedro. Noitada
i
i .

.

, 'I
I
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ILDEFONSO JUVENAL parcial, e se não é apoliti­

co, no verdadeiro sentido do,
Para nós, catarinenses, termo, não deixa, contudo,

como para todos os dignos de ser elevadamente crite­

patrícios que comungam o rioso nos seus pronuncia­
mesmo, patriotico interesse 'mentes partidários ou não.

pela grandeza e felicidade Como não ser assim, se à
de nossa terra, porque aqui sua frente, dirigindo-o,
mourejam ou edificaram, encontra-se a pena mais

um lar, constituiram prole, abalizada do jornalismo ca­

e amam e ext�'emecem a este tarineqse de nossos dias, o

-rincão querido, com o mes- que foi, de justiça, reco­

mo amor que têm pelo cés- nhecido pelo maior dos ca­

pede natal, a, data 'de hoje, tarinenses vivos, 'pois, no

é de significativa satisfa- julgamento imparcial, orite­

ção, porque há 43 anos, sur- rioso de Nereu Ramos, cabe
gia à luz da publicidade na ao Dr. Rubens de

" Arruda
• então pouco movimentada Ramos, o principado do jor-'
cidade de Florianópolis, on- nalismo de Santa Catarina
de o progresso era demasia- da atualidade; pela sua re­

damente lento, um jornal conhecida e comprovada ca­

d�stinado a marcar época na pacidade como articulista
histórià'da Imprensa de San- de uma dialetica, segura e

ta Catarina, por ser diferen- profunda, dado o seu eleva­

te dos demais, peta grande do senso de crítica constru­

formato com quê se apre- tiva, orientadora, criteriosa,
sentava, pelo súbstancioso elevada, por vezes contun­

conteúdo e -pelo rumo que dente, por outras finamente

traçara pois," O ESTADO ironica, mas sempre polida e

nascera destinado a ser uma edificadora, em benefício da

das vozes mais eloquentes e coletividade..
'

__ __.t". ��� _ �w..-.-. � ••••• ·.·.·.·,;,.....w_ � _.._..· _·�·_..�·�· ,.· ;..·.·wDa·� ......

autorizadas de nossa, Im-
�

Como não ser assim, se

prensa, em defesa dos ínte- ajudando-v nessa missão es­

rêsses deste abençoado peda- pinhosa, mas nobre, dignifi­
ço da Federação e do seu cadora e benemérita, encon­

digno, e laboriose- povo. tra o cooperação .valíosa de

Santa Catarina ficou de- elementos re conhecido va­

vendo o aparecimento deste lar, como., !boRrof. 'Domingos
val{Íroso orgão tde--iua'''im-- F. de Aquino; qU& n·ã-e-

Prensa, 'prin�ipalmen-te,' ao é apenas Õ ge�·en,.te do jor-
-

d A 13 de Maio de 1888 ou ria a nodôa da Escravidão, clicado companheiros da no

I
tremecida' l)aI' I I ld d I l'nunca desmentido patriotis- nal, mas, o cóadjuva 01' em

, ,"
s

" , -, ,s c a gua a c, mec rum, porque a a ma CrIs-

mo de um dos grandes vul- todoS- os setores,' pois, tanto seja ha 68 an?s passados, Sua que o inferiorfsava 'ante as bre e �enemerIta cru��da, Llber,�ade e Fraternidade, I tã dos seus filhos brancos

tos do seu pasSã'do repu- é encon,trado nas oficinas, a' Alteza ImperIal, Da, Isabel de nações cultas e livres do l\1ano�1 Blttenco,urt, Henllq�e ,�em Igual do Mundo, onde não agasalham mesquinhos
blicano: o venerando e sau- tudo orientando, como, na Orleans e Braganç,a Rege,nte mundo, contem apenas dois ,de PaIva, FranCISCO Margan- os preconceitos raciais não [sentimentos.
doso ,Coronel Henrique gerencia ou na redação, em- do .trono do BraSIl, no, Im- artigos: da, Augusto Lopes, 'Eliseu

,

.

.

Rupp, ,cujo. amor à San.ta C�- pun.ha.nd.o a pena, tanto do pedLmento de seu auguAsuto_ "Art. 1° - E' ,declarada ex- Guilherme, Horacio Nunes,

tarina era uma obstmação notICIarIsta e ,do comenta- pai, sancionava a "Lei tirita desde a data desta Lei, jo):nalista, poeta ,e dramatur-
,

d' 1 l' t d rea", que declarou extinta a a Escravidão no Bràsil� go, cüjos escritos de propa-
do setl grande e boníssimo dor, eomo o ,ca cu IS a os

negocias financeiros do jor- escr!\vidão, e pela qual era Art. 2° - Revogam-se aS ganda abolicionista ocupa-

nal. dada liberdade a 723.419 es- disposições em contrário". ram por longos- anos as colu-

Pugnador intimara to dos cravos, representando o valor Sua aprovação pelo Parla- nas/dos jornais da terra, e

interesses de nosso Estado Se o Dr. Rubens é o ce- de 485.224,729,000, menta Naçional foi rapida. muitos outros.

na' velha conte�da territOlp�ial re_bro ded' 0A'ES.TnAoDe�O'I'ncDonO- A3 L3e53i qfU� to�ou da n,ume9-' APlresc�ntadlah' � 8R, ád �àmsa�'la 13 de ,Mdai�di qUd� atfé .19d30, ���LiI ,! : I :
que mantinhamos com o a- mmgos e qUl "

-

1'0 ' , 01 assma a as pe o onse eIra o ngq I - era consI era o ia ena o" 'li_i.g

raná, o CeI. Henrique Rupp, testavelmente o coração, - horas e 15 minutos da noite, va, de ordem de sua Alteza sendo suprimido pela �evolu­
reconhecia a necessidade de órgão motor, que a tudo mo- em custoso pergaminho.' Os lmperial Regente, em nome ção vitoriosa, afim de não ser

um grande jornaIde comba- yimenta e distribue o san- termos da Lei foram desl- de S, Majestade o Imperàdor,_ mais relembrada no Brasil, a

te, em <1,efesa de nossos'di- gue por togo o organismo, nhad,os 'pel� _habil cáligrafo falou aplaudindo-a o grande mancha da Escravidão, é

reitos na secular questão de dai, a apreciavel' organiza- Leopoldo Heck, constituindo tribuno e abolicionista Joa- uma grande data nacional,

limites, e não ,des,cançou en- ção que o jornal constitue. caprichosa óbra-'de arte; pois quim Nabuco, sob os' aplau- pois neSSe dia memoravel do

quanto não viu realizada a Mourejador que fomos, as . .letras foram desenhadas sos do povo, que em massa ano de 1888, o Brasil "passou

sua patriótica idéia, finan- des.de os primeiros dias, das em variadas côres, O referido acompanhou ,a tramitação do uma esponja sobre a mancha

ciando com os seus', reeur- lides d� O ESTA'DO, como docun1ento pertence hoje ao projeto; até o dia da assina- negra que nos deshonrava

sos a aquisição do: matérial seu paginador, é com gran- Museu do Arquivo Nacional, tura da Lei, qüando invadiu perante. os sentimentos da

e instalação das oficinas e de emoção e saudade_que l<e- sendo muito admirado por O Paço nnperiál, ov'âcionan- humanidade cristã" - e o

redação, que fóram instala- cardamos, nó qia de hoje, os todos que visi,tam aquele re- do a Princeza Regente, que preto, elemento basico da

dos à rua Jeronimo Coelho, que trabalhal'am sem desfa- positorio de reliquias de nos- não vacilou em assinar tão formação da nacionalidade,

no grande prédio hoje -de lecimentos na edificação so Passado. humanitária Lei, sabendo conjuntamente com o indio e

propriedade da firma Hoe- desta obra admirável, en- Revela o escritor Cavalcan-' embora, que aquele seu, ges- o, português, e a cujo traba-

k S A
' '

'grandecedora da Imprensa fi Ramalhol que "a pena com to patriótico e humano, mui- lho escravo, ,d,evemos toda a
p e . ..-

Ele tinha.. na família, um Catarinense,. muitos dos a qual a/Princesa assinou a to conthbuiria para a que_da grandeza economia do Brasil

filho ,capacitas o, alma do quais já-não existem, como lei emancipadora, era' de do trono, como ela ,própria Colonia e do Brasil Imperio,

verdadeiro comoatente das os saudosos Ulisses Costa, ouro, adornada com o escudo previa � extemou, vaticinio_ passou a ser tratado como

liças ga Imprensa, perfeita- seu primeiro redator, -' a dos Brag�rtças, tambem de que, de:p.tro de pouco tempo, irmão, filho da mesma patria,

mente apto para dirigir o pena vibrante, cujas croni- ouro, cültilánte de pedras tornava-se realidade, com a com iguais direitos e iguais

novo orgão, e tudo saiu a cas e artigos,' causavam preciosas; naturais do Brasil. proclamação da República deveres; e ,assim, poude o
"

contento. grande admiração no meio A's 9,15 ou sejam hoje. , .. um ano depois, e banimento nosso pais testemunhar a e-

Er.a o Dr. Henrique Rupp culto florianopolitano;
-

Joé l21,15, os originais da Lei da- ia família imperial para o volução de uma taça consi­

Júnior, um dos !!lais com- Colaço, cronista, elegante, Vatl11 entrada na Imprensa estrangeiro. i derada inferior e incapaz dos

petentes. advogados do fô- pena de aristocrata das ,le-I Oficial. Vieram os composi- A libertação dos Escravos altos refinamentos da cultu­

ra da Capital, e' brilhante 'tras; Santelmo Corumbá, Vi-I tores Manoel Germano
Bran- no 'Brasil, diferentemente do' ra, o· que logo ficou provado

jornalista, cujos artigos bránte, entusiasta, na elo- dão e Americo José Leite Pe- acontecêra nos Estados Uni- em Contrario, com o alto ni­

apareciam de quando .em quência linguãJar' e do es- reira, que receberam a in- dos, foi um movimento que vel de cultura a que muitos

vez, nos jornais dQ nossO e crever; e' Clementina Britto, cumbencia de compôr a nova empolgou a, Nação, pois, os hão atingido, como Santa Ca­

'outros Estados, por conse- perfeito, meticuloso como lei, em' tipos inteiramente partidos abolicionistas conta- tarina poderá prová-lo, elo­

guinte, ,capaz bastante para noticiarista, redator, cuja novos. Jorraram as primeiras vam com os elementos mais quenteme.nte" apresentando

,tão nobre e dignificaç,ol'a missão principal eI'a tradu- pra-Ias, de um pl'élo inglês. expressivos da 'cultura nacio- como exemplo, um dos seus

empreza. zir teleg.ramas, revisar pro- Todo o pessoal da Imprensa nal, Os quais desenvolveram filhos pretos: o extraordiná-

Ao tempo, mourejava nas vas de página � outras, evi- Nacional rodeou a maquina, uma campanha que se rami- rio poeta e prosador João da
lid<!s -da imprensa floriano- tando os "camarões", que, radiante de curiosidade e pa- ficou por toda a parte, por Cruz e Sousa, uma das mais

politana, publicando de por vezes, passam, sorratei- triótica alegria. todas as .camadas sociais, eloquentes expressões qa cul-

quando em quando, belós e ramente, nas malhas das re- Dirigiu o trabalho da lm- conquistandO o coração da tura' nac�onal e tantos ou- AS IGREJAS EVANGÉ- qú,= deveremos construir o

Mm fundamentados ,artigos, des da revisão das provas. pressão o mestre Joaquim da maioria dos brasileiro_s, por- tros.
,

LICAS DO BRASIL' estão � edifício de uma civilização
uma -das mais vibrantes pe- Vivos, empregando suas Cunha Teles, e apenas ele "ue a campailha era dirigida, "O ESTADO" que contou comemorando nestes dias o melhor.

nas da imprensa pernambu- atividades em outros'setores lesligou o papel da composi- prinCipalmente, à sensibili- entre os seus' colaboradores primeiro centenário de es-I Cristo _, entronizado, não

cana: o saudoso Dr. Ulisses que não o ,do jornalismo, ção, reinou franco entusias- dade, à alma piedosa e com- uma das mais ilustres e ilus- fôrça' evangeÍístico em nossa
I própriamente

nos edifícios

Costa amigo do Governador encontramos felizmente' a- mo. O revisor Jos,é Artur Boi- preensiva dos senhores de tradas filhas ,de Santa Cata- Pátria. Convencidos que es- . públicos, mas entronizado

Felip� Schmidt, de cujo go- quele que fôra o principal, teux, (saudoso e eminente fi- escravos, por meio' dos seus rina, aquela alma de fino e su tamos' ql!e a mensag;em de
I
ve17dadeiramente no coração

verno foi Secretário do In-' e alguns dos importantes lho de .santa CatarIna) e, o tribunos, escrltores e poetas, periol' refinamento e acriso- Cristo encerra ainda, na sua
t
e na conciência de nosso po­

teria!' e Justiça. elementos da fundação de conferente C�rolino das Cha- pois, encontrruvam-se entre os ladas virtudes, que foi Anto- singeleza e simplicidade, o
I

vo, é, sem dúvida nenhuma,

Ulisses 'Costa' muito ani-'o ESTADO; gas Werneck, emendaram a seus mentores, vultos como nieta de Barros, irmã pela mesmo poder renovador que a, fórmula para a solução
A, t- o or composição. OS de Rui, Nabuco, PatrocíniO, cõr, do grande artista dos muítas vezes já se tem ma- 'dos grandes e graves pro-

mau ao Dr. Rupp Júnior, de 1 es, ao,
. par� noss

.

-

Ih t f
- ercado· Dela se tirar;lm cinco pro- Luis Gamas, Lopes Trovão, "Broqueis", "Missal",' "Evo- nifestado na história da hU'- blemas de nossa terra.

quem era grande amigo, no I gu o � sa IS a�ao, _c
.

sentido da realiz;lção do, d� eshm�, admlraçao e te- vas em setim". Castro Alves, Quintino Bo- saçõe3" e "Ultimas Sonetos", mani-dade, e que a hora som- E é esta a nossa linha de

nobilitante empreend'imen-l conhecimento dos seus coes- Publicada a Lei, para co- cayuva;, João Clapp" Ferreira pÓde, tambem, perfeita e sa- bria que atravessamos re-' ação. :íl:ste, lO nosso progra­

to, promete�do, ,a valiosa I tadu�nos: o ven.erando e nhecimento de. todos os bra- de Araujo, Pardal Mallet, tisfatoriamente atestar eSsa quer mais do nunca, a ma nesta gloriosa campanha

ajuda de sua brilhante pena,.... querIdo Dr. H,ennque Rupp sileiros, explodiram manifes- João Alfredo, Euzebio de verdade, hoje inconteste, re- arregimentaçãd de \tôdas as que encetamos.

o que acontecera,.-para sa-.1JÚn_ior, primeiro Diretor d.e tações de regozijo em todos Queiroz, José Antonio Sarai- conhecedora' e proclamada energias morais 'e espiri-I'
tisfação de todo's, E n,a ra- O ESTApO, a�astado das 11- os recantos do País, pl'olon- va e tantos outros. até:_pela Liga das Nações" de tuais, de DEUS e do Homem, I

Desde ontem até no pró­

diosa manhã de 13 de maio, des do Jornall.smo e da ad- gando-se as festas por todo Em Santa Catarina, onde o' que não exy;tem raças previ- para a gigantesca obra de ximo domingo, todos os tem­

de 1913, surgiu o primeiro vocacia, mas, empregando o mês de Maio, manifestações movimento abolicionista foi legiadas q'llanto à cultura e reestruturação de nosso; pIos evangélicos estarão

número de O ESTADO, o sua atividade e reconhecida estas, tanto particulares, co- intenso, encontraram os es- aoS sentimentos. 'mundo, - convencidos dis-
' abertos

..
e em todos êle� ha-

'moderno diário, de grande e bdlhante >capacidade.. como mo oficiais, salientando-se cravos uma pleiade de pala- Nesse dia em que o homem to; é que, a propósito da 'verâ .&.; 20 horas expôl:liçao

formáto; que veio <lar feição emerito Professor e digno entre elas, a do Exército Na- dinos, de magnanimo cora- -de éôr do Brasil, de nossos Comemoracji�S'O 'eên- ;Ct:âra :da palavra de DEUS.

'nova à Imprensa iniciada. Diretor de nossa Faculdade cional, pois, em vibrante 01'- ção, que não vacilaram enl sg. gõITime'i.1:::-< �;:,;1;sta:mos empenha- Conferencistas
-

vindos de

em Santa' Catarina, pelo de Direito, indivi-dualidade a dem do Dia, o Ajudante Ge- batalhar desassomb�'Gtúamell- tos uos Seus antepassadOS, dos nUma ampla e bem pro-
I
várias partes do País esta-

-

C d d' d ral do E:xército, Marechal de te em 1J:-j� cia extinção da considera a situação que dis- gramada Campanha -d,e
I rão pregando nos diversos

inolvidavel Jeronimo oe- quem ,e Icamos, gran e, � -

Ilho. �_,.
, '"

..
�;. "�o...on.,hecida e res- Campo Manoel da Fon�,'J:â escravidão, movimento, cujos fruta, de justiça como filho Eyangel!z!!.ção.· templos da. cidade. A entra-

,F smeelC>, � -', ''''-

�'l() Mp :::::-�::::,"'::�:'W�::::�::Gã em todos centros de reunião, eram as livre, de uma patria livre e �ada há no momento de
;
da é absolutamente franca a

-

Nesses quarenta'e tres peitosa(estimliJ,; Osvall., � - .... .;:. •

a S -', t- 't' seu QS jornais, assim Se expressa- Sociedade Carnavalescas Dia- democratica e experimenta 01' que mais necessita o Bra.-, todos Os interessados, tanto
nOr '�.ecorridos, passou O lo, en ao mUI o �ovem, ,

,

1
.

EQ ! d' va: "Uma Igra.nde parcela bos a Quatro e Netos do Dia- gulho do consideravel p1'o- sil, do que do Evangelho de, quando àque es que qUIse-
_ ','!'ADO à propriedade e di. antigo reporter, epOls re� ,

� ,
-

ESTADO h' dessa imorredoura gloria, bo e lõjas Maçonicas. gressa- dos seus irmãos de Nosso Senhor Jesús Cristo. rem visitá-los. ainda 'que se- '

reção de ,diversos, entretan- -datar -de.O ,. , bl'.
oJe

oertence ao Exército Nacio- A' frénté da campanha en- raça em todos os s.etores de' A Palavra de Deus; que fêz
I
ja por mera curiosidade.

'

to, a sua II'nha ,de orienta- alto funclOnarlO pu ICO es-.,
t' 'd

. I
,,-

nal, porque sempre foi f�el à contrava o iVenerando e pres- a IVI ade humana, abrace- a grandeza -das malares p.a- As confere.l;lClaS serao su-

ção, tem sido, pouc,o mais talual aposentado, mas, d f' t d
' 'b d' d

.

t t
t'l 1 liberdade e às instit,uições". 'contrava-se o veneran o' e mos e USIvamen e os_ nossos ções da atualida e, sera pa- 01' ma as ao seguIU e e-

ou m,enos, aquela mesma a sempre vibra 1 pe as causas
1

. -

, " 't' , f
. I "'A'RREPENDET'"VOS E

' . b
. A "Lei Aurea", pela qual. o prestigioso. Corone German� l_rmaos ae,,,cor ,�,Jun,os sau- ra nos:; como"'''o OI' para !'ma: .

.fi'"
", .

.1-,'
, .

'. '

que "s,� tbíçou. E' êle o mes- ,da imprensa� CUdJ� pena,. rl- ,Btasil apagôu ele süa hi.stó.. Wendhilüseri. Eram SeuS de-I demos em &iro, a Pátria ex- êles, à pedra angular sôbre . CREDE NO �VANGELHO".
cOllservado \,::�iJJh !li.ante, de quan o em quan-

do, honra e engrandece as, gistas na culta capital gaú- 'I família
da imprensa Catarí- guns dias, para lubrificação ou expoliados nos seus di­

colunas deste jornal, que ,cha. - ,nense, somente o. ALBOR, dos motores. . • reitos, todos Os infelizes, in­
ajudou a fyndar, com apre-I E, por fim, o venerando de Laguna, jornal conceítua- O aniversário de um [or- felicitados ou sofredores,
ciados artigos e cronicas, Capitão João Caricio de Sou-

I do 'e conservador, que o ca- nal como O ESTADO cons-' hão podido erguer seus pro­
tratando principalmente de: za Siqueira, que não sendo Ir..inho e a reconhecida capa- . títue importante aconteci-i. testas. ,

assu�tus- �eferentes à su�
\ jornalista, nã� pertencia ao : cidade do querido �Ol:nalista, I menta na vida da Capital e I ,Por isso, a data de hoje é

�uerlda CId�de, � no�sa mui I corpo .redatorIa�,. mas era o,v�nerando e boníssimo An-
I
do Estado, porque se ínte- de indizível satisfa�ão para

I�ust:e e, uníversitaria FIO-, seu ativo e ded�cado. gere�-I ton,lO. Bessa, vem mantend.o I gralísou na vida do povo ca-I todos os florianopolitanos ,e
rianópolis ; ,e o Dr. Oscar de te, o qual, de ha muito, nao religiosamente, em uma 11- tarínense.. como . porta voz catarinenses.

Ol�veira Ramos um do� mais I co�pare�e ao habitual "Ex- : nha :�e conduta sobremodo I
que � dos seus anseios e de- I Aos que fundamentaram

�nlhantes redato.res, Jorn�-I pediente no Quartel Gene- elogiável, fensor dos seus interêsses e
I êste empreendimento ad-

lista de reconhecida capaci- ral dos reformados e aposen, dos seus direitos. mirável, que tanto orgulha e

dade, o qual redatoriou e di- taçlos, localizado à sombra Mas O ALBOR é semana- Quantos "maleficios, têm engrandece a Imprensa .de
rigiu depois, outros jornais rio, o que muito lhe facilita' sido evitados, quantos erros Jeronimo Coelho, e aos que
em a nossa Capital. amiga da �enten�ri� figuei- r

vencer o tempo, sem, os : não sido corrigidos, graças � estão continuando obra tão
.

ra do Jardim Oliveira Belo, ;.:.randes tropeços encontra- aos brados de advertência e benemérita, mantendo su-

�scar �e Oliveira R�mos, I da. Praça 15 .de Novembro, : dos pelo .jomal diário, o_br�. : aos justos -protestos emana-
I

pertormente, um orgão que..
reside hoje na culta CIdade

I' deIx�ndo-se' ficar. ao dulce gado mU,ltas vezes a dimí- dos de suas colu�as! ,I inco,ntestavelmente, tem sa­
de Porto Alegre, onde goza farníente, no seu palacete nuir a tiragem, porque o I Quanto bem ha O ESTA- bido corresponder aos dese­
merecidamente os ócios de, da Prainha; apreciando Q I -c

DO proporcionado à _'Terra
I
jos, à confiança e à estima

uma a�osentadoria c0TI:0 belo pa�orama da baía sul, I
stoc!k de papel está se �s�o- Catarinense -e' ao seu povo, 'e reconhecimento dd povo

E�genheIro das Obras. Pu-I que daI?, agradavelmente se

I
tande, e nova remessa, VIU- nesses 43 anos! Ele tem si-, catarinense, as nossas sín­

bhcas daquela bela CIdade, descortína,
, _ _

da de longe, tarda a chegar! do .em a nossa terra a ver- ceras e efusivas felicitações,
e v�ve com os olhos e o co-I, O ESTADO complet� �o- o uo número.de pâgfnas, por- dadeíra tribuna do povo, de; pormais essa edificante eta­
raçao voltados para Santa Je 43 anos de ultel, patríotíca I que uma das Iinotipos em- onde vitimas ,de injustiças pa vencida.
Catarina, terra querida de

I
e benemér ita existência. "perrou ou a gerenciá foi no-

,

sua extremosa esposa e
.

de, E' o vovô de nossa impren- tificada de que a energia O E S T A D Oseus idolatrados filhos, ter-
I
sa diária. Mais velho do que I elétrica vae ser interrompi-

""

ra da qual é um dos apolo- ,êle; na grande e respeitável' da por algumas horas ou al� Florianópolis, Domingo, '.13 de Maio de 1956

Que tambsm (tenha e)a a primazia
das homenagens! Que sua alma pura
'exu1te ao ser lembrado, e então sorria
como as daqui, à natural ventura. .

_-

,

coração. ' $oRolo
À m-inha mãe, na sempiterna altura,
'venho render o preito deste dia
nesta mensagem simples que a cOl'dura
dos anos já vividos me irradia.

E neste dia de bem alto apreço,
quero 'que saiba que eu jamais esqueço
dos seus caI:inhos e do seú amor.

.

Saiba que a sua efigie é a minhã gloria,
E nela consagrarei sua memoria,
em lhe depondo aos pés sempre l.lma flôr.

P-óVOA FERREIRA

Centenário
, \

Evangelico

-; '.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'7Floríanôpolís, Domtngo, 13 de Maio de 1956
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o ESTADO
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+: Daqui 'para' a Ilha Verde
,I,: Ca,sa da Borracha I �:�1�!ª:���:t:nv:��·:'I��:�:·::P:lt�;:i::���: I�;:���::'��:::::�:::'d,' i 'Dia escuro e enervante, são pelas paredes. No extre- ção muito exagerada, más,

,- , dia que não convida a pas-I mo sul, na porta .dos fundos, acabou se acostumando.
� seios, rrem nada. loutras

tantas faixas pretas, -x-

:,0: I� Para arrematar e earre- velas coroas de. flores.. A campanha do silêncio

OE FLORIANO'POLIS: :.:: gar mais ainda a fisionomia I Num e;ctensI.vo letreiro que já está em pleno vigor'�I

, da cidade ouve-se de hora· negro, esta escrito. CAIU ,A em Põrto Alegre, aqui ain-.,,-: c em hora,' os alto-falantes to-I MORAL. E os rapazes, as da não chegou. Os veículos
'�I

I cando marchas fúnebres, os centenas se acham aglome- abrem toda a' descarga e o'-I
.

t I d t d d epe negro barulho é infernal, nas ma-'.1 U'NIC.A DO GÊNERO DO ES l"ADO '"
oradores universitários a a-

I
ra os,

_

o os e cr.
'ta' drugadas.-

cando os responsáveis pelo nas maos... os Ul1lVerSI .-

:0,1) I que está acontecendo: a gre- : rios estão. coesos, e não ce-
.

-x-
..

.

I o ve dos cursos de medicina, demo
.

Estivemos em v.lsIta ao:o! ANDRADE' & SOUZA 1/ odontologia e farmácia. I O movimento tem a SIm-. novo Prado �e C01'1'l?aS queI c O grande edifício da uni- ,patia popular e empolga a realmente e grandioso e
:0: -

, versidade se acha, na ala cida�e ... aguardemos a so- comp.leto, com sua� grandes, End. Teleg.: BORRACHA Rua Jero"nimoCoelho 2 Florianópolis c destescursoscheiosde��i-IIUçãOeqUeSeJa.docontento arquibancadas e pistas para
:0' , 1 xas-pretas. Na entra�a prm, de todos.... os páreos.
, �

cípal, uma enorme faixa que I -x-
. .

Uma organização de que
"

.

.

�I vai de lado a lado. No sopé Em gera'! o curitibano re- deve se orgular a cidade.

I Caixa Postal- 325 Santa Catarma
c :;��=as��::,es e�;;;���;.;� Antônio Sbi".
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I (INDUSTRIA E COMERCIO) 'í
�
�

]
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PADARIA E CONFEITARIA "P A U li S T A"

•

ARTIGOS DE PRIMEIRA QUALIDADE PÃES - Dods - BISCOITOS..

1 ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS - BATIZADOS - ANIVERSÁ
,.

RIOyl FESTAS EM GERAl.
/

I

MAQUINÁRIO MODERN(YE UM FAMOSO FÔRNO'A OLEO "SUPER-VULCÃO"1
.

; - MÁXIMA HIGIENE �
.

RUA} BOCAlUVA 28 - TELEFONE: 2574.
. 1 liI
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:0 'Fabuloso Oeste
C tarl �� ,.;�
a annense f��:m

o famoso Estreito do Rio Uruguai no Município de
Concórdia

Asp'ecto da nova e progressista cidade de Seára, que tem
como prefeito o sr. Aurélio Paludo

.

'j.

Vista panorâmica da cidade de Concórdia

MÃE!
Caiam chuvas de p1-eces e de rosas
e uma luz celestial rasgue o horizonte,
para virem as bençãos milagrosas
sobre a tua-alma e sobre a tua fronte;

cantem, na vida, os corações mais ternos
e a natureza vibre de harmonia,
repercutindo alem, em sons eternos,
l.1 glória, 'ó doce mãe, deste teu'dia!

Taxado em 60 milhões
pelo Impôsto de Renda
o presidente dó Banco

Brasil
RIO, 9- (v. A.) - Divulga­

se hoje que o sr. Sebastião
Pais Almeida, presidente do
Banco do Brasil, foi taxado
em sessenta milhões de �l'U

zeíros
, pelo imposto de ren-'

da. Indhvidualmente, aqueles
hanqueirn é um dos maio -es

contribuintes do referido ím­

posto.

P R-E C I S A - S E
-' .

BALCONISTA
Precisa-se de uma com

desembaraço, apresentar re­
ferências.
Tratar em Modas Cliper.
Trajano, 4.

COBRADOR PRECISA-SE
Na "A Modelar," - Exige­

se Fiança.

,

LIVROS
.

�,
,::' �.

- O Sn-r:"não os encontr�
oa 'lua livraria? Pois peça
.JS, quaisquer que sejam
para:
._jaixa Postal - 511. FIG

! rianópolis
- Santa Catari-

,na. .

:
- E re�eba-os, ,sem mais

\ +:\'abalhos, �elo Reembols(
l?ostah
- No seu pedido não es­

:\Uecer seu endereço e no,

me do autor da obra solici.
tada. ,

- Rapidez e Má«ima
Atenção.

"".

Vende·se
Uma maquina-plaina (dê­

sempenadeira) com eixo
transmissão, poliaa, man­

cais, correias, um eixo para
serra circular com 4 ser­

ras, um contador da força,
um molinete, um carro para
puxar barcos e diversos tri­
thos. Vêr a Rua Silva Jardim

DR. YLMAR CORR.eA
CLíNICA MIl:DICA

CONSULTAS - daa 10
às 12 e dl:ts 14 às 16 horas.
Rua Nunes Machado 17.

EMPREGADA
Precisa-se de duas em­

pregadas para o Riu qUe fa- /
,

. çam todo serviço de casão Pa­
ga-se bem exige-se referên­
Cia. Tratar a rua Vitor
Konder 71.
............,._._.�......,._.,;;-...............

o ESTADO
o mais an tigo Diário de

Santa Catarina leia e as­

\ine.

'DR. E\VALDO JÓ"SÉ RA­
MOS SCHAEFER

CLINICA MéDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS - REUMATO­

LOGIA
Consultório - Rua Nunes Ma-

chado, 17.
,

HOl'ál'io das Consultas.e-:-: ,,·d
1,7 às 19 horas (exceto :áo'

.

< �

'.J' : ;J,I·, ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ATENÇÃO
As 'pessôas abaixo' relacionadas devem comparecer

a Diretoria da Fazenda.
Ladislau de Alencar - Rua José' Boiteux
Ladislau Kowalski ___c Rua Rui Barbosa
Laerti Martins
Laerth Melo - Av. Mauro Ramos, 323
La'udelina Corrêa Péres - Rua Projetada
Laudelino J. Vieira - Rua Sillva Jardim, 282
Laudelino Oscar Wagner - Rua Cruz e Souza, 76
Laura C. Martins - Rua Tiradentes, 14
Laura Dalvina de Melo - Trindade
Laura Rampa -, Distr. de Canasvieíras
Lauro Sardá - Distr, de Canasvieíras
Laura Vieira - Nova Descoberta
Laurici Rampa - Distr. de Canasvieiras
Lauridice Eulália de Andrade - Rua Nova Trento
Laurindo, Lindaura, L. R. Silva - Servidão Alves
Laurindo Marques Dias - Trindade
Laurindo Rosa - R. Silva Jardim, 203
Lauríta da Silva Godinho - Rua José Boiteux
Lauro Luiz Lirrhares, Dr. - Rua Trajano,: 53.
Lauro Manuel dos Santos - R. José Boiteux
Lauro Mendes - Rua Trajano
Lázaro Gonçalves - R. Bulcão Viana, 87
Leandra Emiliana de Jesus - Distr. de Inglêses
Léa Neusa Meireles - R. D. Jaime Câmara
Leandro José da Silva Jr. _ R. São Vicente de Paula, 2
Leoberto Leal _ Rua Bocaiuva, 135
Leodoro Cândido da Silva _ Saco dos Limões, 37
Leonardo J. de Campos Jr. - Rua Bocaiuva, 117
Leonardo José da Silva _ Rua Xapecó, 31
Leonel Apolinár-io .da Silva _ Ladeira Santa Clara
Leonel Frederico Nunes - Distr, de Ratones
Leonel Péres da Silva
Leonildo Gonesen de Araújo
Leonidas Cabral Herbster _ Av. Hercílio Luz, 185
Leonor Qeuiróz Teixeira _ Saco dos Limões

.

Leopoldo A. dos Santos - R. Saldanha Marinho
Leopoldo Alves Nascimento _ Saco dos Limões
Leopoldo Lúcio Corrêa - Ladeira Fortkamp, 68'
Leopoldo Sabino Soares _ Trindade
Leopoldo Silveira - Mercado Municipal, 25
Licinio dos Santos _ Rua Nova Trento, 97
Lidio Geraldino Pacheco - Ladeira Santa Clara
Lydio 'Martinho CaIlado _ Rua Alves de Brito
Lilli Ramos MoeIlmann - R. Esteves Júnior, 82
Lindolfo José da Silva _ Vila Célio Veiga
Lindomar Andrade - Bêco Santana
Lindomar Lamarque - Rua Silva Jardim
Linésio Laos - Alameda Adolfo Konder
Lino Antônio Gonçalves _ Servidão Costa
Lino Jesuino Teixeira _ R. Laura Meira

I
Carteira, da Caixa Ecôno-

Lino Sera'fim da Luz - Nova Descoberta mica Federal de Santa Ca-
Lira Tênis Clube _ Rua Tenente Silveira

,
tarina sob o nO 1711 20 sé-

Loja Popular Ltda, (Antônio Fiuza Lima) _ R. Jerôni- i rie.
mo Coelho ' I

Lopes, Almeida & Cia. Ltda. -' Rua Tenente Silveira
Lopes Ananias de Sá'- Rua Nova Trento
Lorena Freiner - R. o'ons. Mafra, 92
Lourdes Amélia Oliveira - Ladeira Fortkamp
Lourenço Augusto Homem - Distr. de Ratones
Lourival, Clotilde B. Silveira - Saco dos Limões

I Lourival Duarte Silva - Rua Lages, 60
Louri-val 'e Nilcéa Rodrigues - Servo Valdemiro Costa
Lourival Hermes Schmidt - R. Irmão Joaquim, 35
Lourival Maria de Almeida - R. Crispim Mira, 35
Lourival Ubaldo Câmara/- R. D. Jaime Câmara, 54
Lucemar Moreira dos Santos --'- Trindade
Lúcia K. Vieira - Servidão Alves
Luciano Monteiro da Silva - Mono do Antão
Lucy Novais - Rua Nunes Machado, 3
Luci Silveira da Maia - Rua Bulcão Viana, 67
Luci Vilela - Rua João Pinto, 43 A
Lúcio Manuel dos Santos - Rua José Boiteux
Luiz Albani Júnior - Largo Fagundes, 4
Luiz Antônio de 'Andrade _ Distr. de Canasvieirás
Luiz Antônio Nascimento - Distr. de Canasvieiras

I Luiz Cândido de Abreu - Distr. de Inglêses
Luiz Crispim dos Santos - Carvoeira
Luiz de Araújo Barros
Luiz Duarte Soares - Distr. de Rio Vermelho
Luiz Heitor Farias - Cacupé - Santo Antônio
Luiz Luciano Madeira - Rua Tiradentes 44
Luiz Melego - Saco dos Limões '

'

Luiz Menezes - Vila Célia Veiga
Luiz O. Ferreira Melo - Trav. Urussanga 6

Lu�z de Oliveira - Ladeira' Fortkamp, 28
LUIZ Rampa _ Distr. de Canasvieíras .

Luiz Santos +- Trindade
'

Luiz Schweidson - R. Arfstides Lôbo
Luiz Vieira
Luiz de Souza - R. Rio Grande do Sul

j!W ?'* :z Co 5 ;) v-- §;�� *';":nm:r::mr;n;;�-l!Iej'§BViaa J,u!z Teix,:ira - R. José Boiteux" •

lLUlZ
Tome da Rocha - Rua Curitibanos 44 F,

.

_ Luíza Maria Viégas Ferreira
'

--

, , Luiza Rocha - Servidão Raffs'
'�\ � :ti .. � .. � :ti �,�� ' .. " .;;....::...� _�� ..:....����..:::I��� _*"�";;":tI .. .. :ti :ti :ti :ti :ti :ti :tI':tI :ti :tI:tI ---�------

_�+.I �".".�."."",.H."._"�",":,.��.""""'.""""., "':'"'.�����,-:-.���.++.+-......�......."...."....".-++.-...., ,

��. �. -----------------------------------------

�� -1l:' '
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ICASA O "PARAISQ" ��
� ,� �
� ) 1� ,
�i�: O Paraiso dos Tecidos �i·� y� T��"I S N·d d �:..�:� empre aVI a es �.�� ��
� 1��' �

� �f:1 �:��!� Rua Felipe Schmidt Florianópolis :!:� J'
�

�I:, �.�+
'�

,�.�:.+••��.-.!:�.".:.o."_'� _���.,.p._'
,

•..:-_:.:��....... -,-'�i+."-� ':tI
-

�..� v_ -'! , e � � �.................... :�»:
.... _"'-'"' .. _ .. �� .,�_.., �.� 'tO +' ,. , .. 'tO_�.�_._"",� •. � .• 'tO,•• __ � ....... , <..Jr_

EM FLORIANÓPOLIS

%.va ,aO.,.z.
. -,

-
.- , I

Um dos bons boleis do Brasil

* Restaurante à Ia carte
Bar
Salão dé estar e leitura
Boite'

*

*

*

'Peça 'a impressão de quem já o conhece.

Rua Felipe Schmidt, 9 Telegramas: "lUXOTEl"
I .

.: ,FlORIANÓPOLIS
I

Caixa Postal, 37
�êê�êêêê�êJr#lr#J::.êr#Jr#lêr#Jêr#JEJê@êêf2J@G::Jr#Jt#Jr:
� ; ..

IArmazens e trapiches próprios
iem Araquary I São Francisco
do Sul pria, EMBARQUES e DESPACHOS

I' •

Linha Regular de Vapores parano!Norle do País
.

'

. -

Antonio Tavar_8s &
I

Cia

AGÊNCIA MARíTIMA, Representações,
Comissões, Consignações e conta pró-

Rua Rafael· Pardinho. 7\ Telegramas: TAVARES
Caixa Postal, 18 ,

Telefones: 170 e- 214

SÃO FRANCISCO DO SUL SANTA CATARINA r BRASIL

���º:����������ºj����������������21�.�����€���

\, ,

•, .

ral[B
comunica a 'sua digna clientela que noseu novo estabelecimento à rue Traja-
no 18, ache-se a venda, os novos figurinos, que apresentam modas para o

,próximo inverno.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS

Bar -e SorveteriaI
,

Rosa \

o Ponto elegante da Sociedade
De

'VIEIRA lNHARES lTDA. �

Agradece a preferência (
__P_ra_ça_l_5d_e_N_ov_e_m�_ro_,_"._22_l

-:t,

�VoCênão a vê.:-.'
porém aíe#...

essa protecão extra,

contra as cárieg, , .

'

esça sensacêe extra
de frescor .. �

.

_ agora também
"

em tamanhos GIGANTE e FAMILlA

..............0•••••

Participação
Francisco Ramos da Sil­

va e EsteIla Silva partici­
pam o nascimento de sua

filhinha E-liane Maria ocor­

rido no dia .10 do corrente
na Maternidade Dr. Car­
los Corrêa .

PERDEU-SE

EMPREGADA
I

Precisa-se de uma empre­
gada domestica. Paga-se

I muito bem. As interessadas

·1 deverão se dirigir à Rua
Monsenhor Topp, 60, das 17

I· ·S'B.lOq 81 s�
<::1 S'Bp '9198 8UOJ8!,lt 018d
'O!uQ�uV -as uroo .t'Bt'B.1,L

·.1'B2n 1'B 'e.l'Bd

?�U8ru'Bp'Bd'B no ÚS'B;) 'B.m;)

-o.Id 'oqUJ run ruo;) 1'BS'BO
COBRADOR PRECISA-SE.
Na "A Modelar" - Exige­

se Fiança.

LIVROS

-·0 Snr. não os encontre
a sua livraria? Pois peça

J::1, quaisquer que sejam
_Jara:
vaixa Postal - 511. Flo

.rianópolis - Santa Catarí-
-ia,

- E receba-os, sem mais
'vabalhos, pelo Reembolsr
Postal.
- No seu pedido não es-

,.,uecer
seu endereço e D'"

me do autor da ob ra solicí-

Jtada. ,

_::._ Rapidez e Máxima

I Atenção. '

em amp'olas ou Frascos

Outros produtos
Hertape:

Lombric1i� o
,

2oovermll.

REPR, NO PARANÁ E STA, CATARINA:
Enio Rosas & cie: Ltda.
Praça Barão do Garauna, 67

C. P. 320 - Tel, 208 - Ponta Grossa
Estado "do P,ara�ii

-,'�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



._---------�-----
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v8.•-a�V• :z.A \ VISITEM em Florianóp�lis a única casa

(Continuação da 6a pág.) argúcia governamental e I aqueles impostos pelo' cres- êsse reajuste o rítmo de' coisa de assombroso e dig- especializada em artigos catarinenses
.

problemas que pudessem impunham cálculos por de- I cimento de uma parte ape-I progresso imprimido à má- I
no de imitação. Hoje os sa­

ser solucionados do dia pa- mais cuidadosos para que ,o I nas de todo o corpo. :& isso, quina esta tal e às engrena-Ilários dos trabalhadores" I

ra a �oite. Demandavam eg- remédio não causasse ao
I
foi feito cuidadosamente e I gens que movem as classes: tanto do campo como das

tu dos acurados, reclamavam doente maiores males que I de tal forma que agora com I conservadoras é qualquer
I
cidades são, mais ou �e�os

. -_--- os memos pagos pela índüs-

� ." :.' •

''. � cultura e da maquinârla ne- São Francisco.
!w � cesaáría para sua explora-
� .. ção, a abertura de estradas ----------------------

, � JOINVILLE � de rodagem e de ferro, a

:' � criação de escolas e uma

.: 'i obra completa de asaistên- mais importantes do mundo livars, cotada hoje a, mais

� End Telegr . "Energia" Estado de Sta Catarina � cia .soci�l, destinada, em es- e que foi a causa quase que ou menos,_23 cruzeiros cada

� I

'.
•• •

.. pecial, a gente do campo, única da elevação de seu um.

� C'' t I 55 B'I � tudo isso serviu para garan- nível de vida a uma altura

� a Ixa pos a ,
rasl � til' ao agricultor e ao cria- que torna difícil a incenti- O atual Presidente da Re-

,

� F'
I'

d � dor uma renda idêntica à vação do turismo em seu ter- pública da Venezuela, Ge-

� 'aOrlCa . e: � dos industriais do petróleo, ritório, tem merecido, tarn- neral Marcos Pérez Jimé-

I' � possibilitando-os ao paga- bém, a melhor atenção do nez, é uma das mais suges-

� VELAS DE STEARINA � mento de ordenados que po- governo local. Nem seria tivas figuras da vida públi_;.
�. � dem competir com ó que es- possível que assim não a- ca Sul Americana. Oficial

� ", tes pagam a seus emprega- contecesse quando se sabe superior do Exército, com

I, 'VELAS PARA CASTICAIS � dos. Por outro lado estão em I que essa indústria produziu, apenas 45 'anos de idade,
.� , � plena execução planos de . em 1954, perto de...... tem um feitio altamente dis-

:. ;/

� colonização
:

que permitem, 110.000.000 de metros cú- cíplinador, Inteligência cu-

� VE'lIN'HAS PARA NATAL
", ao lavrador ter, nas zonas bicos de p.etróleo :bruto, ó dosa, com boa basecultural,

" ,� novas, as mesmas e maiores que quer dizer, mais ou me- os assuntos dá administra-

:: � I facilidades ainda que os já nos, um milhão e setecentos ção pública e os problemas

1. VELINHAS ,P. BO,lOS DE" ANIVERSÁRIO! :��:�e�eeci:l�l�ur:.a�s s:���� :iOcsi.ncoenta mil barris diá- !aere��������m;::.e:�:l�e�
'; ..

tes, as terras, as facilidades lho!' atenção. Não dispensa,
s 6 I d 'i de crédito e os demais ampa- Mas, por isso mesmo, poro. entretanto, o conselho dos

..
� em ln as cores � ros dados pelo Estado, tem que o petróleo, somente essa técnicos. Ouve-os com fre-

" � atraído para essas regiões indústria, seria capaz de quência e interêsse, antes

� � milhares de imigrantes eu- manter num rítmo acelerado .de deliberar. Daí resulta
..

S'ABA-O
� ropeus, sequiosos de gosa- de progersso todo o país, é uma interessante figura de

:: � rem das excepcionais condi- que o seu governo não SQ homem de governo, aliando

� � ções de trabalho, que, as- quer descuidar dos demais a prudência à firmeza de

� �. sim, lhes são fornecidas. setores de produção, certo atitudes uma vez assenta-

0, � de que prevenir é sempre das as suas deliberações.
� GLICERINA � os PROGRESSOS DA

melhor do que remediar. Se Tem conduzido assim, com
� "

.

�. INDúSTRIA .

amanhã falhar o petróleo a decisão e acerto a alta ad-
.. Quanto à indústria o pa-
" � nação, assim preparada, não ministração' da visinha Re-
I • norama não é menos pro-

� � missar. 'A assistência gover-
sofrerá o colapso que fatal- púbtíca, especialmente na-

, ',mente viria, se não houves- quilo que se relaciona com
,

MASSA PARA ROLOS
· namental, com uma caudal" .'

.

'

" se outras fontes de renda. a vida econômica nacional" � imensa de felicidades aos
.. ,Nós, aqui no Brasil, aliás, e com os problemas de cara-
� .' j que querem estabelecer�se
" pa ra .. tl'·pOg' refias ,',' temos a lição da borracha, ter social, que são encara-

no país, sejam nacionais ou

.: �. '

110 Aamazonas e podemos, dos pelo atual governante da

:: ���l�����r:s, d: ou:�cio d�: porísso, avaliar o que repre- Venezuela em uma época,
J���� m�ores us�u'sid&ún� s��de�erig�amoooou� ch�a � dHkuldad� a�

cas da America,' cujo custo tura ou a monoprodução , .. vindas de tempos anterío-
,

d
.

d res ao seu governo e que o

,.�����.�?í�,-���;�-�����ail�-�-·efr!?�-�'��j��-��0�7�1�n�e�'�r:º':���íâiíQííI�'��'���(��?�=�'f�-!i'���j�*���::�.�������-�tg.,�,_ �;�ami����sode ed�l:re:Sc� qu: OUTRAS FONTES DE General Pérez Jíménez tem

�
atenderá, fo'lgadame.Q.te a

I
RENDA c�nduzido para felíaes solu-

"

todas as necessidades do
_

.

�

. çoes.

O
·

I'
I

'

, ,

I f id I mercado venezuelano, estão

I
'A Venezuela além de pe-

nosso Jorna. e Impresso em maquinas e pape ornecl os pe a incentivando, o desenvolvi- tróleo, produziu em 1954, Eis, em rápidas palavras,
.

dú tr! d' 42 2 I das mê
o que o repórter pode ob-

menta de sua 111 us na, . e 5. 0.59, tone a as mêtrícas
• forma a poderem as novas de ferro, 32.402 toneladas de

servar neste país amigo, 10-

fábricas dar vazão, a partir carvão mineral, 96.987 quíla-
ealízado .bem ao Norte da

de 1958, à produção dessa tes de diamantes, além de
América do Sul .

usina, calculada em 421.000 ouro, bauchita, cobre, en- E' mister que . olhemos
toneladas anuais. xofre como também apre- para o explêndido mercado
O SALDO' DA BALANÇA ci'áveis quantidades de ce- que nos oferece a grande

COMERCIAL reais, cacáu e 700.000 sacas República. Existem, alí,
O estado financeiro da de café, 400.000- toneladas magníficas oportunidades

Venezuela, mesmo antes de bananas, 13.000 tonela- para nossa expansão comer­
desse novo surto de progres- das de algodão e 54 mil to- cial, tanto mais sedutoras
so que se anuncia com o neladas de pascado. Para quanto é certo que o Gover-
advento de seu futuro par- este ano e os subsequentes no da República amiga e

,que industrial, já é dos me- esperam as autoridades pú- seus homens de negócios se
lhores. Em 1954 (as últi- blicas encarregadas do fo- voltem agora para nós, pro­
mas estatísticas conhecidas mento agrícola e da produ- curando intensificar o inter­
são· dêsse ano) a exporta- ção em geral, que êsses nú- -câmbio entre os dois paí­
ção do país alcançou a ci- meros sejam bem maiores, ses.
fra de seis milhões de boli- dadas as: providências que
vars, enquanto a importa- estão sendo tomadas no sen­

ção não foi além de três bi- tido da melhoria geral de
'lhões, ' registrando-se, por- lodos os setores produtivos
tanto, um saldo de três bi- do pais.
lhões de bolivars, saldo ês­
se que se calcula ultrapas­
sado, em muito, no ano p.
findo.

A INDúSTRI'A DO
PETRóLEO

,

O petróleo, que tornou a

Venez:uela um dos paizes

Galeria São Francisco

�,•••s••••••a 1

•

•

,

•

Matriz - RIO de' Janeiro

Representante em· Florianópolis
R. 'Schnorr Rua Felipe Schmidt, 42 Sobr.

RENDA GERAL E
GOVERNO

Os resultados da visita
feita pela Missão Econômi­
ca presidida pélo Dr. Fred­
dy Muller, precisam se re­

fletir em realizações concre­

tas e definitivas.

Tel. - 3533 Sempre de acôrdo com as

estatísticas organizadas em

1954, a renda geral do país
foi de 2.550.000.000 de bo-

Tal deve ser 'o pensamen­
to, também, do govêl'l1o bra­
sileiro e dos nossos líderes
da indústria, da lavoura e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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eum mundo de lindos presentes são encontrados na

aOlojoa_'ia aoyal ••

Ru'a Trajano, 3 ,

,-- Fone:3078
•
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• OS PREÇOS -�i:.O PODEM SE JGUALi-\nOS PO�(GUE EsrA SENDO VENDIDO iV1AIS BARi�TO EM COMEMORACÃO AO SEU 160
)

AN�VERSARIO

. I
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têm nova diretoria. Farole-

:Odê���%:�dl: d:e��::!r�

I'
8AHCO de CRfblTO POr.ULAK

Ide Recordes' do Serviço de
.

AGRl·COLA
-

I',"- .

I
•

_, _) ............()_
'

. COIlt_rgl., Leiteiro da A.P.C. " '" -

I__(J......()�.\.ea.o._.Q....o._.o....o...()�O�o�o...()--·()..-......., -1 -- -()..... (.>....o__o......o� .
'< ' ""

-

�
v .

.

, "

_,' "... 'i B. Mercado de laticínios e, • 'RM.a. 'c1�. 16
'

.s " "

, �_ .»; ,,_""- � �_

"

de carnes. Relatório n'o 134 .

, -f'LORlANÓPO�'lS -5rÓ..,e6r�rln6.- .:-
�

,

_
/'

, _,
c do Serviço de Gontrôle Lei-

IIN-n,us,tRIA DE· MA'DEIRAS "CAlCARA" LTDA."t:_: A.P.C.B.

_---.:....-.-. --........-.------:.-

I· .

-

.

�.' . I t(..:�.+.:�:+-.+:.+�..:�� ...

I DEPÓSITO-DE MATERIAIS PARACONSTRUÇÕES, EM GERAL, MA� - .�!' :��'
- -

-

�
. _ -

'- .,'. -..' �.
,

'

" ." :�:
I -., t.

a'
'I'

i OEIRAS BRUT/(S E BENEFICIADAS I t . Alfaiataria·· trallam I,'
c c:í." -;

..�.
I Rua Pedro Wer,ner, 30 ' !.: -

�. :�i�.v
. , �+! ,�:,�I .'

"T I f 257 c , Y.
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Papéis em bobina

A PREFERIDA DOS PI,NTORES

,
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I Aumeutando . o CélDforto dos.

Lares,

-Revista dos
Criadores

SUMARIO

- De' Graciela Elizalde, da Grobe Présso problema do forragea-
Imento e o preço do leite.

Aspectos geográficos da I CLEVELAND,. Estado de Ohio "'I: Qualquer dona de

pecuária brasileira. Fatores
I
cas.a que já tenha lutado com a falta de água compreen­

hereditários que af,etam a derá a alegria de uma de" minhas amigas, aqui residente,
ferti·lidade dos bovinos. Eco_ 'I que

acaba de ,se mudar para uma moderna casa, squipada
nomia � O "Clube de Haya" com um novo aquecedor. de água da General Electrtc de­
e ô de Genebra. As vanta- nominado de "Rápida Recuperação",
gens do Zebu americano -. Júlia Bannet, até' há pouco tempo, passara a maior
Grande resistência aqs inse- parte de sua vida-numa agradável fazenda da Virgínia
tos, ao calor e às enfermida- - agradável até certo ponto, pois nunca, se contava, ali,
des. torna-os muito úteis. com um abastecimento suficiente de água .. E, durante a

Secção Juridica - Planta- estação sêca, a família era obrígada a usar a menor

ção com sementes alheias quantídade possível.
em terreno próprio. Instru- "Éramos obrigados a lavar tôda a roupa fora' de ca­

ções praticas para .a fabri- sa e nos satisfazermos com banhos de esponja" - ex­

cação de manteiga na fi:l- �jlicou ela., I \ • "

zenda. Mecanização agríco- Sua nova casa, brilhante e colorida, estava, ao ser,

la - Cortadoras - tritura- adquirida, completamente equipada com cozinha 'e la­
deras, novas e importantes vandeira. E, além da combinação de máquina de lavar
máquinas agrícolas para 1'0- e secar, o construtor trvera o bom senso de instalar dois
çadas das. pastagens. Mane- aquecedores elétricos de água, modêlo 1950 .

.

jo de tratores - como dirí- li:sse aquecedor; lançado pela General Electric Com-
gir o trator com segurança panY no ano passado, é um "criado elétrico" admirável.
- Tratores de esteira' e de Aumenta a temperatura da á�ua· corrente de 10 para 66
rodas pneumáticas. Uma I graus em 33 minutos, aproximadamente a metade do

I
moléstia que grassa em Bar- I tempo necessãríc para os aquecedores do tipo comlJ-m. A
retos. Associação Rural de

I
companhia salienta, igualmente, que o aquecedor do no ..

Juiz de Fóra - Importan- vo tipo, de tamanho reduzido e. belo aspeto, produz três
te certame de pecúaria em vêzes mais 'água' quente do que uma família de tamanho
Porto Alegre. Bufalos para médio necessita durante o dia. .

a.produção deIeite na Ama-
.

E, pelo fato de ser de tão râpido funcionamento, o

zonia. Resultados de novo aquecedor não precisa de um tanque muito grande. Seu

I processo
de conservação de tanque de 40 galões tem 'capacidade suficiente para tô­

. carnes com aureomicina. das as necessidades.
'Avicultura técnica e prátí- "Minha amiga Júlia mostra-se, realmente, surpreen-
ca na Revista dos Criadores dída com a possibilidade de dispor de água quente para
-, novos rumos. Vantagens- todos os usos, com um aquecedor de tamanho tão reduzido.
do comedouro automático Lembrando-se de seus dias na Virgínia e pensando em
'tubular para aves em rela- tôdas 'as pessoas que lutam com falta dágual... ela se eon­
ção aos 'comedouros co- sidera "rio dever de escrever sôbre êsse maravilhoso
'muns - .tipo cocho. Coelho aparelho".
angorá - serão reais suas

possíbilidàdes econômicas
em São Paulo. Posição da

( avicultura no conjunto da

produção agropecuária, do
Estado de São Paulo., Tro­
cando em miudos. Você sa­

gê? informações úteis aos

avícultorea-Cada diploma de

�r<;momo e veterinário cus­

tou meio milhão de cruzei­
ros ao País. Associação Ru-
ral da Vale do Rio Grande �Ks0'."

Minha jovem amiga mostra-se, também, entusiasma­
díssima com a combinação de máquin.a de lavar e secar,
que lava: a roupa e deixara seca e pronta parà ser pas­
sada a ferro, ou, no caso de toalhas de banho, prontas
para serem usadas. ,-

"Agora - diz ela - já sei qUe tôda a roupa q,� la­
vo

_

fica escrupulosamente limpa, perfeitamente enxágua;
da, da. maneira que a roupa não fica manchada e está,
sempre, em ótimas condíçõe de higiene. •

Florianopolis S. A.
Servir bem -para servir se.mpre

,
,

�

Praca 15 de Novembro;11 - Tel. 2416
,
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Florianópo'lis
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 13 de Maio de 1956

CASA
Casal com um filho, pro­

cura casa ou apartamento
para alugar.
Tratar com 'sr. Antônio,

pelo telefone 3515; das 12

Participação
DJALMA MARQUES TE­
LEMBERG E HELIA PRA­

_

ZERES TELEMBERG
Participam o nascimento

do seu primogenito (Ricardo
ocorrido dia 10 na Mater­
nidade Dr. Carlos Corrêa.

o ESTADO
o mais antigo Diárió de

Santa Catarina leia e as­

\ine.

-

,

-
_

i_ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



T L-1E C I TA· La .Alvaro de _

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU I JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU Oliveira
Ed't 1 d cu

' A PERDA DE NOSSO
1 a e I ação com o prazo de trinta (30) dias , "

O Doutor Jaymor Guimarães Collaço, Juiz .de Di- Edital de Citação com o prazo de trinta (30) dias MAIOR AMIGO ...

reito da: Comarca de Biguaçu, Estado' de Santa Ca- O .Doutor
.

Jaymor Guimarães Collaço, Juiz .de . Dí- (Alval'us de Oliveira)

tarina, na forma
_

da lei, etc. reito da Comarca' de Bíguaçu, Estado de Santa Ca- A certo ponto da ,estrada
PAZ saber noz que o presente edital virem ou diÜe co- tarina, na forma da. lei, etc. empoeirada da vida, é for-

nhecimento tiverem que, por parte ele ANGE:LINA DO RO- FAZ saber aos cue o presente edital virem ou dêle Co- çoso tornar folego, raciocí-

SARIO, por seu assistente judiciário o Dr. Acácio Zélnio da nhecírncnto tiverem que, por parte de MARIA nósA DE narido .... As coisas vão se

Silva, lhe foi dirigiela a petição seguinte: Exmo. Sr. Dr. LIMA, por SEU as3istente judiciário o Dr. Acácio Zélnio da modificando. As pessoas

Juiz de Direito da comarca de Biguaçu, Angelina do Rosá- :3ilva, lhe foi dirígtda a petição seguinte: "Exmo. Sr. Dr. -qu� mais amamos desapare�

rio, brasileira, de afazeres domésticos, maior,' residente e Juiz de Direito da 'Coh1arca de Biguaçu. Maria Rosa de Li- cem de nosso caminho. O

.dorniciliada na sede deste Município,', querendo promover ma, brasileira, doméstica, solteira, maior, residente e do- que -parecia Q.terno, torna­

neste Juízo, uma ação de usucapião, 'vem-,-..13or seu asststen- mieilíada em Cachoetras, distrito de Guaporang@;, neste se simples entrecruzar de

te judiciário infra assinado, expor e requerer a Vr-Exa., Co- Município, querendo promover uma ação de usucnpiao, trilhas. O que mais gosta­

mo segue: 1 - Possue a suplicante, no lugar Prado, nesta. vem, por seu assístente judiciário infra assinado, registra- mos se acaba. E tudo se vai

'::::o111arca, um terreno de 44 m. de frente por 254 m. de fun- do na O. A., B., Secção de Santa Catarina, sob n. 512 e com transformando em passado,
dos, área de 11.176 m2.;-confrontando ao Norte com a es- escritório nesta Cidade, expor e requerer a V. .Exa., o se- aumentando o monte de re­

Grada ele Guaporanga, 8111 com terras de Aristides Ozórin, guínte: 1 _ Possue a suplicante, no -Iugar ,dachoeira, neste cordacão que' a existência

Leste com as de Raul Ternes e oeste com as de Odórío de Município, um terreno de dimensões e 'confrontações como vai acumulando. Estaremos

Jesus. 2 - Tem a requerente, por sí e SeU antecessor a segue: terreno de 140,4 m. de frente que faz a leste na es- ficando velhos, ou a vida,
posse mansa, pacifica, sem oposição nem interrupção e trada BigUSJ,çu-Ganchos, fundos a Oeste que faz com terras resolveu nos castigar?

-

com o "animus domini" há mais de trinta .anos, sendo o de Pedro Marcelino em 226,2 m.; confronta ao Norte com Entre tantas coisas boas

.erreno perfeiLamente delimitado. 3 - Não possuindo titu- a vala do saneamento a qual divide o terreno da requereu- que a vida 'nos resolveu ti­

los sobre o aludido terreno, quer adquirir o -dorninío dó te com as terras de Tadeu Cancelíari, em- 249,6 m. e limita- rar, houve uma que pode

.nesmo, com fundamento nos atígos 550 e 552 do Código Ci- se ao Sul com ti caminh� do Sitio Velho, em 282 m., tem a parecer P9uCO digna dê�se
vil e na conformidade dos arts. 454 e seguintes do Código área de 50 ..'774 m2. 2 _ 1em a requerente, sobre o aludido registro : Eden, nosso cao­

do Processo Civil. Assim, pede e requer a V. Exa., se dígne terreno, a posse mansa; pacifica, sem interrupção nem opo- zinho tão branco e' tão in­

ouvir as testemunhas adiante arroladas que comparecerão sição e -corn o ;-;animus domini", há mais �clc 'trinta anos, telils-ente, qUe nos alegrava
em J'uízo em dia e hora por V. Exa, determinados, indepen- uma parte por si e outra parte do terreno, por si e sua an- .os dias, que nos esperava à

dentementé de intimação, sendo feita a justificação "ab- tecessora Izabel de Simas' Furtado. A parte da frente do tarde reconhecendo-nos o

initio" e, julgada esta procedente, se proceda na conrormi- terreno; já há mais de trinta anos pertence a suplíçanto. A carro de longe; só pela bu­

jade dos artdgos da Leí:P1'ocessual acima citados, sendo cí- parte dos fundos, do terreno, a Requerente possue a sete sina (até
.

mesmo pelo mo­

.ados os .conjugs dos conrrontantes d('; imóvel usucapiendo, ªn03 sendo que êste pedaço do terreno foi comprado de Da: tor). e que nos �ntrava pe­

��so casados. sejam e o Dr. Promotor Público ela comarca, Izabel de Simas Furtado pelo Sr. José Born, para a suplí- lo auto latindo, saltitante

para, após os .tramites legais, ser a presente, data ,venia, cante. 3 _ Não possuindo títulos do imóvel, quer adquirir.' o 'de alegria, saltando de um

julgada prGcedente, podendo a suplicante adquirir o neces- dorninío do mesmo, com fundamento nos arts. 550 e 552 do banco para outro como se

sárío titulo para a transcríção -no Registro de tmóveís des- Cód. Civil e na conformidade do art. 454 do Código elo Proc. fora um passara; Eden que

ta Cidade. Protestando por todos os meíos de provas em di- Ci,;>ii. Assim, pede e requer a V. Exa. se digne ouvirias tes- só faltava ralar, que sabia

reito pemitidos, testemunhas, documentos, vistorias' e pe- temunhas adiante artolada:;;, as quais deverão ser intima- pedir água gelada, doce;_

ricias, requer ainda a V. Exa., o depoimento pessoal ele das, procedendo-se a justificação "ab-initio" e, sendo julga- que acabava com os ratos

quem .esta contestar, sob Pena de confesso. Dando à pre- da esta procedente por V. Exa., se proceda de acôrdo com do quintal ;-, que fazia co_n­
sente, para o efeito de alçada, o valor de Cr$ 2.100,00, P. de- o art. 455' e seuS parágrafoS, sendo citados os confuges dos ta -no sorveteiro da rua com

ferimento, Biguaçu, 8 de novembro de 1955. (Ass.) Acácio confrontantes se casados forem, e de tudo ciente o Dr. Pl'O- quem tinha crédito; que nos

Zélnio da' Silva, Helação das te.:temunhas: Severiano Rosa motor Público 'da Comarea, se�do após, data venia, julgaela visitava-os parentes moran­

da Silva, Júlio José da Silva e Manoel Vieira. DESPACHO: procedente a presente ação, <ie_conformidade .com o art. do longe tlnS dos outros,

R. hoje. A. Designe-se dia e hOFa para audiência de justifi- 456 tambem do C:P.C., como o anterior citado, podendo a embora' no mesmo' bairr�;
cação 'préviai, ciente o" Dr. Promotor Pi!bHco. Biguaçu, suplicante adquirir o necessário título para a transcrição que conhecia um trecho da

8-11-55. (Ass.) Getvasio N}mes Pires, Juiz Bllbstituto. Pro- no Registro. Ptotesta-se por provas periciais, testemunhais, praIa do Leblon onde sem�
cedida a justificação foi e�ta jUl&ada por sentepça do teor 'documentals e depoime?tos pes�oais dos confrontantes, 'pre paravamos pala leva-lo

se,g:Xinte: Vistos: etc. Homofogo, po�' sentença, ,a .justificação caso necess:irio, bem como por todas a3 �)l'ovas em direito a espalhar-sé pel�' areia;
de Tls. em que e requerente Angelma do. RosarIO, para que permitidas. Dando a presente, para efelto de l'üç",da, o que reconheci:t quando ia-

t·
.

'dO

I!
f 't c't I t d"' t B' 18 d d mos trabalhar (punhqmo�SUl' a seus

JUl'l.
lCOS e. eg IS e e� os: 1 e-sg pes�oa

me.
n 'e, j valor ele Cr$

2,100,00,.
-P. ,er.enm,en. o. 19u.açu, -

.

11.
�� -

por IYjandado, os confmall e., do Imovel em questao e o Dr. 1 zembro de 1954. (Ass.) AcacIO Zelmo da SIlva, ·Asslsteme gravata) e quando ,estav�-
Promotor 'Público,. e 03 in 'eressados incertos Gite-se por' Judiciário. _ Tes-temunhas: Domingos ela Luz, Gregório mos de folga _ (pelo, blus,ão)
editaI, com.o pl:azo de trinta dias, a Ser publicadQ uma vez André Machado e Pantaleão Henriq1)e Cardoso. Despacho: e nos seguia nas folgas dei­

no Diário Oficial do Esta o e po� três vezes no jornal "O A. Como requer, em termos. Designe�se .dia 'e .hora pú'a a x:ando-nos ir ao labor; este

Estado", para· todos, querendo, contestarem o pedido 'nos justificaç'ão prévia, ciente' o dr. Promotor públic0. Bigua- Eden tão diferente ,tão vi­

dez dias subse'('!Uentes. a publicação do edital. Cust�s afinal. çú, 20-í2-54, {Ass.)"Leonardô Bunn, Juiz de Paz em Ex. J. vo, tão cheio de vida e de.

Bignaçu, 12-1-1956, (A�s.) Jaym"or Guimarães CoUaço, Juiz de DireiLo. Procedida a justificação foi esta julgaela por energia,· deixou de exis­

de Direito. E, para chegar ao conhecimento dos interessa- sentenca do teor seguinte: Vistos, etc. Homologo, por sen- til' por atro:pelamento de um

dos, passa o presente edital com 0 prazo de trinta dias, que tença, � justific�çãó de fls: em que é requerente Maria Ro- motorista que achou não

será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado sa de Lima, para que produza seus jurídicos e lega�s efeitos: valer um cão a pena, freiar

nesta ci�ade, de Biguaçu, aos. treze dias d� mês çle janeil:o Cite-se, peS�ral}11ente, por 1:1andado, o D:. Pro.mo�or Plibli- ;) seu cãrro e que nunca_

do ano oe m;1 no ;Iecentos e cmqu�nta. e seIS., Eu, (ass.) PIO' co e os confmantes elo imovel em questao e os mtel'es�a, poderá' fazer simples/ ideia
Remão .çle Paria, Escrevente Juramentaelo, no impedimen:. dos incertos cite-se por edital, com o prazo de 30 dias, a da tristeza, do vasio, e do

to ocasiçmal do Escrivão, o dactilog:!:afei.e subsci'evi.
'

ser publicadO uma vez no Diário de Justiça e por três vezes desconsolo que a morte. do
Bigurrçu, 13 de janeiro de 1956, _ '"' em jornal da Capital, para todos, querendo, contestarem o animal deixou em'l1os�a ca-

(A.-;.J Jaymor Guimarães Collaço, 't:. "
.' p'épldo no prazo ·legal. '8:i.l�tas afin�l. BiguaçE,,_ :l9-3�1956. sa. Numa ru!}, c.��o a n.0s.-

00nfére com 6 original afixado 1101-ügar de -costume.'
.

t'À!>s,) Jp.ymor Guimarã§E Colla.Go, Juiz de Direíto. $, r�r.a sa, peq,uena: qUIeta, .estreh
'O Escrevente, Pie Romão de Faria. '--"' chegar ao COIlJ:lCcímento clôs intcressados, pass-a o p1"ese:t'� ta, tão cheIa de. cnanças,

edital com o· pl'�,ZO de trinta dias, que será publicado e passa-s,e voando... Gosta­

afixado na forma da lei. Daelo e passado nesta cidade
_

ele riamos de perguntar a este

� . � '. ii
'

Biguaçu, a03 vinte dias do mês de março do ano de mii [pintacuda (�an?o graç�s
� I

. _ 'R}:j��g:t'_jt�,]�',ri\li'i:��:;r0��,,'��C'"5'7t;,C__ ,],'Cif"';À�w,a;u:;�:]) novecentos e cinquénta e seis. Eu, (ass.) Pio Romão de Fa- a Deus que nao
..
uivasse slltO

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU· fDrrAi. N0 3 ria Escrevente Juramentado, no impedimento -ocasional do· uma criança a vitima) qu�

Edital de Citação com Q prazo- de trinta (30) dias
' "i.a.:

, Es�rivão, o dactilografei e subscreví. Biguaçu, 20 dé março fez ele dos minutos ganhos

O Dout)r Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de 'Di- Fa(!o público, Para o conhecimento dos interessados, Ide
1956. ' ., na sua carreira?

_

reito da. Comarca de Biguãçu, Estado de Sa.nta ca-J que se acha afixado, na Alfândega de F'lorianópolis, um· '(As2infl;do) J<1ymor Guimarães Colhtço, Juiz de Direito. J ,Ficamos com o coraç:a?
tarina, na' forma da lei, etc. edital de concorrência pública para a venda ele materiais .-Confére com o original afixado no lugar de cq·stume.

_

traumatizado pelo senb-

FAZ saber aos que o presente edital Ivirem ou 'dele Co- inservívels.
. ..

'

O Escrevente Pio'Romão de Faria. ,menta da perda de nosso

nhecimento tiverem, que por' parte de MANOEL JOÃO Alfândega de Florianópolis, 11 de maio de 1956.
.

,

maior amigo; '�aquele q�e
MARCr�LINÔ, por seu advogado o Dl:. Acácio ZélnÍo da Sil- DIONÊ BARBOSA MARÇAL

"
nos er� 100% smcer� e nao

va, lhe fui dirigida a petiçào do teor séguinte: Exmo, Sr. OFICIAL ADMINISTRATIVO - CLAS. "II" dependIam a sua amIzade e

Dr. Juiz deI Direito da Camares, ele Biguaçu. Manoel João PREF'EITURA DO 'MUNICIPIO DE dedicação e afago e cal' i-

Marcelino; brasileiro, casado, lavrador, résident,e e domici.- .-----,-�-------'---------------�--.-,,----

'

. �, .

.,
I nho de' nossa posição, nem

liado em Três Ri:achos, neste lVIunicípio, querendQ promo- FLORIANO'POlIS
dé interesses secuIldários.

ver 'nedé J\1Íz"o, uma açào-d� muc:ipião, vem, por seu ad- V"E'NDE-SE Ficamos sim, .desolados. Se-

vogado infra assinado, expor e requerer a V. Exa., como DEPART;\\MENTO DA FAZENDA ria, a gota dágua que vie�a

1 p Q l' t ·t el
.

'1" R' 1 extravasar o oceano que se

�eg�e: "' -:- , �ssue o ,-,up>lCs,n ,e, �I ua ° 'em
.

res Iac�10s,

I Um aparelho Raio-X, múca "Philips" estado de no- nos acum'ulára com tantos
r1eSue lVnlnlC,tll10, �um terreno üe 220 m. de frente por fi60

100 A-' 1 t
.

a de l'ncl'na
-

B k
':fi' E D I T A L

-

,

"
. "'0, mp., comp e O com mes 1 çao uc y 1 t tas desl'lllso�es

m. de fundos, area de 145.200 m2., confront.ando ao Norte.'
-

t
' , go pes, an' ,

.
.

_ camara escura e c. tantos dissabore"? Sobretu-
com terras de quem de direito, pelo Tra:vessao do Amaral, U

.

11 R' X "S:" 10 A
.' ·TAXAS DE VIAÇAQ E DE MELHORAMENTOS <-'

'. ' m apare 10' alO- marca Iemens mp. es- d e por fOI'ça de
Sul cem as de Le·opoldo João Marcelmo, Leste com as ele

t d'd'
,

"

.
o agora ,qu

, ,-.

.

d h ". 1
a o e novo. .circunstânCIas, tivemos de

Manoel Joao Marcellno e a Oeste con'1 as e deruell'OS (e U Ih d d .tas marca" S 't " 10 SEMESTltE I)E 1956 .

.

.'.
�

,
. m apare o e on as CUI, anI as com ' -

f lnl'l seletI'
Mano?l JoaqUIm da SIlva. 2 - Tem o requerente a posse J' t

'

t'
�' passar por um 1 -

, . . � . '.
- , )18 UrI para cau erIsaçao. - vo 'aqueles que julgavamos

mansa, paCIfica, sem opoSlçao nem Interrupçao e com ° Um apa-I'elho d l�t 'asam _ m.a'rca "San't' " De ordem do Sr. Diretor do Departamento da Fazenela,
",' . d

.. " l' , t d d' ' 'i "..
eUI, 1 as ais amigos e que muito

arHmus omInl, 1a Goze anos, en o a ,qUid'iC o a 1ue"ma
U

. ,. "Z' ,,- d tOl'no P'll'blieo que, durante o corrente mês, se processará re
.
.'

'lI-a... .. _. . . . m mlcroscoplO marca elss,1 nao usa o. f nesta altl ..

de 1..,1anoe1 Clpnano 1'"1lho o qual pOSSUIU o terreno por malS U t 'f g d' 1 't
.' nêste Departamento a cobrança das taxas aCima, me,ncio- I

pouco lCOU,
, �

<

1<.' _.

l'
, m cen rI u a <;>r e e rICO ' .,' ., perder o nosso cao aque e

elê; 20 ano:, nas mesmaS condiçoes que o sup lCal1,"8, somall- U
',.

f t 'f' "R 11 "fl " 'lt' d nn.da.s, I'orrespondente ao 10 semestre do corrente ano.
".

'
.

1.

.

.
_.. ma: maquma' o ogra Ica o eI ex u Imo mo e-' -.. '

o leal fle
do as d;laS, portar:-t?, lUalS de tnpta ��os, ��� c�r��muas e

lo, cQm parasol, fiitros e lentes "Rolleinar" Findo o prazo acima,�as aludidas taxas serão cobraelas I a:;:ugp sll1ceI;_ �
, ,

com tODO;; os reqmsltos para o usucaplao tn111enallo. 3 -

T' t .. A dR.' B' 100 d 18 19 'd d lt d 200/, ii nao e doloroso.
, . . _

'

,
la aI .. v a . .10 lanco, " as _ horas. acreSCI as a mu a e o.

.

Nao possumdo tltUlos sobre as refendas terras, quer o su- Depai·tamento da Fazenda, 3 de maIO de 195.6.

'I L I V R O S
pEcante adquirir o domínio das mesmas, com fundamento � WANDA B. D'ALASCIO

.

_

nos 'artigos 550 e 552 elo Código Civil e na conformidade do ) OF ADMINF'TRATIVO
I - O Snr. nao os eneontrl

a.l'tígo 454 e seguintes elo Código elo Proce3so Civil. Assim, tcs e _o Dr. Promotor Público. Biguaçu, 20 de outubro de
. "',

I-,a sua _livraria? Pois p�ça
pede le requer a V. E::a., se digne permitir a justificação 1955. - (Ass.) Jaymor Guimárães Collaço, Juiz de Direito. ...-._�._.--....---<. i ,;13, quaIsquer que sejam

"ab-initio", sendo ouvida as testemunhas; adiante ar1'01a- Pr�cedicla a justific,ação foi esta julgada por sentença do '11 ,:lara:das e qUe comparecerão em Juízo Independentemente de teor .�eguinte: Vistos, etc. Homologo, por sentença, a jus- tN'STITlJTO DE APOÇ!"'�'TADOO; 1\ I: Jaixa Postal - 511. FIo

int�mação, para prova do alegado e sendÇl esta justificação tific2.ção eEl que é requer�nte Manoel João Marcelino, para
í . ,I·

.

'

.... rl� _.. i\.J-i, l. l'tanópolis - Santa Catarl·
_ju'gada proc.edente se proceda de conformidade com os que prodüza seus jurídicos e legais efeitos. Cite-se, pessoal- S- O{ rOME!"\�i 'D�or 'Ina.,artigos do, :Lei Proce�sual aeima mencionados, sendo tam- mente, o Dr. FromotJr Público e os confinantes do imÓvel PEN OES D .J t. �. kl!Pt 1<1 :}' - E receba-os, sem mais

bém intimados os conjuge;:: dos confrontantes caso cásados em questão. Os interessados incertos cite-se, por edital com It,rabalhos, pelo Reembols(

sehm, tambénl citado o Dr. Pi'omotor Público da Comarca, o prazo de 30 diaS, a Ser publicado uma VeZ no 'Diário Ofi- DELEGACIA EM SANTA CATARINA Postal.
-f

par:', após os prazos legais, seja a pre.;;ente julgada proce- cia1 e pGr três vezes nQ jornal "O Estado", jJara todos, que- E D I T A L
- No seu pedido não es-

derJte, d.a!;]. I,'enia, podendo -o suplicante, adquirir· o ncees-· rendo .. contestarem o pedido nos dez dias subseql1entes a (RÉTIFICAÇÃO) :'\Uecer seu' endereço e D'"

sário título para a-transcrição no Registró de Imóveis. Pro- publicação do edital. Custas afinal. Big,uaçu, 25 de outubra Tendo em vista as instruções emanadas da Adminis- me do autor da ob,m solici·
.

testando por todos os rneios para. a tran�cri9ãÜ'no Regis- de 1D55. (Ass.) Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direito. tra.ção Central dêste Instituto, retificamos ,o item 4 do tada.

tro de Im6veis. Protestando por todos os meios de prova em E, para che,gar ao conhecimento dos interessadós, passa o edital.referente a elevação de taxa de. contribuição -de
-- Rapidez e Máxima

direito permitidas, documentais, testemunhais, vistoriij.s e presente' edital com o prazo de 30 dias, qüe ,será pUblicado que "trata a Lei nO 2.755, cujo item passará a tel' a se-
JHellçãó.

pericia�, e l'eQnerendo depoimentO pessoal de quem esta e afi:&ado. na forma da lei, Dado e passado nesta cidade guinte redação: DR. ,EW-A-I-,D-Q-J'OSÉ RA-
constár, sob pena de confesso e danelo a presente o 'valor de Biguaçu, aos 'vinte e sete dias do mês de outubro· do ano ,;4 A referida percentagem será calculada sôbl'e MOS SCHAEFER
de Cr$ 2.200,'00, que é o valor do' imóvel requeridO. P. defe-· de mil novecentos e cinquenta e cinco. Eu, (as.) Pio Romàb o salário de classe, até Cr$·7.200,Oü (sete mil .\!' CLINIC.<\ MÉDICA DE A nULTOS

rimento. Biguaçu, 18 de outubro de 1955. (Ass.) Acácio de FarIa, escrevente j.�ramentado, no impedimento ocasio- duzentos· cruzeiros), escalonado de cem em cem E CRIANÇAS. - REUMAT�-
Zélnio da Silva. Selada legáÚnente. Relação das testemu- nal ,do Escrivão, o dactilqgrafei e subscrevi. cruzeI·ros.

LOGrA
-, L Consultório - Rua Hunes Ma-

nhas: Teofilo Francisc,) de Campos, José João de Anelrade, ?iguaçu, 21' de outnbro de 1955'. ·lrlorianópolis,. 3 de maio de 1956 chado.: 17.

Manoel Marcelino e José Virissimo Pereira, DESPACHO: (Ass.) Jaymor Guimarães CoUaço, Juiz de J)ireito. Haroldo 'da Silva
Horário das Consultas - das

A. Désigne O Sr. Escrivão dia e. hora para a realizaçã{) da Contére com o original afixado' no lugar de �ostun).e. Substo. Auto. 'Delegado �:d�:/g h�ras -
(exceto aos sá-

l.ídiêrlci de- j,ustifiGação préVia .da posse. �iePt7e a� llar- ·0 Escre"e�t�, �io Ro}nãp d�. ��r,ia. ,,: EDITAL \'. Residênda:- Eua. Vi8C(lnde de
O'urp P'l;étó/ 23. __.;' Tel. 3!}59� .

_,

A
(Especial para "O F�STADO")

WILSON PINTO

Hoje, leitor amigo, Iras ter a tua grande hora de

pmocão. Hoje é o segundo domingo de maio; é o Dia

das 'Mães. Naturalmente teu amoroso coração se abrirá
cheio de bondade e ternura, no desejo, Se a' tens viva,
de ofertar-Lhe muito cêdo o teu beijo, 'que sem dúvida al­

guma será' o seu- melhor e mais rico presente. Se na

eternidade ela descança, o teu pensamento primeiro se­

rá para 'ela, pois de olhos fechados relernbrarás a sua

figura.
Então, caminharás desfiando no rosário da memó­

ria, as contas formosas de tua lembrança para contem­
pia-la sempre, tôda .dedicação, tôdo desvêlo, tôda ter­

nura por ti. Colherás a mais linda flor, e irás coloca-la,
como um preito de profunda gratidão, junto do seu re­

trato para que o perfume da flor encha o lugar em que
.

está a imagemdaquela que foi o melhor e mais raro '�'­
fume da tua vida. Se por ventura, és pai, teu bem for­

mado coração exultará, dando graças ao Bondoso 'Deus,
pela dedicação e tern�lra qe teus filhos- que, felizes, cor­
rêrão para tua 6Sj3ÔSa, entregando à prímeira dama do

:ar as ofertas da sua afeição.'
'

'Hoje éum dia magestoso, porque é o dia da bon da­
'de. Em todos os lares, ricos ou pobres, a luz da amizade

e do
. agradecimentó, - que reside nos' corações, iluminará

aquela' que .é 'a mais sacrificada das criaturas, mas,

também, a mais feliz das criaturas. Aquela que nos faz
adorrnercer. entre carinhos e beijos e . nos faz honrar a

Deus, de joelhos, ministrando-nos' a fé e os conselhos
mais sábios e nos ensina que, na vida, o tr..ofeu mais ri­
co -é a, conquista do bem, da verdade, da justiça na ante­

visão do céu. Se já tens os cabelos brancos, pelo pêso
, {los anos ou pelas provações da vida, num gesto nobre

de ternura, ela te olhará' � debruçada sôbre a tua cabeça
«Iirá : o meu pequeno já tem cabelos brancos ... Tu a

comprenderás l Às nossas mães, em tôdas as idades,
nunca aceitam que os filhos já sejam homens ... Deixa,
amigo leit9r, tôdas as tuas preocupações, vive a grande
ternura do; dia de hoje, yensamentb, alm� e coração,
voltados para aquele que te deu tudo, que viveu ou vive

1;ara à tua félic"idade. Pede a Deus por ela.:-Vai depres­
Ra, corre para O instante supremo do carinho que ela te
reserva na glória magestosa dOr seu d,ia... ./

.

Um só pensamento devemos. ter hoje: Enaltecer a

primeira dama do: lar. '

"Mãe! rósea lâmpada,. d'urante a noite acesa,
velando .sempre, ou ansiosa_,_ou calma� ou langue,
o seu filhinho (seu rubí), sua' riqueza,
a
\ alma da sua ·alma, o sang,ue do seu sangue."
Leitor amig'o, mãe é mãe; é brasa só; é cora-ção.o Que

possamos dizer no dia de hoje e sempre: Para mi;m, ma­
mãe, és e s�rás_ por tôda a vida, a minha ventura! A mi­
nha exaltação! E o meu ,sol-de prifuaveira! Quero sem­

lJre contemplar, a luz dos teus olhos, ó crÚüura. de
Deus! . .. Minha Mãe! ...

PARTICIPAÇÃO

IZAIAS ULYSSÉA
e

- CECI VIEIRA DA ROSA ULYSSÉA

p:nticipam 'o nascimento ele Ceu fill1Çl IZAIAS, a

corrente, na Maternidade Carlos ,Correia.
\.
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mano, o pensar com justiça,
o falar com jüstlça, o agir
com justiça e o lutar contra
a injustiça constituem obrí­

E, fazendo esses agradeci- . ,gação. redobrada daqueles
mentes: e evocando, com I que assumiram com' a coletí-

DES. FERREIRA gratidão, carinho e saudade, I
vidade ? solen� c?mpromisso

todos aqueles a quem devo a de servir ao Direito ; os ma-

BASTOS minha formação moral e in-
I gistrados, os advogados e o�

DES. FERREIRA BASTOS telectual - dentre os quais, professores de direito, numa

E' com especial satisfação destacb meus pais e todos palavra, os juristas.
os meusmestres: com o nen- E' que o fim do Direito éUm artigo, uma crônica, que registramos, na data de >

uma entrevista, uma simples hoje, a passagem do anívsr- samento na minha querida a Justiça. A Justiça é a meta
Osvaldo Melo notícia. Tudo vale. O ho- sário natalício do exmo. sr. terra natal - Nova Trento: e o Direito é o caminho que

"Somos
_

bons para o fogo" mem- de imprensa não pode Desembargador José Rocha na cidade de Itajaí -
' onde leva a essa meta.

- nós, os jornalistas, como viver mais sem ísso; Largan- \ J'eneira Bastos, ilustre Presi- me iniciei no serviço público Justiça, disse Ihering � e o
diz o antigo refrão... do, adoece. Como capitão de jente do egrégio Tribunal de - e nas comarcas a que ser- disse com aquela simplicida-
Incluímo-nos sem medes- navio. Em terra, torna-se ju-, Justiça do Estado. .ví, como Promotor e Juiz; de que é a marca da verdad�

tia na fila e como taes, [or- rurú, falta-lhe alguma coisa,' Magistrado de altas qualí- - Chapecó, Campos Novos, - é dar a cada um aquilo de
nalístas, sabemos o quanto e morre com

.

saudades do' dades morais e Intelectuais, Canoinhas e Florianópolis - que necessita.
fica de esforço, lutas, cansei- mar. .iroressor de Direito da nos- quero afirmar a Calenda Cor- E' dar a cada ser humano
ras, para um jornal diário. Assim tem caminhado "O, la Faculdade, membro 'de di- te de Justiça do nosso Esta- aquilo .de que cada ser hu­
chegar em nossa terra a a- ESTADO". Assim caminhará V·ersas· entidades cultu-rais e do -:- onde se sentaram, no mano necessita.
beirar-se de meio século de

com essa gente a colaborar, �ientíficas, o eminente Chefe passado, e se sentam, no pre- E' dar a cada povo aquilo
existência útil .e proveitosa. gente pacífica e aguerrida ao do Judiçiário é também o ca- sente, tantas j'lizes íntelígen- de que cada povo necessita.'

* -
. Com o mesmo nome, com mesmo tempo. .valheíro perfeito e '0 cidadão tes, cultos e 'ihtegros - e ao E' possibilitar a todos

Entre Torres e o Tramandaí o avião subiu a mais de a mesma finalidade e com o E vai, melhorando sempre. sempre atento às nobres cau- po.vo catarinense que, conscí- individuas e povos - a satrs-
dois mil pés: a paisagem se achatou, quase sem relêvos: - mesmo programa de serení- Naquele caminho, o caminho ,as cívicas e sociais, que tem

lente �a responsa�ilidade_que (Contínua na 2a Pag.)
casas, gados', árvores, cumes fortes eram apenas pontos es- dade no campo do [ornalis- da anta, abrindo carreira na olicitado a nossa terra e "a
curas na planura sem fim, pincelada de lavouras e onde, mo, desde sua arrancada até mata sem de-Svios, sem bifur- sua gente. Grandes e reais ã.·-;;;;-�;;"�.hl'._"""""• .J'VV'••..-w-a.""""""_._�.""""""",�
por 'vezes uma poça de água cintilava e logo se escondia. hoje sem paradas, sem se cações, para frente. serviços, por outro lado, lhe�; �w",·(",;;·

_

\ .

- E o Homem? dividir em prímníra, segunda Até a meta finaL ficou a dever, o Estado, em :BOm-e'n2gem do's E·V8ogell·stasEsse desaparecêra esmagado; fundido na grandeza es- ou mais fases. . . Onde está a meta _l.inal? outros setores a que empres- __
__

palhada das terras, das águas, das matas, das montanhas, Sempre "O ESTADO". Sabemos lã onde esteja.' Ca- tau SlJaS atividades antes de ...�: � -':'���::;'};��.L
de todas aquelas imensidades de que êle é, na verdade, Passando por várias mãos ninhar sempre, de qualquer abraçar a carreira judiciária.
desde a. criação' - Senhor e Rei absoluto! ttíretrízss, servindo a deter- jeito e de qualquer maneira. Tambem na ímprensn milí-

':' minadas famílias ou corren- Hoje, o timoneiro é o Ru- .ou com brilhantismo. Moti-
Pasn de los Libres - Argentina. 8 de março. Quin'ta- tes partidárias,. -mas, guar- bens, o 'Jú. Cansado de apa- radas, poiS, as homenagens

feira - Não conseguimos quartos em Uruguaiana: oS ho- dando�sempre'u linh� de con- ·,har. Mais cans:;l.do de _d�i·. :le que será alvo nesta data,
teis estavam. engorgitados, estalando de hóspedes. Só um duta com que tem atravessa- 'lá não tem conta. Decepções i.s quai,s, efusiVas e prazero�
recurso, j_á que oS bancos elo jardim não ofereciam confor-' do êsses quasi cincoenta anos i) glórias. Frechado e. fre- mmente O ESTADO se asso­
tas apreciáveis: Libres, do ouero lado do rio e do Brasil. de vida bem vivida, a serviço chando. Lá vai. �ia, para levar-lhe cordial u-

Tínhamos saido de Santa Maria às 8 e 40: a viagem das boas causas, pelo ,Estado, . "O ESTADO" foi sempre braço.
fôra densa\ e esticada, embora sem poeiras e atropelamen- pelos catarinenses, pela 110S- assim. Ainda é a�sim. Sei-á
tos intoleráveis. sa Capital e seu constante assim.

- E' melhor! - aconsell)ava o motoi'ista, com amabi- progresso. Eis porque, dêste cantipho,
lidade e perspicácia: - De lá já vão no tranco... Bachareis, engenheiros, po- vai meu abraço,. misturaàr

O benemérito cidadão olhava o seu pulso: vinte. horas líticos, homens sem diplomas com os abraços dos próprior
e meia. E sorria, coçava; a cabeça por baixo' do boné, in- e sem aneis de graus, sim- ldversários políticos do jor­
quiéto: pIes jornalistas, criados na nal, que nesta data ensari­

- E'. .. Não há que algariar-se.; pousar em Libre·s. .. tarimba, desde reporteI' fóca lham armas como todos o:;

Aqui não ha hoteis, barbaridade! a té o espinhoso- car,go' de re- ,mos, para un,'
- Sim. Você tem razão. Vamos para a outra banda... datar da folha, como eu o fui muito da classe, ,que, quanto
\'" por mais de uma vez. mais desunida parece, mais

Doze horas bem patidas, bem vividas, de Santa Maria Toda essa gente trabalhou, unida se torna, pois são to-
a Urugua.iana, neste rincão amorável da fronteira. lutou, discutiu, per.deu e ga- dos do- mesmo trabalho, do

De resto foram compensadas: um desfile de impres- nhou mas, sempre com sa- mesmo metiér, do mesmo pá)l .. "

sões que se r'enovavam, límpidas e variadas, e que atraiam crifícios, exemplos de re- para o mesmo fogo.
com deliciosa fascinação. núncia, de a'mor ao trabalho, Colegas, meu abraço.

Era como se estivesse a folheiar um grande livro de es- dedicação ao servivço a fa­

tampas coloridas e vivas: campos imensos pontilhados de vaI' de sua terra e do Bra-
bois gordos e quietos; capõe\l redondos e côr de bronze sil.
aztnhavrado, sozinhos e suspensos sobre um fundo tran- Duas gerações conheci, li­
quilo de cobalto; rebanhos de ovelhas tosquiadas, escuras, dando, combatendo 0-' bom

que se espantam e se unem, juntando os focinhos baixos; combate. RIO, 13 (VA) - Publica
.

e êmas ariscas e ca'n�ludas que entufam aS asas curtas e Aí está a terceira e comi- com d.estaque "O Globo" que Aniv.ersaria-se, nesta qa-
galopám, pesadamente, balançando os pescoços longos e, go, ainda, ajudando a empur- passará pelo Rio, rumo a Ar- ta, o dr. Lenoir Vargas Fer­

adeante, estacam e voltam, todas a um tempo, as cabeças rar o\,carro, émbora Os anos. gentina e Ui'uguai, o ministro reira, provecto advogado e

chatas em direção ao comboio; ou, então; um lampejo de pedindo repou\?, descanso, da Economia da Russia. O deputado à Assembléia Le-

aguas correndo entre areias finas, ou o brilho irisacto e tranquilidade! Itamarati _ assinala _ foi gislátiva do Estado, pela le-

furtivo das janelas duma estância, ou, ainda, como num Qual o que!
. informadq a respeito, mas genda do Partido Social De-

frizo de monumento - o gaucho destorcido e viril, de laço Jornal é vicio. Torna-se.3!- não recebeu qualquer pedido mocrático, do qual é o líder

e boleadeira nos tentos, repontando, no malacara amigo, a cio mesmo. Pior que a cacha- para recepcionar o. viajante. naquela Casa. Intelectual I

manada tordilha e de 'crinas cheias de vento! ça. 'Caso o representante. da bril�ante, orado� primoroso, r
Mo' n�ume'nlo a" ROI-Ia Ga·r·lbaldl· ��I���ai��:;:ss��Sdaq�u;s��- ������coa �o�u�Õ��:ta,C;�W��.

II dirija al�uma solicitação nes� ; Co de re�l projeç�o, o depu-
se sentidb -terá que ser estu- ,

tado Vargas FerreIra tem da­
dada a ft�'mula pela qual ce d.� a Santa Catarina apre­
possa Teéebê-l�·. Seria uma

cla/vel soma de bons, leais e

situacão diferente em virtu- 3Uperiores serviços, nas duas
de d� não haver ;elações di- últimas legislaturas. Da sua

plomáticas entre o Brasil e a
destacada ação parlàmentAr

.

União Soviética. falam a SUa reeleição para a

Assembléia e a escolha pa<ra

I líder da bancada do �eu par­
.

tido, aquela premiando,-lhe ó
Previsão do Tempo, até' modo como desempenhou o

14 -horas do dia i3
. I mandat@ na primeira investi-

Tempo:' Horn, nevoeIro. I dura, e esta significando con­

Temperatura: Manter-se-
J
fiança na sua capacidade e

á baixa. I. na sua experiencia.
Ventos: Variáveis fres- O ESTADO, que- o tem entre

cos seus melhores amigos, lev:;l.-
Temper,aturas extremas lh.e a.fetuoso abraço, solidá-

de hoje: rio com as manifestações de
Maxima: 18,4 Minima:, aprêço e estima qUe 111e serão

9;8 1 hoje tributadas.

Nuestra Seõora de
I'Asuncion 1"0 EStADO"/

OTHON D'EÇA
,,' de março. Quarta-feira. - Ao contrário, du.que espe­

rava ainda há pouco; estou a escrever na cabine de um
.

Pullmann da Viação Férrea, no rumo de Santa Manía -

donde prosssguíremos caminho, amanhã, ás nove horas

para Uruguaiana - Líbres - Posadas - Encarnación -

Asunción: mais de mil e quinhentos quilômetros ,sôbre o

chão de tres países! 1
- E' uma estirada decente; é, mesmo, uma estirada

para se contar ao pé do fogo. Com um' tambôr, tres bugres
mansos, dois trabucos e um pedaço de .pano na ponta de
um páu - seria uma bandeira tão famosa como a de Alejo
Garcia ou don Gonzalo de Msndoza. Mas com retrato no

passa-porte, certidões de vacina, atestados policiais de

candura, malas e sacos de lôna - é uma viagem ao eS­

trangeiro, com bifes duros e atropelamentos nas alfan­
degas!

Para comemorar, hoje, o seu 43�.
aniversário, foi organizado o seguinte
prourema.
.'Às 8,30 horas Missa,na Catedral

Metr�politana, por'. alma de todos
quantos, já desaparecidos exerceram
atividádes em suaseficinas e redação.
.. Às 10 horas - Coquetel, na redação,
oferecido à imprensa escrita e falada
e a quantos queiram honrar-ncs

.
com

suas congratulações.

*

.

17 horas "- A tarde, macia e longa, espatulada de sol,
. tem alguma causa de um véu de tule cobrínho o Panorama.

Faz calôr: tirei o meu' paletó e o Iaçe-da minha gravata.
Pela janela da cabine vejo a paisagem caminhar en­

volta -numa neblina muito leve e rosada.
.

Pôrto Alegre vai ficando para trás: altos telhados e

chaminés vermelhas; um faiscar de vidraças; trêchos de
rua aos lados dos dormentes; caminhões rodando cheios'
de fardos;' uma carrêta, de toldo escuro, parada à porta de
um grande armazém: um pôsto de gasolina e o céu lenta­
mente a esmascer em tôrno aos eucaliptos.

'A's vezes correm 'muros e grandes árvores cheias de pe­
quenas manchas movediças; um vestído claro num portão;
e murmurtos polífônícos que se agarram ao barulho E:.S­
ticado do comboio.

Pôrto Alegre é uma grande e ruidosa Capital; deixa es­

panto e contentamento; a cidade envaedece o Brasil.
Altos e pesados edifícios abafam as vozes humanas; e

os ruídos das ruas, e o cheiro seco de asfalto e de gasolina
queimada, o rodar dos carros, contínuo e persistente, em

todos os ventos - dão a sensação forte das grandes-metrô-
poles. .

Meu coração ficou quieto: abracei velhos parentes que
eu não conhecia ou me achava há. compridos anos longe
deles.'

.

.

O comboio vae triturando as horas, sob as rodas poli­
das e rápidas, ao comprido das sombras que a noite desen­
rolou por sôbre os trilhos:

'Vou para tão distantel E tão longos serão êstes meus

caminhos! Comaço a sentir as primeiras saudades da mi­
nha casa, do meu borralho amorável, numa pequena ci­
dade que me apareceu um dia, dentro da recordação e da

ternura, como um frêsco flamengo num muro de pôrcelanal

"O ESTADO"

Florianópolis, Domingo, 13 de Maio de 1956

MINISTRO DA ECO- '

NOMIA DA RUSSIA

�
A COMISSÃO PRO-MONU­

MENTO A ANITA GARIBAL�

DI, incorporando-se às ho­

menagem que serão presta­
,das às MÃES, no dia que lhes
.é consagrado, fará realizar 2a

feira, 14 do corrente, às 20

horas, no TEATRO .ALVARO
DE CARVALHO, um consêr­
to sinfônjco, com a Participa-

o TEMPO

lavras, a história desse no- zer parte da SINFONléA DO

tável músico. INSTITUTO-NACION4L DE

Já em 1920 Silveira dos MUSICA sob a regência' do
Santos recebia do Conse:rva- conhecido Maestro Braga.
tório de Música do Paraná, o Membro da ORQUESTRA
primeiro prêmio de campos i- SINFONICA

. BRASIL.EIRA,
ção. onde atuou anos ao lado do
Em 19,21, reg'ente do Con- internacionalmente famoso

j'unto, Sinfônico do Britânia Maestro ELEAZAR DE CAR­

Esporte Clube de Curitiba. VALHO.
Em 1923, atuou como .eroo:- SILVEIRA DOS SANTOS

ner e pistonista da orquestra' possue ainda numerosas a­

do famosíssimo ALARICO bras inéditas, COlp.postas pa­
PAZ LEME. ra orquestra sinfonica .e
Mais tarde, no RIO DE JA- grande côro, muitas das quais

NEIRO, embora atuando cO-. a seleta platéia florianopoli­
mo cornetim ·solista de quase tana terá oportunidade de a­

todas as bandas do Distrito preciar por ocasião de sua a­

Federal, SHveira dos santos presentaç.ão na próxiÍ1la 2Q

ainda achava tempo para fa- feira nesta cidade.

ção /de 70 músicos militares
sob a batuta do conhecido
maestro e orquestrador An­
tônio Silveira dos Santos, eS­
pecialmente convidado a re­

ger suas composições nesSe

dia em que se festeja univer­
salmente o DIA DAS MAS.

;sinteÜzemos, em breves pa-

INO TRIBUNAL DE -JUSnCB
IBrilhante oração de posse. do sr.. Desembargador

José do Patrocioio 8alloUf '

Senhor Desemba r g a d o r À saudação que- o Senhor assumo, espero que não 111e
Presidente, Senhores Desem- Procurador Geral do Estado faltem luzes e forças para
bargadores, Senhor Procura- me dirigiu, com talento e que possa desempanhar, com
dor Geral do Estado, Senho- bondade, em seu nome e do a dignidade a que penso nun,
res Juizes de Direito, Senhor Ministério Público do Estado, ca ter faltado, ás alta-s run.
Sub-Procur a d o r, Senhores sou muito grato. ções de que, vencidos vinte e
Promotores Públicos, ssnho- ,Finalmente, quero, como- cinco anos de serviço á Jus­
res Advogados, Senhor .Se- :\'ldo e penhorado, agradecer a tíça do nosso Estado, ora me
cretário do Tribunal de Jus- todos quantos, colegas e amí- invisto.
tíça, Senhores Funcionários e sos, me honram e confor- 'Senhor Presidente.
Serventuários de Justiça, Mi- tam, neste momento, com a Benhores Desembargado,

. nhas
'

Senhoras. Senhores. sua presença. res.
Assumindo o cargo de De- Minhas Senhoras.

sembargador, com. que fui Senhores.
honrado por indicação deste Faz vinte e seis
Egrégio 'Tribuna'!, devo.. em que, na vslha Pérsia,
primeiro lugar, manifestar o Zoroastro: o .homern deve
meu- sincero agradscímento pensar com' justiça, falar
às palavras com que V. Ex- com justiça e agir com jus-
cia., Senhor Presidente, em tíça.
nome do Tribunal, me saudou Isso dizia. o grande pensa-
e distinguiu. dor e acrescentava: mas, isso
Convivendo, há mais d�e não basta: é necassario, tam-

trinta anos, com o seu-

eSPí-1
bem, que o homem, lute C011-

ri�o e � Seu coração generoso, tra a injustiça.
nao me espanto de ve-Ias to-
cadas de tanta generosidade Obrigação de todo ser hu-
e toldadas de tanta injustiça,
filhas de uma amizade que
o tempo só tem ,feito crescer
e fortalecer.

x

DEP. LENOIR V.
FERREIRA

O clichê acima focaliza' o -momento em que o Revmo.
João Emerich de Souza, Presidente do Conselho 'de Pasto­
res, entregava ao Jor.nalista Do�ingos de Aquino o exelll­
pIair cio livro "Problemas Sociais· do Mundo Atual",. com o
qual homenagearam nosso jornal. '

'

Da esquerda para a direita vê-se os Revs. Alirio Ca­
milo, Secretári9 do ConselhG, Antonieto Grol1geiro; PAstor

. da "Assembléia, de Deus", \Valdimyr AYl'es de Oliveira,.
Pastor da Igreja Batista e Eny Luz de Moura, Pastor da
Ig'reja Presbiteriana do Estreito.

O Conselho de Pastores representa o Evangeli:mlO em
Santa Catarina e é constituido de todos os Pastores da
�apltal, em número de 9.
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Sendo hOje data de cantorias, happy day to you
etc., aqui por casa, temos que fazer treguas. Ani�tia
ampla, pois, como quer o deputado Rogê Ferreira.

Cop'a franca, como traduziria inconcussamertte IJ
nosso Pantaleão. Além elo mais, tl'abalhamo� como
escravos durante a Semana. Val:ha-I!Ps a gloriosa data,
que nos libertóu. Amem.

.

GUILHERME 'TAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




